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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.156 — DE 6 DE SETEMBRO DE 1916

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio
da Fazenda, o credito especial do 32:1058080, para pa-
gamento a João, Pires Branco, em virtude de sentença
judiciaria.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Sanecioao a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

abria, pelo Ministerio da Fazenda, o credite especial de
32:105O80, para occorrer ao pagamento a que tem direito
João Pires Branco, escrivão da Collectoria em Vassouras, Es-
tado do Rio, em virtude de sentença judiciaria passada eln
julgado; revogadas as disposições eLn contrario.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1916, 95° da Indepen-
dencia e 28° da Republica. .

NVENGESLAU Brim P. Gomas:
iodo Pandid Calogeras.

CIn11.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.181 — nn 30 DE AGOSTO DE 1916

Approva a encampação da sociedade anonyma cA. Nacional»;
com séde nesta Capital, pela sociedade anonyma *Una
da Mitta», com séde na cidade de Leopoldina, Estado de
Iinas Gemes

O Presidente da Republica ;Jos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que lhe requereu a sociedade anonyma de pe-
culios aZona da Matta>, com séde na cidade de LeopOldina,
Estado de Minas Geraes, resolve approvar a encampação,
feita por esta, da sociedade anon yina, , de peculios 4zA Nado-
nal>, 'com séde nesta Capital, e autorizada a funccionar pelo
decreto ri;. 10.201, de 30 do abril de 1913, o qual fica por,
este revogado. A sociedade anonyma (Zona da Matta> assume
a responsabianddade do activo e passivo da sociedade anonyma
(A Nacional> e dos centrados põe ella effectuados, de con-
formidade com o termo de accôrdo firmado em 4 do rnez de
agosto do corrente armo e que a este acompanha.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da IndePenden-
:C ia e 28° da Republica.:	

WENGESLAU BRAZ P. GOMES.

João Pandid Caiu geras.

DOCUMENTO N.. 8 A

Termo de aceôrdo entre cA Nacional», sociedade anonymã
peculios por mutualidade, e a sociedade ancinyma,
peculies aZona da Mattaa

Aos quatro dias do niez de agosto de• 1918, no tscripiõria
da' A Nacional», 4 rua Sete de Setembiaa 21,1



-Pi'esentes os liquidantes da mesma; Dr. João de Sauza Gomes
Nétto e Joh da Cesta Guimarães, na ausencia, por molestia
'do Dr. isé Nodden de Almeida Pinto-, e a sociedade ano-

• nyma de peculic3 «Zona da Matta», representada pelos seus
direetores, Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira, residente;
'ç Dr. José Tavares de Lacerda, secretario, autorizados os
primeiros pela assembléa geral de 19 de junho do corrente
armo e a segunda pela de 5 de agoste de 1914, com approva-
tão dos respectivos consel' o3 fiscaes, conforme os pareceres
datados de 27 e 28 de julho proximo passad e, pelos mesmos,
for accordado o seguinte: 1.° A	 da Matta» curta os
inutuarios da cA Nacional» eurancle--11.3es.....2-Se_djr.eit2e,-Mieee-errik-
ferides pelos estatutos a mesma, mediante os deveres nelles
'exarados; 2.° A «Zoir da Matta» recebe O activo da «A Na-
cionalt,r3pee1,42. as dividas activas e as apólices canelo-

elPária".à.. no Thesouro em garantia de suas operações e que lhe
iserão transferidas uma vez approvada ulo Governo a en-
campação ora feita, exceptuando do activo o dinheiro .is-
tente em caixa; 3.° Havendo os liquidantes da «A Nacional»
'assegurado não ter a mesma nenhuma divida passiva, fica
çstipulado que elles responderão por -qualquer encargo que
perventura appareça, não assumindo a «Zona da Matta) a
responsabilidade de pagar .divida alguma, salve o que for de-
yido a beneficiarios de mutuarios fallecidos e para cujos pe-
Culios ainda não tenham sido feitas as chamadas, peculios
essPs que Serão formados e pagos de accordo com os esta-
tutos da «A Nacional»; 1.° A «Zona da Matta» pagará aos
liquidantes da «A Nacional» para liquidação dos danos por-
Nentura existentes e a titulo de indemnização aos acciónistas
la mesma, a quantia de 54.:750 .$ (cincoenta e quatro contos

setecentos e cincoenta mil réis), em urna ordem de Ribeiro
;Junqueira, Irmão & Botelho sio Banco Mercantil do Rio de
janeirõe devidamente visada-, a ser paga mediante a apresen-
tação do Diando ciai em que for publicado o decreto ap-
provando a encampação ora accordada. E de como assim . ac-
cardaram': eu, ..1tosé Tavares de Lacerda, director-secretario
da «Zona da Matta», lavrei o presente termo, em triplicata,
''•ue vae assignado pelas partes com as testemunhas abaixo
declaradas, levando em uma das vias o sello federal na ime
pertencia de 110$ (cento e dez mil réis). 	 •

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1916. — Dr. João de S.
Carnes Netto. — João da Cmta Guimarães. 	 José Atonteie()
'Ribeiro Junqueira. — José Tavaru de Lacerda.

Testemunhas: FideIN Bote14 Jun q ueira,	 Alberto,
SUaLCS Guimarães.,	 • -•-
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Regulamento provisorio para instrueção e aproveitamento dos
reservistas navaes, a que se refeee o decret'o n. 12.188;
desta data..	 • ft

- DECRETO N. 12.188 — DË 6 SETEMBRO DE 1910

Dá regulamento provisorio para instrucção e aproveitamento
da reserva naval

/!- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
• rAttendendo ao que lhe expoz o ministro de Estado dos
:Vegocios da Marinha sobre as representações feitas pelas em-
prezas de navegação nacionaes e Sociedade do Rem.o desta
Capital no sentido de serem instruidos e aproveitados os seus
InPmbros como reservistas navaes; e
• . Considerando que os arts. 315 •e 437 do Regulamento
;dás Capitanias de Portos, annexo ao decreto n. 11.623, de
7 de julho de 1915, hem com ns arts. 11 e 15 do que baixou
Com o d ecreto n. 10.524, de 25 de outubro do mesmo anno,
dão a.o pessoal da Marinha Mercante a obrigação de servir
na. Marinha de Guerra, na fama do art. 87, § 4°, in f ine; da
Constituição Federal:

Resolve approvar e mandar executar o regulamento que
a este acompanha assignado pelo almirante graduado Ale-
xandrino Faria de Alencar, ministro da Marinha, para instru-
ceão e aprovieitamento dos reservistas navaes, até que o Con-
gress.° Nacional dê execução ao art. 6° da lei n. 1.86 19, de

de janeiro de 1908.

.	 Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1916, 95 0 da Indepen-
Anda e 28° da Republica.

.-t
WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Alexandrino Faria de Alencar..

, CAPITULO I

DA RESERVA NAVAL'

-1 'Arte 1. 0 E' facultada ao pessoal da Marinha Mercante
Nacional e socios dos clubs filiados á Federação Brazileira,
das Sociedades do Remo, cujas directorias o requererem, sua
.1	 ree'reTérVrriiifea.1....elesde que preenceam as forma-
lidades exaradas •no presente nilamento. 	 •

Art. 2.° Ficarão para este firii-693-o-i'diriadora-rniãO4.
Meier da Armada, que cuidará-de seu recenamento e erga-
nizacão para serem imme liatamente aproveitad ee, em caso
de mobilização, como auxiliares da Marinha de Guerra,
depois de receberem instrucção especial, de accôrdo com as
funcçõ-'es que tiverem de desempenhar a bordo, além da in-
dispensavel para o serviço naval- de terra. -

Art. 3.° Os procedentes da Marinha Mercante serão re-
servistes de primeira categoria, e de segunda os pertencentes
ás Sociedades do Remo.

CAPITULO II

CAPITULO Hl

`- DA INSCRIP4)210 DOS RESERVISTAS DE SEGUNDA CATEGORIA

Art. 6.° Em janeiro de cada anno as Soeciedades do Remo
entregarão ao presidente da Federação a relação dos seus
socios, brazileiros, de idade de 16 annos pelo menos, que
quizerem inscrever-se para obtenção da caderneta de reser-
vista naval, desde que na data da inscripção não contem 20
annos.

'Art. 7.° Examinadas e perfieitamente verificadas as refd-
rides listas pelo presidente da Federação, entregará este,
até ao dia 15 de janeiro de cada armo, ao crliefe do Estado
Maior da Armada, a relação, per associação, de todos os
candidatos á inscripção, com os Precisos esclarecimentos . de
medo que a secção respectiva do mesmo estado-maior possa
manter a escripturação necessaria com o nome, filiação.
idade, naturalidade, estado, profissão e sig,naes caracteristi-
c.os de cada candidato.

Art. 8.° iNo dia 'determinado serão os pretendentes sub-
mettidos a inspecção de saude, e, uma vela julgados aptos parai
o serviço naval, serão inscriptos.
. Art. 9.° Em 1 de março de cada armo 03 inscriptos sá

apresentarão ao Estado-Maior da Armada, sendo iniciadas,
no domingo immediato, as.lições da Escola de Recrutas, nas
sédes das Sociedades do Remo.

CAPITULO IV

DA INSCRIPÇÃO DOS RESERVISTAS DE PRIMEIRA CATEGORIA:

'Art. 4.° Sempre que os navios cheguem de viagem i£
Capital da Republica, os co,mmandantes dentro de vinte e qua-'
tro horas notifieerão o Estado-Maior da Armada do numera
de dias que os respectivos navios permanecerão no porto.- o
lhe apnesentarão uma lista contendo nome, filiação, idade;
naturalidade, estado, emprego e signaes caracteristicos da
cada candidato á inscripção, afim de ser pela secção prepria
organizada a escripturação competente.

Art. 5.° Em dia préviamente determinado serão os pre-
tendentes submettides a inspecção de saude, e, julgados

-aptos, serão inseriptos e apresentados ao Estado-Maior da
Armada para iniciar as lições da Escola de Recrutas nos lo- -
geres e horas mais convenientes. 	 •,

DOS INSCRIPT03 EM GERAI;

Art. 10. Os inscriptos assistirão a conferencias sobre os ,.
differentes assurriptos relativos aos conhecimentos geraes
dispensaveis ao serviço da Marinha de Guerra, sendo no
correr do mez de abril para os de segunda categoria, e em
épocas préviamente determinadas para os de primeira.

Art. 11. Os recrutas farão exercicios geraes no Arsenal'
'de Marinha, podendo os promptos tomar parte nas paradas



Q uarta-feira 13	 DIÁRIO OFF:C1AL	 Se'L.	 (te 1916	 1035

'claS forças de mar que se realizarem isoladamente ou com
todos as forças da guarnição do Rio de Janeiro.

Art. 12. Na época determinada pelo Governo os inscriptus
embarcarão nos navios da esquadra e tomarão parte nos exer-
cidos e manobras.

Art. 13. Os inscriptos, até prestarem ,exame, terão uni
Cartão rubricado pelo chefe do Estado Maior e assignado pelo
iiirector reftectivo, e o qual lhes dará provisoriamente as
N,antagens (Is: reservista naval. Neste caso deve ter bem claro
"em algarismo e em Miras bem grandes. por extenso o anno
cm que vigora.

CAPITULO V

DA INSTRUG(JÃO

Art. 11. A instrucção será militar e do tiro, technical
, naval, especialista e nautica.

Art. 13. A instrucção militar e a uu tiro, para o que ' o
Batalhão Naval lhes prestará todo o auxilio necessario, serão
dirigidas polo instructor respectivo, subordinado á orientação
do Estado Maior da Armada.

§ 1. 0 O ensino militar constará de:
e) instrucção individual sem arma;
b) instrucção individual com arma;
e) instrucção por esquadra;

instrucção de combate das esquadras;
c) inst?ucção das companhias (ordem unida e dispersa);
f) esgrima de baioneta;

ruar2ha, e marcha de contmencia;
h) deveres militares.
§ 2." A instrucção do iro, cujos exercicios se farão nas

linhas do Governo, constará de:
;	 a) curso do tiro (fuzil Mauser);

G). instrucção pratica do atirador.
Art. 16. A instrucção technica deverá ministrar todos os

conhecimentos gemes iudispensaveis ao bom desempenho do
'serviço na marinha de guerra, e será dada por meio de con-
ferencias Ceifas por officiaes da Armada designados pelo chefe
(lo Estado Maior, em linguagem que possa ser facilmente com-
prehendida por leigos e sobre os seguintes assumpt0s:

(1) navio em geral e sua classificação;
b) meios de communicação, governo e apparelhos de na-

vegação;
c) rnachin;
cl) artilharia;
e) armas submarinas;
f) regras do cerimonial =dia%

• Paragrapho unico. Cada assumpto constituirá no maximo
finco conferencias, que se realizarão na sécio da Federação do
Remo para os reservistas de segunda categoria e em local
previamente designado para os de primeira.

Art. 17, Além dos cursos acima mencionados os inscriptos
Poderão appliCar-se a determinada especialidade do serviço
a bordo, afiro de exercerem, como reservistas, as funcções de
R.rtitheiros, torpedistas, mineiros, telegraphistas, etc.

Paragrapho unico. Para este fim os reservistas poderão
frequentar as aulas e exercidos das escolas profissionaes, me-
diante permissão do ministro da Marinha.

Art. 18. A instrucção nantica será ministrada pela pro-
pria marinha mercante e sociedades do remo, que adoptarão

technologia &lidai da marinha de guerra, e comprehen-.
derá:

o) natação e soccorros aos afogados;
1 b) remo:

c) gymnastica e hygiene pessoal.
Art. 19. Os reservistas de primeira categoria que pelas

Étitis funcções ou titulos offieiaes já tiverem parle da instru-
ção mencionada neste capitulo ficarão desobrigados de com-

parecer ás lições correspondentes.
Art. 20. Os exercicios dos officiaes e tripulantes da ma-

rinha mercante, na phase (IA nastruccão orenaratoria terão
feitos .separadamente,	 -	 •	 "f-s-4i.

CAPITULO VI

DOS EXAMES

Art. 21. Em novembro de cada armo os inscriptos de se-,
gunda categoria, e em épocas previamente determinadas os
de primeira, serão submettidos a exame perante uma mesa
composta do director e instructor respectivos, de um official da
Armada, de um representante do Estado Maior e de um de-
legado da marinha mercante ou da Federação do Remo, con.
forme tratar-se de reservistas de primeira ou segunda cate-

Art. 22. Do resultado do exame será lavrada uma acta:
em livro proprio, da qual serão tiradas duas cópias, uma
para o ministro e outra para o delegado da marinha mercante
ou da Federação do Remo, sendo o livro em seguida recolhido.
ao Estado Maior.

§ 1•" O resultado do exame será publicado em urdern da
dia da Armada.

§ 2.° Todo o candidato approvado receberá uma caderneta:
de reservista naval.

§ 3.° Esta caderneta será fornecida gratuitamento e terá',
o modelo que for adoptado pelo Ministerio da Marinha.

Art. 23. O candidato reprovado poderá inscrever-se no
anno seguinte, e, si for novamente reprovado, será eliminada
da inscripção.

Paragraplli, unico. Si o reprovado pela primeira vez for
de segunda categoria e contar vinte annos de idade, não po-,
dera inscrever-se novamente.

CAPITULO VII

DAS GRADUAÇÕES

Art. 21. Os reservistas se dividirão em tres classes,
sendo:

a) de 3° classe todos que tenham sido a pprovados nos
'Exames;

b) de 2° classe todos de 3 classe que tenham feito uma
viagem de manobras;

c) de l a classe todos os de segunda que tenham obtida!
approvação em uma escola profissional.

Art. 25. Os reservistas, depois de approvados, poderão
continuar a instrucção militar nos annos subsequentes e fazer.
novas viagens de manobras, desde que haja vaga para isso.,

Paragrapho unico. Terão sempre preferencia nas ma-
nobras aquelles que ainda não as tenham feito.

Art. 26. Além destas classes haverá a de °Moines, com-,
posta não só dos reservistas que exercerem na marinha mer-
cante funcções de nautica á machinas, como de todos aquelles
que forem approvados nos exames legaes para o exercido de
taes funcções.

Art. 27. Esses officiaes reservistas terão as graduações
militares que forem determinadas m lei.

CAPITULO VIII

DO PESSOAL

Art. as. O pessoal que se destina direcção e instruccrict
aos reservistas compor-se-ha de:

Um director para cada eategoria4 nomeados Pelo mi4
nistro;

Um instructor ara cada categoria, tambeni nomeado,i
pelo ministro;

Auxiliares do instructor;
ubsinstructores:

Officiaes conferencistas.
à 1.° Pela amovibilidade constante dos reservistas de

categoria, o Estado Maior será auxiliado por um de-i
legado da marinha mercante.

§ 2." O instructor de cada categoria de reservistas o14
principal responsavel pela instrucção militar e do tiro.

§ 3.0 Os auxiliares do instructor, designados pelo EtsLidq.
Maior, e officiaes subalternos da Armada, serão os autiliareg
directos do instruotor geral, de quem receherb as respectiyag.i

.órden$. e-a. orW11140Q
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§ 4.° Os conferencistas designados Lambem pelo Estado
Maior serão os encarregados das conferencias sobre os assum-
pios navaes e deverão submetter sempre o respectivo pro-
gramma ao visto do Estado Maior.

§ 5.° Os sub-instructores serão sargentos dos corpos de
„Marinha requisitados pelo direct or respectivo de accórdo com
seus commandantes, competindo-lhes auxiliar a instrucção
militar e do tiro.

Art. 29. Todas as designações do artigo anterior serão
lançadas nos assentamentos dos designados e constituirão me-
recimento..

CAPrrno

DOS UNIFORMES

Art. 30. O uniforme dos reservistas de primeira cate-
goria será regulado pelo modelo do Lloyd Brazileiro, com a
differença apenas, no dos officiaes quanto aos emblemas das
emprezas de navegaçã o, e no dos tripulantes quanto á fita do
chapo, que terá o nome da empreza precedido das lettras R.
N., designativas de reserva naval.

Art. 31, O uniforme dos reservistas de segunda categoria
será o constante dos modelos juntos..

CAPITULO X .

DAS oBRIGAÇõES E VANTAGENg

Art. 32. O reservista é obrigado:
1 0. a apresentar-se no local designado pelo Estado Maior

da Armada em caso de mobilização, attendendo promptamente
ao chamado;

2°, a communicar por escripto, em caso de mudança, 01
seu novo domicilio.

Art. 33. O reservista ou inscripto, desde que esteja far-
dado, deve aos superiores hierarchicos, uniformizados, as con-
tinencias e signaes de respeito consignados nes tabellas
vigor.

Art. 34. Em caso de guerra o reservista ficará obrigado
aO serviço naval e sujeito aos codig,os militares.

Art. 35. Os reservistas e inscriptos, quando a bordo dos
navios da esquadra, em tempo de paz, ficam, como os asseme-,
'liados, sujeitos ás disposições dos mesmos codigos.

Art. 36. A bordo dos navios da esquadra ou em estabele
cimentos navaes, em tempo de paz, deverão uns e outros:

I. Concorrer na escala para o serviço de vigias, tanto dl-,
urno como nocturno, sendo preferidos os postos de vigilancia
externa.

/I. Formar uma secção á parte em .occasião de formaturaa
e montar guarda, quando necessario.

Ocupar os postos designados nas tabellas, em fainas
geraes, e fazer todo o serviço de artilharia e torpedos.

IV. Formar uma guarnição de escaler, em exercicio gerai;
ou occupar os postos que lhes forem designados nos mesmos
escaleres.

V. Cuidar da conservação do material a seu cargo.
VI. Entrar em divisão geral de serviço conforme a determ

Tninação do commandante.
Constituir um rancho á parte da de marinheiros

servindo de rancheiro um reservista.
VII. Alojar em maca em logar 'designado pelo comman.

dante.
IX. Ter local conveniente para guardar as macas e male•R

tas com uniforines.
X. Ser municiado pelo paiól como praça de caldeira.:
XI. Usar o uniforme em serviço.

• XII. Sendo officiaes, auxiliar os officiaes de bárdo, tendo
alojamento e rancho semelhantes aos destes.

Art. 37. OE, reservistas e. inscriptos não soffrerão emba-
raços na escolha de domicilio no exercido de suas funcções,
nem em quaesquer outros actos Civis e politicoS.

ParigraphÓ unico. Ser-lhes-ha, porém, vedada a sabida
' -'-para o estrangeiro guando hOuyaretn sido Chamados ao kervio$

ou em caso de guerra irnminente ou commOção intestina, salvo
si seguirem na guarnição de navio mercante nációnal.. 	 'A

Art. 38. Em tempo de paz serão excluidos do serviço
reservista.,.., maiores de 42 annos.

Art. 39. Os reservistas de qualquer classe terão prefererr.
eia, em igualdade de condições, sobre os demais concurrenteS
a empregos no MinisteriÓ da Marinha. 	 À

Art. 40. Os.-, reservistas navaes serão excluidos do aliStN4
mento e sorteio militar para o Exercito, de accorde com O
art. 60 da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908.

-
Art. 41. Emquantii frequentarem as aulas e. fizerem exet-,

cicios, os reservistas e inscriptos terão assistencia gratuita,'
desde que se apresentem no posto medico do Arsenal nas horas
regulamentares.

Art. 42. Todos és papeis referentes á inscripção e ser,
:v iços dos reservistas terão a feição da correspondeneia officia14

Art. 43. Sempre que se acharem a serviço, as autoridael
des navaes propÓrcionarão aos inseriptos e reservistas. de se-,
gunda categoria es meios de locomoção, como o fazem as pra.
os da Armada, sendo a hkomoção dos de primeira categoria
feita pelas proprias companhias de navegação ou armadores.,

Art. 44. Poderão os reservistas tomar parte nos cÓricursoa
creados para militares na Armada, mediante permissão. do Miei
nistro da Marinha. 	 -

raPITULO XI

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 45. Os reservistas chamados ás manobras não per.,
(lerão os seus empregos.	 5

Art. 46. Sempre que o Estado Maior da Armada resolver
alteração das horas. Wis exereicios , ou que estes sejam demo-
rados ou em conjuntÓ, notifical_o_ha ao delegado da marinha
mercante para conhecimento das emprezas de navegação. -

Art. 47. Os reservistas de primeira categoria, logo que
sejam julgados promptos para o serviço, ficarão dispensados
(16r exercidos parciaes, obrigados, porém, aos exerbicios
raes e mobilização.

Art. 48. O ministro da Marinha dará instrucções para
exercicios a bordo dos navios da reserva naval.

Art. 49. Os commandantes dos ditos naviós serão ohrt-,
gados a se apresentar no dia da chegada e na vespera da par.
tida ao Estado-Maior da Armada no Rio de Janeiro, e ais
capitães dos portos nos Estados da Republica.

Art. 50. As datas fixadas né presente regulamento para
inscripção, exame e admissão de reservistas deixam de vigorag
no corrente anno.

Art. 51. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, G de setembro de 1916.. — AlexandriA

Faria de Alencar.

DECRETO N. 12.194 — DE 6 DE SETEMBRO DE 19161

'Approva o projecto e o orçamento para a construcção de dous
tanques destinados a deposito de oleo combustivel,, no
porto de Santos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,t
attendendo ao que requereu a Companhia Docas de SantosÀ
decreta:

Artigo unico. Ficam approvados o projecto e o oro-
Mento, na importancia de 353 :010$187, apresentados nela;
Companhia Docas de Santos para a COnStruCção de dous.
tanques destinados a deposito de oleo combustivel, de accOr.,
rio com as plantas e mais documentos que com este baixamij
devidamente rubricados pelo director geral de Obras Publi-
eas da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publica
devendo a referida importancia ser levada á conta do capi-
tal da companhia, após a respectiva tomada de contas, na
fórma do contracto. 	 •

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1916, 95° da Indepen,"
dencia e. 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES,
.Augusto Tavares de Luras 1
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Ministelio da Justiça e

Interiores
Por dec: • etos de .6 do corrente mez:
Foram e \Aflorados:
Mein° Costa Magalhães do togar de aju-

dante do 'procurador da Republica no Mu-
nitipio de Santa Luzia, na secção de Ser-
gipe.

A pedido:
Franc:seo Pinto de Barcellos Silva e Antonio

Argino da S. Iva dos Lagares de primeiro sup-
plente do substituto do juiz federal nos muni-
cipios de Santa Leopoldina e S. Sebastião, nas
secções do F,spirito Santo e de S. Paulo.

Foi reconduzido o bacharel Flamini° Bar-
bosa de Rezende no Jogar de juiz do S a Pre-
toria Civel do District° Federal, por tempo de
'quatro annos, na fórma da lei.

— Po outéos da mesma data foram no-
meados .supplentea do substituto do juiz fe-
deral, por tempo de quatro manos e ajudante
.do prccurador da Republica:

SECÇÃO DG PIAU/IY

Alunici'pío do Bom Jesus da Gurguéia

Primeiro supplente, Amadeu Martins de
Araujo CoSta.

Segundo supplente, Raymundo Fenelon da
Rocha.

Terceiro supplente, Francisco Barbosa do
Araujo..

Município de Miguel Alces

Segundo supplente, Baymundo José de Alea-
,quita.

Terceiro supplente, Josó Ximenes de Mello.
'Ajudante do procurador da Republica, Gas-

par Baptista Vianna.

Município de Pedro Segundo

supplente, Tertuliano Brandão

supplente, Manoel Gomes dos

supplente, Cosmo de Oliveira

Município de Picos

Segundo supplente, José Gomes da Bocha:
Terceiro supplente, Ilaymundo de Souza

•Santos.

Município de Porto Alegre

Primeiro supplente, Raymundo Rodrigues
,de Britto;

Segundo supplente, Antonio Marques de Al-
cobassa;

Terceiro supplente, Raymundo Pereira de
Araujo.

Municipio de Valença

Primeiro sopplente, Eparninondas Francisco
Nogueira;

Segundo supplente, Francisco Lopes Fer-
reira;

Terceiro supplente, Antonio Thomé Soares
de Carvalho;

Ajudante do procurador da Republica, Nora
berto Soares da Silva.

SUÇÃO Da ESPIRITO SANTO

• hlunicipw•de Santa Leopoldina

Primeiro supplente, Manoel Francisco . do
Espirito Santo.

• SECO) DE SERGIPE

Município de Santa Luziu

Primeiro' supplente, Raymundo Martins
r011teS;

• Segundo supplente, Pedro Costa Carvalho ;
Ajudante do procurador da Republica, José

Cardoao Lima Filho.

• SECÇÃO DO PARANÁ

Municipio de Iraty

Segundo supplente, Julio Veiga.

Município de Juboticabal

Primeiro supplente, Silverio Comes dos
Santos;

Segundo supplente, Francisco Baptista do
Freitas.

hlunicipio de Pruclentopolis

Segundo supplente, Luiz Justino Mendes;
..Terceiro supplente, Luiz Zimmerman.

Município de S. José dos Pinhaes

Primeiro supplente, Tobias Pereira da
Cruz.

Municipio do Serro Azul

Terceiro supplente, Juvenal Rodrigues do
Mello;

'Ajudante do procurador da Republica, Ri-
cardo Emygdio Ribeiro.

sccçao DO RIO GRANDE OU SUL

Município de Taquara do Mundo Novo

Primeiro supplente, major Abilio Alves Pe-
reira

Segundo supplonte, Dr. Mucio Fonseca;
Terceiro supplente, Dr. Apparicio Corréa

Silva.
SECÇÃO DE S. PAULO

Município de Angatuba

Primeiro supplente, José Moreira Branco;
Segunda supplente, José Antunes Nogueira;
Terceiro suplente, Aristides Lino Ramos.

Município de Jatahy

Primeiro supplcnte, Antonio Pereira Cou-
Linho;

•Segundo supplente, Saturnino Carlos dos
Santos;

•Terceiro supplente, Faustino Vieira de Or-
valho;

Município de Pirajti

Primeiro supplente, Justino Valerio da Sil-
veira;

Segundo supplente, Benedicto da Silveira
Camargo;

Terceiro supplente, Fabiano Rabello do Ar-
ruda.

Município de Pitangueiras

Primeiro supplente, Zefeeino Chaves;
Segundo supplente, Frederico de Souza

Lima;
Terceiro supplente, Gabriel Joaquim Ba-

ptista.
Município de Salesopolis

Primeiro supplente, João Rodrigues de Ca-
margo;

Segundo supplente, Benedicto Pereira dos
Santos;

Terceiro supplente, Aristobulo Borges Pires.

1Município de S. Sebastião

Primeiro supplente, Manoel de Sant'Anna
Aleira.

SECÇÃO DE MEUS GERAM
Municipio de Januaria

Primeiro supplente, major Flaviano Jacyn-
tho de Carvalho;

Segundo supplente, tenente-coronel Jo54
Alves de Souza Oliveira Cacequinhoi

Terceiro supplente, major Abilio Alves Fer,'
reina.

Município de Ubá	 .

Primeiro supplente, Agenor Albino dç Souza::
— Por decretos de 6 do corrente mèz
Foi promovido, por merecimento, ao postO

de capitão do serviço de saudo da Brigada
Policial, o tenente medico Dr. Gerçou Lins
de Albuquerque, e nomeado, de accerdo cora
o decreto n. 12.014, de 29 de março de 19ieo;
o Dr. Frederico Moraes de Nieineyer para O
logar do tenente medico da dita Brigada;

Concederam-se, no Corpo de Bombeiros, dd
accôrdo com o § 20 do decreto n. 6.043, de 21
do março de 1906, medalhas : de ouro, ao
capitão Alfredo Carneiro, e do prata, ao 1.0
sargento graduado Manoel Bueno Ormerod,
ao cabo de esquadra graduado Francisco Bar-
bosa. da Silva e ao .forno! Firmo Antonio da,
Silva
•Foi, nos termos do art. 45 do decreto nu-

mero 1.130, de 12 de março de 1853, classi-
ficado na 3' companhia do 11° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional desta capital,
o capitão da 4" bateria do 13' regimento de
artilharia do campanha da mesma milicia (14.'
comarca de Alacahubas, no Estado da I3ahia, •
Catulino Florencio de Barros;

Foi transferido o albres do 1° esquadrão do
1 0 regimento de cavallaria da Guarda Nacios.-
nal desta capital, Manoel Engracio Cavai-
canil, conforme requereu, pata o 2° esquadrão.
do 40 regimento da mesma arma e milicia ;

Foram declarados sem effeito os decreto
de 10 de maio e 23 de fevereiro do 1916, na.
parte em que nomearam, respectivamente
Enelydes Cavallier e Janson Brau'io Monteiro
para os postos de alferes da le companhia dá
22° batalhão da reserva e 3° companhia da
65° batalhão de infantaria da Guarda Nacional
da comarca de Alossoré, no Estado do Ri0
Grande do Norte.

— Por outros da mesma data foram 110i
meados para a Guarda Nacional;

-
ESTADO DO PARÁ

Comarca da Capqal

Commando superior
Estado-maior — Tenente-coronel cirurgittn/

mór, Lindolpho Kepler Rodrigues Campos.

1 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, José F.50

reira da Silva.
3' compahhia—Capitão, Gonçalo Va3COl101-.e, 	• e..alos Ansa°.

2° batalhão de infantaria

4" companhia—Capitão Adhemar do r04-
redo Lyra.

3' batalhão de infantaria

3" companhia — Capitão, Boaventura
Cardoso.

4° batalhão de infantaria

34 companhia — Capitão, Gustavo ItOnatill.4(
da Silva.

50 batalhão de infantartà,
Ia companhia — Capitão, João de ilariàld

N̂:23Sanes,

6° batalhão de infantaria
3e companhia — Capitão, Bernardino 41,

Costa Carvalho.
4e companhia — Capita e , Leonidas entl"

Deane.
430 batalhão de intantarkt;

• 2' companhia "— Capitas Chr
Tenente, Manokl roj_ttA

.Primeiro
Filho.

Segundo
: Santos. •

Terceira
Barros.
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34 companhia — Tenente, Angelo Oliveira
Yonwea.

45° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Adolpho Burgos Xavier;
Capitão-ajudante, Francisco Homero de

Mello;
Tenente-secretario, João Baptista de Mello. •

105° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel coman-

dante, Arthur Victor.
174° batalhão de infantaria

Eatado-maior—Major fiscal, Justiniano de
-Serpa. Filho.

Comarca de Cintra

IAS° batalhão de infantaria
Estado-maior Tenente-coronel comman-

dante, Joaquim Alves de Carvalho:
Major ffscal, Waldomiro Burgos Xavier.
2° companhia—Capitão, Moysés Burgos Xa-

Vier
, Tenente, Rodrigo Antonio dos Santos.

3' companhia—Capitão, Belmiro Burgos Xa-
vier ;	 •

Tenente, Miguel Angelo da Silva.

Comarca de Igarapd-mirim

28° batalhão de infantaria -
Estado-maior — Tenente-coronel cornman-

dante, Ptaymundo Fernandes Torrão Corrêa ;
Capitão cirurgião, Norberto Antonio da

Silva.

Tenente secretario, Vinicio Lazaro Vianna.
- Tenente quartel-mestre, Adelino Alves da

Silva
Capitão cirurgião, Luiz Felippe de Azeredo; -

Alferes veterinariõ, Joaquim dos Santos No-
gueira.

1° esquadrão — Capitão, Genesio Clemente
Nogueira ;

Tenente, Zacharias Alves da Silva e Eduardo
Ferreira Firmo ;

Alferes, Antonio Manoel de Oliveira Filho e
Felomeno Crespiano Pereira do Couto.

2° esquadrão — Tenentes, José Mendes de
Souza e Cassiano de Moraes Rego ;

Alferes, Manoel Alves Linhares e Abdon Lo-
pes de Almeida.

3° esquadrão— Capitão, Manoel da Cunha
Freitas ;

Tenentes, Marcellino Diogenes Nogueira e
Felippe Sant'Ago de filiveira ;

Al 'ares, Alexandiino José Corrêa e Raymun-
do Faustino Cia Luz.	 -

4' esquadão — Capitão, Francisco Manoel
Fe:reira ;

Tenentes, João Bispo Mendes e Symphronio
Ilodtigues de Souza ;

Alferes, Rrymundo dos Anjos Nascimento e
Eleuterio Conrado da Cruz.

ESTADO DA DAMA

Comarca de Valença

63° regimento de cavallaria
1° esquadrão— Capitão, Manoel Ramos Gar-

diano ;
Alferes, Juvenal Antonio de Oliveira e 01:eo

Primo da Silva.
20 esquadt.ão — Capitão, Leopolclino

Gardiano.

26° regimento de artilharia de campanha
Estado-maior — Capitão cirurgião, Alvaro

Alves do Nascimento ;
2° tenente veterinario, Dllermando Cardoso

Naves.
ia bateria— Capitão Hermogenes Pereira

de Re ende.
2° bateria— i° tenente, Sebastião Cecilio da,

Siha
3° bateria-1° tenente, Adelme Mundim.
4° bateria-2° tenente, Gil Vieira Penna
—Por decretos de 6 do corrente moa:
Foi concedida aposentadoria a Antonio,

Luiz Pinto alantenegro, sub-bibliotheeario da
Bibliotheca Nacional.

Concederam-se os seguintes accrescimos da
vencimentos de 20 °,',„ a Carlos Cianconi e
de 40 0/, a Adolfo Morales de los Rios e ao
Dr. Ernesto da Cunho. de Araujo Vianna, pro-
fessores cathedraticos da Escola Nacional de
Balias Artes.

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado, por decreto de O da
junho do anno proximo passado, para o posto
de capitão da I' companhia do 216° batalhão.
de infantaria da Guarda Nacional da comar-
ca de Troa Corações, no Estado de Minas Ge-
ra,es, chama-se Levindo de Andrade Pereira e
não Levino Alves Pereira, como sabia publi-
cado no Diario Official de 13 do supradito
mez e anno.

Iiiillisterio da Agricultura, ifidustria_
.	 o ComercioGomes --

Comarca de Haractina

98° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel cordinan--

dante, Pedro Teixeira Filho.

ESTADO DO MARANIIÃO

Comarca de Itapictini-mirim

21° brigada de cavalaria
Estado-maior—Capitães assistentes, Anesio

Aranha e José Augusto Lemos ;
Capitães ajudantes de ordens, lIercilio Pa-

lácio do Lago e Herminio Raymundo Mon-
des;

Major cirurgião, José Antonio Pereira e
Souza.

41° regimento de cavallaria:
Estado-maior -- Tenente-coronel comman-

dante, Raymundo Maia de Carvalho Junior;
Tenente quartel-mestre, Ignacio Ferreira

Appoliano.
1° esquadrão— Tenentes, José Manoel Vieira

e Raymundo Eugenio da Silva ;
Alferes, Higino Manoel Rodrigues e Fran-

cisco Garcia Nogueira.
2° esquadrão — Tenentes, Gustavo Manço de

Oliveira Araujo e Feliciano Carlos- da Costa
Lopes ;

Alferes, Joaquim IIenriques cie Araujo e João
Garcia Nogueira.
' 3° esquadrão—Capitão, Francisco IIenriques
Marinho;

Tenente, Pedro Raymundo Mendes Filho;
Alferes, Hilton Pinto.
4° esquadrão—Capitão, Arnaldo. Costa ;
Tenentes, Nestor Ferreira e José Lazaro

Barroso ;
Alferes, Alexandre da Silva Guimarães.

42° regimento de cavallaria -
Estado-maior — Tenente-coronel commall

filante, Raymundo Anuo de Souza ;
_Capitão ajudante, Luiz Goega Barros;

1° regimento de cavallaria
Capitão, Zeferino Gonçalves Bastos.

ESTADO DE RISAS CERAES

Comarca de Atonte Camela

100 batalhão de infantaria
1' companhia — Capitão, Lanclulpho Naves

Cardoso ;
Alferes, Pedro Cardoso Naves e Salvador

Gonçalves Montes.
2° companhia — Alferes, Pedro Justiniano

Mendes.
3° companhia — Tenente, Mauro Fernandes

Rocha ;
Alferes, Paulo Pereira Soares e João Fer-

nande,s Rocha.

14° batalhão de infantaria
2a companhia — Alferes, Amelio Veiga.
4° companhia — Alferes, Herculano José

Mendes.

12° batalhão do infantaria
Estado-maior -- Capitão cirurgião, José Na-

ves de Oliveira.
3' companhia Alferes, Elizeu Fernandes

Rocha.
4° companhia — Alferes, Marinho Fernandes

Rocha.
4° batalhão de reserva

Estado-maior — Capitão ajudante, Manoel
Benevides Cardoso.

companhia — Alferes, João de Souza e
Adolpho Candido de Oliveira.

260 batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — Capitão ajudante, Joaquim

Cardoso Naves.
la bateria — 2° tenente; Frederico Delfino

da Rocha.
3° bateria — 10 tenente, João Baptista Car-

doso,

'Por decretos de G do mez corrente e cartas-
patentes foi concedido privilegio de invenção,
pelo prazo do 15 annos, resa,ls. ando o Governo
os direitos do terceiro e a sua responsabili-
dade quanto á novidade e util - dade das respe-
ctivas invenções, aos seguiu-es peticiona-
rios

N. 9.345, Anton i o da Silva Ribeiro, portu-
guez, industrial, domiciliado nesta Capital,
para «um novo filtro para agua»

N. 9.346, Euclydes Ferreira da Silva, bra-
zileiro, empregado no commercio, residente
em Nictheroy, Estado do Rio de Janeiro, para
«um novo typo de cerveja adocicada»

N. 9.347, Companhia Commercio e Navega.:
ção, brazileira, industrial, com sécio nesta
Capital, para «um novo typo de tampa, em
forma octogonal externa, para vidros do sal
de Macau» ;

N. 9.348, Heitor Corrèa aa ilvaFilho, bra-
zileiro, cirurgião dentista, domiciliado nesta
Capital, para (cum novo processo de fabricação
de colchões e similares denominado Colchão
Hygienico»

N. 9.340, Amenco naymunao aos Santos o
José Nogueira Dias, o primeiro brazileiro e o
segundo portuguez, industriacs o residentes

-- nesta Capital, para «uma gomma denominada
Gommol, applicavel a urdimentos o tramas
em geral, tecidos de todas as qualidades de
fibras vegetaes ou aniraaes, cordeis, barban-
tes, chapéos o semelhantes».

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes peticionarios; repre-
sentados por seu procurador C. Buschmann;
brazileiro, engenheiro, domiciliado nesta Ca,-
pitai:

N. 9.350, Otto Dromberk, brazileiro,
donVciliado nesta Capital, para «una

processo e apparelho para vaporizar ou .con-
centrar liquides, soluções, emulsões e suspen-
sões, assim como para realizar reacções
laicas»;



()tia rta-feira 43
	

DIAT1TO OFTTOTA
	

Setembro -de . 101G 1047  ,11

N. 0.5al, o inumo, para «um processo e
apparelho para condensar ou seccar liquides,
(soluções, emulsões, suspensões e analogos» ; •

N. 9.352, o mesmo, para «um processo o
apparelhos para vaporizar ou condensar solu-
ç0os, emulsões o suspensões, assim como para
realizar reacções chimicas»

N. 9.353, a firma Bromberg tçl Comp., bra-
alloira, industrial, com séde nesta Capital,
para «um novo seccador de arroz ou de ou-
tros cereaes»;

N. 9.35a, Zozimo da Silva Werneek, brazi-
leiro,'agricuitor, domiciliado eia Anta; Estado
do Rio do Janeiro, para «um novo apparelho
formicida».

— Por outros da mesma data o cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo prazo referido o sob identicas
condições, aos seguintes poticionarios, repre-
sentados par seus procuradores Lactara ac Cs,
bre.zileiros, agentes de privitegios, domiciliados
nesta Capital:
, N. 9.3a5, John E. Muhreld e Virginius Z.
Camarista ndrte-americanos, engenheiras-me:
eanicos, domiciliados o primairo em Ssasdalo
e o sagundo ora Baenxiville, condado de Wes-
tchester, Nova York, Estadas Unidos da Ame-
rica, para «aperfeiçoamentos em meios, me-
tilados e Processos para queimar combustivel
pulverizado»; P

N. 9.35, Wladireir Guarrero, hespiinhol,
engenheiro-agronomo, domiciliado em Madrid,
Hespanha, para «pratos de claraboia para fil-
tros-prensas»;

N. 9.3a7, 'Indo European Telegraph Com-
pany Tainited, ingleza, industalaI, estabelecida
em Londres, Inglaterra, como cessionaria
Houry Rivers Uiveis Moore, domiciliado na
mesma cidade, para «aperfeiçoamentos em
ayssomas electricoa oscillantes»;

N. 0.308, Pedro Fernandes Teixeira e \Vai.-
domar I. de [laracha, brazileiros, o primeiro
indostrial e o 'segundo eommerciante, domici-
liados em Porto Alegre, Estado do Ri ° Grande
do Sul, para «um processa de tratamento dos
talos ou hastes da bananeira com o rim do
extsahir as fibras;

N. 9.300, Antonio Monteiro Soares Junior,
brazileiro, negociante, domiciliado em São
Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
para «uni pincel (13 barba e um arminho para
aió de arroz mantadas em um cabo commum».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ilinisterio da Justiça e Negockis

Interiores

Expediente de 9 de setembro de 10[6
DIRECTORIA fia JUSTIÇA

Concederam-se 90 dias de licença, raspe-
etivnmente, ao atreves honoracio Francisco
Antonio Furtado, interno do hospital da Bri-
gada Policial, p a Belmiro Camargo, soldado
da maasaa brigada, para tratarem do seus
imite •osaas.

Dia 11
Concodeaam se, para tratamento de sande,

as segoinies licenças:
Do 00 ciais, a Camillo Nolaseo Marins, guar-

da civil do ja classe
De a0 dias, em paoaogação, a Manoel Nunes

Hasbaaa, guarda civil do sal classe.
Ceclarou Jsa, - ao director sient da .4. ,3SiS-

4.cncia a Alienadas que fica a disposição do
prefeito do Districto Federal o assistento
br. Fabio de Azevedo Sodré, sem direito aos

vencauentos do seu cargo na mesma assis-
tenda.

•n•nn•

alinisterio da Justiça e Negados Interiores
—Directoria da Justiça—P secção—Circular
—Rio do Janeiro, 11 de setembro de 1910.

Sr. governador do Estado de Amazonas-
Ilemetto-vos, para os fins convenientes, cópia
da resolução do governo da Inglaterra com
relação á entrada . de viajantes maiores de
lii annos na Anstralia.

Sande e fraternidade. — Carlos afaximi-
liano.

Ideada° aos demais goyeanadores e presi-
dentes dos Estados e ao chefe de Policia.

• Requerimento despac7tado
Antonio Cabral Soares Botelho Juniora—s

Indeferido.
§MIENIMnID

ExPEDIENTE DO DIRIXTOR GERO;

Remetteeam-se, para os fins convenisn as •-
Ao commandante do Corpo de Bombeiros,

decretos concedendo 'medalhas ao capitão
Alfredo Carneiro e ás praças Manoel Bacno
Oamerod, Francisco Barbosa da. Silva e Firmo
Antonio da Silva;

Ao commandante • da Higada Policial, as
portarias, concedendo licençs ao alferes hono-
rad° Francisco Antonio Furtado, interno do
hospital da mesma brigada e ao soldado Bela
miro Camargo.

Expediente da 4 de setembro cie 1916

DIRECT:MIA D s) INTERIOR	 •

Foi naturalizado toma:dela° José Gomez Se-
las, natural de llespanha 'o residente nesta
cidade.

— Salicifou-se ao alinisterio da Fazenda
despacho livro de direitos para nana caixa
destinada á Bibliotheca Nacional, conforme
requisição do respectivo ciiieetos geral, con-
stante do oficio ii. 168, de 24 de agosto pro-
ximo findo.

Dia 5

Declarou-se ao presidente do Conselho Sa-
perito. de Ensino fine fiei, a?p:ovada a resolu-
ção do mesma coa.olha sobre os seguintes
creditos:

De 7:8855510, paisa a divisão, em turmas
supplementarea, do 1 animo do corso da Es-
cola Polytechnica do Rio de Janeiro

De 180:7765001, para as obras da Faculda-
de de Direito da Recife, as vaias serão reali-
zadas á proporção que o pesmittir a renda da
laiesma faculdade;

Da a:252$900, para occorrar ao pagamento
ia reconstrucção de um mus o no edificas do
Internato do Collegio Pedro II.

Requerimentos despachados .
Antonio José (2'). pedindo medalha de dis-

tincção.—Compleas o sello dos documentos.
Joaquim Cargueira, pedindo restituiçao de

um dowmento.—Dirija-se ao director do ',I-
stituto Nacional de Surdos, Mudos

'
 visto não

se achar na Secretaria de Estado o documento
de que se trata.

Expaaients de 4 de setembro de 1916

DIRECTORIA DE CONTAIIILIDADC

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na.

dona):
De 175$, de forneeimentoa, á Secretaria de

Estado deste rainistesio e de concertes em
um dos lustres da mesma secretaria, 'ela
agosto findo (aviso n. 3.085);	 —

De 6:114$732, da folha relativa ao mez do
agosto finda, das quotas a que tem direito
pessoal de nomeação da Escola Prernunitorii
Quinze de Novembro (aviso n. 3.087);

.De 2:387$, das folhas relativas ao mez de
agosto-findo, das gratificações que amiga:Mn
aos medicos e tripolantes da lancha em sara
viço de visita aos navios entrados á noite no
porto do Rio de Janeiro (aviso n. 3.088);

De 8:038$:02a da folha relativa ao mez de
agosto findo, do pessoal subalterno da &Vicia
that Nacional do Rio de Janeiro (aviso Mia
mero 3..089);

De a:886$500, das aliarias que competem ao
pessoal das (Afanas graphicas e de encader
nação da Bilaietheca Nacional e de serviços
prestados á mesma bibliotheca, no mez de
agosto findo (rviso n. 3.090);

De 200$, da gratificação que compete, no
mez de agosto findo, ao oficial da Bibliotheca
Nacional do Rio de Janeiro Cicero Brito Gala
viso, por ter aubstituido o sub-bibliothecaria
t	 Luiz Pinto alantenegro, -declarado iras

-.ido nas doas hispecções a que se submeta
para o fim de obter aposentadoria (aviso

n. a.00i);
De 200, da folha relativa ao mez de agosto

findo, dos serventes da secretaria do Cousa-,
lho Superior de Ensino (aviso n. 3.022);

De 4:50(0, da folha, relativa ao moa do
agosto findo, dos serventes da Escola Nacional
do 13ellas Artes (aviso n. 3.093)

De 1005, da folha, relativa ao MOZ do agosto
findo, das serventes da Carta de Appellaçao
(aviso n. 3.091)

De 120$, do auxilio que, para aluguel dá
casa, compete, no mez de agosto findo, ao por-
teiro da Repartição da Policia desta Capital;
José Antonio de Azevedo (aviso n. 3.095)

Do 5005, da folha, relativa ao mez de agosto
findo, dos serventes da Directoria do Foruni
(aviso n. 3.006) •

De 4:8803, da folha, relativa ao mez dá
agosto findo, do ppssoal empkgado no serviçO
de transporte da Policia (aviso ri. 3.097)

De 2535740, da fala, relativa ao mez do
agosto findo, do encarregado da conservação
tcchnica do Pavilhão do Psychologia Experi-
mental do Hospital Nacional de Alienados
(aviso ri. 3.08)

De 40$, de exames periciaos feitos, em
agosto falda, par (;.(5i-ifh da RepartiN de Po4-..
lida. (aviso n. 3.099)

De G:4175870, de fornecimentos feitos á.
Escola Nacional de licitas Artes, em julho
ultimo (aviso n. 3.1.01)

Do	
;

3:9963a35, da acquisição de uma DtaaRa:
« Style D » pa 'a o Instituto Nacional de Musica
(aviso n. 3.103)

A entrega, no Thcsouro Nacional, ao thesoua.
reiro do Corpo de Bombeiros, capitão Antonio
Fernandes, da quantia do 8015680, para.
oceorses ao pagamento da tola, rela,iva
maz de agosto findo, dos soldos que compeleni
a diversas praças reformadas daquella corpoi
ração (aviso n. 3.100) •,

Foram transmiti ides ao alludi& mm is-
terio os processos de divida de exeacició.,s
findos, nas import.:meias

De 3;200$, de que são credores Braga, Via;
eira& Comp., por terem fornecido, eia 1914:
uni motngodille á Pie.bitura de Titran acá, no
Territop io do Acre (a‘iso n. 3.113);	 .

De 47 .2633, de que é credor o bacharel
Gastas) alathia.s Ituah Storzeneeker, por graa.
tiiicaçoes addicianaes que deixou de recebe_
nos pericdos de 7 de ievereiro a , 27 de dezena,
bro de 1910, na impostancia de 4245653 e dà
25 de no'. embro a 31 do dezembro de 1915
importancia de 485 (aviso n. 3.114).

Requerimentos despachados
D. Eurice- de Miranda Barcellos, viuva

Dr. Licinio Clia‘es Barcellos, lento da F.scolN
Polytechnica, polindo certidões dos titulos clta
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....af• petisão expedidos a si e a suas filhas Amelia
e Ma,gdalena.—Requell'a separadamente.

D. Olga Cardosõ de Andrade, filha casada
do ex-Grivrivão policial Francisco José Ernesto
Çarc‘pSo, pedindo que lhe seja paga a pensão
4eixada de receber por seu fina& l ynnlo me-
nor Affonso.--lndeferido, por não ter ficado

1px vado • que e referido menpr, ao tempo clo
l'a ec i inciito de seu pae, nada percebesse do.;
èçi ros publicos. •
i J. Eliza Vianna Martins e Eivira cia Cunha
MarLins, pedindo pagadiento da pensão dei-

da por testamento pelo juiz de direito apo-
Witado Dr. Alfredo da Cunha Martins.— Pro-
ybin a inexistencia de outros herdeiros com
direjto ao montepio e habilitem-se nos termos

•do decreta u. 3.07 de 10 de fevereiro de 1866.

--
Expediente de 9 de setembro

'DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

temmunicou-se:
Ao Sr. Dr. procurador geral da Fazenda

, Publica, que no dia 11 do corrente mez ás
' 12 horas, nesta Directoria Geral serão snbinet-
tidos á primeira inspecção de saude para os
effeitos de aposentadoria, Paulino Augusto
Vieira, Antonio José Franco, João Alves Pinto
e Pedro Garcia de Azeredo Continho e no dia
1,3 do corrente mu, ás 12 horas, para os
'lesmes effeitos, Sebastião Anuncio da Sole-
dade;

Ao Sr. provedor da Santa Casa de Miseri-
cordia do Rio de Janeiro, que foi'deferido o
requerimento n. 3.460, de Pedro Pinheiro.

.`--Remetteram-se:
o Sr. director geral da Contabilidade des-

te ministerío, a folha na importancia de
$Q2$902 para pagamento ao Dr. Octavio Car-
los Pinto Guedes (officio n. 1.720).

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, o aviso n. 46, de 31 de agosto proximo
passado, do Ministerio das 'Relações Exte-
riores."
' Ao Sr. director do Gabinete do Ministerio
da Fazenda, o laudo de inspecção de sande,
de Euelydes de Souza Rego :

A,6 Sr: director geral dos Correios, o de Eu-
eVdes 13ellarmino de Moura ;

)4"o Sr. director da Imprensa Nacional, o de
Altrede dos Sentes Rodrignes;

' Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, os de Benedicto Gonçalves Pe-

ga, José Sebastião, João Cancio Barrozo
níer, Candido Falido, Augusto Jacomo Alves,
Arthur Marques Gaspar, Augusto Tavares da
Silva e Raymundo José da Costa.

Dia 11
Accusou-se :
Ao Sr. general commandante superior da

Guarda Nacional da Capital Federal, o rece-
bimento do officio-circular datado de 5 do
corrente mez.

Communicou-se ao Sr. Procurador Geral
da Fazenda Publica, que no dia 14 do cor-
rente mez ás 12 horas, nesta directoria geral,
serão subrnettidos á primeira inspecção de
saúde para os effeitos de aposentadoria, o Dr.
Graccho de Sá Volte, em sua residencia, á rua
Desembargador Izidro n. 14, e ás 13 horas, á
segunda inspecção de saúde ! Americo Cinci-
riãto Lopes, em sua residencia a rua Pereira
Nuoes n. 1.05.

— Officiou-se aos Srs. Drs. delegado de
Sande, recommendando-se severa synchcancia
ern seus districtos dos legares onde se fazein•
deposites de. lixo para catagem de trapos,
para que esta directoria geral, possa agir
como de direito.

Remetteram-se:
, Ao Sr. director do expediente do Ministorio

da Marinha o laudo de inspecção de saude,
de'Aurelio A. Gomos de Souza;

Ao Sr. director de Estatistica do Ministerio
da Agricultora, o de D. Dulce Ncry.

— Ilespodderam-se:
Ao Sr. secretario da Estrada de Ferro Cen-

trill do Brazil, o officio n. 173. de 6 do cor-
rente mez; e o oficio n. {70, de 5 do corren-
te mo3.

Requerimentos despachados
Dia 8 de setemb:o de 1910

districto, sanita rio
Braz Martins Violino (3.340).— Deferido,

nos termos do parecer do Dr. delegado.
ugusto Francisco Mal hias (3.385)— Man-

tenho a multa, porquanto a existencia da
horta em zona prohibida basta para justi-
fical-a.

Luiz Pereira (3.356).— Deferido nos termos
do parecer do Dr. delegado.

Luiz Pereira (3.35'7).— Deferido nos termos
do parecer do Dr. delegado.

Oscar Martins da Costa (3.364).—Sciente.
Leonel Cardoso do Vale (3.080).— Cumpra

o requerente a primeira parte da intimação.
Quanto á segunda, a delegacia providenciará
nos termos do regi:Umente.

Dia 9
1° District°
N. 3.274 — Francisco Fonseca. — Deferido,

de Accord° com o parecer do Dr. delegado de
Sande.

2° District°
N. 3.459 — Companhia E. Federal. — Cer-

tifique-se.
N. 3.458 — Companhia E. Federal. — Cer-

tifique-se.
N. 3.356 — Nunes & Silva. — Certifique-se.
N. 3.203— João Fernando do Couto. — Não

tia que deferir.
50 District°
N. 3.399 — Antonio José Lagar. — Certifi-

que-Se.
N. 3.362	 Alberto Figueiredo Pimentel. —

Certifique-se.
N. 3.318 —A. Real e Benernerita Sociedade

Portugueza de Beneficencia. — Deferido.
N. 3.363 — Maria da Conceição Azevedo

Faria. — Concedo 30 dias.
Secção de Expediente :
N. 3.460 — l'edro Pinheiro. — Deferido.
N. 3.457 — Antero Bai roso Junior. —Com%

requer.
N. 3.460 — Silva & Comp. — Compareça a

esta directoria.
Navegação :
N. 168 — Companhia de Navegação S. João

da Barra e Campos. — Deferido.

Dia 11
10 distrieto

José Marques Soares (3.278).—Deferido.
3° districto

J. A. Alfonso & Comp. (3.373).— Certifi-
que-se.

5° distric to :
Silva & Rocha (3.398).— Certifique-se.
Luiz Antonio (3.410).—Certifique-se.

6° districto:
Antonio J. P. do Lago (3.414). — Certi-

fique-se.
Francisco Fonseca (3.482).— Certifique-se.
J. Vale (3.479).— Declare o local em que

pretende instalar a estufa, cujo aluguel
requer.

lwr Policia do Districto Federal

Por acto de 12 do corrente, foi exonerado
de inspector interino de alumnos da Escola
Premunitoria Quinze de Novembro, Domingos
Fernandes MaCh atI O Junkor .	-

Ministerio das Relações
Exteriores

Audiencia. em 1 2 de setembro de 1916

ENTREGA DE CnEDENCIAES PELO ENVIADO EXTRÁ0R-

DINARIO E IVINISTRO PLENIPOTENCIÁRIO DOS ESTA- . st

DOS UNIDOS mrsidaxos

O Se. Presidente da Republica, em audierr;
eia de apresentação de credenciaes, a que es-
tiveram presente os Srs. Ministro de Estado
interino das Relações Exteriores, Secretario
da Presidencia, Chefe c Sub-Chefe da Casa Mi-
litar, bem CM) um Ajudante de ordens, e o

Directo': interino do Protocolo do Ministerio •
das Relações Exteriores, recebeu hontem,
9 horas da noite, no Palacio do Cattete, o
Sr. Isidro Fabola, novo Representante dos Es=
tados Unidos Mexicanos no Brazil..

Ao entregar a carta que o acredita na
qualidade de Enviado Extraordinaria e Minis-
tro Plenipoten2iaria do seu paiz, junto ao
nosso Governo, o S:. Fabela leu o seguinte
discurso

eSefior Presidente de la Republica:'

Honrado doblemente por el Gobierno que
me -envia, y por este muy digno que me reei-
be, vengo hoy a presentar a Vuestra Exce-
lencia Ias cartas credenciales dei Ma-i
gistrado de ia República de México, que me
acreditan corno Enviado Extraordinario y Mi-
nistro Plenipotenciario cerca- dei Gobierno de
los Estados Unidos dei Brasil.

Al propio limpo haré solemne entrega a
Vuestra Excelencia de la nota suscrita por el

Primer Jefe dei Ejórcito Constitucionalista,
Encargado dei Poder • Ejecutivo de la Re
pública Mexicana, en la cual mi gobierna
agradece cumplidamente ai presidido por Vu-
estro Excelencia, Ia nuble participacion que

tuvo en el reconocimiento del Gobicrno Consti-
tucionalista de México, levado a cabo por cl
Brasil en unión de otras naciones dei Conti-
nente', dando así no sólo una patente prueba
de simpatia 'hacia mi país, sino realizando una.

obra meritoria de alta justicia eu el Derecte
Internacional moderno.

Cumpliend0 las instrucciones que recibiera-
_ debo hacer presente al pueblo y ai Gobierno
de esta República hermana, por vuestro alto
conducto, Sehor Presidente, que cl pueblo de ,
México, después de haber conquistado su liber-
tad, transformando ias bases do su sistema
político, económico y social on el interior, a

fuerza de grandes sacrifielos, anhela eu cl ex- •
te: lor estrechar lo más intensamente ri•ople#1 . ,

•
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eus relaciones interpecionales com los países

I. ;afliges, pero muy especialmente coo las Re-
públicas de América Latina.
l Los mexicanos clesean que los vínculos de
i reza y de historia que espiritualmente los
•unen a los hijos de esta humosa tierra, se.
•traduzcan en actividades que redundei' en
beneficio mutuo de ambas nacionaes.

El Gobierno de México, haciéndose participe
de las' aspiraciones de se pueblo, y siguiendo
su proprio aán, desarrollará todos los esfuer-
205 posibles a fio de realizar un estrecha-
relento ideológico, de sentimientos y de acción
comercial entre esta gran República de los
Estados Unidos dei Brasil y ta nación mexi-
cana, confiando fundadamente en que por
parte dél Gobicrno y del pueblo de este pais,
se laborará coo todo empeno en pro de aná-
logas tendencias.

Seffor Presidente : Tonga a bien Vuestra
Excelencia recibir los documentos que me
acreditai' como representante del Gobierno
e.C. mi pais, y com ellos 'mestras mejores de-
seos por vuestra, felicidad propia y nuestro3
muy sinceros votos por la alicidad futura
dei pueblo brazileflo y el engrandecimiento
do esta Ilepáblica, que da honra y prez a Ia

A Peará% Latina.»

O Sr. Presidente, da Republica, assim res-
pondeu:

'Senhor Ministro:

Recebo com o maior apreço de vossas mãos
a cata autographa pela qual o primeiro chefe
do • Exercito Constaucionalista, encarregado
do Poder Executivo dos Estados Unidos Mexi-
canos, vos acredita como Enviado Extraordi-
nario o Ministro Plenipotenciario junto ao
Governo do Brasil.

Podeis estar certo de que os sentimentos de
fraternidade do povo do alceie° pelo do. Brasil,
dos quaes sois o digno mensageiro, inteiramen-
te Sf.! harmonizam com os da mais cordial sym-
pathia e leal afazem do povo brasileiro e seu
Governo pela nobre Nação Mexicana.

Vcem de longe emes sentimentos de amiza-
de e por isso é com o mais vivo jubilo que
vejo restabelecida 'a representação diploma-
fica do vosso pais no Brazil, de facto inter-
rompida, com pezar nosso, desde que daqui
partiu o honrado Ministro Sr. Dou Victoria-
no Selado Alva,rez.

Para o fortalecimento dessa amizade e•para
o desenvolvimento dos nossos reciprocas in-
teresses economicos, contareis, Sr. Ministro,

-cem todo o apoio e com toda cia ' -boa =vonta.do
ido povo brasileiro e 'seu Governo:

Dando-vos as boas vindas, agradeço os vo-
tos que acabais de exprimir pelo Brasil, e.por
minha vez, formulo os mais sinceros pela
prosperidade dos Estados Unidos Mexicanos,
pela felicidade do seu primeiro magistrado e
para que em tudo vos seja agradavel a vossa
permanencia entre nós.»

Serviu de introductor diplomatico o Sr. Abe-
fardo Roças, conselheiro de legação.

O Sr. Falseia foi ao Palacio do Governo e de
lá se retirou em carro de Estado, escoltado por
um piquete do i° regimento de cavallaria,
commandado pelo tenente Alberto Dias dos
Santos.	 -

Prestou as continencias do estylo, defronte
do Palacio do Cattete, o 30 batalhão do 30 regi-
mento de infantaria, sob o commando do ma-
jor Erasmo de Lima.

As tropas apresentaram-se em 1° uniforme.

Ministerio da Fazenda,
Directoria do Gabinete do Thcsouro

Nacional

Requerimentos de pachados

Delo Sr. ministro
José Guedes Corrêa Gondim, pedindo en-

trega de documentos.— Entreguem-se, me-
diante recibo.

Iterado Tacito de Figueiredo, collector fe-
deral em Patrocioio de Sapticahy, pedindo
seis Mezes de licença.— Venha por intermedio
•da delegacia fiscal,

Benevenuto Pereira, °Moia' da secretaria
do Senado. pedindo restituição de excesso de
imposto sobre seus sencimentos.— Indeferido.

Augusto Carlos eloreira Guimarães, João de
Oliveira Pereira Junior, João de Carvalho e
Souza, aratulino Coelho e Carlos Augusto
Coelho, directores de secção da Secretaria
da Justiça, fazendo identico pedido.— Inde-
ferido.

Alice Correa Freire, viuve de Candido
Freire Junior, amanuense da Repartição Ge-
ral dos Telegraplios, pedindo pagamento de
gratificação addicional deixada 'de recebei'
por seu finado marido.— Não ha o que de-
ferie.

Companhia de S. Luiz a Caxias, pedindo re-
consideração de despacho.— Mantenho o des-
pacho de 9 de agosto ultimo.
. Emilia Candida da Silva Bollim, pedindo
dispensa da revalidação de sello em que in-
correu.— De accordo com o parecer, os do-
cumwtos devem ser novamente soltados, sem
revalidação.

Luiz do Oliveira Figueiredo, reclamando
' contra o lançamento do imposto de penna de
agua do predio de sua propriedade á rua
Garibaldi n. 69.— Só em gráo de recurso po-
derá o Thesouro tomar conhecimento.

José, Octavio Luiz Calheiros, ex-encareega-
do do e° Posto Fiscal do Alto Acre, recla-
mando contra a sua exoneração.— Não ha
que deferir, pois, havendo sido extincto o le-
gar, nenhuma reintegração seria possivel. .

Alberto de Mendonça e Joaquim Pedro dos
Santos, pedindo restituição de contribuições
para o montepio.— Indeferido.

Oscar da Costa Feijó e outros, funecionarlos
da Directoria Geral dos Correios, fazendo iden-
geo pedido.— Indeferido,' 	 •

Expeemere no. SR. miuseno
Da 12 de setembro de 1916

Sr. ministro das Relações Exteriores :
Referindo-se o vosso aviso ii. 15, de 30 dei

junho ultimo, ao mappa da divida de monto;
pio do consul em ,Southampton Hippolyto Hera
mes de Vasconcellos, e como em vez desse
documento tenha vindo o relativo ao vicee
conste em Paysande t Dr. Joaquim Pereira da
Costa,peço vos digneis providenciar a respeitoe

Reitero-vos OS meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
_ N. 180 —Devolvendo-vos o processo enca'À
ininhado com o vosso aviso n. 706, de 11 de
julho ultimo, concernente á habilitação do
D. Itelvina de Paula Coffee Valladares e It;,, -
lhos ao montepio deixado pelo finado contria
buinte João Luiz de Bulhões Valladares;
apontador do extincto Arsenal de Guerra do
Matto Grosso, rogo vos digneis providena1
ciar afim de que sejam satis:bitas as exigeg.a
cias dos pareceres de fls. 65 v. do mesmo
processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:1
N. 443—Transmittindo-vos o incluso pra-

cesso, relativo ao requerimento em que Ata
varo Silveira de Freitas, agente de 2' clasab;
aposentado, do Estrada de Ferro Central dg
Brazil, pede revisão cio seu processo de apoa
sentadoria, afim de lhe ser assegurado o dia.
reito á percepção de mais 10 % de gratifica.
ção a.ddicional a que se julga com direito, rogo
vos digneis resolver a respeito, visto referir-:
se a gratificação alludida a periodo em que o
requerente esteve em actividade.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.'
estima e consideração.

N. 4S1 — Peço vos digneis providenciar
afim de que sejam concedidas franquias postal
e telegraphica ao 3° escripturario da Caixa de
Amortizazão Oscar Jugurtha Couto, designado
para servir de inspector fiscal, em conunissaX
.nos Estados do Piauhy e Maranhão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 415 — Devolvendo-aos o processo en!
caminhado com o vosso aviso n. 1.790, de
de maio ultimo, relativo á divida de exerci
cios findos, na importando. de 22:3$812, dg
que é credor José Evverton, ex-telegraphista
de 21 classe da Repartição Geral dos Telea:
graphos, de gratificação addicional que deixou,
de receber no penedo de 25 de outubro a 3el
de dezembro de 1912, rogo vos dignek
providenciar no sentido de sereia satigeitao
as exigencias do parecer da Direetoria d
Despesa Publica de fls. 5 v. do mesráo
cesso.

Reitero-vos os meus protestos de elevaW,
estima e consideração.

N. 446 — Rogo vos digneis providenci
no sentido de serem concedidas franquiD.
postal e telegraphica ao inspector fiscal
imposto de constemo no Estado do Paraia!
Francisco de Paula Palhares Junior.

Reitero-vos os meus protestos de elevada'
estima e consideração.

N. 417—Rogo vos digneis providenciar nó"
sentido de serem concedidas francpsias pcíaà.
tal e telegraphica aos inspectores fiscaes d9
imposto de consumo no Estado de Minas GO
raes Nero de Macedo Carvalho, Octaviano Bas
tos, Samuel Porto e Augusto Victorio Merlef

Reitero-vos os meus protestos de elev
estima e consideração.

N. 448—Devolvendo-vos o-proceNso enca
nhado com o vosso aviso ri: 1.843, de 19
maio ultimo, relativo á divida de exercim
findos, na importancia de 2175050, de que
credor Adão Zalesekei, operario da Estr
de Ferro Central do Brazil, da grati
addicional que deixou de receber n.o peri
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de-•abril a -dezembro de 1911, rogo vos' digneis
•providenéiar no sentido de serem satis eita,s
as exigencias do parecer de fl O v. do mesmo
prOCOSSO.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.
.N. 449 a-• Transinittindo-vos o incluso pro-
-cesso, relativo ao requerimento em que An-
Lortio Joaquim Lopes, machidista de 2a classe;
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
Drazil, pede revisão do seu processo de
aposentadoria, afim de lhe ser assegurado o
direito á percepção de mais W °I0 de grati-
ficação addicional a que se julga com direito,
rogo vos digneis resolver a respeito, visto re-
ferir-se a gratificação alludida a. peaiodo em
que o requerente esteve em actividade.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

~e~

.XpEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de setembro de 1916

Sr.'delegado fiscal em Minas Geraes (*) : •
.1‘1. . 243 — Restituindo o processo que acom-
anhou o vosso officio n. 128, de 19 de junho

ultimo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu, em sessão -de 18 de agosto findo,
julgar idonea e sutficiente a fiança, no valor
de 6005, constai,' la pela caderneta da Caixa
Econotanca de n. 15.915. com o deposito equi-
.valente, prestada por Francisco José Pizarro
,afim de garantir a sua responsabilidade e
A de seus prepostos no cargo de eollector
,das' rendas - . federaes em Pouso Alto, nesse
Estada
• Jnn•••

'`Additamento ao do' dia 11 ae sesernoo ae 1916

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 412— De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro da Fazenda de 29 de agosto ul-
•delo, peço-vos forneçaes a esta directoria,
Com a possivel brevidade, um livro em branco
encadernado do modelo adoptado para o re-
&tro de decretos, o qual deverá receber o
n. 14.

— Sr. gerente da Companhia Nacional de
Navegação Costeira:
, N. 269—De ordem do Sr. ministro, peço
:providencieis no sentido de serem concedida-
.pássagens em i a classe, por conta, deste me
nisterio, entre o porto desta Capital e o d;
Paranaguá, ao Sr. Dr. _Benoni Augusto do
Santa Helena Veiga, que vae exercer o carga
de delegado fiscal no Paraná, e pessoas de
.sua familia constantes da relação inclusa
:bem como transporte da respectiva bagagem.

— Sr. director .da Recebedoria do Disiricto
Federal:

s N. 111 Tendo sido de novo remettido a
essa tepartição, com o . officio _desta directoria
n. 33; de 14 de março ultimo, o titulo porton-

.Cente ásociedade Dotal Sul-Mineira, com sédo
-.Po S. Gonçalo de Sapucahy; Minas Geraes, o

ao qual vos referistes em officio n. 48, do 22
do mez findo, peço-vos sua devolução, afina de

Se -lho dar destino identico ao que tiveram os
demais que acompanharam o vosso referido

aofficio. . •
— Sr. delegado fiscal nó Espirito Santo:

, N. 99 — Afim de que promovaes a cobrança
.dos respectivos emolumentos, remetto-vos o

.• titulo pe-tencente á sociedade Alatoa Dotal
,Oriente, com séde em Cachbeiro do Itapemi-
orim, c relativo ao seu ftmccionamento.

—Sr. inspector da' Alfanclega de Paranaguá:
N;127 — De ordem do Sr. ministro, re-

• tommendo-vos. providencieis no sentido do
.. serem requisitadas da estrada de ferro desse
..Y Esticlo passagens em 1 classe, 'entre- essa ci-

( ) Reproduz-se por; teraSalli,Cle COM iUCOR•,s
-	 -
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dade e a de Jurityba, para o Dr. Benoni An-
gusto de Santa Helena Veiga e pessoas de
sua familia, constantes da . relação inclusa,
bem corno transporte da respectiva baga-
gem.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 246—Afim de que promovaes a cobrança

dos respectivos emolumentos, remetto-vos os
inclusos titulos, pertencentes a sociedades ano-
nymas existentes nesse Estado e referentes
ao seu funccionamento.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 245 — Afim de que promovaes a co-

brança dos respectivos emolumentos, rernet-
to-vos os inclusos titules, pertencentes a socie-
dades anonymas existentes nesse Estado e re-
ferentes ao seu funecionamento.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 126—Afina de que promovaes a cobrança

dos respectivos emolumentos, remei-te-vos o
titulo pertercente á sociedade. anOnyma A
Amparadora, com séde na capital desse Es-
tado.

delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 323—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 4 do corrente, resolveu mandar dar
baixa na divida de Carlos Laukanser, na im-
portancia de £ 65-0-0, proveniente da passa-
gem que lhe foi concedida por o .•dem do
Governo, visto como os agentes do Lloyd Real
Ilollandez, Fratelli Martinelli & Comp., decla-
raram que a dita passagem foi paga directa-
mente a agehcia na cidade de Porto Alegre.

— Sr. collector federar em Campos:
N. 57—Afim do que promovaes a cobrança

dos respectivos emelumentos, remeti-o-vos o
titulo pertencente á sociedade anonyma de
peculios Confiança Dotal, com sécle nesse mu-
nicipio, relativo ao seu funccionamento.

Sr. administrador da Mesa de Rendas em
Alacahé :

N. 58 — Afim de que promovaes a cobrança
dos respectivos emolumentos, remetto-vos o
titulo pertencente á sociedade Mutua Dotal
Macahense, com séde nesse municipio, e _rela-
tivo ao seu funecionamento.

—Sr. calce ter federal em Itaperuna:
N. 59— Afim de que promovaes a cobrança

dos respectivos emolumentos, remeti-o-vos os
inclusos titulos, pertencentes a sociedades ano-
nymas existentes nesse municipio, e relativas
ao seu furiccionamento.

— Sr. collector federal em Nitheroy:

factura consular dentro .do- prazo que
fiSa marcado, resolveu, por despacho de 5 cl,a•
vigente, manter a decisão recorrida.

N. 795—De accôrdo com o despacho ele!
Sr. ministro de 5 do corrente exarado 11,0
aviso do Alinisterio da Agricultura, Industrie
e Connnercio n. 1.0i7, de 31 de agosto ultimo,
communico-vos, para os devidos effeites, quo
o serviço de despachos daquele m:nisterio
nessa arandega passa a ser feito por Dano
Paes Freire, nomeado por portaria de 21 de
julho para o legar de encarregado dos des-
pachos do Serviço de Agricultura PFatica, que
era mu talo por João COMI e' 'a Reis c Silva.

N. 793—Communie,oxos, para aos devidos
fins, que o Si'. ministro, tendo presente o pro-
cesso t ransmitido com o voes )ofti&o n. 2.224,
de 29 de agoSto psoximo findo, á Directoria.
da Receita Publica, aelativo ao recurso inter-
posto por Prejawa dl Comp. da decisão dessa
insi ectoria que, homologando o laudo da Com-
missão Arbitrai, mandou classificar, de accôrdo
com o parecer unanime da C0111111iS nrl9 do Ta-
rifa, como «tendo não especifihdo de lã o
algodão», da taxa de 75200 por k l 'o, art. 488
da Tarifa, com o abatimeiCo de j )% Como
estabelece o art. 12 das Disposiçies P e'irni-
na 'es da mesma tarifa, a me: .cadoria proposta
a despacho pela nota n. 7.141, de maio ultimo,
Como «sarja de lã e algodão em partes ip;uaest,
para pagar 4$800 por klo, art. 517, resolveu,
por despacho de 4 do v gente, negar paovi-
mento ao recurso.
• N. 797 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 9 do vigente, mit iao-vos a
despachar, livre de diaeitos, e colocar na.
guarda-moda a disposição da Caixa de Amor-
tização, 10 caixas contendo notas do The-
souro, embarcadas pela American Bank Noto
Company a bordo do vapor Voltaire, aqui es-
perado no dia 12 do cotTeitte.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 112 — Do accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 9 do vigente, communico-vos,
para os devidos fins, que nesta data fica a.
alfandega desta Capital autorizada a desem-
baraçar e colocar na guarda-rnoria, á dispo-
sição da repartição a vosso cargo 10 caixas
contendo notas d Thesou -o, embarcadas pela
American Baak Note Co npany a bordo do
vapor VoPaire, aqui esperado amanhã, dia 12.

—S,.s. directo:es do Lloyd Brazileiro
N. 230 — De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de hoje datado, peço-vos provi-
dencieis no sentido de serem concedidas pas-
sagens em la classe, entre o porto desta Ca-
pital e o do Estado da Bebia, para a esposa e
duas filhas do conferente da Alfandega do Rio
de Janeiro nomeio Saabra, devendo a des-
pesa se: indemnizada á bocca do cofre com O
abatimento legal.

N. 240 — De accórdo com o despacho do
Sr. ministro de 41 do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido de, serem concedidas pas-
sagens em 4.' classe; entre o porto desta Ca-
pital e o de Aracajú, ao 20 escripturario
Alfandega de Pelotas Francisco Rollenborg
Netto, que vae servir na Delegacia Fiscal coa
Sergipe,e a sua esposa, bem assim transporte
da respectiva bagagem.

— S.a director da Recebedoria do Districto
'Federal

N. 112-11eme,ttendo-vos o incluso processo,
que acompanhou o officio da Estrada de Ferro
Central do Brazil n. 2.375, de 18 de setem-
bro de 1915, relativo aos requerimentos de
Oscar Egydio de Carvalho e outros pedindo
restituição das importancias que allegana haaa
.verem pago demais para o montepio, rogo .Was
digneis providenciar afim de que seja co-
brado óom revalidação o serio da petição fit'.
moda por .Theodoro Ferreira ela Silva.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas : 	 n
N. 384- a- Transmitto-vos, para os-devidos

fins, o incluso processo de fiança de Manoel
.-- Barreto BaiStista, colleCtOr das rendas federar&

N. 60 — Afim de que prOMOvaeS a cobrança
dos respectivcs emolumentos, remeti-o-vos o ti-
tulo pertenceote á associação beneficente de
auxilios mutues Mutualidade Fluminense,
com séde nesse municipio, e relativo ao seu
funccionamento.

D .:. 12 &Relembro de 1016

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :
• N .. 792 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao

, que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas no aviso n. 470, de 29 de agosto
ultimo, resolveu, por acto do 5 do corrente,
autorizar, de accôrdo com o § 23 do art. 20
das Disposições Preliminares da Tarifa em vi-
gor, revigorado pelo art. 3° da actual lei or-
çamentaria, o despacho, livre do direitos, do
33 caixas contendo tinta, oleo, papel em tiras
e peças avulsas pára apparelhos telegraphicos,
com a marca R. G. T., de ns. 25/57 e desti-
nadas 'á Repartição Geral dos Telegraphos,
vindas da Inglaterra pelo vapor inglez Pardo.

N. '793 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso officio nu-
mero 2.193, do 22 de agosto proximo findo,
á Directoria da Receita °Publica, relativo ao
recurso interposto 'por Salvador Perez do
acto dessa inspectoria que lhe -impoz A multa

q;7,92A51.0 ela 'falta 4e. a.oresentação de
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aro Parintins, Barreirinhas e Maués, Estado
do Amazonas.

N. 385-Remettevos, para os dovidos fins,.
o incluso processo de fiança de Joaquim Ma-
noel da Silva, collector das rendas federaes
em Lageado, Estado do Rio Grande do Sul.

N. 386-Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo de fiança de Anuindo
Eggers, colleetor das rendas federaea em Adio
de Castilhos, Estado do Rio Grande do Sul.

N. 387-11e,met to-vos, para os devidos fina,
o incluso processo de fiança de Fortunato Phi-
ladelpho Pessoa do Albuquerque, colleetor (e--
geral em Pau d'Alho, Estado de Peruam-

N. 388-Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo do fiança da Francisco Dan-
tas de Assis, colleetor das rendas federaes em
Pombal, Estado da Parahaba.

N. 389-Remetto-vos, para os devidos fios,
o incluso processo de fiança de . Djaltna Seus-
ire, conecto,. das rendas rechines em Bom
Jesus, Estado do llio Grande do Sul.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 76-Dec1aro-ves, para os fins convenien-

tes, que o S a . ministro, tendo presente o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 201, de 8 de agosto ulthno,em que José -de
Si Peixoto, escrivão da Collectoria das Relidas
Fedeaaes em Senta Luzia do Norte, ne330
Estado, pede reducção do reforço de sua fiança
o prorogaçãO por 69 dias do prazo para elle-
etual-o, resolveu, por despacho de 1 do cor-
rente, mantendo a lotação actual da referida,
fiança, conceder a prorogação pedida.

N. 77.- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento oncaminhado com o vosso offi-
cio n. 200, de 8 cio agosto ultimo, em que
Amando Torres Vidigal, colector das rendas
lederaes cai Santa Luzia do o.te, nessa • Es-
tad,), peda redacção do reforço da sua fiança
e proregação, por 60 dias, do prazo para clic-
ctual-o, resolveu, por despacho de 31 do re-
ferido mez, mantendo a lotação actual da
alho:lida fiança, conceder a prorognito pe-
dida. -

Outroshu, de aceirado com o mesmo. despa-
cho, recommondo a essa delegacia a. fiel ob-
servancia do art. 31 das instrucções para as
collecto:ias, á sista das considerações que
sobre o auginent o da arrecadação fizeste no
officio acima .citado.

-Sr. delegado Leal no Amazoral
N. 171-Declaro-vos, para Os fins conve-

nientes, que o Sr. ninistro, por despacho do
4 do corrente, resolveu indoferir o; requeri-
mentos annexos ao vosso officio n. 93, do 8
de agosto de :1913, nos gimes Jose:: Antonio
Lopes o José Augusto da Rocha, ex-patrão o
ex-marinheiro da alfandega dessa cidade,
pedal pagamento de gratificação de 40%
sobre a daria de 35 que venceram no exer-
cicio do 1910.

N. 172- Afim de que possa ter solução o
requerimento de 17 da: novembro do ;tono
passado uni que Ilaymundo Augusao Mara-
nhão reclama contra a demora na resolução
do processo transruittido a essa delegacia com
a o rdem dessa dieectoria n. 1/, de 12 de fe-
vereiro do anuo passado, rccommendo provi-
dencieis no sentido de ser, cotia urgencia, sa-
t.sfeita a exigencia contida na citada ordem.

N. 173- Declaro-vo% para os. devidos
tos, que o Sr. ministro resolveu, , por despe-
alio de 1 do corrente, appruvar o acto. con-
stante do vosso telegrannna de 22 de junho
ultimo, e pelo qual arbitrastes em 3005 a
fiança provisoria do fiel do armazem da Mesa

. do Rendas do Porto Velho.
- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 100- Deelari-vos, para os fins couve-

nientea,,que o S. ministro, teodo apreaeote o
reque.dmento encaminhado cone Waso officio

. ti. 107, de g4 de julho deste annsi..era (Plo o
einfertute .da rev.são do Diarici-Offigi Arco-_	 .

baldo Lellis Horta solicita 60 dias do licença
para tratamento de saude, em prorogação,
resolveu, por acto de 4 do corrente, que o
ped:do rolo pôde ser attendido.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 81-Para que se possa deliberar sobre a

proposta que faz o collector federal ern Tury-
Assá, nesse Estado, de Humberto Borgueth
para seu agente auxiliar, de que trata o vosso
officio n. 16G, de 9 de agosto ultimo, recom-
mondo informeis qual o numero e data do
officio que ericem nhou ao Thesouro o pro-
cesso do fiança daquelle exactor.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 216 Em referencia ao assurnpto do

vosso officio n. 10, de 13 de Janeiro ultimo,
recommendo informeis si o collector federal
em Carmo do Parnahyba, Jovino Costa Sam-
paio, nomeado collector estadual por acto de
23 de dazembro do .anuo passado, já optou por
um desses e, rois.

- Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 221- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o S. ministro, a quem foi presente o re-
que-imento que acompanhou o Nosso officio
il. 97, de 9 de maio ultimo; em que José Mel-•
ciades Augusto Freire solicita reintegração
no cargo de collector federal em Santarém,
nesse Estado, em virtude de já ter obtido sen-
tença favoravel em primeira instancia, pe-
rante a qual pleiteou o seu ,direito áquelle
cargo, resolveu, por despacho de 5 do cor-
rente, aguardar solução do processo.

ee Sr. delegado fiscal era Pernambuco :
N. 217- Remetto-vos, para os fins conve- .

nientes, a inclusa portaria de 6 do corrente,
qne concede licença ao 4° escripturario dessa
delegaca fiscal José de Barros Cavalcanti.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 49 -Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o S:. ministro resolveu, por despa-
cho de 1 do coreente, approvar o acto de que
destes conta ern officio n. 28, de 14 de feve-
reiro ultimo, e pelo qual deliberastes alterar
o expediente dessa delegacia, que passará a
funeeionar das 11. ás 16 horas, em vez de das
30 ás 15.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 321-11emetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 6 do corrente,
que concede licença ao conferente da Alain-
dega de Corumbá, addido a essa' delegacia fis-
cal, Diogo Marins Dezou-zart.

N. 32a-Remetto-vos, 'para os fins conve-
nientes, Os inclusos titulos de 5 do corrente,
pelos quaes foram nomeados o 20 officio( adua-
neiro da Arandega de Sant'Anna do Livra-
mento Alfi'ado da Costa Leite para identico
logar na Altanclega de Urtiguayarta e o 2°- of.&
cial aduaneiro desta alfandega Clodomiro Or-
tis. Portugal para identico legar naquella al-
faiidega.

N. 320 -Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que. o Sr. ministro, tendo presente o
vosso officio n. 96, de 17 de agosto proximo
findo, dando conta do acto pelo qual, attenta.
a falta do ouro em moeda, mandastes effe-
ctuar . em papel a restituição da quantia de
2:4038i30, ouro, a que tinha direito a Intui-
delicia Municipal de Porto Alegre, em virtude
de ordem da Directoria de Gabinete n. 200,
de 12 de junho ultimo, convertida a d:ta quan-
tia ao cambio pelo qual foram adquiridos os
vales ouro para pagamento dos direitos, nos
termos da ordem ii. 202, de 29 de fevereiro
do corrente anuo, desta mesma directoria á
Delegacia Fiscal em S. Pardo, resolveu, por
despacho de 2 do vigente, approvar o refe-
rido acto.

- Sr. delegado fiscal. em S. Paulo
.N. 622- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, gire o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu The S. Paulo Tramway, Light and
Power Company, Limite:1,cm petição de 20 de
julho deste anuo, .aranexa ,ao vosso officio
n. 302 de 5 . de agoo lindo; resolveu, -por

acto de 5 do corrente, autorizar o despacho;
livre de direitos aduaneiros, de ace6rdo com
a clausula 1 do decreto n. 6.192, de 23 de
outubro de 1906, que lhe concedeu os favoree
do decreto n. 5.646, de 22 de agosto de /9151
para o material constante da relação junta ei
destinado aos serviços da requerente.

N. 623- Declaro-vos, para os fins conve:,
nientes, que o Sr. ministro resolveu, por des.
pacho de 2 do corrente, indeferir, por falta do
fundamento legal, o requerimento que acom-
panhou o vosso officio n. 472, de 22 de agosto
ultimo, e em que a Companhia Telephonica
Rede Bragantina reclamou contra o facto da
Companhia Docas de Santos haver cobrado a
arma-mau:em da mercadoria despachada Pela.
nota n. 3 '61, de 7 de janeiro deste armo.

N. 621-Remetto-vos, para os fins convee
nientes, o incluso titulo de 5 do corrente;
pelo qual foi nomeado Sebastião de Souza.
Campos para o legar do escrivão da Collefa
ctoria das Rendas Federaes em Alogy-AliriaN
nesse Estado.

N. 6:15-Doclaro-vos, para os devidos fins.;
que o Sr. ministro, por despacho de 4 do cor;
rente proferido sobre o objecto do vosso oflie
cio n. 190, de 19 de maio deste anno,
vou approvar a proposta que faz o collector,
das rendas federaes em Araçariguana, nesse
Estado, de Nicoláo José de Ramos para seu
agente auxiliar.

N. 626-Declaro-vos, para os devidos fins;
que o Sr. ministro resolveu, por despacho dq
2 do corrente, indeferir o requerimefito qUei
acompanhou o vosso oficio ne 312, de 17 de
agosto findo, e em que Nelson Teixeira da
Silva solicita relevação da pena de prohibição
de entrada na Alfandega de Santos e suas
dependencias, decorrente do que ficou atm-.
rado no processo administrativo sobre os dos-
.pachos na. 2.955 e 3.039, deste anuo.

N. 627-Restituindo o processo que aconv
panhou o vosso oficio n. 19, de 29 de fevereiro
ultimo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu, em sessão de 25 de julho findo;
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor
de 9605, sendo 4305900 constituída pela cader-
neta da Caixa Economica n. 98.930, série A;
com deposito equivalente, e o restante era
moeda corrente, prestada por D. Maria Zoppellí
Esmenard afim de garantir a sua responsa-
bilidade e a de seus prepostos no cargo do
agente postal em Villa Ala.rianna; nesse Es-.
tado.

N. 628-Para que se possa dar solução ao
requerimento de Taurino José de Araujo de
1 de julho ultimo, reeommendo informeis si o
ex-collector em Jundially, nesse Estado, Josâ
Maria de Andrade, prestou fiança e entrou
em exexicio, e, no caso afirmativo, por que.
razão foi afastado do cargo.

N. 629-Declaro-vos, para os devidos effeltos;
que o Sr. ministro resolveu, por despacho do

' 5 do corrente, approvar o acto constante do
vosso oficio ri. 261, de 12 de julho ultimo, ei
pelo qual destes peovimento ao recues) inter-
posto pela Companhia Fab ricas Paniplona da
da decisão da ia collectoria federal dessa ci-
dade que a obrigou ao pagamento de sello
sobre as suas acções ao portador, durante o
periodo em que não distribuiu dividendo, por
isso que, recahindo esse imposto sobre a renda
nas acções, só se torna devido quando as
acções woduzirern renda e esta for distile
buida pelos accionistas.

N. 630-Declaro-vos, para os fins convez,
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o embaixador de Portugal ene
oficio n. 84, de 1 do corrente, resolveu, poR
acto de é do vigente, autorizar o despacho; •
livre de direitos aduaneiros, de 10 volume
contendo impressos de inseripção consuld,f,
enviados pelo Ministerio dos Negocieis Estrane

• geiros de Portog ii ao'consul em São Pauto
que se encontram na Repartiç10 das .110eOpk
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SPtorn},rnd Igig

()fendas Postae; dessa capital, registrackh sob	 Ant,mio Januzzi Filho & Comp.—Em face por não consti l t • virio insaliavel, visto exis-
bá. 0.352 a 15.361.	 do parecer, não pôde ser a(tendido o pedido. tir identico disp ..ii , o n) regulamento

Caetano Vieira Silva.—lecluza-se para 1917, rio- e a cuja oioervatted estava obri ,aada a.

a 1:8005. o valor locativo do p aeclio.	 alltuada
Directoria do Patrimonio Nacional	 Luiz Valerio Silva.—Paove, qual o aluguel 	 Considerando ainda que, não obslatne exia-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 do predio.	 tir em favor da autuada a v aliasa cirrionstan-
Antonio Jesus Santos.—Deferido. 	 eia de se achar pag0 O ilw)i)sto devido, { r a CÁ.

Dia 12 de setembro de 1916

	

	 De. ;leiloe Miieliado Silva.—Deferillo.	 se de espade diffe renf e sajel I a á penalidade,
A. bircities & CarvAlto.—Fna--se a alte- não cabendo á insLincia iti:'erioa decidir porSi. superintendente da Fazenda Nzuciona., Facão p roposta.	 equidade para relevaI-a — Julgo procedentode Santa Cruz:	 .íos(I; pirou Ferreira,—Fan iace do parecer, o auto do. 11.S. 2, pOr Clsa , provada a infrzteção,N. 276—Incluso voss remetto, para que in- sendo a divida procedente, nada ha a provi- e imponho á aut uada L.01»palihiJi Pinhal Po.-

formeis á respeito, o processo em que o tenen- deneiar.	 •bril a multa de. 50, grito mininio do art. 178',te-coronel llonorio dos Santos Pimento' pede, Fr:incise() Vieira Goulzi rt.—Ideni. 	 n IX lett.	 ,	 rzt d , do cilzitio regulamento nu-
transferir para seu nome os terrenos situados J , rp) lglezias flodrigues. —A l 2' sub-di re- mero 11.511, de 4 de nairr) de 1915, dispo i-nessa fa , enda zidquiridos por compra feita cloria.	 ti,o inantido pelos decreto; posteriores nu-ns herdeiros de Frzincisco José de, Oliveira e	 E. Daniel & Fri, re .z . — Arehive-ao.	 mores 14.8)7 e. 11.951, tombem supracitad0$.
Slla 1111111y r, o qual vein encaminhado com o — Ilitinle-.e.Antonio Arado Ca aleire. — hie:n.vosso officio n. 48, de 23 de jimbo ultimo.

—Sr. direttr da Estrada de Ferro Centra 	 Manoel Anjos liirtiiis. — Redil c ida a h

do Brazil:	

s-i
c.iprit), trzinstira-se.	 itatJ n. 66 e..)afril a Lt.q iiicii) PtI1J Paulista

F. Saura é., Comp.— Provem o inicio do lie-N. 277—Rogo-vos as necessa r ias providen-	 Tl n 1,) o estabe',eeim il )) rabril uLinilleio
cias no sentido de ser a esta direito . ia inani.- go o.	 Rolo 1 >00115 a . ), e:1:11 s' , 1, , em S. Paulo, á ruaiz & COMI). — Provem o ollegado juntando ,millo qual a importzinela mie tem sido d is- 	 aecio Baeincr n. 4, remailht i, SCIII eSlar ia-.	 d P	 alucontada dos vencimentos do olecaaio dessa Cl tidão a reCeitura 	 nicipal.

J. II:i ptist:t Teixeira. —Prove o allegado na	
fricada: unia guia sob n. 209, de tecidos veu-

Est aula, com exerricio nas oflh :ilos do Enge-	 di(loS pira eSla. pra , : a Ibi 1.i \ ra I) o auto da fls.frma do parecer.	 •	 ,	 p	 merogenho de Dentro, Mamei Barroso a ti 	 ô

	

,Ilo de	 Ago4itilio Caloiro. — Intime-se, 	 3 po infracçao do art. 66 do doerei) nu
marcandoá'uguel do prcdio em que reside na Villa Ma-

	

	 11.5,..1, de 4 de marco de 1915.o prazo de Ei dias.
rceltal Hermes. 1.i.i,:a. Doarie. -- !deduza-se para 1917, o	 i Ve-t.lidellr3 )-''c'	

ille goil o autuado, além
----

	

	 cie outras razoes, faha de e, nbccimento d..t.%olor loddivo do predio a 3:000. Quanto ao p aigencia	 olanicoioir, pedaido a relevar4oRecebedoria do District° Federal	 cod enie exerricio, não pd.ie se . ititendida,	 i
reg

tie qualquer penalidade ent que tenha Meou-por estar pereinpla a reclamarão.nerincrimentos despachado,:	 rido, visto que nenhum prejnizo adveio paralima, C tetano Faria. —	 Sub-dire- a Fazenda Nacional, pois foi pa go o devido
Dia 11 de setembro de 1916	 cloria.	 imposto.

Ilas,eni S .,iiim. — Satisrati. as exigenciaa doJe.s,'. Joaquim Alves Pereira de Castro. —	 O agente fiscal autuan!e, sondo Ouvido,
Annulle-se a divida de que trata o parecer Cporpece.

	 na fkina regulamentar, prestou informac;au
oficie-se, nos termos do mesmo.	 ia

Fl,:;meiredo ...itil'ittit0 cS; Comp.. —Infoame a

Domingos Alo.--idem,	 uria	
S	

de fls.
Não tendo	 esta	 diri ,dori./ zifIribuicãoSuil-direc(.

Ignacio	 . — A' 2,2 ub-di	 toda.Domingos Mareicaino 	 1

	

.—Idem.	 Lima	 rec	 para, attendenclo is nizões apreset p ulas pilo1\.	 & C	 — I,	 fJoaquim Gomos S...intos.-1(10111.	 d	
Senim	 omp.	 II 1111€ 	 na ôr ma auttnido, deridir por equidade, e, desse modo,

pa recer.Companhia 8. C	 o. C. dos Va oogislaa.— An-	 isentai-o da responsabilidade que lhe assiste
nullem-se as dividas de que trata o parecer e Soa res & Almeida.— Revalidem o sello da pelo infracção verificado e provado, juliro
oficie-se nos termos do mamo.	

Te, ieão.	 procedenfe o auto de II:. 3 e imponho ao esta-
Dr. Emest BA0.—Ife aceo do co to o pa_	 Saerametito Noguen a.— Revalide o sello da beleeimento fabril «Lanifo io !talo Paulista» ao	 s 

rocei', sendo a divida procedente,contra	
petiçao.	

'

	

tra a	 multa de 50i, minimo da pita	 ma coinin	 mioo
ul

Antonio
fira requer :mie, infletir() as reclaniarões.	 art. 178, n. IX, le:i,ra (1, do cri ido derceto
offi	 rocio-se á Pcurad	 Georia	 ., ,-al da F.t./encla 

exigencia d l imeuta Guimarães.— Satisfaça a
CO parecer. 	 11. 11.511, pena nviiiiI..la pelos dcreetos Pos

Publica, nos termos do dito pa-ecer,	
a:-lIez & CorrOa.— Ideia. 	 riores os. 11.807, de 'J de deoonbro de 101:I,

Representação sobre a fabrica do discos Antonio Moi i,it liziatos.— Idem. 	 e 11.051, de 16 de feve.aiiro daste, atino.a	 Fpara gramaphone no Roulevzalc	 Vint.) e Oito	 Intime-se.
de Setembro.—Fora-se a inscripção voposta, 	 Si

Oda ‘ io M
lx	

cintdoernandes.— Idem.
 a &

tal 	

Pilo a— Idem.	 ,

ortirodo	

a
nesla repria  ii:ïi o. EM ser:ilida, officio-se á	 01 iN ci, a ,a• Oliveira . — Idem.

E milia F. ema.— Insere ‘ a-se. Imponho a Imprensa Nacional 
e uDiario Ciliciai»p i.	 da Fazenda Publica, quais- multa de cela mil reis, gráo minium, na fôrma.to aos exereirios de 1013 c 1914, de accordo do pare e...	 EXPEDIENTE DO sn. PIRE:Toll (;ERAL

Com O parecer.
Associação ttrazdeira dos Irmãos de S. Vi- Dia 12 de ..,e!,:miro de 1916

Au l.o n. 70	 ali
cinte de Paula.— °Ilide-se no sentido do pa-	

— conl pa a Compa lia Pahal 	
Poeam expelidos Os 5:.'L:11i Oh e ,; olirios

rei er.	
Fabril

,•	 "w•F amcisco Nogueira Fernandes. — Transfi- 	 Contra a Companhia Pinhal Falril 	 mál, co se Rica,N. 1.461—Ao Sr. d
enviando as rolha s

ea 
til 

(io Despesa Po-
'. férias do pessoal

ra -se. 	 em ti. Paulo, foi lavrado o ;I t ino cle fl,. 2, por ter ese..;.10‘é OLIVCira Andrade.— Idem.	 remettidu,Sf`10 ustarrilbriv;1(la, pi.ra ...s..ipri.u:.1, me 
1111.)4 ivel deste

de agosto ultimo.
tab leitn nto relativte ;.I.0

zTeixeira &- Teixeira. — Idem. 	 a guia sob ti. 750, de tecidos vendidos, cotu
A. Lopos Valha — Riem	 infracção do a a t. 66 do decreto n. 11.807, de N. 1.46	 rae:2—Ao Sa difoo da seca:etztria da.

*	 :,João Noguelat Jouior. — Ple • n.	 9 de dezembro de 1 1.t1 5	 (a 1ii ..1 dos DLputadoa cooniu micando ter. S,d'a :cita a reine.ssa da, colleecoes cie leis,Annibal .:Sht Xiiii0 Modeir0.-1 , len].	 Intimada na fórma l'egaltimentar, a com- exceptuando-se a cios zoinos de 1893, 1895 c
Antonio Mo ”eira Soa' e:.—Junte-se ao iro- po ilido mil mulo , em sua defesa, fez longas

Ce .z.-..:0 e informo a 2 Sub-directoria . 	 considerações no inicia) de demonstrar a im- 1908.N. 1.463—Ao Sr. cliceetor da Deapeza Pu-J. Azevedo Carneiro.—lai go o im;osto era proe , deneiti do auto lavrado, s isto ter sicio blica, enviando a conta cie Noreiskog & COmp,
CP'r .1'.A.:I, trairsfira-,,e. 	 pago o devido imposto e não poder ser por de fornecimentos leitos á Illiprelisa NaeiOnal.J. ',I. 8dva.—blein.	 ella observado, na data. da expedi,:ão da guia

Medeiros e laicio.—Idem.	 (10 de dezembro de 10151, um regulamento 	 licperiatento, despachados
Joaquim. Paiva.—Idem. 	 (lotado do dia anterior, ciija execução não lhe 	 Julio Pe ...eira da Costa 1'ei •ciillião.--Sim, eraVentira Alves Ferreira.—Idetu. 	 podia. ser conhecida.

Francisco Rocha Fer aeira.—Slediante re- prestou a informação de fls.
	 termos. 

Tburc
flosIletencür & Ferreira.—Idem.	 501>110 ouvido o agente fiscal autuante,	 Antonio 	Go»ics.—Idem.

Cibo, entregue-se.	 Verificando-se qiie a guia a.pprehendida não 	 1.1raz Martins Vianna.—Idem.

Manoel Vieira dos Reisa—Idem.	 está offeetivainente rubricada, e que essa falta
Polvbio Spenzeberg Pires.—Defericlo.	 iiicide CM SalleÇãO penal, já pelo disposto no
Guilherme S. de Pinho.—Já estando atten- decreto ii. 11.511, de 4 de março de 1915, já

(lido, archive -se.	 pelo de II. 11.807, de 9 de dezembro da mesmo
Leopoldina Saraiva. — Mediante apresen- anuo, e ainda pelo de ri. 11.951, de 16 de fe-

tarão do conhecimento em original ou assigna- vereiro ultimo (art. 436); e
tua de termo de responsabilidade, rostitua-se	 Considerando que o equivoco do auto, quanto 	 A' sociedade de peculios A Minas Geras
a iinportanria do 528352, solicitando-se cre- a citação do decreto ti. 11.807, não pôde 	 N. 4.88-1(egoisit1tndo inle,.inações sobre a,
dito pela verba (Reposições e Restituições». 	 prevalecer para determinar 'a, sua nuilidade receita da sociedade Garantia das Pamilias.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO DR. iNspEcCOR

Dia 2:2 tr: ajosto dc -1916
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SetembW daWIG 4103t3. 

— A' Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica:

N. 489—Retnetténdo, informado, o processo
do officio n. 338.

—Ao director do Gabinete do Thesouro Na-

. 490-11emettendo o processo de encam-
a ião da sociedade A Nacional pela A Zo-

na a ãlatta.
. 491—Remettendo, informado, o processo

sr:Ire a Companhia Cantareira e Viação Flu-
cninenso.

—A' sociedade A Triangulo Mineiro :
N. 492—Reiterando as determinações de

°Meios anteriores sobre a sua liquidação e so-
bre a receita arrecadada.

— Ao delegado 'regional na 2° eircum-
sc•ipção

N. 493—Rccommendando que envie os ori-
ginacs das in rormaçõos prestadas pela com-
panhia Maranhense;

—A' companhia Maranhense:
N. 491—Declarando ° que poderá assumir

responsabilidades, em cada risco, superiores a
oitenta conto; de reis (A °/0 sobre o seu capi-
tal realiza !O), desde que. no mesmo dia seja
feito o re e io de que trata o art. 25, § 2°,
da lei n. 1.111, de 1903.
*. —A' s ac'ed de Dotal Juiz de Fara:

N. 495—Requisitando informações sobre a
sua receita.

— A' sociedade Fraternidade Universal:
N. 496—Requisitando informações sobre a

Sua arrecadação.

Ministerio da Marinha
Por portarias de i 1. de setembro corrente:
Foi nomeado o 1° tenente engenheiro ma-

cbinista Antonio Rodrigues de Azevedo para
exercer o cargo de encarregado das officinas
do cominando da base de submersivels.

Foi exonesiado o 2^ tenente engenheiro ma,
cbinista Leopoldo Antonio Ribeiro do cargo do
encarregado das offieinas da base de submer-
sivels, que interinamente exercia.

Foram concedidos:
Ao 10 tenente Alfredo de Miranda Rodri-

gues, 90 dias de licença, na fórma.da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier;

Ao 20 tenente engenheiro machinista Fer-
nanda Muniz Guimarães, 60 dias de licença,
na foilna da lei, para tratar de sua sande
onde lhe convier;

Ao professor normalista da Escola de Gru-
Metes Nestor de Mello, GO dias de licença, na
fôrma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier.	 •

Foi promovido, por antiguidade, a mestre, o
contra-mestre sargento ajudante do Corpo de
Nria-Officiaos da Armada Antonio Bellartnino
da Costa.

Foram transferidos:
O 3° pharoleiro Ismael LEOREi3 Cabral do

pharol do morro de S. Paulo para o de São
Marcello, no Estado da Bahia;

O 3° pharoleiro Alberto da Cunha Gomes do
pilarei de S. Mar cela para o do morro de São
Paulo, no Estado da Bailia. 	 -

Foi transmittida ao Supremo Tribunal Mili-
tar a cópia do decreto de 6 do corrente re-
formando o 1° tenente engenheiro machinista
Arthur Ferreira da Silva Carneiro.

8~4

13.tr0etor1a do Exp:diento
EXPEDIENTE DO SR. mormo

Ildditamento. ao do dia 6 de setembro de
1916

Sr. director geral de Contabilidade da Ma-
rinha:

N. 3.223 Tendo resolvido deferir o reque-
rimento cor que o mestre de esgrima de fio-
..

reto e espada da Escola Naval Manoel Gon-
çalves Corrêa pede ser restabelecida a grati-
ficação addicional de 10 % que percebia sobre
seus vencimentos, a qual foi sustada em se-
tembro de 1913, assim vol-o declaro para os:
fins convenientes (40, E. Naval).

Dia 11 de setembro de 1910

Sr. ministro da Fazenda
N. 3.230—Em resposta a vosso aviso n.84,

de 10 de abril ultimo, tenho a honra de resti-
tuir-vos o incluso processo para pagamento,
por exercicios findos, d importancia de reis
17:7925946, de que é credor o capitão de mar
e guerra engenheiro naval Joaquim Ribeiro
da Costa, proveniente de differença de ven-
cimentos correspondentes ao penedo de 9 de
abril de 1908 a 31 de dezembro de 1912, afim
de que vos digneis reconsiderar vossa de-
liberação, tendo em vista o que expendeu a
Directoria Geral de Contabilidade em officio
n. 691, 20 secção, de 30 de junho ultimo, e o
consultor ,juridico em seu parecer c. 1.023,
de . 10 de julho proximo preterito, tambem
annexos (1.023, parecer consultor juridico).

N. 3.231 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, afina de que vos digneis provi-
denciar sobre o respectivo pagamento, a in-
clusa relaçie sob 11. 3Q, na importancia de
24:5815209, referente a 25 contas de varies
fornecedores e provenientes de fornecimentos
feitos á conta das respectivas verbas do orça-
mento vigente (1.779, G. Contab.).

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 3.226 — Declaro-vos, paria os devidos
effeitos, que, de conformidade om o parecer
do Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta n. 761, de 4 do corrente, resolvi conce-
der ao operario de 2' classe da officina de
cravadores c calafates do Arsenal de Marinha
desta Capitai Fiorentino Luiz de Almeida a
gratificação addicional de 20°4 sobro seus
vencimentos, de accerrdo com a terceira obser-
vação da tabella. 3, annexa ao decreto n. 240,
de 13 de dezembro de 1894, c tabella B do re-
gulamento vigente dos Arsenaes de Marinha
da Republica, visto contar mais de 20 annos
de offectivo serviço.

Essa gratificação, porém, não será alterada
por aceesso de classe que possa obter o refe-
rido operaria (761, consulta C. do Almiran-
tado 4-9-916).

N. 3.228—Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que, de conformidade com o parecer
do Conselho do Almirantado ernittido em con-
sulta n. 768, de 4 do corrente, resolvi conce-
der ao operar,o do 20 classe da officina de pe-
dreiros do Arsenal do Marinha desta Capital
Felipe João Francisco das Chagas a gratifica-
ção addicional (le 20 % sobre seus vencimen-
tos, do aectirdo co ir a 3 0 observação da tabefia
n. 3, annexa ao decreto n. 240, de 13 de de-
zembro de 1804, e. tabella 13 do regulmento
vigente do; Aisenaes de Marinha da Itepublica,
visto contar mais de 20 amuas de effectivo ser-
viço.

Essa gratificação, porém, não será alterada
pra- accesso do classe que possa obter o referi-
do eperario (768, consulta C. do Almiran-
tado)—s

inspector do Marinha:
N. 3.242—Declaro-vos, para os fins couve-,

que resolvi nomear uma commissão,'
composta do capitão de corveta Francisco Ra-
dler de Aquino, capitão-tenente Melchiades
Portella Ferreira Alves c capitão de corveta
engenheiro naval Edmundo Rodrigues Pereira,
afim de seguirem com destino ao reino da
llollanda, onde recebeaão.os navios carvoeiros
Iffearim e • Pindard e a 'obro., Parariam s ;,
trazendo-os a Oslo porto, sendo designados o
primeiro daquellcs offieiaes para commandar
o Mearim e o segunde o 'Pindaré, cabendo ao
terceiro, como representante deste minsterie,

assistir á montagem o aeopmanhar a alludida
cabrea até o Rio de Janeiro.

Ministerio da Guerrol
EXPEDIENTE D:) sa. 5:INI.STRO

Dia 4 de setembro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro-
videncias para que:

Sejam despachados, livres de direitos, na
Alfandega do Rio do Janeiro, 13 caixas e
cinco fardos contendo brim kaki, vindos da
Europa com destino á Intende/teia da Guerra •
(avisos ns.935 o 930).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 3:8895500, sendo a Andrade & Veiga.
3:358$ e a Mayrink, Veiga & Comp., 5318500
(aviso 11. 932);

De 1:7315, sonde: a Arnaldo Braga &
Comp., 107$; a Dias Garcia & Comp., 1905; a
José da Silva & Comp., 155500; a Navio &
Ennes, 3875:00, e a Viilas Boas & Canga.,
1:0305800 (aviso n. 933);

Do 4:8085:00, sendo: á Companhia Brazi-
leira de Energia Electrica, 2:0055; a Fran-
cisco Leal & Coam.

'
 7505; Isnard & Comp.,

590$; a J. L. Costa dr 1:0685700, O a Luiz Ma-
cedo, 3955 (aviso n. 931).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que são no-
meados:

o coronel medico graduado reformado Dr.
Ildeonso Theodoro Martins para servir no
Asylo de Invalides da Patria;

Os 2" tenentes Heitor Alberto Carlos aju-
dante de wdens do Collegio Militar do Rio de
Janeiso, o Rodolphe Gustavo da Paixão Filho
subalterno de companhia de aluamos do dito
collegio.

ININENn••••

Ministerio da Guerra—N. 918 — Rio de Ja-
neiro, 4 de setembro de 1016.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declarai 'em boletim do Exercito que
a confirmação das descargas dos animaes
mortos ou s elididos, por não terem presumo,
em hasta publica, deverá ser feita pelos com-
mandantes de regiões militares, aos quaes
competirá igualmente conceder a autorização
a que se refere o art. 180, n. 3, do regula-
mento approvado pi decreto n. 12.008, de
29 c'e março ultimo, recolhendo-se á Directo-
ria da Contabilidade da Guerra nesta Capital
e ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacional
nos Estados a importancia apurada naquella
venda.

Saude c fraternidade. — José Caetano dc

Ministerio da Guerra—N. 019—Rio de Ja-
neiro, 4 de setembro de 1910.

Sr. che b do Departamento do Pessoal da
Guerra—Estando a efectuar-se actualmente
a revisão dos regulamentos e demais dispo-
sições em vigor que entendem com os serviço,
administrativos nos corpos de tropa, do modo
a consolidar, harmonizando, aquellas disposi-
ções, decla rae em boletim do lixe eitoque
após o parecer da commissão de exame a que
se refere o art. 90, n. 57, do regulamente
approvaado por decreto n. 12.008, de 20
março findo, Os commandantes do corpo,
devem provi;oriamente solicitar da autoridade
superior a que e3tiverem subordinados a no-
meação de uma commissao composta de °fil-
ei:Les estranhos á sua unidade para dar eu
consumo os artigos examinados pela primeira.
se porventura os considera rem nas condições
exigidas para tal fim e attendidas as demais
partes cio supracitado dispositivo regulamen-
ta:, excepto no que diz respeito á importan-
eia apurada na venda dos artigos julgados
sem serventia, a qual será recolhida á Diret.:
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1 ajudante 	

_
600$000

2 1" eseripturarios 	 soosood
2 2" escripturaries 	 . . 400300G
2 contiouos 	 16030001
1 servente, diaria até 	 53000,

Contabilidade

1 chefe geral 	
2 ajudantes 	
i contador 	
2 ajudantes 	
4 chefes de secção 	 •5 fiscaes de estações
4 guarda-livros 	
5 1" escripturarios..

20 2" esceipturarlos 	
50 3" eseripturarios 	
25 amanuenses 	
2 continues 	
2 serventes, diaria até 	

Thesouraria e pagadoria

1 thesoureiro 	
2 fieis 	
3 pagadores 	
1 procurador 	
1 continuo 	
1 servente, diaria até 	

Secção de estatistica

1 chefe de secção 	
1 ajudante 	
2 2" escripturarios 	
5 3" escripturarios. 	

20 calculistas. 	
1 continuo 	
1 servente, diaria

Almosarifado geral

1 chefe geral 	
1 sub-chefe 	
1 despachante da Alfandega...
1 agente de compras 	
1 fiscal ge .al 	
1 armazenista 	
2 fiseaes de combustivel 	
1 ajudante 	
3 guarda-livros 	

-3 2" escripturarios . 	
6 3" escripturarios 	

10 amanuenses 	
3 serventes, diaria até 	

	

Jornaleiros, dia,ria até 	

TRAFEGO

Serviço cominercial
1 agente commercial 	 ..
1 ajudante 	
1. 2') escripturario 	 .. .
2 amanuenses 	

	

servente, diaria até 	
Telegraph°

1 inspector 	
2 ajudantes 	
1 telegraphista-chefe 	
2 3" escripturarios 	
1 servente, diaria até 	

Locomoção

	inspector gerai	
1 ajudante 	
2 inspectores de tracção
1 apontador 	
4 desenhistas 	
3 2" eseripturarios 	
3 3" escripturarios 	
2 amanuenses 	
1 . continuo 	
1 servente, diaria até 	

4:5000001)
4: 0003000
1 :3003000
1 :0003000

7003000
5006000
6006'000
5005000
4003000
3006000
2005000
160000

5$000

:500$000
:000S00a
8003000

1 :000$000
160$000

suma

4:0003000
5006000
400600Q
300,;000
250300Q
1605000

5500G•

:200300Q
:000sooq
000soo
600300Q
5003000
5006000
5005000
300$003
5003003
400$00Q
300300Q
2006000

5$00Q
5504

SOMO

500$00d
400;00Q
200$000

5500G

600$00Q
400$00d
500$000
300$00d

55000

2:000$000
1:0005000

0005000
. 3005000,
400$000
4005000
nosooq
200$000
1605000

5$000

• Via permanente
1 inspector. 	  2 : 000f10QG

_ t	 1	 •1 ajudante 	 	 :0003000
'1 chefe de escriptori0 - —	 - • 800500q

ttoria de Contabilidade da :Guerra, nesta Ca-
pital, e ás delegacias fiscaes do Thesouro Na-
cional nos Estados, sempre que os referidos
artigos pertencerem á fazenda Nacional.

Sande e fraternidade. — José Caetano de

: Dia 5 de setembro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja distábuido á delegacia fiscal na Bahia
o credito de 6:7203, para pagamento de con-
signações instituidas pelos majores Francisco
José Patácio e Joaquim de Mei , elle, Sobánho,

° tenente Ilerminio Pinto dá Silva e 2° te-
nente Manoel Galdino de Oliveira, todos re-
ormados (aviso n. 	 •

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesmro Nae"onal;
De 3:J145, 1:4673750, 0783500, 9783300,

3:914$, 7043520, 9:83500 e 3:914$ aos volun-
lados da patria José Luiz da Silva, José Dias
do Lima, Felippe Ilypolito Brandão, Antonio
Francisco Vieira, Manoel José da Cruz, João
Paulo Ferreira de Moraes, Galdino Bmifacio
Monge de Abreu e Francisco Antonio Pe..eira.
(avisos as. 938, 939, 910, 911, 942, 943, 911 e
(345)

De 1:2175400. sendo á Empreza Funeraria
da Santa Casa. da Misericordia 5253400 e a Is-
na.rd 8, Comp. 692$ (aviso n. 946).

Na Delegacia Fiscal em Porto Alegre, de
zi89$500 an corneteiro reformado Pedro Gon-
çalves (aviso n. 937). -

—Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para os devidos fins, cópia dos decretos de 30
do mez findo, 'removendo, graduando e re-
formando diversos officiaes e praças.

—Ao S. chefe do Departamento Central,
mandando incluir no Asylo dos Invalides da
Patria.o musico reformado. Francisco alarçal
Rodrigues de Nascimento.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que o 1° tenente de
cavacaria flaphael Archanjo de Araujo Quin-
tela é dispensado da commissão em que se
acha na escola de estado-maior.

Requerimentos despachados

Dia	 do setembro de 1916_

Zacharias Gaivão da Silva, soldado, pedindo
asylamento.— Indo brido, visto não estar pro-
vado que a molestia que o invalidou fosse ad-
quHda em acto ou consequencia do serviço
'militar, coma exigem as Instrucções de 21 de
abril de 1807.

Jarbas Octaviano de Araujo, encarregado
geral de electricidade, pedindo licença para
mudar de resldencia.— Inde crido.

Augusto Guilherme Weyll, voluntario
Patria, por seu procurador, pedindo certidão
de uma acta do inspecção de sande, e bem as-
sim a restituição da procuração que acom-
panha seu requerimento.— Dê-se por certidão.
na fôrma da lei. Qu Alto á entrep, da procura-
çaa, requeira oppo rtunamente.- -

Juvenal Ottoni de Cd..vallio, pedindo ser ad-
- untado como radio-telegraphista do Exercito.

—Não póde ser attendido, viste a adm:ssã.o de
radio-telegraphista obedecer a instrucções que
não autorizam o que pede o requerente.

Maximiano Manoel da Silva, .ex-cabo, pe-
dindo asylamento.— Indeferido, visto não •
estar provado que a inolestia que o invalidou
fosse adquirida em acto ou em consequencia
do serviço militar, como exigem as Instrucções
de 21 de abril de 1857,

João Aurelio Lins Wanderley, capitão, pe-
dindo eitrtidão.--- Ceetifique4e na forma da

,	
•

Dia 12

Arthur Amorico Cantalice, capitão, pedindo
mandar constar na sua fé do officio uma al-
teração.--Goino pede.

Mhanazio Cavalcante Ramalho, bacharel,
pedindo resCt nição de. documentos. — Entre-
eme-se mediante recibo.

Corbeniano Cardos, I.° tenente, pedindo
passagem para pessoas de sua fa.rnilia. — De-
clare quaes são as pessoas de familia a que se
refere.

• Leopoldina Sole: . do Couto, pedindo exclu-
são do Exercito a seu filho Ary Solar do
Couto, soldado do 56° batalhão de caçadores.
— Mantenho o despacho anterior. .

João Evangelista da Costa, tenente refor-
rnado . do Exercito, pedindo uma passagem. ÷.
Não pôde ser attendido, de accõrdo coma
informação da Contabilidade.

Dr. Rodrigo do Araujo de Aragão Bulcão,
pedindo annotação de te:npo de serviço.— In-
deferido, de acceirdo com a informação do
D. G.

José Luiz da Silva Mendes, 1° sargento, pe-
dindo ser considerado o concurso feito e dis-
pensado de outro; Waldemiro Dias-Cachulo,
ex-i° sargento, pedindo annullação da baixa
do serviço e José Lopes, soldado, pedindo bai-
xa.---Indeferidos.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despaehados

' Dia sIl de setembro de 1916
José Maria de Araujo. feitor da 5a divisão

da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo o abono da gratificação• addicional
relativo a 23 annos de serviço qde comp:etou
na estrada. — Prove ter completado o tempo
que -allega, até 31 de dezembro de 1912.

n•nn••n•.4

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SECÇÃO

O ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica, attendendo ao que requereu a Compa-
nhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande e
ás informações prestadas pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas resolve a.pprovar, para os
serviços das estradas de ferro do Paraná,
Itararé. ao Uruguay, Jaguariahyva a S. José,
S. Francisco ao Porto União e Serrinlia a
Nova Restinga, o quadro do pessaal e respe-
ctivos vencimentos, que com esta baixa, as-
signado pelo director geral de Viação desta
Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1916.— A.
Tavares de Lyra.

QUADRO DO PESSOAL E TABELLA DOS RESPECTIVOS
VENCIMENTOS DA REDE DE VIAÇÃO PARANÁ-.
SANTA CATHARINA A QUE SE REFERE A PORTARIA
DESTA DATA,'

Administração geral — Representação e
direcção geral

tencimentoi
mensaes

. 1 director representante . da .-
companhia 	  3:000'3000

1 secretario 	 •	 1:0003000.-•i sub-directo"	 ; 2:000300o
1 secretario 	 •	 6003000
Á, chefe de escriptorio 	  • 1 : 500$000
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sccretario., •	
p 2 eseripturarios 	
p 3" escripturarios 	

amaneenses 	
C nagtoristas . 	
Se2 1" desenhistas 	
ft 2" desenhistas 	

évistas 	
14 continuo 	
2. suarentos, diaria até 	

gSTRADA DE FERRO DO PA-
RANA'

1 8 DIVISÃO

Almoxarifado
2 alrnoxari 'es 	
2 2" escripturarlos 	
rk amanuenses 	
3 inspecteres'de combustivel...

10 guardas de combustivel, dia.
tia até 	

4 serventes. diaria até 	
jrnaleiros, (liaria até 	

21 eivIsÂo

Trafego -
Serviço central

1 chefe do trafego 	
'a chefe do movimento 	 *
'1 inspecto • do movimento 	
1 1 , escrin tu rarin 	
3 20, esm.ipturarios 	
1 encarregado de percurso.....
7 amou WT132S 	

.3 serventes, diaria até
Serviço dos trens

2 tistaes de, trens 	 •
ehe"es de trens de 1° classe..
clieres de trens do	 classe..

10 ajudante 	
20 hagage;I•os 	

Guarda-f elos e manobreiros
diaria até 	
Serviço das estações

agentes da estação de Curi-
tylaa 	

ajticlaate de agente de Cari-
tvba 	

8 agentes de, l a classe 	
a ',gentes de 2 1 classe 	 •

15 a ge ti les de. 31 classe 	
_h encarregados de paradas 	
10 Fieis
10 conferentes de 1 1 classe 	
20 conferentes de 2a classe 	
30 auxilia. es de esrripta 	
30 praticaatte3 de eseripta 	
, despachantes de bagagens 	
ao encarregados de bilheteria 	
30 pesacLres 	

Carregadores, diaria até 	
Guarda-chaves, diaria
(uardiães, diaria até 	
Manobreiros, diaria,
Continues, diaria até 	
Serventes, diaria até 	
Estafetas, diaria até 	
Porteiros, diaria até 	
Serviço do telegrapho:

1 inspector do telegrapho. 	
5 a u xiliares
1 eleep•ieista 	

•. 1 telegrapl.iista-chefe 	  •.•
teleg raphistas de 11 classe...

30 telegraphistas de 21 classe...
teo tetog:aphistas.de. 31 classe...
30 praticantes do tOiegraP,ho,...

Guarda-fios, diaria

•• 3° DIVISÃO

Locomoção e ofticinas

1 chefe cia locomoção 	
1 ajudante 	 • •	 •
1 secretario 	
1 a lmoxari re 	
4 1" escripturaries 	
2 amanuenses 	
2 desenhistas 	
1 servente, diaria até 	

Tracção
1 inspector de tracção
6 chefes de deposito 	

10 machinistas de 1 1 classe 	
20 machinistas de 2° classe 	
10 machinistas de 3° classe . 	
10 foguistas de ia classe 	
20 foguistas de 2. classe 	
20 foguistas de 31 classe 	
20 limpadores 	

Carvoeiros, ,bombeiros,reviso-
res e lubrifiçadores, daria
até 	

Offleinas e deposilos
1 mestre geral 	
1 ajudante 	
2 electricistas.  •
1 auxiliar de electricista 	
2 contra-,mestres 	  . .
2 apontad):•es 	

1 enearregadoale deposito 	
1 maninista 	
1 mestre (avinteiro, diaria até
1 mestre fundidor,, diaria até...
1 inestre ferreiro, diaria até...
1 mestre pintor,•diaria até 	

Feri •amenteiros, tilaria até 	
Ajustadores de 1" classe, dia-

ria até 	
Ajustadores do 2 classe, dia-

ria até 	
Limaclo. •es, (liaria até 	
Torneiros, diaria até 	
Aplaadores, diaria até 	
Funileiros, diaria até 	
Fe:rei. •os, diaria até 	
Malhadores, diaria até 	
Serralheiros, diaria até 	 •
Caldeireiros, dia,ria até 	
Fundidores, diaria até 	
Modeladoros, diaria até 	
Marceneiros, diaria até 	
Carpinteiros, diaria até 	
Serradores. diaria até 	
Pintores', diaria até 	
Tapeceiros, diaria até 	
&Aleires, diaria até 	
Coneertadores de bombas,dia-

ria até 	
Ajudantes de varies officios,

dlaria até 	
Praticantes, diaria até 	
Aprendizes, diaria até
Serventes, diaria até 	
Guardas, diaria até 	
Jornaleiros, diaria até

5005000
3005000,
2005000
3003000

55000
53000
55000

1:50030'0
1 :0005N0

5005000
40040a0
3003000
3005000
2005000

53000

4005000
3.;oAao
30030r0
20)5000
150,3000

53000

608000

5003000
4003000
300 0)0
2503000
1805000
3505030
250';00)
2003000
2030003
13W000
2505000
2503000
2003000

53000
65000
53000
moa
63000
55000
'4000
53000

5003003
3005o00
3A5000
3003000
W03003
1803003
150'3000
1393000
-63000

..

' 50)300e
4005000
3003000
2003000	 Se:viço central:
3003000
5005000
3504000
2505000
1604000

55000

Raideas.—

..

1:5005000
1:0003090

5003010
500M0
40J3030
2305000
4005033

55000

5005000
3505030
4003030
30 WOO

2505000
180;;000
1605900
1403J00
1304000

63090

6003000
4005000
5003009
4003000
4005000
3005000
3003006
3005000

125000
125000
123000
125)00

85000

123000

105000
85000
94000
85900

1.05000
105000

85000
85000

105000
105000
125000
11$000
105000

75000
105000
125000

85000

105000

85000
65000
55000
55000
55000
55000

I

	1 agente da estação central...;	 5003000
4 ajudante. 	  „,	 4005000
t; agentes de 1 , classe 	  ...-	 400~

10 agentes de 2° classe 	 	 	 300000
30 agentes de 3' classe 	 .•	 2505000

	

5 lieis de estação de 1 , classe...	 3005000
30 encarregados do parada 	 	 2005000
10 con;brentes de estação de

I. classe 	 	 2505000
20 conerentes de estação de

2° classe 	 	 2003000
30 praticantes de escripta 	 	 1304000
5 despachantes de bagagens 	 	 2004000

Pesadores, diaria ate 	 	 63000

	

Fieis de manobras, dia ria até 	 83000
	1:6005000	 Guarda-chaves, manobreiros,

	

1:0005000	 estafetas, serventes, fadai-

	

6003000	 neiros e guardas nocturnos, 	 •

	

5005000	 diaria até. 	 	 53000
4005000

	

3005000	 Serviço do telegrapho :_.

	

300$000 1 inspector do . telegrapho...:41	 650000

	

4005000	 1 atalaiar. I- - -.1, 	 ..	 005000
gome 1 electricista; . i 	 	 I a5C;300Q. ...._,

1 apontador  •	 5003000
1 continuo .... ' ......... 	 1005000
1 servente, diaria até.........	 53000

Conservação da linha e dos
edtficios

1 canductor mestre geral das
oh as 	

	
4003000

Mestres de linha 	
	

350;000
Feitores, diaria até 	

	
75000

Mestres de (aditas, diaria até
	

125000
Pedreiros, diat•ia até 	

	
85000 .

Canteiro, diaria até 	
	

95000
Cavotamen•os, diaria até 	

	
6000

Carpinteiros, diaria até 	
	

85030
Ferreiros, dia,ria até 	

	
73000

Latoeiros, diaria até.. 	
	

95030
Pintores, diaria até 	

	
83030

Bombeiros, diaria até 	
	

55000
Trabalhadores e serventes,

diaria até 	 	 4$500
2 motoristas, diaria até.. 	 	 103000

LINHA DE ITARARE-URUGUAY

'	 DIVISÃO

Atmoutrifalo
ahnoxarVe 	

	
8003000

2 armazenistas. 	
	

4003000
2 fieis 	

	
3095aod

2 P.° eseripturarios 	
	

400•;0o0
2 2" escriptura rios 	

	
3004000

4 inspectores de combustiVel 	
	

4003009
1 ajudante	

	
3005000

10 guardas de combustivel, diaria
até 	

	
53000

4 serventes 	 ••	 55030
Jornaleiros 	

	
55000

• 2' RIvisÃo

Trafego

I chefe do trafego 	 	 4: 5003000
1 secretario 	 	 6903300
2 ajudantes-inspectores tio mo-

vimento 	 	 8014000
2 tiscaes de trens 	 	 :.;30
6 1" cscripturarios 	 	 40 -:100
6 2" escripturario	 	 30d MO
6 amatmenses 	 	 2005900
2 serventes, diaria até 	 	 53000

Serviços de trens :
20 chefes de trens de /a Classe..;	 3303000
20 cheles de trens de 2° classe...	 3003000
20 ajudantes 	 	 2003000
40 bagageiros 	 	 1805000

Guarda-freios e manobreiros,
dia ria até 	 	 53000
Serviço das estações :

QUARTA DIVISÃO

Via permanente e edUicios
Serviço central

1 chefe de linha 	
1 ajudante 	 ... ••
2 engenheiros residentes 	
1 chefe de escAptorio 	
4 primeiros esc:ipturarios 	
4 segundos escripturarios 	
5 auxiliares

agninstag  "
-2 copistas 	

1	 fP	 I	 '0111



RAMAL DO PARANAPANEMA
(Trecho de Jaguáriahyva a S. José)

SEGUNDA DIVISÃO

Serviço dos trens
5 Chefes de trens de 26 classe..,
5 Bagageiros 	

Guarda-chaves e manobreiros,
diaria até 	

Sertiço das estações
2 Agentes de 3a classe 	
2 Conferentes 	
2 Telegraphistas de 2a classe....

Guarda-chaves e manobreiros,
diaria até 	

TERCEIRA DIVISÃO

Tracção
2 Machinistas de 26 classe 	
3 ãlachinistas de 31 classe 	
2 Foguistas de ia classe 	
3 Foguistas de 2° ciasse 	
1 Chefe de depasito 	

• Carvceiros e bombeiros. diaria
até 	

QUARTA DIVISÃO

Linha, edificios e dependencias

300500m
1805000

55000

2505000
2003000
1803000

55000

3005000
2503000
1805000
1603000
2003000

53000

1 Mestre de linha 	
Feitores, diaria até 	
Mestre de officios, daria até 	
Pedreiros, diaria ate 	
Canteiros, diaria até 	
Cavouqueiros, diaria até 	
Cal,aiteiros, diaria até 	
Ferreiros, diaria até 	
Latoeiros, diaria até 	
Pintores, diaria até 	
Bombeiros, diaria até 	
Trabalhadores e serventes,

dia ria até 	

LINHA DE S. FRANCISCO
PRIMEIRA DIVISÃO

Almoxo rifado

3503000
'73000

123000
85000
95000
63000
8$000
7$000
95000
83000
5,5000

43500
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telegraphistkcheke 	
30 telegraphisás de 1a classe: 	
40 telegraphistas de 2 a classe."'
50 praticantes 	

Guarda-fios, com a diaria
até 	

TERCEIRA DIVISÃO

Locomoção e offleinas.
Serviço central :

1 cheás da locomação 	
aj :plante 	

1 secretario 	
1 ahnoxarire 	

dessilhista mecanico 	
1 dosonhista .auxiliar 	
1 primeiro eseripturario 	
2 segundos escripturarios
2 amanuenaes 	
1 servente, diaria até 	

Tracção
1 inspector de tracção

10 machinistas de 1 1 classe 	
20 machinistas de 21 classe 	
30 machinistas de 3a classe 	
10 foguistas de la classe 	
20 foguistas de 2a classe 	
40 foguistas de 3a classe 	
40 limpadores 	

Carvoeiros, bombeiros, revi-
sores e lubrificadores, dia-
ria até 	

Officinas e depositos
1 mestre geral 	
1 electricista 	
2 auxiliares 	
2 contra-mestres
1 apontador 	

ajudante de apontador 	
1 machinista 	
1 foguista do'. bomba a vapor 	
1 mestre-carpinteiro, diaria

até 	
1 mestre-fundidor, diaria até,
1 mestre-ferreiro, diaria
1 mestre-pintor, diaria até....:

Ferradienteires, diaria até 	
Ajustadoées de ia classe, diaria

até 	
Ajustadores de 2a classe, diaria

até 	
Limadores, diaria até 	
Torneiros, diaria até 	
Aplainadores,.diaria até 	
Funileiros, diaria até 	
Ferreiros, diaria até 	
Malhadores, diaria até 	
Serralheiros, (liaria até 	
Caldeireiros, diaria até 	
Fundidores, diaáa até	
alodeladores, diaria até 	
Marceneiros, diaria até 	
Carpinteiros, diacia até 	
Serradores, diaria até. 	
Pintores, diaria até 	
Tapeceiros, diaria até 	
Seleiros, diaria a é 	
Concertadores de . bombas, diaria

até 	
Ajudantes de'varios officios, dia-

ria até 	
Praticantes de varios officios,

diaria até 	 •
Aprendizes de varios officios, dia-

ria até 	
Serventes, (liaria até 	
Guardas, diaria até 	
Jornaleiros, diaria até 	 •

Depositos de locomotivas
Seis chefes de deposito 	
Concertadorea, charla até 	
Groseiros	 ate 	. _

3005000 Avisadores, diaria até 	 	 55090
2303000 Guardas nocturnos, diaria até 	 	 55000
1803000

	

1303000	 Depositos de carros e vagõe.3
65000 2 encarregados 	 ..	 2505000

Revisores, diaria até 	 	 63000
Jorna:eiros, diaria até 	 s	 55000

4° DIVISÃO

Via p ?manente e edificios
Serviço central

1 choro da via permanente 	 , 1:5003000
1 ajudante 	 	 1:0005000
1 ajudante de linha 	 	 '700$000
4 engenheiros residentes 	 	 6003000
1 secretario 	 	 6005000
4 primeiros escripturarios 	 	 400:3000
4 segundos escripturarios 	 	 3003000
4 amanuenses 	 	 200 ',000
2 apontadores 	 	 2005000
2 desenhistas 	 	 4003000
2 copistas 	 	 2003000
1 continuo 	 	 100.3000
1 servente, diaria até 	 	 53000

Linha, edificios e dependencias
1 conductor geral de obras 	 	

5003000

4 conductores 	 	 4005000

	

3003000
4005000	

Carpinteiros, diaria até 	 	 8;000

	

3003000	 Latoeiros, diaria até 	 	 9 : 10

	

2905000	 Pintores, dia ria até 	 	 I J00

	

300'3000	 Bombeiros, diaria até 	 .	 53000

	

6003000	 Canteiros, diaria até 	 s	 93000

	

5003000	 Cavouqueiros, diaria até 	 • 	 0000

	

1 503000	 Trabalhadores e serventes, dia-

	

63000	 Feitores, diaria até  ' 	 ,

Pedreiros, diará até 	 ei

Ferreiros, diaria até 	 	 75000

Mestres de officio, diaria até 	 :	 189%000

Mestres de linha 	

ria até 	 	 45300

	

..	 3571 000000

2 motoristas, diaria até 	 ....	 (03000125000

123000 LINHA DE SERRINIIA A NOVA RESTINGA2 WOO
12000

2a DIVISÃO83000
Serviço das estações

123000 
1 agente de 2a classe 	
2 agentes de 3° classe 	

103000 3 conferentes de estação • de 2a

	

83000	
clásse . 	

	

95000	
5 praticantes do escripta 	

	

83000	
Pesadores, diaria até 	

	

105000	
Fieis de manobras, diaria até 	

	

103000	
Guarda-chaves, manobreiros,

	

85000	
estafetas, serventes, fachi-

	

83000	
neiros e guardas noctur-

	

403000	
nos, diaria até 	105000

	

125000	
Serviço cio tclegrapho115000

	

103000	 2 telegraphistas de 1 a classe...

	

73000	 5 telegraphistas de 2a classe...

	

103000	 5 praticantes de telegrapho...,123000

	

85000	 46 DIVISÃO

	103000	 Linha, edifieios c dependencias
83000 1 mestre de linha 	

	
3303000

Feitores, diaria até 	
	

75000

	

65000	 Mestres de officios, diaria até
	

123000
Pedreiros, etária até 	

	
85000

	

53000	 Canteiros, diaria até 	
	

93000

	

55000	 Cavouqueiros, diaria até 	
	

63000

	

53000	 Carpinteiros, diaria até 	

	

55000	 Ferreiros, diaria até 	
	 83000

73000
Latoeiros, diaria até 	 o:

	 93000
Pintores, diaria até 	

	
83000

	

3505000	 Bombeiros, diaria até 	 s
	 53000

	

125909	 Trabalhadores e serventesa

	

04000	 çl,iria até_.	_ _____ .	 11

.	 :

1:5005003
1:00);0)0

503030
5003000
400;000
30M00
403A00
3003000
2003000

55000

5003000
4005000
309,000
23)3000
1833900
1633000
1403000
1303000

2305030
1393000
1233000

6005000
6003000
40000G
5003000
3005000
2003000
300$000

53000.
53000,
sooc

' Serviço central:
1 Chefe de trafego 	  1:300$0O
2 Ajudantes inspectdres do mo-

7vimento 	 	 003000
1 Secretario 	  

45 00 00 35 00 00 )1 Fiscal cl trens 	
2 1°' escripturarios 	 	 40050001.
2 2" escripturarios 	 	 3003000
2 Amanuenses 	 2005000
1 Servente diaria até 	 	 53000
Serviço dos trens:

6 Che:es de trens de 1ft classe 	 	 3503000
10 Che:es de trens de 26 classe 	 	 3003000
6 Ajudantes de chele de trem 	 	 2005000

15 Bagageiros 	 	 1805000,
Guarda-freios e manobreiros
diaria até 	 	 00Q

Serviço das estações:

1 Almoxarife 	
1 Despachante da Alfandega...

3005000 1 Agente de compras 	
2503000	 1 Guarda-livros., 	

1 2° escripturario 	
2005000 2 Amanuenses 	
1203000	 2 Inspectores de combustivel...

65000 10 Guardas, diaria até 	
65000 1 Servente 	

Jornaleiros diaria até 	
SEGUNDA DIVISÃO

53000	 Trafego

	6 Agentes de 14 classe 	 ,	 4005000

	

45500 10 Agentes de 2" classe 	 r '
é
1	 3003000
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45 agentes de 3 classe 	 2505000
10 fieis de estação de 1' classe 	 3005000
10 encarregados de parada 	 1805000
10 conferentes	 de	 estação	 de

classe 	 2305030
40 confeaeriles	 de	 estação	 de

.	 2" classe 	 2003000
AO praticantes de escripta 	 1305090

Pes-s, diaria até 	 63000
Fia, do manobras, diaria até. 63000
Guarda-chaves, manob..ei..os,

estafetas,	 se -ventes, fachi-
'laivos e guardas-nocturnos,
diaria até 	 55000

Serviço do telegrapho:

I inspector do telegaapho 	 -4505000
auxiliar 	

1 telegaaphista-chee 	 •
3003000
soas000

30 (eleva [Alistas de l& 2:iO3000
30 telegraphistas de 2" classe 	 1803000
30 praticanles do telegrapho 	 1303000

Guarda-fios, diaria até 	 65000

Aprendizes de varias orneies,
diaria até 	

Serventes, diaria até 	
Guardas, diaria até 	
Jornaleiros, diarie até 	

QUARTA DIVISUi

Via permanente de editicios
Serviço Central
Che'è da via permanente 	

1 Ajudante 	
3 Engenheiros-residentes 	
2 1" eseripturaoios 	
3 V» esedpturarios 	
3 A me noenses 	
2 Desenhistas 	
1 Servente, diaria até 	

Linha, edificios e clependencias
1 Condutor geral de obras 	

	
5003000

2 Canductores
	

4003900
Mestres de linha 	

	
3503000

Feitores, diaria até 	
	

75000

	

Mestres de officio, diaria até
	

123)00
Pedreiros, chada até 	

	
83000

• Canteiros, diaria até 	
	

93000
Cavouqueiroos a diaria até 	

	
63000

Carpinteiros, diaria até 	
	

83000
Ferreiros, diaria até 	

	
'73000

Latoeiros, diana até 	
	

03000
Pinto res, dia-ia até 	

	
85000

Bombeiros, diarias até 	
	

53000
Trabalhadores e servente, diaria

até 	
	

43300
Pols motoristas, diaria até 	

	
105000

onsraveõES
1 4—A despeza mensal de administração

geral, cominam ás linhas de concessão e
Estrada . de Ferro do ParanS., quer do pes-

soal, quer do material, será repartida propor-
cionalmente á receita e á extens5.9 de cada
linha e da estrada arrendada, conforme as
seguintes formulas

-- 	
Drc	 Dr'c'

re r'c' r"c'	 re r'c' r"c"
Dr"c"d"

re r'c"
sendo:
d, d', d"... a parte proporcional da despem
commum, relativa a cada linha de concessão
e á estrada arrendada:

D...., a somma destas partes proporcio-
naes, iguaes á de.spe-:a toial commum;

r,r',r".... a rema,. de cada linha e da es-
trada arrendada;

c, e', c".... o comprimento de cada linha
e da estrada arrendada.

2--Paca determinar o comprimento de cada
linha, tomar-se-ha sempre em consideração o
tempo durante o qual se realizar o tra:ego
dos novos rochas no respectivo semestre, isto
é, extensão média em trafego no mesmo se-
mestre.

3"--As despezas da, linha de Serrinha a Nova
Restinga, que não podemm se- apuradas di-
rectamente, por se acharem englobadas com
as da Estrada de Ferro do Paraná, serão dis-
criminadas mediante as regras seguintes:

I, as despwas relativas aos materiaes de
locomoção, em cada mez, serão repartidas,
entre aludia linha e a arrendada, dividindo
o peso bruto transportado naquella pelo total
do pezo bruto transportado em ambas multi-
plicado pelo total das despeaas communs da
locomoção.

II, na discriminação das restantes despezas.
como-runs ás duas estradas, • serão observadas
formulas da observação i a , ficando, porém,
entendido que o preço do arrendamento não
será computado nas despezas communa e sub-
mettendo-se qualquer duvida que surja a re-

.

speito dessa discriminação á decisão da Inspe-
cLoria Federal das Estradas.

4"---Será computada por conta do custeio das
linhas de concessão, como despeza com a ad-
ministração superior da companhia, "a verba
de 20:8803 _po a semestre, repartida entre
ellas pelas formulas acima estabelecidas, de-
duzindo a repectiva quota do total do capitulo
VIII da tabella de preços de unidades, aproa
vada pelo decreto n. 3.808, de 15 de outubro
de 1900.

5 a—Os inspectores gerae,s das linhas de con-
cessão poderão,a juizo da companhia, acmnular
o exercicio de seus caagos com o de car-
gos semelhantes na Estrada de Ferro do Pa-
raná, cor-endo par conta desta uni terço dos
respectivos vencimentos e sendo os deus terços
restantes repartidos pelas outras estradas, de
aceôrdo com as formulas anteriormente esta-
belecidas; fóra deste caso, porém, não poderá
haver accumulação de cargos entre os fim-
acionados da administração geral e os priva-
tivos de cada linha, devendo estes ter a sua.
residencia effectiva no lagar ou 'zona =C-
spondente aos sons empregos e podendo a
fiscalização intervir quando verificar que a
accumulação ao funeçOes tem por fim alliviar
a estrada arrendada em detrimento das
outras.

as—Ao agente ila estação, que accumular
as ameçõea de telegraphista, a administração
pode:á abonar 30 a/, dos vencimentos refe-
rentes ao cargo que acra:andar.

7"—A substituição lempararia de emprega-
dos se fará, a arbitrio da administração, por
°atroa ernKegados da menta linha, observa-
das as seguintes regras:

I, aos substitutos dos chtaes de divisão po-
derá ser abonada, além dos vencimentos que
já perceberem, até 20 "/, dos do substituido;

11, na substituição dos restantes e.npregados
asg ..atificaçiies abanadas aos substitutos addi-
c i onades aos seus vencimentos não poderão
ult-apassar os vencimentos dos substituidos.

8"—A senão de esta ristica i'o rnecerá sempre,
com a devida preseza e exactidão, todos os
escla aeeimentos e informações que lhes forem
exigidas, na conformidade dos regula mentos e
cont 'actos em viga', devendo organizar os
respectivos serviços, de modo que attenda
rigorosamente aos questionados est.atisticos,
quad .os demonstrativos on quaesquer modelos
dados pela Insperto:ia Federal das Estradas
Ou di ectamente pela fiscalizaçáo.

9"—Aos emp-egados, quando em serviço fora
da sáde de seus emp .:eaos, poderão se: abona-
das diarias nas coodições Seguintes:

1, ao director, sub-director, inspectores ge-
raes, che:es de divisão e de secção, até
133009:

II, ao pessoal das agencias o das offieinas,
quando removidos (empaaaria mente, e se-
gundo sua categoria, até 65000;

III, aos demais funecionaiios, conforme sita
categoda, de 5$ a 105090;

IV, o abono das charlas será feito pelo nu-
mero effectivo de dias de ausencia da séde do
emp:ego, incuidus os da partida e do regresso,
em service exclusivo nas linhas da rede, den-
tro dos limites seguintes

a) penburn empregado poderá gosar dos re-
feridos abonos por mais de 13 dias em cada
mea, salvo em casos excepcionaes, justificados
perante a fiscalização;

b) não poderá ser concedida aos ditos em-
vagados outaa ajuda de custo, pagamento cie
deapezas de viagem, ou qualquer outro sub-
sidio ou gratificação pelos alludidos serviços,
além das diarias fixadas ;

c) as despezas com as diarias serão justi&,
cadas, para o etreito do seu reconhecimento,
mediante attestado do director para as inspe-
ctores geraes e ehe:es de divisão, e ciastes
para os funceionarios das demais categi ias.

10' — Excepcionalmente, por motivo justifi-
cado perante a ri Calisa0o, poderá qgr .cousi;

MARIO OrfICIAt	 Setembro do 1916 10987

mama eivesXo

Locomoção e offienas
1 chefe de locomoção 	 1:0005000
1. ajudante 	  6005000
1 almotari b 	 4505000

desenhista 	  400;030
1 1 0 escripturario 	
2 2" esei.ipturadas
') amanuenses

servente, diaria até 	

4003000
mos000
200;000,

ss000

Tracção

inspector de tracção. 	 5003000
machinistas de 1* classe 	 4903000

15 machinistas de 2" classe 	 3005000
20 machinistas de 3' classe 	 2503090
d.O rognistas de i r, classe 	 3803000
20 foguistas de 2." classe 	 1603000

Foguistas cie 3' classe 	 1405003
30 Limpadores 	 1305000
Carvoeiros, bombeiros, reviswes

e lubalficadoaea,	 diaria	 até 	 65000

Officinas e depósitos.

1. Mestre geral das °Treinas 	 6005000
1 Encarregado de deposito 	 3505000
2 Electricistas 	 4005000
2 Contra-mestres 	 4003000
2 Apontadores 	 3003000
1 alachinista 	
1 Mestre ca rpinteiro, diaria até 	

3003000
120m

1 Mestre	 fundider, (liaria até 	 123000
1 Mestre	 ferreiro,	 diaria até 	 123030

Mestre pintor, cilada até 	 123900
Ferramente,i ros, diaria até 	 85000
Ajustadores de laclasse, diaria

até 	 123900
Ajustadores de 2' classe, diaria

até 	 105000
Limadorea adiaria. até 	 83900
Torneiros, diaria até 	 05000
Aplainadores, diaria até 	 85000
Funileiros, diaria	 até 	 105000
Ferreiros,	 diaria até 	 105000
Malhadores, diaria até 	 83030
'Serralheiros,	 diaria até 	 83000
Caldeireiros, daria até 	 105"00
Fundidores, dia ria até 	 105030
Mocieladores, diaria até 	 125000
.Marceneiros, diaria até 	 115000
Carpinteiros, aliaria até 	 105600
Serradores,	 cliaria até 	 75000
Pinto es, diai i r. até 	 10,.l )00
Tapeeeiros, diaria até 	 i 5)00

diaria até 	 85000
Concertadores de bombas, dia-
.	 ria até. 	 105000
Aj wlantes	 de	 varies	 °Meios,

dia ia até 	 85000
Pr n ticanteS de	 varies °Meios,

•	 diaria, até 	 ,	 65000-

55000
53000
55000
55000

1:2003000
8003000
6)93900
4093000
30 )3000
2005900
4005000

55000
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ralo como serviço extraordinario o trabalho
tocturno realizado, entre ás 19 horas de um
dia e ás 4 horas do seguinte, pagando-se cada
hora de serviço a mais do tempo regulamentar
á razão de um quinto dos vencimentos ou sa-
'avios diurnos, correspondendo aqueles á ta-
gesima pado dos vencimentos mensaes.li a — A companhia fica autorizada :

I. A concedei' a todos os seus empregados,
quer titulados, quer jo snaleiros, com mais de
um anue de serviço, que por seus !peritos,
actiN idade, zelo e assiduidade nos serviços a
seu cargo, se mostrarem dignos desse favor,
urna licença annual, até oito dias, com os
l'esptivos vencimentos, quando as exigencias
do serviço o peaniittirem

II, a abonar aba empregados, titulados ou
-,jornaleiros, em caso de doença resultante de
qualque: arridente no trabalho, ou ás respe-
ctivas familias no caso de morte, um auxilio
diario, par tempo razoavel, nunca superior
aos vencimentos ou salarios dos serei :idos em-
pregados:

III, a abonar aos mesmos empregados, em
caso de doença resultante de outras causas,
por prazo não superior a seis mexes, um terço
dos seus respectivos vencimentos.

12a—A administração, em caso de necessi-
dade, pode sá reduzis o numero de empre-
gados do uma divisão, para augmentar os
-das mesmas coca:crias em qualquer outra,
pivativos, porem, da mesma linha, comtanto
que o numero total e a respectiva despeaa se
mantenham dentro dos limites do presenle
(madre, submettendo o seu acto ao juizo da
fiscalização.

13"— Para o serviço da conservação regular
ire cada linha se contará, COMO MaXiM9, um
'trabalhador por kilometro, um feitor por tre-
cho de seis kilometros e um mestre de linha
por secção de cinceenta kilometms ; podendo
o referido pessoal ser angmentado em casos
excepcionaes, a juizo da fiscalização.

i4—Para a p restação de contas ao Governo,
as iblhas de pagamento, quanto ás diversas
divisões e categorias de pessoal, serão rigoro-
samente organizadas, de accórdo com o pre-
sente quadro- , do modo a evitar duvidas na
reconhecimento das respectivas despezas.

15a-0 numero de empregados especiaca,das
neste quadro, bem como os respectivos venci-
mentos, quer mensaes, que: dia.rios, serão
considerados maximos, que se não pederão
exceder sem previa autorização do Governo,
salvo no caso previsto na 1.3' observação,
sendo defeso á companhia servir-se do dis-
posto nas observnões 0' e 10' para augmen-
tar, indirectamente, os vencimentos ou grati-
ficações nelas indicadas, disvirtuando assim
os fins para que foram estabeleci:1as ; dei-
xando do ser reconhecidas e apuradas as res-
pectivas despezas desde que a Fi,ca.ii..:ação
verifique qualquer in racção nes l e sentido.

16a. Será preenchido de accardo com as
necessid,Ides do serviço o pessaal do pue-:ente
quadro, o qual se reputara cru vigor desde o
dia 1 de janeiro de 1916.

Directoria Geral do Viação, Rio de Janeiro,
0 de agosto de 1016. — Alfonso a. C. Maciel,
thrector geral.

•
iaetrade. de Ferro Oeste de Minas

.,:ni •i;DIENTE DE 4 DE SETEMBTO DE 4016

nequeriniedtos despachados	 -

• Davina de Monte Raso Guimarães. — Em
vista dos pareceres dos Srs. che'es do Tra-
fego e Contabilidade, indefiro a presente re-
clamação. A nota de expedição dá COM) con-
teúdo do caixote tecidos de algodão nacional
e a reclamação versa sobre artigos completa-
mente diferentes. Além disso, a reclamação
de extravio não é propria no caso pois o vo-
lume appareceu contendo até preços de
artigos mais cgos do cwe o§paencionados na

folha de despacho o que deixa claro não ter
havido proposito de lesar a parte.

José Rodrigues de Andrade. — Indeferido.
O requerimento tem data de 22 de março
mas só entrou em 1 de agosto. Proceda-se diz
accórdo com a lei.

Luiz Alves da Silva Filho. — De`biclo.
tifique-se o que constar na fé de officio.

José Rinco. — Cumpra o despacho dado na
petição anterior.

José Vicente & Filhos. — Pague-se 1175,
por conta doa responsa.veis indicados.

João Raphael. —O requerente foi rebaixado
a trabalhador polo engenheiro residente, de-
pois desta esperar durante mezes que melho-
rasse seu serviço.

Gandor Mansor.— Em vista da informação
do Dr. chefe da linha, o terreno em questão
é necessario para desvios da estrada.

Pedro Maximo de Azevedo.— Tendo sido
casual o facto não ha o que deferir.

Antonio Fernandes F,lho.—Em vista das in-
formações e da carta da Francisco Roboatella
annexa ao processo, não ha que deferir.

Pestana & Comp.—World°. Providencie a
secretaria sobre o pedido do Trafego.

José Candalo VOU0S9.—Junte attestado me-
dico e requeica a licença se esteve doente.

Laudelino GOMOS Tavares.— Indeferido, de
accordo com a informação do Sr. Dr. chefe da
Latiam-iça°, por falta de verba.

Ir-ancião Aires  & Comp.—Autorizo a Estrada
de Ferro Central do Brazil a pagar por conta
de-ta csa.ada a quantia de 22$505.

Ilumbera) Pimeatel.—Não convem.
Macia Candhla de Jesus. — Não ha que de-

ferir, em vista da inib:lnação da linha.
Joaquim Ferreira. — Abonem-se os 25 gias

com dmia te .ços.
João Marceau° de Almeida. — Requeira ao

Se. ministro da Viação.
ZeWino Antunes de Sá. — Não é possivel

actualmente.
Manoel de Souza, José P. Mendes, José G.

Gonçalves, Altivo Andrade, Antonio 13. Masca-
renha, Josii A. da Souza, Antonio C. de Al-
meida. Frausisso Rosa, Tranquilo Cesari, José
F. Rodrigucs. Homero A. Pereira, João V. F.
da Silva, José G. Gonçalves, Manoel Rodri-
gues, Manoel F. Dias, Antonio R. O. Castro,
Antonio P. dos Santos, Antonio Pausa, Paia-
taleão Passos, Manoel Lagóa e Florencio Fran-
cisco.—Defesido com dons terços.

Lidorio Guimarães, Paulo de C. Moreira,
Antonio T. lau : bosa e Vicente da Almeida.—
Deferido sem vencimentos.

José Amesico Filho, Jo-a, Ernesto dos Santos,
Alberto Rol: avies, Modesto de Oliveira, Pros-
pero Porcina Barbosa, Salathiel de Sm a, Ca-
ma:a Municipal de Itapeeerica.—Merido.

João Alves, Venero Caetano, Ricardo Mau-o,
Altamiro Pereira, Einniano Palmeira, .!os A.A.
de n .:arvalho, Prasildo Valle e Octavio Macedo.
— Junte-se á carta de	 c

José Antonio & Comp.— Certifique-se o que
constar.

. n oão Baptista da Silva.— Concedo sete dias
na Rima da lei.

Adriano Mendes. — Concedo 90, dias sem
veucimentos.

Francisco Barbosa de Araujo. — Selle o do-
cumento que juntou.

José Diniz. — Selle e volte querendo.
Zétcharias Bapista de Freitas. — Complete O

seita do documento que juntou.
Francisco de Assis Babbi, Siqueira Veiga &

Comp., 'tombado França Pimentel. — Defe-
rido de ac,cdedo com o parecei' da Contabili-
dade.

João Aureliano.—Requeira ao Sr. ministro.
José Flores Cavalheiro, Elias Pinto da Fon-

seca e Alberto Rocha Tavares.—Aguardem
opportunidade.

Gil Braz G. de Abreu Chaves.—Indeferido,
de accórdo com a informação.

João Daldegan (Si Irmão e Adolpho Mo-

raes.—Satisfaçam as exigencias da Conta.biléi
dado.

Maximiano Pereira e Estanislau
Deferido, de accórdo com a informação dO
Trafego.

Antonio do Baixo, Pedro Rapha,el do E.
Santo, José Ferreira, José dos Santos, José
Rabello e Joaquim Rezende.—Deferido como'
propõe o Trafego.

Cypriano de Andrade o Sebastião Domin,
gos.—Defeido na fôrma da lei.

Julio Gabriel dos Santos e Amorico Ferreira
da Silva.—Submettam-se a concurso.

José Paulino dos Santos, e Manoel Gomes
Ribeiro.— Deferido, com abono integral na'
fórma da le.

Aurino Fiança, e Zulmira
deferido, de acçôrdo com o pareceu' do Tad
fogo.

—
O Sr. director &Boiou :
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pobli.j.

cas, prestando w:claeecimentos, pedidos pelO
'officio n. 40a, de 27 de julho de 4916;

Ao Mesmo, devolvendo, informada, a peq.
ção de Rita Gonçalves da Costa ;

Ao 11103MO, encaminhando o requerimento
em que Antonio M. 'talha, pede 90 dias de li-,
cença, em prorogação ;

Ao mesmo, idem, idem, de Firmo Araujoa
que pede 90 dias de licença;

Ao mesmo, idem, idem, de Vicente Amaro
de Rezende, pedindo tres mexes de licença:

Ao mesmo pedindo esclarecimentos, sob se o
assumpto do officio 1.257 de 22 de julho de
1916 da Repartição Geral dos Telegsaphoa:

Ao mesmo, prestando esclarecimentos sobro
a representação da Directoria da Associação
dos Empregados do Cominercio de São João
d'El-fley;

Ao Mesmo, solicitando credito supplementar
para combustivel, devido ter sido aberto o
trafego entre R. Vermelho e Barra Mansa;

Ao mesmo, devolvendo informado o officio
do secretario da Agricultura do governo de
Minas, solicitando restabelecimento do trafego
entre R. Vermelho e Barra Mansa;

Ao mesmo, devolvendo informados os reque-i
rimantos de José A. de Oliveira e Francisco
S. Feareira;

Ao Sr. presidente da Rede Sul-Mineira, res-
pondendo a carta de 29 de junho de 1916;

Ao Sr. procurador Seccional da Republica.
em Minas Geraes, pedindo avocar a si o pro-
cesso de Pedro José Antonio, sobre o facto °c-
corrido em Cardosos;

Ao Sr. inspector da Coisa de Amortisação
remettendo uma cedida do 105, apprehendida
Feia Thesouraria da Estrada.

O Se. chefe da Contabilidade expediu a se:,
guinte circular

N. 703 — Supprime . o segundo abatimento
de 20% nos transportes do cascas vegetaes.

De ordem do Sr. director desta Estrada em
cumprimento ao aviso n. 19, do 17 do cor-
rente mez, do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, declaro-vos que os despachos do
cascas vegetaes para industria gozarão apenas
do abatimento de cincoentaor cen to sobre a
tarifa especial n. 5, ficando sapprimido o se-
gundo abatimento de 'vinte por cento queera
concedid) quando os despachos se destinavam
ao trafego mutuo.

S. João d'El-Rey, 23 de agosto de 1010. —
Luiz Cisne,, chefe da contabilidade. Aos
Srs. agentes.

—
Relação das contas enviadas ao Ministerio

da Viação e Obras Publicas para serem pagas
no Thesouro Nacional

Officio ii. 250 — alayrink Veiga & Comp.;
2885 e 1:237$600 ; Marcenaria Carvalho,
140000.

Officio n. 252 — Alexandre José Souto
831$000...
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A' Delegacia Fiscal dó Thesouro Nacional,
em Bello Horizonte, foram reunisitados os se-
g ui t ites pagamentos

Officio n. 234 — lime 81 Comp., 7:0083950.
Officio n. 255 — Francisco A. Ponseca 8Z

Comp., 1995230 ; Paternostro Irmãos, 1003;
Antonio Ilesa cia Costa, 3903; José Carneiro
Felippe, 1:9505000, 1:3255300, 1:999350 e
.1:331,5050; Paternostro Irmãos, 803000.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIVETRA SECÇXO

Expediente de 11 de setembro de 19-16

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas, rela-
cionadas no Nalor do 9005, provenientes de
trabalhos executados no corrente mez de
agosto ultimo, para a Inspeciona Federal das
Estradas.

A despeza deverá correr pela consignação
»Material do expedida° para a inspectoria,
passagens, etc.», da verba 1.1", art. 87 da vi-
gen.:e lei orçamentaria (aviso n. 3.274).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional soja paga, par exereicios findos, ao
praticante da Estrada de Ferro Central do
1.1cazil, Sebastião Venancio dos Santos, do ac-
de•do coei a ine/usi. folha, a importancia de
3.20$, do licença em fevereiro de 1011.

A despnza, quando corrente o exercicib,
deveria aer escriptura.da na consignação
»Pessoal—jornaleiros, locomoção, 4', dhisão»
verba 6, art. 31 da lei orçamentaria do exer-
ticio-de 1911 (aviso n.

Dignae-vos'a)rdenar que, no Thesouro Na-
trional, seja paga, por exercicios lindos, a
"lime 81 Comp., a quantia do 23:112SWk, em
que importam as inclusas contas de forneci-
incutes feitos á Estrada do Ferro Central do

no armo proximo findo.
A clespeza., quando corrente o exercicio, &-

veda ser cscripturada na consignação—.Mate-
rial—o necessario a toc15s os serviços — 4" di-
visão—Locomoção, verba G a, art. 20 da lei
orçamentaria do exercicio de 1015. (Aviso
n. :3.276).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoaro Na-
cional, soja paga, por oxercicios findos, a
Rime & Comp., a quantia de 24:4983143, em
que importam as inclusas contas do forneci-
:mentos feitos no anno passado á Estrada de
Ferro Central do Grazil.

A despeza, guandu corrente o exercicio,
deveria ser, eseripturada na consignação —
Material—o necessario a todos os serviços —
4 a divisão—Locomoção, verba 6, art. 20 da
lei orçamentaria do exercicio do 1915. (Aviso
ti. 3.277).

Digna.e-vos ordenar que, no Thesouro• Na-
c1onal seja paga, por exercidos findos a
Rime & Comp., a quantia de 37:3103205 em
que importam as inclusas contas de forne-
cimentos em 1015, á Estrada de Ferro Central
do l3razil.

A dospeza, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignaç2o-
ala.terial-0 necessario a todos os serviços-
!** Divisão—Locomoção—verba 6, art. 29 da
lei o •çamentaria do exercido do armo pas-
sado (aviso ii. 3.278).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exereicios findos, a
Ilime & Comp., a quantia de 21:8083394, em
flue importam as incusas contas de forne-
cimentos feitos, no animo passado, á Estrada
de Ferro Central do Brazil.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria sela escripturada na consignação-
niterial-0 necessario a todos os serviços—

J1 divisão Locomoção. verba G', art. 20 da
lei orçamentaria do exer,Ciei0 4e 190 (4vis°.	 .

Dignae-vos ordenar que, no Thpouro Na-
cional, seja paga, por exercicioS findos, a
quantia d.e 547$500, ao vigia de.2" classe da
Repartição Geral dos Telegaaphos,Paulo igna-
cio de Oliveira, .proveniente da gratificação
extraordinaria que lhe foi concedida no
periodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
/914

A despeza, quando corrente o exercicio,
deveria correr por conta da consignação
«Eventoaes» da verba 3, art. 64 da lei nu-
mero 2.812, de 3 de janeiro de 1914. que se
destinava a attender quaesquer despezas im-
previstas e insufficienteinente dotadas (aviso
n. 3 . 280).

Dignaeavos ordenar que, no Thesonro Naa
cional seja paga a Rodolpho Julio Ferreira a
quantia de. 300$ por serviços prestados como
conducter de automovel da inspectoria Geral
de Illuminaaão durante o mez de agosto pro-
ximo passado.

A despeza deverá ser escripturada, na con-
signação itMaterlal, conciliação, conservação e
custeio de materiaes», verba 10°, art. 87 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.281).

Dignai-vos ordenar que no Thesouvo Nacio-
nal seja paga a Compagnie das Cheinins de
For Fédéraux de l'Est. 11 ...esilien, empreiteira
da construção da rede de viação ferroa . da
Bahia, a quantia de 74:9-155656, relativa á me-
dição proviscria dos trabalhos executados no
trecho de Machado Portella e Caninhanha,
entre ` oS icilometros 50 e 100 do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central da Bailia
durante o bimestre de janeiro e feveeeiro
ultimes,. 'conforme -os inclusos documentos;
effectuanflo-se o pagamento por conta dos
depositos feitos de accôrdo com a clausula 1V
do contracto annexo ao decreto n. 8.648 de
31. de março cio 1911 (aviso n. 3.282).

Não tendo tido applicaçã.o a importancia de
30:000S que resta do saldo de 2:0003 a que
se referiu o aviso deste ministerio n. 2.327,
de G de setembro de 1915, da distribuição
feita á Dele.gacia'Fiscal do Thesoure Nacional
no Estado do Plaully, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 11.611, de 15 de julho
daquelle anuo, tran:erido para o corrente
exercício, solicito-vos as necessarias provi-
dencias no sentido de ser annullada a dita
quantia de 30:0003 na distribuição de que
se trata (aviso 11. 3.283).

Requerimentos despachados

reancisco Maria da Silva Junior, Ciciai
operario da Estrada do Ferro Central do Bra-

-zil pedindo pagamento de 1645700 de gratifi-
cação addicional de abril a dezembro de
1011.—Dirija-se ao Ministerio da fazenda a
quem foi solicitado o pagamento por aviso
n. 1.607, de 26 de abril de 1913.

Antonio Engellender, guarda da mesma
estrada, pedindo pagamento de 1371;500 idem
idem idem .—Dirija-se ao referido ministerio
a quem foi solicitado o pagamento por aviso

2.047, de 25 de maio do corrente anno.
Antonio Furtado Morgado, guarda arma-

zent da mesma estrada, pedindo pagamento
de 1185100, idem idem idem.— Dirija-se ao
Ministerio da Fazenda a quem foi requisitada
o pagamento por aviso n. 1.700, de 5 de
maio de 1913.
• Avelino Botelho Chaves, machinista
mesma estrada, pedindo pagamento de
270$ idem idem idem.— Dirija-se ao refe-
rido ministerio, a quem foi requisitado o
pagamento por aviso n. 1.211, de 22 de mar-
ço de 1913.

João Francisco Pontes, offlcial operario da
mesma estrada, pedindo pagamento de 2433,
idem idem idem.— Dirija-se ao referido mi-
nisterio a quem foi solicitado o pagamento
por aviso n. 2.039, de 29 de maio de 1913.

João Baptista da Rocha, guarda de arma-
zem da mesma estrada, pedindo pagamento

1V4700, idem, idem, idem.—Dirija-se ao

referidO ministerio a quem foi solicitado o
pagamento por aviso n. 1.060, de 29 de
de março do corrente armo.

Raul Vieira, tutor dos filhos do finado con-
ferente da mesma estrada, João Antonio Si-
queira, pedindo pagamento de 4563068 de
vencimento de janeiro o fevereiro de 1914. —
Junte as certidões do termo de tutella dos
menores e do obito do funccionario.

iiThe Rio de Janeiro Tramway Light and
„Power Company, Limiteda pedindo pagamento
de 2143060 de serviços executados na avenida
da Ligação em setembro de 1911. — Inde"e-
rido.

•••••~1.

SEGUNDA SECÇXO

expediente de 9 de setembro de 1916

A' Dleectoria da Despeza Publica do The-
souro acionai foram encaminhados os pro-
cessos de montepio de D. Guilherinina Jesuina
dos Santos Jacintho Gomes, ( ollicio n. 552);
de D. Luiza, Flora de Freitas, (orneio n. 553);
de D. &Ilidindo. de Nlagalhaes Suzano,
cio n.554); de D.Florisbella Victorino Couesell
(cabeio n. 559)..

Directoria Geral de Correios
Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 9 do corente foram conce-
didas as seguintes licenças, para tratamento
de sande

Na Estrada de Ferro Central do Brazil
De 90 dias, em prorogação, com a metade

do ordenado, ao chefe de secção da 3a divi-
são, Procopio José Leite ;

Do 60 dias, em prorogação, sendo -33 com
ordenado e 30 com a metade do ordenado,
ao agente de 4 classe Francisco de Paula
Lorena;

De 90 dias, em prorognao, com a melado
da diaria, ao operario ajudante do 28 classe
da 4a divisão, Alexandre Gomes de Oliveira;

De 30 dias, em prorogação, com a metade
da diaria, ao coneertador de 4 a classe Cle-
mente Pereira

De 30 dias, em prorogação, com a metade
da diaria, ao operario ajudante do i s classe
da 4" divisão, Olympic) José de Sampaio.

Na Inspectoria do Portos, Rios e Calmes
De 90 dias, em prorogação, com ordenado,

ao canductor de 2 a classe do quadro extra-
ordinario da Fiscalização do Porto do Recife,
Maxim° de SI Cavalcanti de Albuquerque.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 11 de setembro de 1916
Juilo Fortunato da Silva, servente de 4°

classe, Directoria Geral, recorrendo de pena-
lidade.—Indcferido.

Ernesto Lopes Catão, carteiro de classe,
Directoria Geral,. pedindo 15 dias de licença
para tratamento de saude.—Sim, como se in-
forma.

Israel Frabça, p- .aticante de 1 4 classe, Di-
rectoria Geral, pedindo seis mines do licença,
em prorogaçã,o, para tratamento de saude.—
Sim, como se informa.

Alfredo Pereira da Silva, carteiro de 2k-
classe, Directoria Geral, pedindo restituição
de documentos. — Resttua-se mediante re-
cibo.

Raul-de Boda Reis, praticante de 2a classe,
Directoria Geral, pedindo reconsideração do
acto do Sr. director geral.—Indeferido.

Fred Figner, negociante, estabelecido nesta
praça á rua do Ouvidor n. 135, pedindo sua
inscripção no respectivo livro, pois que deseja

• fornecer a esta repartição qqando for_•
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manias de escrever «Boyal», mimiographo
«nanas» e artigos para escriptorio. Para
comiurrencia publica não ha necessidade de
pravia inseripção de. concurrentes. — Inde-
ferido, pois. •

Dia 12

Americo dos Santos Barreto, amanuense,
Balda, pedindo cancelamento de duas penal
dacles.—Sim.

.Caro do Prado Jacques, amanuense, Rio
Grande do Sul, pedindo cancelamento de uma
nota de adverteacia.—Sim.

.Waldemar Tavares Paes, praticante de
administração de Sr.a() Paulo, pedindo seis
inezes de Iicença para tratamento de saude,

Despachos dó Sr. director geral

Dia 11 de setenibro de 1910
Manoel Duarte Ferreira. — Coo pede.
Alexandre I. Moreira Junior. — Como re-

gue».
Americo Pereira Sarmento.— Sim.
Arnaldo Santiago.— Deferido.
José da Cunha. — Verificada a verba, in-

demnize-se, mediante as formalidades legaes,
alaria Amelia M. de Lemos. — Certifique-se.
Vietorino Mala Junior. — Sim, .observando

as formalidades legaes.

Dia 12

Orlando Jacques de Oliveira. — Verificada a
verba, indemnize-se, mediante as formalida-
des legaes.

Maria A. Mariath de Lemos. —Sim, medi-
ante as formalidades lapas.

Raulina Gonçalses.-- Verificada a verba,
indemnize-se, mediante as formalidades le-
gaes.

Arthur Teixe`ra Chaves. — Já tendo em fo-
lha consignação para fardamento, indeferido.

Inspectoria de Obras contra as Seceaa
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Requerimentos despachados

Dia 11 de setembro de 1916

Rainiro M. Costa St Filhos, pedindo pagaa
rant() da quantia do 7:1165700, proveniente
de fornecimento de material, feito em 1913, á
exiineta divisão de Caruaré, no Estado de Per-
nambuco. -Mantenho o. despacho de 16 de
dezembro de ;915.

Miranda Souza a- Comp., pedindo pagamen-
to da quantia de 12:5415, proveniente de for-
necimente feito, em 1913, á. extincta divisão

Caruaru no Estado de Pernambuco.—
Provem os requerentes, pelos meios regulares
de direito, a effectividade do fornecimento a
que se referem as contas.

Ilinisterio da Agricultura, ludustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA sacçÃo

Por portaria de 11 do corrente foi exone-
rado, de accórdo com o § 60 dá art. 136 da
lei is. 3:089, de 8 de janeiro de 1916, e á sista
do resultado da prova de capacidade a que se
solwatteu, Virg Bane Penland do cargo de
chefe de culturas, adendo, do extincto Campo
de Pempnstração de alacalayba.

-a- Por igual acto da mesma data foi no-
meada') o Dr. Christiano Ehlmann para exercer,
durante o. impedimento do serventuario effe-
Ç.Iivo, ane se achkem goso de licença, o uru'

de medico do Aprendizado Agricola de S. Luiz
de Missões, no Estado do Rio Grande do Sul.

— Ainda por irrual acto da mesma data foi
tornada sem effeito a designação do auxiliar,
addido, do Embaacadouro do Rio de Janeiro
Alvaro CO"Eèa, da Silva, para servir aia Ins-
pectoria Veterinaria do Estado do Pará, a que
se refere a portaria de 8 de junho do corrente
anno.

— Por portaria de 11 do corrente foram
concedidos, de accardo com a lei, tres =zoa
de licença, para tratamento de saude, com a
metade do ordenado, á professora do nucleo
colonial Inconfidentos. Julia Sanehez Roma-
guera, em prorogação da que obteve em
data de 29 de maio do corrente atino.

Expediente de 6 de setembro de 1916

Sr. director da Escola Superior do Agricul-
tora e Medicina Veterinaria cila Pinheiro:

Tendo o secretario, addido, da escola a
vosso cargo, Carlos da Cunha Menezes; solici-
tado tres me . es de licença para tratamento
de .saucle, manda o Si. ministro que informeis
a respeito (officio ii. 2.119).

— Sr. agente da estação de S. Diogo da Es-
trada de Ferro Central do Brazil:

Autorize-vos, de ordem do Sr. ministro,
a transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Norte, mil cento e vinte volumes de
plantas , consignados á Sociedade Paulista de
Agricultura (officio n. 2.120).

— Sr. agente da estação de Jandiahy da
Companhia Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. .ministro, a
transportar, 1103 termos da lei, dessa estação
á de Bauré, 50 saccos do sementes de capim,
consignados ao agricultor Rodrigo Monteiro
Diniz Junqueira (officio n. 2.121).

— Sr. agente da estação do Braz de The
S. Paulo Iliflivay Company Limited:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar nos termos da lei, dessa estação á
de Jundially, 50 saccos de sementes de capim,
consignados ao agricultor Rodrigo Monteiro
Diniz Junqueira (officio ta 2.122).

— Sr. agente da estação de Santa Clara da
Estrada de Ferro Central do Brazil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar nos termos da lei, dessa estação
á de Norte, 50 sacros do sementes de capim,
consignados ao agricultor Rodrigo Monteiro
Diniz Junqueira (officio n. 2.123).

-a- Sr. agente da estação do Bauril da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brazil:

Auto-azo-vos, do ordem do Sr. ministro, a
transportar nos termos da lei, dessa estação á
de Miguel Calmon, 50 saccos de sarnentos de
capim, consignados ao agricultor Rodrigo
Monteiro Dianz Junqueira (officio numero
2.124).

— Sr. agente da estação do Engenho de
Dentro da Estrada de Ferro Central do Brazil:

Autorizo-vos, de ordena do Sr. ministro, •
a transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Norte, duzentos vol.nues de plantas, con-
signadas ao agricultor Luiz da Silva (officio
n. 2.125).

Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
nesta data, resolve arbitrar ao inspector

- agricola da repartição a VOSSO cargo, que se
acha em serviço no sul do Estado de Minas
Geraes, Ormino Rodrigues Vidigal, a diaria de
cinco mil reis (aviso n. 220).

Dia 11

Sr. director do Serviço de Agricultura Pra-
tica:

Communico-vos, para os -devidos effeitos,
que o Sr. ministro; por despacho de 1 do cor-
rente, resolveu prorogar, por dez dias, o
prazo para que o escrevente, adido, de

pectoria agricola do serviço a vosso eargca
Archimedes Cabral Godolphina assuma o exara
cicio do cargo de escripturario do Aprendi-
zado Agricola de S. Luiz de Missões, para o
qual foi nomeado por portaria de 8 de agosto
ultimo (officio mi. 2.128).

Communico-vos, para os devides effeitos,1
que, por portaria de 5 do corrente, foi &sia:
gnado o escrevente, addido, de inspectoria
agricola do serviço a vosso cargo Luiz Cal-.
das Marques, para servir, até ulterior deli-
beração, na Estação Geral de Experimentação
de Coroatá (officio n. 2.133).

— Sr. director da Estação Sericícola da Ca,
lonia Rodrigo Silva, em Barbacena:

Em resposta ao vosso officio n. 603, de 28
de agosto ultimo, inclusa vos remetto uma
autorização que vos habilita a despachar qua-
tro mil cartazes de propaganda serica, desti-
nados ás escolas do Estado de S. Paulo (officio
n. 2.126).

— Sr. agente da estação de Barbacena da. •
Estrada de Ferro Central do Brazil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, dessa estação á de Norte, um
volume contendo quatro mil cartazes de pro-
paganda serio, correndo as despezas por
conta deste rninisterio (officio n. 2.127).

—Sr. director do Aprendizado Agrieo:a de
S. Luz do AliSS(53S :

Com-milico-vos. para os devidos effeitosa
que o Sr. ministro, por despacho de 1 do
corrente, resolveu prorogar, por dez dias, o
prazo para que o escrevente, addido, do in-
spectoria agricola do Serviço de Agricultura
Pratica Archimedes Cabral Godolphira assuma
o cargo de escripturario do aprendizado a
vosso cargo, para o qual foi nomeado por por-
taria de 8 de agosto ultimo (officio n. 2.129).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estàdo do Rio Grande do Sul :

De ordem do Sr. maiist.o e para os devidos.
effeitos, cornmuni ao-vos que S. Ex., por des-
pacho do 1 do corrente, resolveu prorogar,
por dez dias, o prazo para que o escrevente,
addido, de inspectora a arico'a do Serviço de .
Agricultura Pratica Arcrilincdes Cabral Go-.
dolphina assuma o cargo de escripturario do
Aprendizado Agricola de S. Luiz do Missões.
nesse Estado, paraao qiuil foi nomeado por
portaria de 8 de agosto ultimo (officio nu-
mero 2.130).

— Sr. director da Directoria de Aleteo.
rologia e Astronomia :

Inclusa VOS remetto a portaria de 5 do cor
rente, que concede, de accardo com a lei, noa
venta dias de licença, para tratamento de
saude, ao calculador da secção do astronomia.
e geodesia da directoria a vosso casa Ara
naldo Sá (officio n. 2.131).

— Sr. director da Dama= Publica
De ordem do Sr. ministro e para OS deViE103

effeitos, communico-vos que, por portaria dei
5 do corrente, foram concedidos, de accerdo
com a lei, 90 dias de licença, para tratamento
de saude, ao calculador da secção astronomia.
e geodesia da Directoria de Meteorologia e
Astronomia, Arnaldo Sá (officio ia. 2.132).

— Sr. director do Sers iço de Industria Pas4
toril

Inclusa vos romeno a portaria de 6 do cor-,
rente, que concede, de accbrdo com a lei, 00
dias de licença, para tratamento de sande, ao
auxiliar do 2a classe da inspeetoria vete
rinaria do 10a distvieto do serviço a vosso
cargo, Lourival Ba-coitos (otlaio il. 2.134).

— Sr. delegado fiscal do l'hesouro Nacional
no Estado do Rio Grande co Sul :

De ordena do Sr. ministro e para os devidos
effcitos, communico-vos que, por portaria dq..
6 do corrente, foram eonced.d,is, de accorda
com a lei, noventa dias de licença, para trata-
mento de saude, ao auxiliar de 2a classe dat
Inspectoria Veterinaria, do Serviço de liados-
tria Pastoril, nesse Estado, 14ouriv4I Barcellog:
(officio ti, 2,13): ,	 _



Quarta- feira 13, DIARIO OFFICTAL	 Setembro de 1016 10371'

Steagenve a: -Estação Maritima, da Es-
trada de Ferro Central do Brazil :

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro,
a transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de i'aty, dez toneladas de adubos chimicos
consignados ao agricultor Leandro Antonio da
Silva (officio n. 2.136).

••••••••••••n

Directoria Geral de Industria • ?e
Commercio

mime steeeo

Porem depositados nesta secção relatorioe
e outras peças concernentes ás seguintes in-
Teneõe.s:

Dia 1 de setembro de 1916

eAperibieoamentos em saccos fechados na
boeca e no fundo por tampos de madeira», de
Lnfeido Costa ;

«Um novo system, de fabricação de botões
arificiaes de larangeira. denominado Botões
Para.finadose, de C. M. Gordoa

«Um plantador para canoa de assucar ou
outras plantas ou sementes», como melhora-
mentos introduzidos na mesma enveneão e já
privilegiada pela patente n. 9.056, do Dr. José
.elotta Vaseencellos.

• Dia 2
eihn novo processe de tratamento da turfa

em pá e da moinha do carvão e sua ampli-
ação por meio de tubos de bambá ou gra-

infirmas semelhantes», de Antonio Luiz da
Silva

elena nova caixa de descarga de agua de-
noinine.da Caixa de descarga Paulista», de An-
gelo Yongo ;

eAper:biçoamentos na fabricação , de botões
do pressão com moia do fio metalico e apea-
relhos para esse fim». de Nemer, Kaluza,
-45 Benjedi;

ene novo system, de taches, caçarolas e
frigideiras—denominado—Felisola, de Ernesto
A. Fellsola;

«Uni apparelho manual porteai para passar
em liquido de uni recipiente para outro
,eoe meio de ar comprimido», de 13. P. Mil-
bacher;

«Aperfeiçoamentos em nivelas retenção»,
ele Saamlooze Vennootschap «Ifoliand Ven-
te!».

Dia 4
“um apparelho medico», do Ve. Miguel

!duesulin.
Dia 5

«rn) novo elemento de construções de pa-
simontes, paredes e outras partes de um edi-
fieine , do Porphyrio Teixeira da Silva;

«Um novo temo de soalho», de Andréa
Melei:

«Um movei constituido por uma cama e ca-
deira combinados». de Josépe D. Reli;

euin novo systenia de cadeiras», de Bar-
ardino Pores Fornandes;
ene talão c,oupoa ou vale de propaganda

cominercial, para verificação, dentro de tres
dias, das compras effeetuadas em estabeleci-
mentos commerciaes de qualquer generoe, de
Antonio Dreno:

elim novo medido de preparação da herva-
Mate% de Beazilio Nogueira.

Dia' 9

eline novteen do enen e e o-
lar, constituido de enigmas figurados e pino-
ri:ecos, com annuncios e reclames apropria-
dos a croquis photographias, desenhos e
paysagens, amilicado em uma fita ou fitas ci-
nematographicas, denominado — Fita pedaço-
gicae, de Arthur Pythagoras Tora! Gonrado
Jcsíó Venerando da Graça Sobrinho;

eUin ii -ovo dispositivo electroenecanico, ap-
plicado em locomotivas de estradas de ferro,
para evitar encontros, denominado — Fi •ena-
dor-auto-previdente», de Levindo Gonçalves
de Mello.

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEC.ÇÃO

Expediente do dia 6 de setembro de 1914

Sr. ministro da Guerra:
Afim de poder resolver sobre um pedido de

contagem de tempo de serviço gratuito pre-
stado á Policliniea Militar pelo actual 2° official
desta Secretaria de Estado, cirurgieo dentista
Mario Ramirez Deleito, solicito de V. Ex. a
fineza de informar qual a jurisprudencia fir-
mada sobre o assumpto pelo Ministe.rio da
Guerra.

Prevalecendo-me do ensejo, reitero a V. Ex.
melei protestos de elevada estima e conside-
ra.ção (ae iso n. 1.052).

— Sr. minstro da Fazenda:
Tornando-se necessario um reforço á sub-

consignação ((Selados de feitores, fise.aes etc.»
da Fazenda Modelo de Criação de Uberaba,
solicito de V. Ex. as precisas providencias no
sentido de ser feito ao director daquelle esta-
belecenento, Dr. Armando Alves da Rocha,
por intermedio da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em S. Paulo, o adiantamento
da quantia de 4:000e, por conta da renda
arrecadada pela mesma Fazenda no corrente
exereicio e recolhida á mencionada delegacia,
nos termos do disposto no art. 85 da vigente
lei orçamentaria, conforme conhecimento
ii. 3.06e, de 2 de agosto findo.

Prevalecendo-me do ensejo, reitero a V. Ex.
meus protestos de eleveda estima o Conside-
ração (aviso ii. Len).

—Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Em solução ao vosso officio n. 1.058, de 14
de agosto findo, co;nmunico-vos, pora os de-
vidos fins, que o Sr. re'llistro, em data de 20
do mesmo mez, exarou, relativamente ao as-
sumpto do mencionado officio, o segu inte dee-
pacho:—«0 limitado munero de animaos exis-
tente.; na Fazenda não jastifica tão elevado
reforço da alludida cons' enaçao: autorizo a
despender mas quatro caritos.»

Na ceeiformidade desse despacho, S. 'Ex. em
aviso desta data, solicitou do Se. ministro da
Fazenda providencias no sentido de ser feito
ao director da Fazenda Modele do Criação de
Uberaba, por inteduedio da Delegacia Fiscal
do Thcseuro Nacional em S. Paulo, o adian-
tamento da quantia de 4:000e, para reforço
da sub-consignação «Salarios de feitores, fia-
caos, cc.». por conta da renda arrecadada
no corrente exeee:cio o recolhida aos cofres
da referida delegacia irs termos do art. 85
da lei orçamentaria vigente (officio n. 4.054).

Em solução ao vosso officio n. 946, de 19 do
julho ultimo, communico-vos, para os devides
fins, que o Sr. ministro, em data de 29 do
agosto findo, exarou, no MOMO officio, o se-
guinte despacho:--eAutorleo a venda appli-
cando-se o producto na compra de roprodu-
teores.»

Cabe-me, entretanto, lembrar-vos que a
apelicação da ronda só Me ser feita depois
de recolhida a reepectiva importancia á Dele-
gacia Fiscal do Thcsouro Neelorial em .Floria-
nopolis, na conformidade do disposto no arti-
go 85 da lei orçamenta.ria. vigente (officio nu-
mero 1.055).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

Verefieando a existencia -de varies senões
no inventario que acompanhou o vosso officio
n. 2.2432, de 23 de maio ultimo, como a falta
de separação dos bens moveis em grupos dis-
tintos, conforme a sue. natureza, permanente
ou do consumo, falta de indicação do valor

do material e dos animaes nen° incluidos, à •
falta de indicação dos principaes caracteristle
cos dos semoventes, communico-vos que dê=
vem esses defeitos ser corrigidos nos inveriree
rios futuros cuja organisação deverá obedeckir
a norma que junto vos re:netto (officio numero
1.056).

— Sr. director do Aprendizado Agricola do
Barbaccna

Peço-vos providencias no sentido do serem
enviadas a esta Directoria Geral, com a posse.;
vel brevidade, os livros e docurnerttos de ea••(
cripturaçã.o de contabilidade desse estabelec
mento, referentes aos exereicios de 1912 O
1913 (officio n. 1.057).

— Sr. director da Despesa Publica do Thee
souro Nacional:

Solicito vossas providencias no sentido do
sor a Collectoria das Rendas Federaes em
Campos Estado do Rio de Janeiro, autorizada
a receber do Dr. Thiers Cardoso, ex-director
da Escola de Aprendizes Artifices do dito Ese
tado, as contribuições para o montepio na
importancia de IISIU mensaes, a partir do
julho do corrente anno.

O referido ex-funecionario apresentou cer-;
t'dão provando achar-se quite da joia e con-
tribuições mensaes até julho do dito anno e
tendo sido exonerado do mencionado cargo a
3 deste ultimo mez, requereu para continuar
a contribuir a 16 do alludido mez de julho
(officio n. 1.038.)

Sr. Frankliin Ribeiro Viegas, director
da Fazenda Modelo de Criação de Marajó;
Belém, Pará:

Confirmo o telegramma que vos expedi em
5 de agosto findo, concebido nos seguintes
termos:

« De ordem do Sr. ministro, ficaes autora
zado regressar Maranhão afim promoverdes,.
com urgencia, remessa material tem seguir,
para Marajó e para Pernambuco. Deveis irie
dicar importanda necessaria para fazer nova.
embalagem telhas asbesto devem seguir Re-
cife. Quantidade telhas exceder 47 volumes
destinados Pernambuco deve ser entregue ese
erevente addido Luiz Caldas Marques para .
vender em hasta publica de accórdo director .
Escola Artifices. Ficaes tainbern autorizado a.
receber do extincto Aprendizado Agrieola de
Iguarapé-Assú os semoventes e todo o mate- j
rial poder servir fazenda Marajó para onde
lereis remoçai) logo regressardes do Mara-
nhão. Despesas, embalagem e trasportes dos
bens destinados Marajó deverão correr por
conta verba distribuida delegacia Belém pata
espezas Fazenda de Criação. » ,(officio ntie

mero 1.059).

Requerimentos despachados
•

Dia 1 de setembro de 194.

Pelo Sr. ministro:
Deliver Machado, propondo-se a adquiele

um dos predios do nucleo colonial João
nheiro.—Dirija-se, querendo, ao Minteteei0
da Fazenda.

Octavio do Nascimento Silva, pedindo eve
bação de tempo de serviço.— A contagem
tempo só é feita por esta directoria: para fi
determinados, como, por exemplo: para.
effeitos de aposentaderia

'
 para os effeitoe

art. 125 da lei n. 924, de 5 de leiteiro
1015,-etc. O requerente deve, pois, Nee
qual o fim para que pediu a çont eff
tempo de serviço comprehendalo
cimentos que apresentou. Contar tem
todos os effeitos de direito, como
requerente, é assumpto qp1i escape á. ni
temia desta directoria. Si, perene, o re4
rente pretende apenas que Mana anui)
no livro de assentamentos és &iludidos
cimentos, sem que isto iniporto etn contag
de tempo, que é cousa &Nide, ereaueira era
terli1094
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Requerimentos despachados

Dia 23 de julho de 1916

Pelo director geral
Luiz Pelino Nobre de Melo, pedindo per-

missão para continuar a contribuir para o
montepio.-Apresente certidão relativa ao
pagamento da joia e contribuições até a época
em que foi exonerado.

Dia 8 de setembro de 1916

Ortinio Ferreira Mamede, pedindo certidão
do teor do requerimento de 20 de outubro de
1913 dirigido a este ministerio.-Não tendo
tido entrada nesta Directoria Geral o reque-
rimento a que se refere o supplicante, nada
ha que deferir. .
$1•n•111WW11•110•01iIIM!	

TRIBUNAL DE  CONTAS
73 sessão ordinaria em 5 de setembro

de 1916

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDDIO DA VEIGA - RE-
PRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR. LEO-
NEL FILHO. SERVINDO DE SECRETARIO, O 1° ES-.
CIIIPTURARIO JOSÉ' DE MORAES

Presentes os Sr. directores Drs. Pedro
Soares„lesuino Cardoso a Alfredo Valladão,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares
Ministerio da Agricultura, Industria e COITI-

Mercio-:Avisos
N. 2.539 e 2.987, de 15 de junho e 22

de agosto ultimos, relativos á modificação da
tabela de distribuição dos ereditos da verba
17a-Pessoal-motivada pela remodelação dos
Serviços do Ensino Agronomico.-0 Tribunal
recusou registro á alteração solicitada na re-
ferida tabela' de distribuição dos cre-
dites destinados ao pessoal da verba
17a, visto não haverem sido aprovei-
tados funccionarios addidos para os cargos
cocados e sim os lentes que se achavam em
disponibilidade não remunerada, o que im-
porta em augmento de despeza, vedado no
art. 75, lettra c, da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro deste armo.

N. 2.982, de 22 de agosto proximo findo,
solicitando a distribuição ao Thesouro Na-
cional do credito de 400$ por conta da verba
11 a-titU10 11 sub-consignação, «Pagamento do
pessoal, etc.» -art. 74 da lei 11. 3.089 de 8
de janeiro.ultimo, para pagamento ao aju-
dante da Estação Meteorologica da Lagóa
Rodrigo de Freitas, Carlos de Albuquerque
Maranhão, de 1 de março a 31 de dezembro
do corrente anuo. - Registrou-se a distri-
buição do credito.

Ministerio da Fazenda.
Processos
De distribuição do credito de 5:021$160

ao Thesouro Nacional, á conta da verba lia
«Alfanclegas-Pessoal.-Mandou-se registrar,
feita a annullação indicada.

De Concessão:
De meio-soldo e montepio a D. Delphina

Lessa Pereira da Silva, viuva do capitão do
Exercito . Antonio Isess.a Pereira da Silva.-
Julgou o tribunal legal a dita concessão das
penSões e ordenou o registro da despeza.

Ministerio da Guerra
Avisos sis. 812 e 832, de 4 c 7 do agosto

proximo passado, relativos á distribuição dos
credites de 1:400$ e 15:000$ ás Delegacias Fis-
caos nos Estados do Paraná e Rio Grande do
Sul.- Ordenou-se o registro, mediante as ne-
cessa rias annullações..

Officio n. 362, de 28 do mez proximo findo,
da Directoria de Contabilidade desse ministe-

.rio, pedindo. ,reconsideração . da decisão de 16
de. maio anterior, deste t ribunal, que negou
registro ao contracto ,firmado

Militar de Barbacena com Vilas BUO& éomp.
e outro para fornecimento, no 10 semestre
deste armo, de diversos artigos e execução do
serviço de lavagem c engommagem de roupa.
-O tribunal deixou de tomar conhecimento
do pedido de reconsideração, por ter sido
feito por funccionario incompetente para esse
acto.

Ministcrio da Marinha
Aviso n. 2.933, de 14 de agosto ultimo, soli-

citando a distribuição do credito de 1535, á
conta da verba 20P-Munições de boeca-Pes-
soal-Rações para sub-officiaes, etc.-do orça-
mento vigente.- Mandou-se registrar, feita
a annullação.

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 142, de 27 de maio deste anuo, em

resposta ao officio do tribunal sob n. 130, de
4 do mesmo mez, e prestando esclarecimen-
tos sobre o contracto celebrado em virtude do
decreto n. 5.550, de 6 de junho de 1905, afim
de serem reconsiderados os despachos de 9 de
outubro c 22 de dezembro de 1914, pelos
quaer se negou registro ao termo de accordo
alterando a clausula 144 do referido derreto,
referente ás obras de melhoramento da porto
da Bahia, de que tratam os avisos ns. 1.102 e
242 do 29 de setembro e 4 de dezembro do
dito anuo de 1914.- Reconsiderando as deci-
sões anteriores, resolveu o tribunal autorizar
o registro do termo de acárdo de 23 de se-
tembro daquele anuo.

Foi voto vencido o do Sr. director Dr. Alfredo
Valladão, que assim o proferiu

Vencido - Votei para que o Tribunal do
Contas mantivesse a áeliberaçã de recusa de
registro.

Ilegal é o termo de accôrdo, pelo qual se
altera a clausula XIV do decreto n. 5.530, de
6 de junho de 1903, para que cila fique de
harmonia com a clausula XXI, modificada
pela clausula XIV do decreto n. 9.293, de 3,de
janeiro de 1912, que baixou a 60 ss da renda
bruta a parte da renda liquida, elevando a
40 SS a destinada ás despezas de custeio.

Assim que, o termo de accordo foi autori-
zado pe:o 'decreto n. 10.207, de 3 de abril de
1913, mas sé foi lavrado em 25 de setembro
de 1914, quando tal decreto mais não podia
vigorar, desde que a lei n. 2.857, de 17 de
junho de 1914, em See art. 2s, declarou revo-
gadas todas as autorizações de lei vigentes que
importou-em em augmento de despesa., e, no
art. 3° determinou que emquanto o Congresso
não votasse lei geral, não poderiam ser feitas
concessões para construcção de estradas de
ferro ou portos, sinão por lei especial.

E nem se argumente que o Governo já es-
tava em obrigação para com a companhia,
relativamente ao assumpto, pelo facto de
haver firmado o termo de revisão de 1912, de
a•ebsdo com o referido decreto n. 9.293, de
3 de janeiro do mesmo anuo.

De facto.
Este termo foi registrado sob protesto.
E, de accôrdo com a opinião que sempre

tenho sustentado, o registro sob protesto é,
apenas, um recurso para o Congresso.

Não dá validade ao contracto, antes que
este seja approvado pelo Congresso.

!domação e pareceres attinentes ao termo
de accordo supracitado e que explicam a
decisão acima proferida pelo tribunal

« Em referencia ao officio n. 130 em que
foi declarado. ao Ministerio da Viação que
para o tribunal poder-se pronunciar sobre o
registro da despeza de 413:005$290, ouro, cujo
pagamento foi solicitado pelo aviso do mesmo
ministerio n. 12, de li de janeiro do corrente
anuo, tornava-se nccessario o registro do
termo de accôrdo decorrente do decreto nu-
mero 10.207, de 30 de abril de 1913, declara
o mesmo mmisterio no presente as iso que o
registro doe alludido termo de accórdo de-
pende apenas de que o tribunal reconsidere
sua decisão de 22 de • dezembro de .12U,- Ça.

que foi recusado registro ao mesmo, pelo fun-
damento do não ter sido anteriormente regis-
trado o termo assignado na conformidade do
decretou. 5.530, de Ode junho de 1003, con-
forme communicação que lhe foi transmittida.
em officio deste tribunal n. 332, de 26 de de-
zembro do mesmo armo.

Efectivamente, em sessão de 23 de abril de
1915, foi por ostro tribunal registrado o coa-
Cacto celebrado com a Companhia Cessionaria
das Obras do Porto da Bahia, em virtude do
decreto n. 5.550, de 6 de junho de 1912,tendo
sido igualmente registrado o termo de accórdo
a que se refere o decreto n. 9.293, de 3 de ja-
neiro de 1912. este ultimo, sob protesto.

O termo de aceôrdo junto tem por fim alte-
rar a clausula decima quarta do decreto nu-
mero 5.530, de 6 de junho de 1005, do modo
de ficar de acedrdo com a alteração feita na.
clausula XXI do mesmo decreto, segundo aso
disposto no de n. 9.293, de 3 de janeiro
de 1912.

A unira alteração feita na clausula XIV do
decreto n. 5.530 pelo termo de accórdo an-
nexo, consiste em substituir a fracção 6,170
mencionada na mesma clausula, decorrente
da descrim:nação feita na clausula XXI do
mesmo dec re go, pela fracção 6,00, de accô rdo
com a discriminação feita pela clausula XIV,
do dec reto n. 9.293, de 3 de janeiro de 1912,
que, COMO já ficou dito, foi, sob protesto, re-
gistrado por este tribunal.

A' vista do exposto o tribunal resolverá
como julgar mais acertado.

1 0 Suis-Directoria da Tribunal de Contas, 3
de junho de 1910.- (Assignado) Julio Moreira
da Situa Lima.

A' vista dos escla recimentos sustados pelo
Malote:do da Viação e Obras Publicas e da.
exposição 'jeita na informação, penso que o
Tribunal de Contas poderá agora ordenar
o registro do termo de accordo, junto por
cópia, decorrente do decreto n. 10.207, de
39 de abril de 1913, em virtude do qual foi al-
terada a clausula XIV do dec reto n. 5.550 de
6 de junho de 1905, de modo • ficar conforme
a alte ração feita na clausula XXI do mesmo
decreto n. 5.530, segundo o disposto no de
n. 9.293, de 3 de janeiro de 1912, ambos já
registrados pelo Tribunal de Contas, sendo
este ultimo sob protesto.

Primeira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, em 12 sie junho de 1916. - L. 11. 11.9.,
sacio, sub-director.»

«Em face da &cisam do tribunal de lis. 11 e
do registro do contracto celebrado em virtude
do decreto n. 5.550, de 6 de junho de 1905
e do registro sob protesto de que foi feito ex-vi
do decreto n. 9.203, de 3 de janeiro de 1012,
sou igualmente de parecer que o termo de
accordo de 15 de setembro de 1914, vt lis. 3,
merece ser acceito pelo tribunal.

A alteração de 6/70 do contracto de 1905
6;60 do novo aecordo destina-se o dar exe-
cução á parte da clausula 140 do contracto de
1912 que fixou a renda liquidaa e 69 %da.
renda bruta e os 40 ss restantes em despe .as
de custeio

E' a funcção da garantia do juro de G SS
sobre os 60 ss da renda liquida estabelecida
no contracto, que, embora registrada sot,
protesto. subsiste para a sua execução. 22 da
junho de 1916.-Leonel Filho.»

Processos
De tomada de contas :
N. 9.200, do commissario da Armada Joa-

quim Rodrigues da Cruz ;
NS. 8.682, 8.778, 8.911 e 9.198 dos ex-

agentes postaes de Aurora, Estado de Paulo,
Estevam Santiago; de Barra de S. João, Es-
tado do Rio de Janeiro, Manoel Rodrigues dos
Santos; de Guaranesia, Estado de Minas, Lucas
Evangelista Martins e de Santo Antonio da.

- Boa Vista, S. Paulo, Ernesto Diogo de Araujo.,
O tribunai'mandou lavrar accordãos,,declao;

rando quites .o responsayek.
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--Itcaatadas polo S. Dr; Jesuino Cardoso:
Slisis"erio da Agricultura, Industria e Com-

merc.()
Avisos ris. 2.477 o 2.932, de 12 de julho e 21

da :agasto ultimo, relativos a dislribuição á
Deleg acia Fiscal do Thesouro no 'Maranhão os
c.edito de 11:2403. á conta da verba 7* titulo
saatesial—Gratificação dos contra-mestres etc.
—art. 74 da li n. '3- .089, do 8 de janeiro deste
anno.—Ilegis(rou-se a distribuiçã.o do credito.

Iii is esio da Fazenda
l'accessos:
De distribuição do credito de 20:0005',á conta

da verba 17, Alfandogas — «para despezas
isipravisias etc.»— a Delegacia Fiscal do The-

soar° no Amazonas — Ordenou-se o registro
De dist ribiliçso das credites de 9:630$, á

Delegacia Fiscal no Estado do Pará, para das-
pcsas da verba 3, com o pagamento de tres
futiccionarios da (Alinda Delegacia Fiscal do
Acre. addidos aquella repartiçao, nos nines
de janeico a junho deste anuo; e de 2:4995996

Ilc-ebeilor':a, do Distsicto Federal, p•ara
identiro pagamento a mu funccionario da re-
ferida delegacia extineta, nos mezes de julho
2 aczsinbro proximo futuro.

O tribunal recusou registro á distribuição
dos, e editos, não so por se haver suppaimido
a graiificação addicional de 50% a que tinham
cliseito os empregados, nos termos do art. 82,
lettraa XXIV, da lei n. 2.156 de 31 de dezem-
bro (h, 1910, como tambein porque lhes foram
arbitradas gratificaçaes maiores do que as
della:is, porquanto, sendo os cargos de cate-
gorias correspondentes aos seus os de igual
denominação nas delegacias fiscaes de i a ON
dern, a gratificação que lhes é devida é a dos
futiccionarios dessas delegacias.

Do concessão:
De meio soldo e montepio a D. Faancisca

Gooçalves Pessoa de Mello. viuva do tenente-
coamel do Exercito Joaquim Raphael Pessoa
de .Mello;

aposensadoria a Arthur roseira Vargas,
V esto ipturario do Tribunal de Contas, com o
vencimento manual de 9:6005, visto 'contar
mais de 3s amuos do serviço publico.

O tribunal julgou legaes a paina° e a apo-
scra(loria de que se trata e ordenou o regis-
tro da despeza referente aquella.

alinisterio da Guesra:
Aviso n. 817, de 4 de agosto proxima findo,

pedindo a distribuiçasa do credito de 100% á
Delegacia Fiscal do Tbosouro Nacional no Es-
tado do Piaithy, a conta da verba 'IP—Ajuda
de custo do orçamento Vigonto.—Registrou-se
feita a devida annullação.

Ministosio da Marinha:
Aviso n. 2.925, do 11 do mcz proXimo pas-

sado, solicitando o adeantamenta de 1665666
ao 10 tanente cornmissario da Armada, João
Noronha Gouaéa, para attender as deapezas.
sio nicz de agosto ultimo, relativas ao asseio e
cansa:ração du odiado do Sanatario Naval de
Nova Faiburgo. — Recusou-se o registro ao
adcantamento, não só por nito estar ainda
comprovada a applicação, como tambam por
já catar findo o mez do agosto em que deviam
ser effectuatlas as deapezas por canta do
adentamento solicitado.

Processos:
De tomada de contas
Ns. 9.207 e 9.209, dos commissarios da Ar-

mada Bani Martins de Olive i ra e Raul Diogo
Leite da Silva

Na. 9.066 e 0.471, das ex-agentes do Cor-
recite lgarapé Miei, Estado do Pará, Ray- .
mundo Monteiro Lobato, e de Porto Real de
S. Francisco, Estado de Minas Geraes, D.Eini-
lia • Paida de Carvalho.

Mandou-se lavrar accárdãos, delarando qui-
tes os responsa.vei.s.

N. 8.857, dos commissarios da Armada
ik.r.roteles Luiz Mendes.-- Havendo sido re-
colhido o alcance fixado por accUdão de 17.;de

março ultimo, o tribunal resolveu expedir
quitação ao dito responsavel.

— Relatados pelo Sr. Dr. Alfeedo Valladão
Alinisterio da Fazenda
Aviso n. 114, de 26 de agosto ultimo, pe-

ilndo a distribuição de credito de 24:0005 ao
The.gouro, á conta da verba «Obras» do orça-
mento vigente, para despezas com o pessoal
das Villas Proletarias Marechal Hermes e lior-
sina da Fonseca, no corrente anno. — Orde-
nou -se o registro.

Processo de distribuição do credito de
3:825$, á Delegacia Fiscal para despezas da
verba 50 COM o pagamento de vencimentos do
inactividade de A • Itottio Telles Villas Boas.
—Ordenou-se o registro, feita a necessaria an-
nullação.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.876, de 8 do moa proximo findo,

solicitando reconsideração da decisão de 25 de
julho anterior, que recusai registro á distri-
buição dos credites de 1.0:0005 e 5:000$ á Di-
rectoria Geral de Contabilieade-desso ministe-
rio, respectivamente á conta das sub- con-
signações ((Fardamentos» (mataria prima);
parte material das verbas 8° o 9° do or-
çamento vigente. O tribunal, reconside-
rando a sua anterior decisão, ordenou o re-
gistro da despeza.

Alinisterio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 2.436, de 24 de junho proximo

passado. solicitando a distribuição do credito
de 3:7135140 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Parahyba, por conta
da Caixa Espeoial de Postos, de conformidade
com o decreto n. 10.267, do 12 de junho de
1913, para pagamento a Great \Vestem of
Brazil Railway, proveniente do transportes
feitos em proveito da Commissão Administra-
tiva de Estudos o Obras do Porto do Cabedello
em 1914.—Mandou-se registrar, feita a neces-
saria annullação.

Processos:
Do tomada de contas :
N. 9.0, do ex-escaivão da Collectoria das

Rendas Federoes em Capivary, no Estado do
S. Paulo, José Pedro da Silva Medeiros;

Ns. 8.423, 8.843 e 9.203, dos ex-agentes do
Correio Azarias de Carvalho Leme, de Santa
Anua dr 3 Olhos d'Agua, no Estado de SãO
Paulo; Estavam Santiago, do Baguassil, no
mesmo Estado, e D. Mercedes Fortes de Mo-
raes, de Austin, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

O tribunal mandou lavrar accórdãos jul-
gando quites os responsaveis.

De prestação de fianças :
Do collector foc/ers.1 em Diamantina, Minas

Gemes. , Francisco de Vasconcellos Lema, na
importancia de 5:200$, em cinco apolices da
divida publica de i:000$ cada uma e outra do
200$ de sua propriedade, para substituição e
reforço da anteriormente prestada

Do collecter federal de lpi,meri, Estado de
Goyaz, Maurilio Vaz, no valor de 1005 em
uma caderneta da Caixa Economica de sua
propriedade, como reforço;

Do ajudante de corretor da Caixa 'd.e Amor-
tização Mauricio Ottoni de Abreu, na impor-
tancia de 20:000$ em 20 apolices da divida
publica no valor nominal de 1:0005 cada
urna, pertencentes ao seu fiador Francisco
Sattamini.

O tribunal approvou as fianças de que so
trata.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 750$ feita pelo porteiro da Inspe-
ctoria de Portos, Rios e Canaes, Mario Ray-
mundo da Silva, por conta do adeantamento
concedido em virtude cio aviso n. 849, de 14
de março ultimo, do Mini -sterio da, Viação e
Obras Publicas.

Foi approvada a redacção dos aceordlos la-
vrados nos processos julgados nas sessões de
18 de agosto findo e 1 do corrente, e relativo
ás tontas do Dr. Alfredo-Lisboa, director da

Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Recife; do ex-fiel de armapoin
n. 16 da Alfondega do Rio de Janeiro, 014e-
mar Mario de Lacerda, do ex-escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Caçapava
Antonio de Padua, Ramos e do eZ-agente do
Correio de Una, Estado de S. Paulo, Larnar-
tine Vieira de Camargo, inr.ridando expedir-
lhes quitação e ordenando a baixa nas fianças
prestadas pelos referidos ex-fiel de armazein
e ex-escrivão da Collectoria de Caçapava ; e
do commissar:o da Armada Aristoteles Luiz
Mendes, reformando o accôrdão de 6 de feve-
reird de 1014, para o fim de declarar quo o
periodo de responsabilidade a que o mamo
se refere é de 18 de maio a 17 de agosto de
1912 e não de 1913, como nelle se diz. O

accordão em declaração de voto do
Sr. presidente.

Finalmente foram affectos ao Tribunal
os registros ordenados pelo Sr. Dr. Presi-
dente, cuja publicação se fez no Diako Offieial
em 2, 3 o 5 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 9 deste mez para a seguinte sessão ordi-..naria.

~~1
Registro diario

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Dia 9 de setembro de 1916
(Continuação)

Ministerio da Fazenda :
Officio da Delegacia Fiscal no Amazonas;

n. 160, de 10 de maio ultimo, pagamento de
2:'748$387 a Alberto Paz, de gratificação p9r,
serviços prestados no corrente anno.

— Exercidos findos :
1:618$ a Nicola Verlangieri & Filhos;
7275350 a Luiz da Silva Coutinho ;
2:563$500 a Manoel de Oliveira Ramos
1255700 a Alfredo Rodrigues Pereira ;
2295050 a Basilio José de Oliveira;
4385066 a Bento José Antunes ;
3835600 a Manoel Gonçalves Rabello;
3575119 a Manoel Pinto da Silva ;
600$ a Maria Candida Frausina ;
1215999 a Alaximiano Pereira da Silva ;
935700 a Narciso Gonçalves Moreira
3535905 a Oscar Molpho de Araujo l31,4R1
15S '413 a Oscar Teixeira ;
165$ a Pedro Felix da Silva ;
1465700 a Plinio Paulo Cabral e SilvA ;
2965406 a Urbano Freire de Almeida.

Dia 11

Ministerio da Agriculura, Lidustria e COM.;
mercio—Avisos

Ns. 2.449 e 3.052, de 10 julho e 30 do
agosto ultimos, pagamento de 2645438 a
versos, 4e fornecimentos no corrente animo;

N. 2.960, de 22 de agosto ultimo, idem dà
4:5005 a Edward C. Green, de gratificação
em julho ultimo ;

N. 2.988, de 23, idem de 2475200 a Frani-,
cisco Souza Ribeiro, de fornecimentos no cor-
rente anno;

N. 2.989, idem, idem de 6815448, da folh4,
do pessoal assalariado da Fa enda Modelo de
Criação Santa Monica, em julho ultimo;

N. 2.990, idem, idem de 8735120 a diversos;
de fornecimentos, no corrente anuo;

N. 3.013, de 26, idem de 240$, da folha do
pessoal administrativo dos nucleos coloniae's
Itatlaya e visconde de Mauá, em junho ul-
time;

N. 3.014, idem, idem de 405, da folha de
diarias a Amorico Jorge da Silva, em julho do
corrente anno ;

N. 3. 049, de 30, idem de 1:400$ a diver.i.
sos, de gratificações, em março ultimo;

N. 3.055, idem, idem de 2235500 a J. P..
Wiliam, de fornecimentos no corrente anno; -



4O374 Ouartft-feira 12	 DIÁRIO OFFICIAE	 Setembro 'do 10W

N. 3.030, idem, idem de 60$ a Bodrigues
& Comp., idem idem idem ;

N. 3.037, de 31, idem de 4:3173900, de
folha do pessoal traba l ham do Posto Zoete--
Clinico Federal em Pinheiro, em julho ul-
timo.

-.Ministerio da Fazenda:
Oficio da. Alfandega da Capital, n. 2.186,

de 1.9 de agosto ultimo, pagamento de 7633600
a J. S. Costa & Comp., de fornecimentos em
a goste ultimo:

Idem da Recebe:Meia da Capital, a. 1.27, de
18, idem de 55'73420 a Julio Miguel de Freitas
& Comp., idem em julho ultimo;.

Idem idem a. 128, idem. idem de 60$ á
Companhia Cantareira e Viação Fluminense,
de passagens em abril e julho ultimos;

Ideai da Imprensa Nacional a. 1.400, de 23,
idem de 582$930 a diversos, ideai em junho e
julho idem;

Idem da Caixa' de Amortização, n. 139, de
17, idem de 233$700 ao porteiro de despezas
effectuadas em agosto ultimo;

Idem da Estatistica Commercial, n. 232, de
22, idem de 1:5003 'ao porteiro para despezas
a seu cargo durante o 2 4 semestre do cor-
rente anno;

Idem da Delegacia Fiscal em Pernambuco.
n. 70, de 22 de junho ultimo, idem de 1:000$
a Gedeilo Toyar de Lacerda Junior, de ajuda
de custo;

Idem idem do Rio Grande do Sul, n.191, de
28 de junho ultimo, idem de 43800 á Compa-
nha Auxiliaire de Chemins de- Fer au Brésil,
de telegrammas em março ultimo;

Idem idem n.-1.95, idem, idem de 3$150
idem,_idom em abril ultimo;

Idem idem n. 215, de 15 d3 julho ultima,
idem do 7$650 idem, idem em mala ul-
timo;	 ,	 .

Idem idem n. 216, idem, -idem de 623$000
' idem, idem, idem.

Portaria sem numero, de 28 de agosto ul-
timo, idem de 400$ a Licolon Moreira Permo
e ThaleSMeirelles, de gratificações, no cor-
rente anuo.

Registro do Dr. Candido de Oliveira Filho,
idem do 129$, de fornecimento no • corrente

'anuo;
Idem de J. L. Costa & Comp., idem
' 393$600, de fornecimento em julho ul-

tra°.
"" Exercidos findos: •	 .

293093, - a • Octaviano Machado. Registre-se
a despeza. O termo.de recisão lavrado em 10
de maio do annocoaente, assignado pelo pro-
curador de' Octaviano Machado, Dr. Ignacio

, Campos Valladares; estabeleceu na clausula
1 4, que o contractante betaviano Machado se
obrigava a,entregar a obra feita para a con-
strueçãe dá 'edificio destinado á Delegacia Fis-
cal e reconstfucção da Ali'andega da, Victo,ilia,
pela,quantia -de 29:309$, gire se propunha a,
receber eia apolices, nos termos do decreto
n. 0.528, de 24 de abril de 1912, sendo o pa-
gamento feito á conta da verba Exerciciá
findos'.- De unfo:midade cem a jurispruden-
eia deste tribunal, a despeza deverá ser paga
por exercielos findos, por pertencer a exerci-
cio já: encerrado, aoi terminar o qual o cre-
dito do decreto n. 9.528, de 24 de abril de
1012;, apresentava saldo.

Como deve o pagamento ser realizado em
apolices,ha a fazer a reducção desta nos cinco•
mil tontos cai apolices a que se rerere o ci-
tado decreto ii. 9.528.

150$,-a Albino Alves Pires;
4803, a Alfredo José de Can alhal ;
1293550, a'Antonio Ferreira *;
2203, a Antonio José Gloria; .
103$600, a Behuiro da Costa ;
110$, a Benedicto Candido;
853800, a Benedicto Dias
222$763, a Benjamin Assumpção ;
1373300, a Cesar Ivanhoé ;
200800, a Francisco Emiliano Mendes*

1913700, a Joaquim Ribeiro de Souza;
4443830, a José Coelho da Silva;
1.623330, a José de Mesquita; -
2113, a José Pinto da Silva.
- Ministprio da Guerra-Avisos:
N. 870, de 17 de agosto ultimo pagamento

de 1:0593100 a diversos, de fornecimentos -no
corrente anuo;

Ns. 613 e 33, de 20 de junho e 28 de agosto
ultimos ideia de 1:8033910 idem, idem, idem.

Begiáre-se nos termos do parecer.
N. 876. de 18 de agosto, idem de 5:0073901,

idem, idem.
N. 877„ idem, iden1 de 3:9063080,

ideia, ideia.
- Ministerio da Justiça e Negoeios

res-A visos :
N. 2.846; de 12 de agosto ultimo, paga-

mento de 1013700 a Gonies Pereira, de forno-
-cimentos em julho ultimo;

N. 2.945, de 22 idem de 700$ a diversos,
, idem, ideia, idem;

N.- 2.971, de 25 idem de 50$ a Poley &
Ferreira, idem em agosto idem;

N. 3.026, de 31 idem de 142$ a Francisco
Isidoro de Azevedo idem, idem, idem;
• N:302, idem, idem de 303333 á Campanhia
do Gaz idem, no corrente anno;

N.' 3.087, de 4 do corrente, pagamento de
6:1413732 da folha do pessoal -de nomeação
da Eseo/a: Prenumitoria Quinze de Novembro,
era agoste ultimo; 	 •

N.-3.088, ideia, idem de 2:3873 a diversos,
de gratificação, em agosto ultimo;

N.- - 3.080, idem, ideia de 8:0383702 da , folha
do pessoal subalterno da Bibliotheca Nacional
do Rio de Janeiro, idem, idem; 	 „:•
, N. 3.090, idem, ideia de 4:8863300 a wser-

sos, de dia rias, idem, ideia;*
N.-3.093, idem, idem de' 1:5003 da folha dos

serventes da Escola Nacional de Belas Artes,
idem;

N. 3.115, de 3 idem de 0:1313280 da folha
do pessoal de nomeação do direétor das Colo-
nas de Alienados na ilha do Governador,
idem, ident. •

Ministerio da Ma rinha-A visos.
N..1:571, de julho ultimo, 18:4533610 a

Imprensa Nafal de fornecimentos, no corrente
anuo;

N: 3.002, de 23 de agosto ultimo, idem de
1:8163030 idem, idem ident.

--Ministerio das Relações Exteriores--Avisos:
N: 283, de 2 do corrente, pagamento de

'700,3 da folha de pessoal da cocheira e jar-
dineiro em agosto ultimo;

N. 281, idem idem; de 3:4673331 idem dos
salarios.dos serventes, idem, ident.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 3.17, de 30 de agosto ultimo, pagamento
de 7:7103 a diversos, do fornecimentos, cia
1913* e 1011;

N. 3.009, a 23 idem, de 38$ a Casa, Leu-
zinver, idem em julho ultimo;

N. 3.112, de 20 idem, de 2183136 a Com-
panhia do Gaz3dem em abril ultimo;

N. 3.113,•idem idem, de 203$056 idem,
iderit, no corrente anuo;

N .. 3.174, de 31, idem de 23:0873310 a di-
versos

'
 idem idem idem.

N. 3.239, do 5 do corrente, idem do
56:5273388 da folha do pessoal' empregado
nos sersiços dc ,conservação e custeio da
rècle de distribuição, em agosto ultimo;

N. 3.240, idem, idem de 3:4813000 idem do
almoxarifado, idem idem;

N. 3.242, idem, idem de 1:1293300 ideia
idern, de proser,mimento réde de distri-
buição, ideio, ideia.

Despachos do Sr. presidente em 11 do cor-
rente: -

Miaisterio da Fazenda:
Felha de pagamento 'de gratificações a di;

versos de 3:31.33430, relativa ao mez de agosto
ultimo.

Telegramma ri. 10.100, da Delegacia Fiscal
do Maranhão, pagamento de 300$ a Raymundo
João Coqueiro Aranha de ajuda de custo.

Requerimento de José Gomes Ribeiro, Meta
de 500$ idem, idem,

liem de Silva Santos & Comp. idem, de
1403 de roatecimentos em julho ultimo'.

Restituições:
123336 ouro, 203576 papel a Hopkins, Cau-

ser &Hopkins;
25$ ouro, 413006 , papel, a II. Simon ;
533350 ouro, 873014 papel, a Agostinho da.

Silva ;
613134 papel, a Raul Ribeiro & Lessa.
Exercicios findos:
8663618 a Antonio José Rodrigues de Moi;

raes;.
473183 a Affonso Alves da Silva ;
305$ a Antonio Gomes de Castro ;
5473500 a Antonio Carlos do Bustamante
201$ a Archiminio Pinto Amando ; .
1823500 a Bento José Pereira ;
670$ a Manoel Baptista dos Santos ;
500$ ao Dr. Adriano D. Estrada Azevedo;
923903 a Antonio Gonçalves Ferreira.-

gistre-se a despem do 923903 com o pagamento
ao 1:W. Antonio Gençalves Ferreira de addicio-
naes a que fez jús em 1911;

1:9203 idem, ideia;
1333300 a Alexandrino Augusto Leite ;
247$300 a Antonio Canarene ;
137$300 a Antonio Carlos de Oliveira;
1373250 a Antonio da, Costa
2403300 a Antonio Emilio
50$ a Antonio Joaquim Gonçalves Viantra
3493920 a Francisco de Assis Ferreira ;
3283500 a Generoso Leguino. *
220$ a Joaquim Monteiro da Costa
1733600 a- loaquint Moreira da Silva;'
1873600 a José Coita Pereira ;
1263500 a José de Mesquita
4:8803 a Eugenio Luz Carlos da Fonseca I
723690 a Manoel Ferreira -da; Silva ; 	 •
1.373500 a Manoel Marques Vianna ;.
300$ a Tertuliano Barbosa
1743550, Theodorieo Ramos de Oliveira
275$ a Thomaz Henrique Avelar
1363500 a Thome da Silva
1273400 a Tiburcio de Oliveira.
-Ministerio da Justiça e -Negocies Interiores

-Avisos:
N. 3.092, de 4 do -corrente pagamento do

200$ aos serventes da secretaria do Conselho
Superior de Ensino em agosto ultimo ;

N. 2.738, de 4 'de agosto ultimo, idem de
7723380 a diversos, de' vencimentos em julho
ultimo ;

N.- 2.981, de 23 idem de 10:0003 a Associa-
ção Protectora dos Cegos Dezesete de Setem-.._.bro, de subvençao;

N. 3.035, de 1 do corrente idem de mog
dos serventes do Tribunal do Jury, em agosto
ultimo ;

N. 3.091, de 4 idem de 160$ idem da Corte
de • Appellação do District° Federal, idem.
ideia;

N. 3.093, idem idem do 120$ a José Antonio
de Azevedo de aluguel casa, idem idem

N. 3.090, idem, idem. de 5003 aos serventes
da directoria do Forum, idem, idem

N. 3.097, idem de 4:8803, de telha do pes-
soal einpregado no serviço de transporte da
Policia, idem idem.

- Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avios

'N. 3.223, de 4 do corrente, pagamento do
10:3893230 do pessoal empregado nos serviços
da via permanente e edifidos em agosto ul-.
limo. •

N. 3.211, de 5 idem do 5:5083368 idem emn
pregado nos serviços de conservação das re-
presas, aqueductOS (;) reservatorios idem,
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• N. 3.2'k3, idem idem de 4:031$ idem em-
pregado nos serviços de conservação das flo-
restas idem idem.

N. 3.244, idem idem de 31:761;5221 idem
ao pessoal empregado nos serviço de revisão
de rede idem, idem.

~nu..

Despachos do Sr. presidente em 12 do
corrente

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
terei°

Aviso n. 3.05•, de 30 de agosto ultimo, pa-
gamento de 665100 da Rède de Viação Pa-
raná-Santa Cathal'ina, de transportes do cor-
rente anno.

— Ministerio da Fazenda
Exercicitià findes
75:785000 a Janowitz Weide dz Comp.;
69:556$139 a D. Amelia de Werther do Rio

Bramia
4:000 a Ilannibal Porto.

DIÁRIO DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA
HABEAS-CORUUS

Sendo a Relação de um Estado o tribunal com-
petente para conhecer dos pedidos dc «ha-
beas-corpus» em favor dos pacientes que se
(j acixam de coacção por acto do juiz de di-
cito, não é pmnittido requerer a ordem ao

juiz de direito coactor, para do despacho do
Juiz que se declara incompetente recorrer

• directamente para o Supremo Tribunal Fe- •
deral.
ordem deve ser pedida á Relação, com re-
curso para o Supremo Tribunal Federal.

• N. 3.919—Vistos e relatados estes autos de
recurso de haheas-corpm, do Estado de Minas,
em que é paciente e recorrente Maninho
Riamos dos Reis, verifica-se que a especie é a
seguinte: ao juiz de direito de Montes Claros,
no Estado de Minas, requereu o paciente uma
ordein de liabeas-rorpus, allegando que estava
preso por crime de hotnieidio desde 6 de julho
de Inas foi pronunciado a 5 de agosto do
mesmo anuo, c, entretanto, a 5 de janeiro
de 1916 o mesmo juiz a quem foi requerida a
ordem de habcas-corpus, não hav.a confir-
mado nein reformado a pronuncia. Essa mor-
ia do juiz era devida ao facto de ter mandado

ouvir quatro testémunhas referidas, e duas
destas haverem desobedecido á citação para
.vi; a juizo depor. O juiz não conheceu do pe-
4jido,, por lhe ser attribuida a coacção illegal
de que se queixa 'o paciente, e mandou que
fesse a petição apresentada ao juiz municipal.
Este olliciou ao juiz de direito (11s: 28) di-
zendo que se julgava incompetente para
conhecer da especie; porquanto, ã deci-
sões sobre habeas-corpus, segundo a lei mi-
neira, competem ao juiz de direito e não ao
municipal. Replicou o paciente, allegando que
o juiz municipal era competente, visto como
funccionava não como juiz municipal, mas
como substituto do juiz de direito. De novo se
recusou o juiz municipal a conhecer do pedido,
deelarando que tilo lhe cempetia apreciar os
actos de seus superiores, acoimados de arbi-
tra rios o illegaes.
, Deste despacho foi interposto o presente
recurso, declarando-se, entretanto, que o
recurso era interposto do despacho do juiz do
direito (fls. 2).

hto posto:
Considerando que o paciente requereu a:

orem de ltabeas-corpus a um juiz mani-
festa e indiscutivelmente incompetente para
conhecer do pedido

• Considerando que a lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 1894, no art.- 23,paragrapho unico,
perm:tte que: 1° da decisão do juiz de pri-
meira instancia da justiça local se recorra di-
rectamente para este tribunal, quando fôr
negada a ordem impetrada ; 2° o mesmo
recurso seja interposto directamente para
este tribunal, quando o juiz ou tribunal local
«se declararar imcompetento ou por qualquer
motivo se abstiver de conhecer da petição».
Mas, com estas disposições não teve, nem podia
o legislador ordinario, torpor intuito decretar
a compelencia do Supremo Tribunal Federal
para conhecer em i a instancia dos pedidos de
habeas-corpus de pacientes processados por
crimes cornmuns, da competencia das justiças
regionaes. A Constituição Federal no art. 61
instituo o RECURSO das decisões sobre habeas-
corpus das justiças locaea, nas materias da
competencia destas. Alargando e facilitando
o mais possivel a sujeição dos pedidos de
habcas-corpus ao Supremo Tribunal Federal,
a lei citada n.221, no já indicado art. 23, con-
tém as disposições antes mencionadas neste
a.ccordam, e a em que se permitte ao Supremo
Tribunal Federal conhecer originariamente
de um pedido de habeas-corpus em favor de
individuo preso por ter commettido um delicto
commum, e que deve ser submettido á justiça
local, no só caso «de imminente perigo de coo--
summar-se a violcncia antes de outro
tribunal ou juiz poder tomar conhecimento
da espccie em primeira instancia». A lei
ordinaria foi até onde podia ir, não faltando
quem pense que foi além do que podia ser
estatuido dentro nos limites da Constituição
(art. 61 citado). Se fosse permittido o que
pretende o paciente, eliminada ficaria a
funcção das justiças regionaes em materia do
habeas-corpus, pois nada mais facil do que
requerer a ordem a uni juiz evidente e in-
questionavelmente incompetente, e dqse
modo supprimir os despachos da justiça local
sobre o merecimento do habeaes-corpus. Esse
não foi o intuito do legislador de 1894, nas
disposições reproduzidas, em que previu a
hypothese do se furtar o juiz ou tribunal lo-
cal á tarefa de se pronunciar acerca do pe-
dido, allegando incompetencia, ou qualquer
outro motivo. No interpretar os preceitos da
lei n. 221 não é licito esquecer o art. 61 da
Constituição Federal, que é o assento primor-
dial da materia.

A lei n. 221, no art. 23, determina quaes
os casos em que á justiça federal, compete
conceder ordens de habeas-corpus, reconhe-
cendo a competencia das justiças locaes
todas as hypotheses não reservadas á justiça
de excepção. Dos casos amplamente entregues

jost:ça commum, ou local, exceptua unica-
mente estes: o de perigo hnminente de se con-
summar a violencia, ou coacção illegal, e os
em que a justiça local se . recusa a conhecer
da especie, dizendo-se incompetente, ou in-
vocando qualquer outra escusa. Taes excepções
podem ser justificadas pela regra do art. 72,
§ 22 da Constituição. - Deferir o pedido do
paciente fora converter em regra o que é
uma excepção, que não se Nide ampliar em
face do art. 61 da Constituição.

Neste caso ainda mais.evidente ficou o in-
tuito do pacente de evitar a acção da justiça
competente, pelo facto de recorrer para este
tribunal, quando se approximavam as férias
federaes, penedo em que pela propria lei
muito mais espaçadas o irregulares são as
sessões deste tribunal, ao passo que por ne-
nhuma interrupção cio trabalho devia passar
a Relação do Minas, o tribunal competente
para conhecer da espec:e; o Supremo Tribu-
nal Federal por esses fundamentos não co-
nhece do recurso. Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 12 de abril de
1916.-11. do Espirito Santo, P.—Pedro L . ssa.
ifelator.—Canuto Saraiva.—Pedro
Olivei ra	 431,wtinho.—Sebastião de

L. Coelho e Campos.— Viveiros de
Castro.—Godofredo Cunha, pela conclusão...—.
G. Natal.

IIADEAS-CORPUS

Não se concede a ordem de habeas-corpuS
pacientes presos cm flagrante delicio

N. 3.931—Vistos o relatados estes autos do
habeas-corpusl desta Capital, em sue são pa-
cientes Eugenio Posta e Varlazino Natali

Considerando que, segundo as informaçõe5
prestadas pelo juiz da 3° vara criminal á Ca-
mara Criminal da Cério do Appellação, e por
esta•acceitas como a expressão da verdade,
os pacientes foram presos em flagrante deli-
cto, quando commettiatn o delicto previsto no
art. 13, mis. 1, 2, 3, 4 o 5, da lei n. 1.236, de
24 de setembro do 4904;

Considerando que os pacientes nenhuma:
prova exhibiram no sentido de nullificar ae
ditas informações, limitando-se a asserçõea:.
completamente infundadas ;

O Supremo Tribunal Federal nega provi.
mento, o confirma a decisão recorrida, pela
qual a Cansara Criminal da Côrte de Appel--
laça° denegou a ordem do habeas-corpus
parada.	 •

Custas ex-legc.
Supremo Tribunal Federal, 12 de abril dO

1.916.—IL do Espirito Santo, P.—Pedro Lcssa,
relator.—M.	 Ramos.—Pedro

Ribeiro.—Sebastião de La-
cerda.—J. L. Coelho e Campos.—Canuto Sn-
raiva.—Viveiros de Castro.—G. Natal.—Godo.
(sede Cunha.

• ILIBEAS-CORPUS

Aos Estados é facultado, no promulgar o gen -
direito judiciaria determinar os effeitos
das appellações eriminaes das sentenças ali-

- so/utorias
N. 3,928—Vistos e relatados estes autos de

recurso de habeas-corpus, em que é paciente
Antonio Thomazina, verifica-se que a aspecio
é a seguinte : foi o paciente processado e pro-
nunciado no Estado de S. Paulo, como in-
curso no art. 294, § 2°, do Codigo Penal, cujo
maximo de pena é prisãocellularpor 24 atinas..
Submettido a jury, esteoabsolven ; mas a de-
cisão não foi unanime. Interpoz o promotor
appellaçao, pelo que ficou o réo preso até se
decidir o recurso; pois no Estado de S. l'aulo
vigora o art. 17, § 5°, da lei n. 2.033, de 20
de setembro do 1871, • e o art. 61 do respe-
ctivo regulamento, n. 8.424, de 22 de no-
vembro de 1871,- que prescrevo : «A appella-
csão interposta pelo promotor publico ou pela
parte queixosa, da sentença de absolvicão, %A
terá effeito suspensivo a respeito do r6s ac- -
cusados de crimes punidos no maximo com
as penas de morte, galés ou prisão com . traba-
lhe por 20 ou mais anus e prisão simples per-
petua, si a decisão do jury não houver sido
unanime,» Atlega o paciente que essas deci-
sões não pódem mais vigorar, não vigoram
actualmente; porquanto a LEI FEDERAL não
permitte mais a conservação do réo em prisão
na hypothese figurada, o neste regimon a lei
do Estado não pode estatuir a prisão para o
caso.

Isto posto, considerando que a questão sus-
citada consiste em indagar se o direito publi-
co federal brazileiro faculta aos Estados da
União o determinar os efeitos das appella-
ções eriminaes das sentenças absolutórias,
,ordenando-se que o rôo permaneça preso,
dadas certas condições;	 1

Considerando que a Constituição Federal
outorgou ao poder legislativo federaléraiape-

,tencia para legislar acerca do direito sl '-
stantivo da União o o processo fedePals reN -
vando aos Estados a faculdade dMe

1

opi r
acerca de seu direito judiciario. Na	 is o
direito substantivo é o direito penal, que deJ • ,
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fine os crimes e &min - na as penas e o di-
reito judicierio é o que estatuo a respeito dos
juizos competentes para julgar os delidos e o
processo que deve ser seguido em tacejuizos.
As normas sobre os recursos e os seus effe*toa
são inquestionavelmente de direito adjectivo.
Sono prescrever o processo o Estado algumas
-vezes cerceia a liberdade individuel, é i.S3D
uma consequencia necessaria do exercido da
sua competencia constitucional. Não é possi-
vel decretar o processo criminal de um Esta-

* do sem ordenar a prisão, ou a este respeito
estaPelecer qualquer canon juridico. E' no
processo que se fixa o* tempo que dura a for-
mação da culpa, o excedido o qual tem o róa
direito a ser solto. E' no processo que se de-
terminam os effeitos da pronuncie e dos seus
recursos, consersando-so o rôo preso por um
cerro espaço de tempo. E' no processo que se
declaram os effeitos da appellação, elreitos
que se reduzem a ordenar a pdsão, ou con-
servação em prisãr, ou a soltura do denun-
ciado.	 •
, A lei federal invocada pelo paciente encer-
ra preceitos ex lusivamente concernentes ao
processo federal: o processo criminal dos Es-
tados não é'regulado por essa lei, nele o pódo
ser em face do claeo preceito constitucional,'
já citado;

Por esses fundamentos o Supremo Tiebrinal
Federal nega provimento o confirma a deci-
são recerrrida. Custas reto recorrente. .

Supremo Tribunal Federal, 10 do maio de
4916. — II. do Espirito Santo, P. — Pedro
Lassa, relator. — Leoni Ramos. — Caindo
Saraiva. — Oliveira Ribeiro. Martinha.
— J. L. Coelho e Campos. — Viveiros de Cus-
t1'0.-- Sebastião de Lacerda.— Pedro Mibielli.,

Godofredo Cunha. — G. Natal..

colA BEAS-CORPUSn

•11-do se concede ordem de «habeas -corpus» a
réos pronunciados legalmente

N. 3.071 — Vistos e relatados estes autos
• de recurso do habeas-corpus, oca que é paci-

ente Albert no Estues:
. Considerando que, conformo bem evidencia

a jurídica decisão recorrida de fls. 30, o paci-
ente está pronunciado, e legalmente promin-

• ciado, visto como ha prova da miserabilidado
da °frendida, e quanto á falta de citação foi
observada a lei penal;

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento e confirma a decisão recorrida. -

.Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 10 do maio de

1910. — M. Murtinho, V. P. — Pedro Lassa,
relator. — Oliveira Ribeiro. — Sebastião de
Lacerda. — LCOni Ramos. — Canuto Saraiva.
— Viveiros de Castro. — Pedro 1fjbjcilj.—
J. L. Coelho e Campos. — Godotredo Cunha. —
G. Natal.

ellABEAS-CORPIIS»

Só em grão de recurso o Supremo Tribunal
- Federal, em regra, conhece dos pedidos de
•chabeas-corpus» em favor de pacientes presos
por crimes comuns

N. 3.982 — Vistos e relatados estes autos
de habeas-corpus, em que é paciente o Dr. Al-
berto Augusto Carneiro da Cunha:

Considerando que se trata de paciente pro-
cessado e pronunciado pela Justiça local do
District° Federal, pelo que só em grão de
.recurso poderia o Tribunal examinar se a
ordem impetrado. Ode ser legalmente conce-
dida; -

O Supremo Tribunal Federal não conhece
-do pedido, por originado.

.Custas ea:-legc.	 •
Supremo Tribunal Federal, ' 21 de inai0 de

1010. — M. aturtieho, V. P. — Pedro Lassa,
relator. — J. L. Coelho e Campos. — Canuto

.Saraiva.—André Cavalcanti-	 Leoni Ramos.

— Sebaitiiio de Lacerda. — Pedro
— Godofredo Cunha, — Oliveira Ribeiro. —
G. Natal.

(IMBUS-COT:Mis»	 •

O «habeas-corpns» é reinadio judicial unica-
mente para os casos de constrangimento il-
legal ci,.. lcberdade. individual.

N. 3.881—Vistos o relatados estes autos de
habeas-corpus do Estado do S. Paulo, em que
é pac:ente Francisco Botando:

Çonsiderando que, segundo se vê das in-
formaçees prestadas pelo juiz seccional do
S. Paulo, o paciente não está preso, nem es-
teve siquer tletclo;

O Supremo Tribunal Federal nega a ordem
impetrada, por não se tratar de caso de ha-
beas -corpus. Custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, II do dezembro
de 1015. —li, do Espirito Santo, P. — Pedro
Lessa, Mar-
linho.—Sebastítio de Lacerda.—Lecni Ramos.—
André Caralcanti,—Canuto Saraiva.—G. Na-
tal. — Godotredo Cunha. — Viveiros de Cas-
tro.

- arte de Appellação
sess:?...0 da Sajunda Cansara, em 12 de sAsra-

brio de 1216
PRESIDENCIA DO MEL sn. DESEMBARGADOR ATAUL-

Crio NAPOLES DE PAIVA -- SECRETARIO, O OFFI-
ELPIDIO 1VATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores'
Torquato ele Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
M:11i1110 da Franca e o juiz convocado desem-
bargador Francelino Guimarães.

JULGAMENTOS

Aggravos de pctiçlo

N. 3.087-11 eator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Anto-
nio Augusto de Almeida ; aggravada, D. Mar-
garida Julia do Couto Rocha.— Preliminar-
mente conheceu-se do agrava e de morais e
deu-se provimento para mandar que o juis
a crio, reformando o seu despacho, casse o al-
vará requerido, unanimemente.

N. 3.099 —Belator, o Sr. desembargador
Saraiva Junios; aggravantes, Themó se Comp.;
aggravado, José !Union Carnata. — Negou-se
provimento, unanhnemente.

N. 3.400 -Relator, o Sr: desembargador
Torqueto de Figuell'edo ; aggra.vaef.e, Hilton
da Fonseca; aggravado, Condo de Diniz
Cordeiro. — Negou-se provimento, unanime-
mente.	 •
. N. '3.102—Relator, o Sr. • desembargador

Saraiva Junior aggravante, ,Manoel Jos:: da
Motta ; aggravado, Marinho Pinto & Comp. —
Não vencida a preliminar de ralo se tomar
conhecimento do recurso, deu-se provimento
para que o Dr. juiz a quo admitta, a prova
testemunhal.

Presidiu o julgamento o Se. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.105-1-lela i or, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; agravante, Adindo
Oscar da Siva Guimarães ; aggravados, 'dona
Emitia da Silva Duarte-e seus filhos, herdeiro>
do finado Antonio da Silva Duarte. — Deu-se
provimento para mandar que o juiz aquo,
reformando o seu de>pacho, mande incluir no
caleulo a commissão ao agravante, unanime-
mente.

N. 3.106—Relator, o Sr. desembargador Ge-
miniano da Franca; aggravante, Joaquim Bra-
gante Junior; agravado, Augusto Paulo da
Paiva.— Converteu-se o julgamento em dili-
gencia para que o aggravado se mestre quite
com o pagamento dos impostos municipaes,
unanimemente.
- N. 3.108 —Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravante, Antonio Gonçalves

da Motta ; aggravada, D. Josepha Solera Gou,s
çalves, viuva e inventariamte do espolio do
Antonio Francisco Gonçalves.— Negou-se pro-
vimento, unanimemen'e.

N. 3.112 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Franeiseo Cases

-miro Alberto da Costa; aggravada D. Maria da.
Gloria Asila de Oliveira.— Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 3.113 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior • aggravante, D. Patilina Alice
Pinsard da Cedia; aggravado, Luiz Francisca
da Cunha.—Deu-se provimento para mandar
que o juiz a guo, reformando o seu despacho,
receba a appellação DOS afeitos do direito,
unanimemente.

N. 3.417 — Relator. o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; aggravante, Marco
F. Bertea.; aggra.vados, Manoel Curado Junior
e outros, inventarianto e herdeiros de João

— Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 3.121 — Relatar, o Se. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Juan D. Albor-
tottie; aggravadoe Credit Foncior dia II. •ésil et
de l'Amerique dia Sud.—Negou-se provimento,
unsnimemente.

SORTEIO

Cartas testemunhareis

N. 210 — Relator, o
Ge niniano da Franca.

N. 211 — Relator, o
Saraiva Junior.

Agravos de petiao

N. 3.118—Belator, o Sr.
Torquato do Figueiredo.

N. 3.1,20-11elaror, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 3.122—Rei:Cor; o Sr.
Geininiano da Franca.

N. 3.123—Relatoe, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.121—Mater, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.123-11elator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 3.120—Relator, o Sr.
Cominiano da Franca.

N. 3.127—Relator, o Sr.
Gominiano da Franca.

N. 3.128—Peilator, o Sr.
Torqua`o de Figueiredo.	 •

N. 3.429—Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.130—Relator, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 3.131—Relator, o Sr.
&raiva Junior.

N. 3.132—Ro1ator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 3.133—Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.13S—Ro1ator, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 3.{3—Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 3.130—Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.137—Relator, o Se.
Torquato de Figueiredo.

N. 3.138—Relator, o S.
Geminiano da Franca.

N. 3.139—Relator, o Sr.
Torquato do Figueiredo.

N. 3.14-0—Relator, . o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3:142-11elator, o Sr.
IGennidano da Franca.

EU MESA

CartaS testemunham

N. 212 e 213

Sr. desembargador

Sr. desembargador

desembargador

,Uesembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

d cumba rgalor

desembargador

desembargado:

desembargador

desembargador

desombargador

degontbargador

desembargador

desembargador.

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador'

desembargador.
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Setembro de •191e, 10377

Aggravos de p tição

Ns. 3.148, 3.151, 3.154, 3.155, 3.156,
3.1.57, 3.158, 3.159, 5.1130, 3.161, 3.16a,
3.1.03, 3.164, 3.105, 3.166, 3.167, 3.168, 3.170,
3.171, 3.17a, 3.173, 3.174, 3.175, 3.176, 3.177,
3.178.e 3470.

Pl!BLICAçÃo

Carta testemunhavel
N. 193.

Aggravos de petição

. 2.662, 2.9 .1.3, 3.074, 3.081,	 3.9a1,
3.070, 2.871, 2.873, 3.037, 3.100 e 3.10.

Autor, Joaqvim Pereira; réos, José Agosti-
nho Coelho e outros.—Em prova por cinco
dias.

Autor, Joaquim Pereira; réos José. Agostinho
Caolho e outros.—Cumpra-se o accordão do
lis. 41 v.

•Dez dias	 •

Autor, José Antonio de Araujo Barbosa;
réo, Vicente José do Carvalho Filho.— No-
focar') curador á lide o Dr. Alfredo Machado
Guimarães Filho.

Autor, João do Oliveira ; réo, Antonior a.n-
coso da Silva.— Condemnado o réu a pagar

ao autor a gaantia de,48:01/0, por este pedida
a lis. e constante da eser itura de fls. 5 a 12
o bem assim 3 premio estipulado e custas.

Fallencias

Piabello & Co. 2.— Despacho em uma
peDcíl o por linha. Mantenho o despacho de
lis. 1912.

Gabriel da Costa Vaneioo.— O supplicante
de lis. 119 não pado' etrectuar o pagair _rito do
imposto-devido ; ao, liquidatario é que com-
pete pagar as dividas da massa.

Jo aqu'm de aLgalhães Sz Filho.— Deferida
a petição de lis. 188.

B. dabeno S.: Comp.— Aguarde opportuni-
d a do o supplicanteale lis. 180 para ser atten-
dido.

Fallido, J. M. da Gama Junior.— Receli'-los
os cubo .gos de fls. 16, designado o dia 26 do
corrente, ás 1.3 horas, notificado o represen-
tante do minisOerio publico.

Companhia Nacional afrieira .—*Attendendo
a respoz'a dos liquidatarios, quonto ao adia-
mento reco:vido, não ha que deferir. Intime-
se o leiloeht, como foi requerido.

13. Ilabello SÉ Comp.— D&Pridoa os reque-
rimentos de fls. 193, 195 o 197. Tombem
deferido o de fls. 186, de accôrdo com a infor-
mação de fls. 199 e o requerido alls. 201, ul-
Dor udo o liquidatario a liquidação.

JoséDomingos Pereira.— Indeferido o re-
querido a fis. 353..

Embargos a fallencia
Embargantes, B. Rabo% & Comp.; embar-

gado, Nicolao Carlos Magno.— Sellados o pre-
parados, á conclusão.

Embaigantes, B. Baba° SÉ Comp.; embar-
gado, Nicolan Carlos Magno.— Cumprindo o
accórdão de fia. 164, rerormo o despacho do
lis. lavk para, não tomando conhecimento
dos embargos de folhas; visto terem sido apre-
pntados ãro do prazo legal, manter a sen-
te: ..a que de . retou a fallencia dos cubar-
gantes, conde:mando-os nas custas.

Requerimento de fallencia
Stioolicante, Etelvina. Serra; suplicados,

Arnaldo Figroiréa Sr Comp.— Denegado o pe-
d do de fallencia da firma Ar inicio Figuo:rda,
Sr Cotnp., condemnada a supplicante nas
custas.

Verificações de contas

Supplicantes, Mourão St Comp.; supplicado,
Il. Gonçalves Vianna ou Rodrigo Gonçalves
Viaaina, successor do Lourenço Sr Violino.
—Julgada por sentença a comminaçã.o com
que foi citado o supplicado e em cousequencia
havido como confesso.

Supplicantel, Nobrega Santos &Comp.;
supplicado, alanoel Antonio Parente.—Julga-
da por sentença a comminação com a qual
foi citado o supplicado o em consequencia hei
por confesso.

Supplican'as, Cunha Pinho St Comp.; sup-
plicadoi, Santiago S. Gomes& Co...p.1--Ju1-
goda não verificada a conta do fia. 3.

Liquidações

E. Lemos & Conip.—Indeerido o Polido do
fls. 51 a 56, renovado a fls. 201, mandado que
se proceda ao calculo de divisão.

Castro & Oliveira.---Cutnpra-so o accordã'o
de lis. 97.

Costa Frazão & Comp.—Em consequencia
ao accordao de lis. 59 v.

'
 reformado o despa-

cho de lis. 31 v. e nomea.d.os liquidardes Ca-
millo Mourão & Comp. °leitos por pruralidade
de votos. _

Mirogaya & Ficheira.'— Declarada dissol-
vida e em liquidação conunercial , alicagaya.

Fioheira e nomeado liquidante João da
Costa Miragaya. 	 ••

Salgado St Compai.aia.—Destituido o actual
liquiiante	 ge Leve e ordenado se pro-
ceda á nooleação de liquidante. 	 •

Sumario

Autor, o liquidatario da 'fallencia rie Jos6
Doringos Pereira ; réo, Evaristo Monasterio.

Cumpra-se o accordão 'e tis 33.
• Absulvição de instancia

'Autor, Nicolau Carlos Magno; réos, Il. Ra-.
bello Lat Comp. —Indeferida a petição de fo-
lhas 10.

Autor, Nicolau Carlos Magno ; réos, B. lia-
Mio Coop. —Indeferido o pedido de ab-
solvição, de instancia de fls. 2.

Carta testemunhava

Autor, Joaquim do A. Figueira de Mello;
ré), Theodomiro de Isozamat o Alinoda,_
Cumprindo o accordão do lis. 51 mando seja
to.oa.do por termo o recurso de aggravo.

Impugnação de credito

Supplicante, José Corra de Oliveira, cre-
dor da fallencia, de Augusto Dias Teixeira;
impugnado, Domingos José Fet •nanaes Malmo.
credor da mesma fallencia. — Respondido o
aggravo.

Embargo

Autor, José Luiz dos Santos; ré°, o espolio
do desembargador Honorio Teixeira Coimbra.
— Pasae-se mandado de levantamento pe-
dido.

Embargos de terceiro

Embargante, João Alves da Silva: embar-
gado, a massa (ainda do Gabriel da Costa Ta-
veira.—Sollados o preparados, á conclusão.

Execução' de sentença

Autor, Joaquliu Gomes da Silva, cetoionari0
de José Joaquim Estores; réos, Antonio Gon-
çalves e sua mulher.— Julgada por sentença
a penhora de 11s.

Inventario
Fallecido, Felisberto Caldeira Paes Lame.—t

Homologada por sentença a partilha amigava'
de 114. 14 e 15.

Fallocida, Adelina. Madurei r^ da Costa Pinto.;
—D:gam os demais interessados'.

Separação de corpos

Supplicante„Tosé Rufo Poaga; supplicachf,
Luiza. Alvo; de Aguiar:—Julgada por sentença
a justificação.

Notificação

Notifironte, Luiz Alves Teixeira; notificado;
Fabio Alves Pe..eira.— Deferida a cota dR ;
Os. 55, concedido o prazo legal.

Exhibição de livros

• Autor, Felipe Santalia ; réo, Sobastião Prgz
pato. — Julgo procedento a acção o inania
guie seja expedido mandado de eohibição,
fia ma do pedido de is. 2, q • '3 tora, ;togar in-
continenti, sr) peaa do prisão, condenmando
o réo nas custas.

Cessão de bens

Olivrira, Artur & Comp. — Nomeado sygii
dico Henrique

Prestação de contas

Costa, Mendes a'z Comp. ex-syndices
fallencia do Antonio Gonça‘ves Leonardo. x4,
Cumpra-se o accordao de lis. '71. .

Interpellaçãd judicial

Autor, Manoel Antonio Martins Irmão íre;
Guilherme Henrique dg Aribrira.-•: Entra
se á parte, iniependente'de	 a o
aS custas neta reesep. •

guizo de Direito da Quarta Vara
C ivel

• 13Z, MI. SOUZA COMES — EsCRIVAO, SILVA POEIRA

Ord:narias

Autor, Jesuino Bodrigues Lamarão réos,
A. V. de Magalhães e o Dr. Conrado
do Campos. — Recebida a appellação tomada
por termo a lis. 81 v. nos effeitos regulares do
direito.

Autor, Manoel .Toaquim de Oliveira ; ré",
Da. Julio Ces...r Ferreira Brandão.—Diga o A.
s ;bre os documentos de fls. o lis.

Autora, Grair»ln Merthyr Company, Li-
mited ; ré, . Comptoir Technique
Em prova.

Autores, B. [taba° Sr Comp.; réos, Nicolan
Carlos Magno e o liouidatario da massa tal-
lida de B. Rabello & Comp. — Digam os ex-
cotos.

Autores, Macedo St Irmão ; réo, Jacintho
de Ca ovalho. — Convertidp o julgamento em
diligencia afim de se proceder a exame nos
livros da A. o H. para verificação da conta
de lis. O a O, mareando para isso o prazo de
oito dias.	 •

.Autora, Joaquina da Cruz Teixeira ; raos,
Joaquim Alves da Silva e outro.— Em prova.

Autor, Mann] Joaquim de Oliveira ; réo,
Dr. Julio rasa? Ferreira Brandão.— Nomeado
terceiro perito o Dr. Arthur Alvaro Rodrigucs

Executivos

Autores, Rololpho da Cunha Pontes e Albino
,Pinto de Miranda; réus-, Araujo & Comp.—
Digam os embargantes de lis. e lis.

Autora. Babotto Golker Attademo; réo, Angc-
Eno Pereira de Moraes Sanches.—Em prova.

Executivo hypothecario

Fanbaraante, o Banco da Lavoura e Com-
inarei°, hoje representado por seu cessionario
Angelo Fiorita; embargados, Joseph Alkaim e
sua mulher. —Despacho em uma petição por
linha.

«Eórte a linha. Sim,. procedendo-se previa-
mente á citação.»

Embargantos, Dr. Octa.vio Cordeiro da Re-
chia %Vamo& o outros; embargados Simpncio
de Carvalho Araujo o outr os.—Recebidos os
embargos do fls. 31, assignando o prazo da lei
pra contestação.

Despejos
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Setembro de 1 ele

Partilha amigavel

Fallecido, Joaquim José Falhares Sobrinho.
— Homologada por sentença a sub-partilha
de fls.

DivorcioS

.utora, Rita Carneiro da Rocha ; réo, 'c-
remas de AsSumpção Adanyes.—Em prova.

Autor, capitão do fragata Francisco de
Paula Coelho ; ré, Diva Dias Coelho. — Alte-
rado o arbitramento de fls. 46 para 2005000
mensaes.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

1Fallenc1a de H. Leite
AVISO AOS CREDORES

Os liquidatarlos avisam aos interessados quo
se acham a sua disposição, á rua Primeiro
de Março n. 06, sala 11, sobre loja, das 13
ás 15 horas.

Rio do Janeiro, 9 de setembro de 1010.—
4/acedo Serra f's Comp.	 1.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Yallencia de Silva Lima Ribeiro St Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta
a fa!lencia dos negociantes Silva Lima Ri-
beiro 4. Comp., comnzerciantes, estabelecidos
com commercio de seccos e molhados á rua
Marechal Floriano Peixoto n. 46, nesta
cidade, na fárma abaixo.•

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da. 33 Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Teixeira Borges &
Comp., devidamente instruido e depois do
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia dos negociantes Siva
Lima Ribeiro & Comp., cornmerciantes esta-
belecidos com seccos e molhados á rua
Marechal Floriam). Peixoto n. 46, nesta cidade,
por sentença deste juizo de 8 de setembro
de 1916, ás 13 horas, fixando o sou termo para
os effeitos legaes de 17 de julho de 1016.
Foram nomeados syndieos os credores Teixeira
Borges dz Comp., residentes á rua do Rosario
ns. 110 e 112, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo do 15 dias, apresentarem aos
syndicos a declaração do seus credites, acom-
panhada dos respectivos titules; e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallencia que
será realizada no dia 9 de outubro do 1916,
ás 13 horas, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade á rua dos Invalides ri. 452, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro do 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 9 de setembro de 1916.
Eu, Antonio Mio de Paula Araujo, escrevente
juramentado, o subecrevi no impedimento
occasional do escrivão.— José Ovidio Mar-
condes Romeiro. Está conforme. O escre-
vente juramentado, no impedimento occa-
sional do escrivão, Antonio Réllo de Paula
Araujo,	 l•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Aviso aos credores da fallencia de Moutinho
& Souza

O escrivão Cruz Gaivão communica aos cre-
dores da fal lencia de Moutinho & Souza que
se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos
syndicos para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugnações
de accórdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908, 03
quaes são do teer seguinte : § 5°, durante
esse prazo de cinco dias, os credites incluidos
daquellas relações poderão ser impugnados
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação ; § 6°, a impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas. Rio de Janeiro, 11 de setembro de
1916.-0 escrivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

rallencia de Antonio Costa
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica aos
credores da fallencia de Antonio Costa que
se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos
syndicos para serem examinados pelos

ressa,dos, apresentando ‘suas impugnações do
accórdo com 03 §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
ri. 2.024, do 17 de dezembro do 1908, os
quaes são do te& seguinte : § 5°, durante
esse prazo de cinco dias, os credites incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados
quanto á sua legirnidade, importancia
classificação; § 6°, á impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio do Janeiro, Ode setembro de 1916.-
O escrivão, Olympio da Silva Pereira.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de J. M. da Gama Junior
De publicação de sentença que declarou aberta

a (alienei(' do negociante J. AI. da Gama
Junior, estabelecido com vkrmacia no Bou-
levard. 28 de Setembro n. 329 na fórum
abaixo

O Dr. José Antonio de Souza &NUS, juiz de
direito da 43 Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Dr. Odilon Vieisa
GaBoti, devidamente instruido, e depois do
prchenchidas as formalidade legaes foi decla-
rada aberta a fallencia do negociante J. M.
da Gusa Junicr

'
 estabelecido com pharmacia.

no Ibulevard 28 s Setembro ti. 329, por
sentença dest juiz hoje profsrid ás 13 horas
fixanch o seu termo para os effe.tes legaes de
9 de julho do corrente anno, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo do 15 dias,
apresentarem ao syndico a declapção do seus
c:editos, acompanhada dos respectivos titules;
e, outrosim, ficam os referidos credores Con-
vocados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencia que será realizada no dia 10
de •ou ubro proximo, ás 13 horas, na sala das,'
audiencias, no Foi-um desta cidade á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termos dos ares. 17,
18, 80 e 82 o seus paragraphos da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 4 .1 de se-
ternbra do 1916. Eu, Olympio da Silva Perei-
ra, e,eivão, o subssrevi.— José Antonio de
Souza Gomes.

••••••••••11

Juizo de Direito da Quarta Vara
.	 Civel

De 1° praça com o prazo de 20 dias para a
venda e arrematação de um terreno á rua
Fernandes, na estação de Ramos. penhorado
a Antonio Gonçalves e sua mulher, na ex-
ecução de sentença que lhes move Joaquim.
Gomes da Silva, c. es'onario de José Joaquim
Esteres, na fórma ab Eixo

O Dr, José Antonio de Ssuza Gomes. juiz de
direito da Quarta Vara Civel do Districto - Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
-que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam os autos do ex-
ecução de sentença em que é exequento Joa.-
quirn Gomes da Silva, cessionario do José Joa-
quim Esteves e executados Antonio Gonçalves
e sua mulher Libania Gonçalves, ora pelo ex.-
equente lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte: “Exmo. Sr. Dr. juiz da Quarta Vara
Civel. Joaquim Gomes da Silva nos autos da.
execução de sentença que move contra An-
tonio Gonçalves e sua mulher, tendo se pro-
cedido á avaliação do bem penhorado, requer
á V. Ex. se digne mandarexpedir os editaes
de la praça com as formalidades de direito.
Nestes termos. P. D. Rio de Janeiro, 11 de se-
tembro de 1916.-Joaquim Gomes da Silva.

• Estava legalmente saltada). nseeacho: J.

affien14

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Orphãos e Ausentes
De citação, com o prazo de 90 dias, aos her-

deiros do finado Florindo de Souza Almeida
ausentes em togar incerto e não sabido .

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz do
direito do 1 3 Vara de Orphãos e Ausentes,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Cap i tal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem, ou dello noticia tiverem que
Joaquim Nogueira Pontos, por cabeça de ca-
salde sua mulher, D. Maria Rosa de Souza

. Almeida, quer propor contra os legitimes her-
deiros de seu sogro, o referido finado Florindo
de Souza Almeida, uma acção ordinaria afim
de que os mesmos sejam compellidos a resti-
tuir-lhe duas terças partes dos bens que hou- -
varam no inventario do referido finado, que
foi processado neste juizo, cartorio do 2° offi-
cio, visto haver o referido finado não só con-
velado as segundas nupcias como, no estado
de viuvez, ter reconhecido filhos naturaes,
sem haver procedido a inventario dias bens
de seu primeiro matrimonio. E como os refe-
ridos herdeiros Marietta, casada com Carlos
dos Santos Almeida, inventariante do espolio,
Florindo de Souza. Almeida, e o menor
pubere Franklin de Souza Almeida, e o in-
ventariante do espolio, se achem em togar
incerto e não sabido, conforme foi justificado
perante este juizo, cita e chama os referidcs
herdeiros e inventariantes para ver propor-
se-lhes a referida acção ordinaria, na pri-
meira audiencia deste juizo, após ter sido es-
gotado o prazo do presente edital, que é de
90 dias, sob pena de revelia, cuja citação é
feita não só para proposittira da acção e assi- -
griação de prazo para contestar, na devida
aadiencia, como tambem para todos 03 termos
da instancia até final sentença e execução.
As audiencias deste juizo teem legar ás terças
e Sextas-feiras, no edificio do Forum, á rua
das Invalides n. 152, ás 12 horas e 30 minutos.
E para que conste e chegue ao conhecimento
de todos os interessados mandou passar o
presente edital para ser affixado no togar do
costume, extrallindo-se cópia para publicação
na imprensa e traslado para os autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, em
43 de junho de 1916. Eu, José Luiz Fernan-
Os, escrivão interino, o subscrevi.— Alfredo
Machado Guimarães. (Sellado na forma da
lei.)
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como requer. RIO; 11.9-16.—Sonza. Gomes.
Em virtude do que se passou o presente edital'
pelo teor do qual, o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção em praça deste juizo no dia 3 do proximo
nau de outubro, ás 13 horasa após a audien-
eia do cstylo, ás portas do Forum, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, o bem penharado na re-
ferida execução o constante da avaliação junta
aos autos, o qual é o seguinte : Lote de ter-
reno sito á rua Fernandes, sem numero,
estação de Ramos, situado no lado direito da
dita rua, formando o ultimo lote, medindo de
frente 50 metros mais ou menos, terminando
•cm puta, confrontando pela linha lateral es-
querda, com terrenos que pertenceram aos
executados e pelos. fundos com quem de di-
reito: Esto terreno foi avaliado por 5003,preço
por quanto vae a esta praça.E quem o mesmo
hem quizer arrematar deverá comparecer »o
dia, hora o logar, acima designados afina de
effectuar-se a praça que Será feita a'dinheiro
á vista ou com fiança idonea por ires dias.
Para constar passaram-sd este e mais dous
editaes que serão publicados e afixados na
fôrma da lei. Dado e Passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 12 de setembro de 1916.
E eu, Olytupio da Silva Pereira, escrivão, o
subscrevi.— José Antonio de Souza Gomes.

1n•n••n•

Juizo de Direito da Quinta Varà.
Civel

Fallencia do Prancisco Moreno

. AVISO AOS ETIEDOIIES

O escrivão coronel Dano communica aos cre-
dores da fallencia do Francisco Moreno que
acham-se em cartorio, durante cinco dias as
relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnaçõ'es, de
accôrdo com os §§ IP e 60 do art. 83 da lei
ia. 2 ..024, de . 1'7 de dezembro de 1908, os
gatas siio do tear seguinte ; § 5°, durante esse

,prazo de cinco dias, os creditos incluidos na-
(axilas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação ; G°, a impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requermiento instruido
ecrn decaimentos, justificações e outras pro-
vas. Rio de Jaileico, 12 de setembro cle 1916.-
—0 escrivão Dano Cindia.

a••n•

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De credores iiwrIos de Luiza , Caseaus, com o

prazo de 10 dias, na, fártiut , abaixo

O Dr. Abetarda Bueno de Carvalho, juiz da
50 Preteria Civel, nesta Capital Federal:

Faço saber que por este juizo e cactorio do
escalvão que este subscreve, correm uns autos

• de penhora executiva cmque é exequente An-
tonio Braz da Cunha Soares, e executada Lui-
za, Casaaus, na qual inc foi dirigida a petiço

• do teor seguinte: Exino.Sr. Dr. juiz da 50 Pre-
toda Civel. Antonio Braz da Cunha Soares, nos

autos de acção executiva que move contra
Luiza Coseans, tendo passado em julgado a
sentença que julgou subsistente a pemliwa, as-
sim como a -que desprésou os einbatgos de
3s: :senhor e possuidor e como já tivessem sido
vendidos os bens penhorados pelo Depositado
Publico, canforme consta dos autos a fls
requer a V. Ex. se digne de fazer expedir
contra o • Depositado Publico, o compe-
tente mandado : de entrega da quantft
ale 507$756, produdo liquido da venda
(fis. no) ao supplicante ou ao seu bastante
procurador abaixo assignado, visto ser o pe-
dict) maior do que a quantia acima rafe ida,
atS,'o havendo Portanto necessidade de se
fazer o calculo. Assim P. dei:cimento. Rio
de Janeiro, O de setembro de 1010.— Mario

dos PaSsos Machado Monteiro, advogado. (Es-
tava collada e devidamente inutilizada uma
estampilha federal de 300 reis). Despacho:
Sim, em termos. Rio, 9 de setembro de 1916.
— Abelardo. Pelo presente citam-se 03 cre-
dores incertos de Luiza Cascam), para no
prazo de 10 dias, disputarem pre rerencia na
quantia. depositada de 507$756, na laSema do
art. 547 do regulamento n. '737, de 25 de no-
vembro de 1850. E para constar, mandou
passar o presente e mais dons de igual tatu.,
que serão publicados e afixados na finam da
lei. Dado e passado, nesta Capital Federal, em
12 de setembro (101916. -Eu, Aprigio Caldas,
escrivão interino, o escrevi. Abalando Rumo
de Carvalho. Está conforme.— O escrivão in-
terino, Aprigio Cuidas.

Juizo da Sétima Pretoriá Civel

matação do 1»!edio ». 140, á rua Costa Mea-
das, c mais dons predios sem numero, na
estacão de Ramos, penhorados a Joaquim.
Pinto Santiago por João Baptista Ferreira,
na acção decendial em que contendem, na
fdrma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 70 Pretoria Civel do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, no dia„ 13 de setembro proximo, após a
a audiencia do estylo, que terá togar ás 12
horas, no predio n. 155, sobrado, á rua
Doutor Manoel Victorino, na. estação do En-
genho de Dentro, o oficial que estiver ser--
vindo- de porteiro, trará a publico pre-
gãode venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offereeer acima da quantia
de 6:4808 os bens constantes . ' do laudo se-
guinte. Laudo de avaliação: Nós, avaliadores
privativos das pretorias do District° Federal,
declaramos que em cumprimento do mandato
do Exmo. Sr. Dr. Joaquim Alberto Cardoso de
Mello, juiz da i a Pretoria Civel e a requeri-
mento de Decillo Ferrini, inventariante do
espolio de João Baptista Ferrini, na acção de-
candial por este movida contra Joaquim Pinto
Santiago. procedemos á avaliação dos bens
penhorados ao executado. Os reeidos bens
constam de Ices vadios e respectivos terre-
nos á rua Costa Medes, na estação de Ra-
11103, freguezia de Inhahma, 03 quaes descre-
vemos e avaliamos da fórina seguinte: Paedio
ia. 119 da rua Costa Mendes, assobradado,
feitio de platibanda, com uma perta e duas
janellaa 'de frente, constrncção de tijolos e
afastado do alinhamento da rua, mede
5 t",25><CP,00 no corpo principal que se com-
põe de duas salas e dous quartos, seguindo-se
una pequeno puxado com a cozinha e a la-
trina. Entre o predio n. 110 já descripto e a
esquina tem dons predios no alinhamento da
rua, ambos com feitio de platibanda cem duas -
portas cada um e cobertos de telhas,francezas;
os citados predios que não tem numeração re-
presentam doas lojas poin acommodações para
residencia nos fundos e são divididoada maneira
seguinte : a primeira mede 1s1,45x9"1 ,15 com-
pondo-se. de 2 quartinhos e uma saleta no
corpo paincipaL seguindo-se um puxado com
cozinha ; a segunda loja mede 5 m,10x9 1% ,45 e
compõe-se de duas saletas, 2 quartos e a loja,
segnindo-aa o puxado com a cozinha. O res-
pe,:tivo terreno onde se acham situadas as
coaatrucções já descriptas mede em conluiado
16:75 x 181%75. As construcç.ões são regulares,
pelo que, tendo e•M consideração o seu estado
de conservação e o local onde st: acham si-
tuadas avaliamas os 3 predios já descriptos
com o respectivo terreno na cjuan tia de 8:000$.
Rio de Janoiro, 29 de maio de 1916.—Jotio Fer-
reira Cavalcante. Delio Guaraná de Barros
(estava legalmente saltada). Feito o abatimen;

to legal do mais 10 04, irão os bens á praça pela
quantia de 6:480, e se não houver licitante
sobre essa quantia, serão os ditos bens arre-
matados por miem mais der e maior lanço •
offeeccer indapendente'da. avaliação. E quem,
os mesmos bens quitic comprar compareça.
nos referidos dia, h 'na e logar, sciente de que
a praça se :á circinada mediante dinheiro á.
vista ou fiador Holm por troa dias. E para'
que chegue ao cmhecimento de todos . a quan-
to interessar passa, mandei pa,ssar o presente
edital que seva atliaado e publicado na fórma
da lei. 'lio d3 Janeiro, 31 de. agosto do 1916;
Eu, José do Oliveira, Gaivão, escrevente jura-
mentado, o esare.vi. E eu, Henrique Ferreira
de Araujo, escrivão, subscrevi. Joaquim At;

'bento Cardoso de Aleito. 	 •

Supremo Tril. t.nal Militar ".•-:-/1
SESSX0 JUDICIAL EM 1 DE SETEMBRO DE 1016

Prcsidencia do Sr. ministro marechal
Argollo	 •

A's 12 horas, achando-se presentes os Srs.m7j,
nistrosmarechal Teixeira Junior, almirante Ju-
lio de Noronha, marechaes Carlos Eugenio,Lniz
de Medeiros, Olympio Fouseca,Marques Porto,
Vespasiano do Albuquerrue e Julio de Al-
meida, Drs. Acyndino de Magalhães, Avio-
ehellas Gaivão e Vicente Noiva, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida e seria debato approvada a acta da
_sessão anterior c despachado o expediente
que foi lançado no livro respectivo, seguiram.;
se os julgamentos:

•Appellações crindnaes

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino do
Magalhães:	 •

Capital Federal—Appellação II. 288 —Appel-
lante, o conselho 'de guerra; appellado, Se-
bastião Benedicto da Silva, marinheiro nacio-
nal, de ia classe, accusado de insubordinacão.
O tribunal tomando Conhecimento da prelimi-
nar de nullidade do conselho de.guerra por.
incompetencia da autoridade que o convocou,
julgou, no caso ocorrente, improcedente a
dita preliminar, attenta a ch•cumstancia men-
ciona.da no termo de folhas 41, e considerando.
válido o acto de folhas :2, Mandou que se pro-
siga nos termos regulares do processo ató
sentença final.

Estado do Paraná — Appellação n. 282
Appellante,-o conselho de guerra; appellado, .
Pedro Alexandrino dos Santos, soldado do
5° regimento de infantaria, ac.cusado de lesões
corporaes. Condemnado a um anuo de prisão
coai trabalho, como incurso no grão maximo
do art. 152 do Codigo Penal Militar.— O tri-
bunal negou rovirnento.

— Rektor, o Sr. ministro Dr. Vicente
Nelirs.aia

:do de Santa Catharina — Appellação
n. 228 — Appellante, o conselho de guerra;,,,
appellado, Antonio Baraúna do Nascimento,
soldado do 51^ batalhão cle caçadores, accosado .
de lesões corporaes. Condemnado a dons annos
e seis meles de prisão com tra balho.—
O tribunal deu provimento á a ppellaç:ão, para,
reformando a sentença appellada condemnar
o réo a uni animo e nove luzes &igual pri-
são, mas corno incurso no gráo subinedio dá
art. 101 § 1° do Codigo Penal Militar, por
crime de resistencia.

Capital Federia' — A ppellação n . 251
Appellante, o conselho de guie •ra ; appellado;
Eurico do Oliveiaa, ma a inhairo nacional gru-
mete, accusado do deserção. — Condemnado
a seis, mezes de prisão com trabalho, como
incurso no grão minimo do art. 117 do Codigo .
Penal Militar. — O tribunal negou provia
mento.

• Não tomaram parte nos,julgamentos.os
ministros almirmite Julio de Norong1 44.w

De Sa praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento d .! mais 10 % para venda e arre-
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chal Vcspasiano de Albuquerque e Dr. Arro-
chellas Gaivão porque corno membros da com-
missa° de concurso de auditor, acham-se em
trabalhos da mesma.

-Encerrou-se a sessão ás 4 e meia horas.
O secretario, tenente-coronel Abeylard de

Oveiroz.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete foi hontem recebido,

ás 2,1 horas, em audiencia soletune, pelo Sr.

Presidente da Republica, para apresentação

de suas credenciaes, o Sr. lsidro Fa.bela,

novo Enviado Extraordinario e Ministro Ple-

nipotenciario dos Estados Unidos Mexicanos

junto ao Governo do Brazil.

Seaviu de introductor o Dr. Abelardo Roças,

conselheiro de Legação. O 30 batalhão da 3°

regimento de infantaria, em 1° uniforme,

prestou ao novo Ministro as honras devidas

- O Sr. Presidente da Republica recebeu

hontern em audiencia, no Palacio do Governo,

o Sr. Dr. Francisco de Paula Rodrigues

Alves.

- Esteve liontem no Palacio do Governo,

em conferencia com o chefe do Estado, o Sr.

D Pandiá Calogeras, ministro da Fazenda.

- O despacho semanal collectivo da Minis-

terio cedo o chefe da Nação foi adiado para

quinta-feira, por ter S. Ex. de receber em
reunião hoje,. ás 15 horas, no Palácio cio Go-

Terno, os presidentes das Commissões de Fi-

nanças das duas casas cio Parlamento,

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :

Superior de dia, capita° Midler.
Bondam: tenente Mario, alferes Valentim

e aleira Lima.
Auxiliar do superior do dia, alferes Victal.
()Metal de dia á Brigada, alferes Bomfino.

•Auxiliar de ()racial de dia á brigada, sar-
gento Gastão.

Musica de pronaptidão, a banda da bri-
gada.

Medico do dia ao hospital, Dr. Gaivão
.Bueno.

Interno de dia, alferes honorario Ar-
lindo.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico
Mallet o pratico Catnerino.

Dia ao gabinete odontologico, tenente
cirurgia° dentista Clodimir.
- Promptidão no regimento de cavallaria,

tenente Guimarães e no 1° batalhão tenente
Santa Barbara.

Guardas:
- Na Caixa de Amortização, ‘klferes 'Mello Mo-
raes;

Na Caixa de Conversão, tenente Gardel ;
No Thesouro, alferes Lopes ;
Na Casa da Moeda, alferes Coimbra.

Dia aos corpos:
No 1° batalhão, capitão NIartine;
No 20, tenente Paranhos

• No 3°, tenente Daniel ;
• No 40, tenente Lucena;

No regimento de cavallaria, tenente Arthur;
Na quartel da Sande, alferes Canabarro;
No quartel do Andarahy, alferes Prado.

Rondam: .
Os 13° h° e 170 districtos, o alferes Tei-

xeira.
Na Saude, o alferes Martins.
Uniforme, 40.

Na ia pagadoria co Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje nono dia util as seguintes
folhas:

Aposentados da Viação da lettra A a T,
montepio ci‘il da. Agriculttira. e do Exterior e
novos contribuintes da Fazenda, Exterior e
Agricultura.

r00%

A Repartieão Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:	 .

Hoje:

Pelo Olinda, para Victoria o portos do
norte, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o inter:or até ás 8 IR e ditas com
porte duplo até ás 9.

Pelo Itaperuna, para Angra, Para ty, portos
de S. Paulo, Paa'aná, Florianopolis e hubituba,
recebendo impressos até ás 4 horas, cartas
para o interror até ás 4 1/2 e ditas com porto
duplo até ás 5.

Pelo Itaqui, para Cabo Frio, Itapemirim,.
Benevente, Victeria, Ilhéo3; Bahia, Aracajá c
Penedo, recebendo impressos até ás 13 horas,
cartas para o inter:or até ás 13 1 ;2, ditas com
porte duplo até ás 14 e objectes para re-
gistrar até ás 12.

Pelo Itaeolomy, para o R:o Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 9.

Amanhã:

Pelo ltueba, para santos, Paraná, Santa
Catharina c 110 Grande do Sal, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 172, ditas com porte duplo até ás 9
e objectes para registrar até ás 18 horas do
hoje.

Pelo Oopock, para Cabo Frio, Victor:a. Ca-
ravellas, Ilhóos, Bahia, Aracajú, Penedo, Villa
Nova, Maceió e Recife, recebendo impressos
até ás 12 horas, cartas para o interior até ás
12 1/2, dlas com porte duplo até ás 13 o
objectes para registrar até ás 11.

Pelo 31-xico, para S. Vicente e Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás 11 horas,
cartas para o exterior até ás 12 e objectes
para registrar até ás 10.

Pelo Deseado, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo e para o eaterior até ás 13 e objectes
para registrar até ás 11.

O movimento no hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos lIospicios do Nossa Senhora
da Saud°, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, do Noaaa, Senhora das
Dôres em Cascadara e de S. Zacharias foi, no
dia 11 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionae.s, 4.4 .40; estrangeiros;
400; total, 1.630 ; entraram: nacionaes, 43,
estrangeiros, 30; total, 73; sahiram : nacio-
naes, 38 ; estrangeiros, 27 ; total, 65; falia-
coram: nacionaes, 3; estrangeiros, 3 ;
6; existem: nacionaes, 1.151 ; estrangeiros,
400; total, 1441.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 12, do 2.112
consultantes, para os quaes f...e aviaram 2.297
reemitas.	 .

Fizeram-se 96 extracções do dentes e 389
curativos e pequenas operaçCes.

Companha de Loterias Naêionaes do Brazi1
- Lo'crias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da 45a loteria do plano 297, 2044
extracção do atino de 1016, realizada em
12 de setembro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
59.826 	 	 4005000	 •
10.172 	 	 2005000
27.098 	 	 2005000
13.532 	 	 1005000
43.901 	 •	 1005000
43.253 	 	 1005000
39.021 	 	 1005000

541 	 •	 1005000
110 	 	 1005000

33.458 	 	 100000
10.775 	 	 1005000
10.465 	 	 2003000
29.230 	 	 1005000
15.115 	 	 3:0005000
22. 5t4 	 	 1005000
56.613 	 • 	 3005000
18.392 	 	 1005000
32.444 	 	 1008000
4.474 	 	 5005000

49.14') 	 	 2v05000
19.783 	 •	 2005000
36.168 	 	 105000
1 9 54 	 	 2005000
1.173 	 	 2005000

9 3.100	  	 2005000
35 251 	 	 1005000
10.647 	 	 2005000
41.022 	 	 20:0005000
2. 283 	 	 2003000
40.177' 	 1005000
18.446 	 •	 5005000
57.131 	 	 5005000
53  037 	 1005000
18.758 	 1005000
48.084 	 	 V.)05000
55.370 	 	 1005000
56.379	 1003000
21.227 	 	 2005000
34.688 	 	 1:0005000
36.669	 1:0005000

864 	 	 1005000
30.198 	 •	 2005000'
42.571 	 	 5005000
44.746 	 	 2005000
23.705 	 	 1003000
59.320 	 	 1005000
29.462 	 	 1008000
51.392 	 	 2005000
38.440 	 	 1003000
44.545 	 	 2005000
17.704. 	 	 1005000
53.61"	  	 1005000
25.144 	 •	 1005000
37.551 	 	 1:0003000

•
	 Approximações

41.021 e 41.023 	 	 2005000
15.114 e 15.110 	 	 1005000

Dezenas

41.021 a 41.030 	 	 405000
15.111 a 15.120 	 	 205000

Centenas

41.001 a 41.100 	 125000
15.101 a 15.200 	 	 85000

Todos os numeres terminados em 22 toem
4$, e os terminados em 2 teem 25, exceptu••
ando-se os terminados em 22.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosme
Pinto.- O director assistente, Antonio Olynthe
dos Santos Pires, vice-presidente. - O escri-

ão 	 de Cantuaria.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Metcorologia e Physica. do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo 031

todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 Ws. no Rio de Janeiro) no dia 12 de setembro de 1916.
Zona No?te - Exceptuado o Estado do Ma anho, reina bom tempo em toda a zona ; choveu hontem em Parahyba e Nazareth, o esta

manhã em Fo:taleza, Fernando de Noronha e E-cada. Zona Cantai - Afóra Lima ou 0ot:a região de Minas, onde o tempo está bom, reiná
nos demais Estados da zona tempo incerto ; precipitar..5es fracas, honteni, acompanhadas de trovada em M. Alegre, Caxambá, P. Quatro,
Pyrenopolis, V. s uras, Rezende, Pinheiros, Mendes, 5. Pedro e It. Ouro, e esta manhã em Oliveira, S. João WEI-Rey, Catalão e Rezende;
a temperatura elevou-se em toda a zma, baixando a p essa°. Zona Su - O tempo me l horou de hontem para hoje no Estado de S. Paulo, o
continua incerto em Paraná, Santa C itharina e Ri.) G •ande do Sul ; choveu hontem e trovejou em S. Paulo, exceptuado o Sul, em o Parauk
Brusque e em diversas localidades do Rio G: •ande do Sul ; a vossa° elevou-se em toda a_ região, oscillando a temperatura.

A maior temperatura do hontem, 39.0, em Co:umbá (Malto Grosso); a menor 5.0, em Buenos Ayres.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (O hs.no  Rio de Janeiro) no dia 12 do setembro d6 10I6

ne3Um0 do bolot . to organizado no (ibservatorio Nacional).

Temperatura
cio ar

• n••••¡

E

E Estado cio tempo
e phenomenos

diversos

Observações da vespera

S. L. do Maranhao... 760.7 27,5 -0.3 E 4	 8 Vagas. 30.1 23.6
Itarra do Corda (X)..
Fortaleza 	
Quixeramobini (X) 	
Natal 	

61.8
62.7
63.6

24.8
27.1
26.4

-3.6
0.0
0.1

SE
E

SE
4
4

6
4
3 Vagas.

V. de manhã.
R.
13.

31.6
33.1
27.7

22.2
21.3
20.6

Parahyba 	
Recife 	

63.2
63.8

26.5
27.5

-0.4
-0.1

SE 6 2
1 Chão.

B. v.
D.

28.4
28.6

22.6
23.6

Pão de Assucar 	 64.5 22.4 0.3 SE 2 4 N. de manhã. 32.7 18.5
Aracajá 	  63.5 26.0 -0.2 NE 3 3 •	 -9 - 29.4 21.8
Bahia 	 63.4 22.6 -0.8 SE 3 9 Chão. N. (ch. o.mhã.) 28.6 21.7
Caetité 	 62.2 20.0 0.1 SE 2 O -; B. (n. manhã.) 28.8 13.3
Januaria 	
Ballo llorizoute 	

61.4
62.5

23.8
20.0 -0.6

E
Calma

2
o

o
4

B.
B.(n.o. manhã.)

33.4
28.8

16.0
17.0

Theophilo 61.0 20.0 0.4 2 o N. 26.2 18.4
Uberaba .....
caxamba 	
Goyaz.....

61.2
02.0
50.8

22.4
17.2
26.6

-3.6
2.8
1.6

Calma
Calma

1
o
o

8
lo

9

B.
1.
1.

33.6
28.8
30.5

18.0
8.6

18.4
Santa Luzia 	 50.7 23.0 1.0 Calma o B. 32.0 11.0
Cuyabá 	  37.4 29.5 1.9 3 10 1.n.(v.n. mha.) 34.7 26.5
Capital Federal 	
Coriunbá 	

57.3
62.6

25.0
20.8

-1.0
-0.2

2
2

10
10

-
Tranquillo.

C.t. (v.o.inhã.)
1, (n. manhã.)

39.0
21.3

31.0
46.7

Campos 	 63.6 21.6 -1.4 2 40 1. (o.n.manhil.) 27.6 16.0
Petropolis 	 61.9 19.4 0.5 Calma o 8 O. de manhã. 21.2 13.1
Rezende 	 62.3 19.1 1.3 Calma o 10 N. (c. manhã.) 30.0 15.7
Thoi•ezopolis 	 63.0 18.1 -0.4 Calma o 7 1 21.3 11.8
San Paulo 	 63.2 18.7 5.7 NE O -- I. 27.8 10.9
Santos 	 64.3 20.4 -0.3 SW	 • 40 Peqs. vagas. 1. 26./ 15.0
Paranaguá. 	 64.0 17.8 -0.8 Calma o 10 Tranquillo. M. ch. 19.1 11.6
Curityba 	 65.0 13.7 -3.4 E 4 10 1. 22.2 11.8
Fborianopolis 	 ... 65.7 18.4 -0.8 3 10 Chão. 1. 20.0 17.0
Lages 	 -- 9.2 2.0 NE 1 10 I.	 n. 13.0 6.0
Porto Alegre 	 65.4 17.0 0.9 SE 2 8 O. de maghN: 20.3 15.9
Uruguayana 	 63.8 13.8 0.0 SE 5 10 nnn•• 19.5 10.5
Montovidéo 	  67.0 9.0 -4.3 E 5 M. 11.7 5.1
Bueno; Aires 	 65.3 12.0 4.0 NE 16.0

V. pai.
3.8 Ch. pai.

Ch. pai.

E. ata. pai%

T. pra.
4.7 C. t.

N. am. pra.

3.8 N. am. pai. c. .!..pn?t

0.4 Ch. pra.

3.4 T. am. c. t.
4.8 C. t. r. ara. c. liz2.4

Ch. ata.
L ata.

,./
Estado do eco: eni dee mos de céo encoberto-O, totalmento limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do :;empo: b, bow ;1, Ineqr14,,,

ui, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; nig, nevoa secca; II, nevoeiro denso ; 3114 nevoeiro teimo; sa, sa,raivw
geada; tr, trL;oada com re ampago ; t, trovões; a-, relampagos; o, orvalho ; -v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pres$0.0 baremetriea açlia-so reN14
a O° C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal	 Nota : A. chuva foi medida no dia 12 4,9 7
temperaturas foram observadas no dia II ás 21 hs. 
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Postos

-3,
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Post09
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.4	 -

.3,
N El
El--o e
t...o.r4

ostrogau	 .i ,

•itia
Maxima	 Miaia,Maxima. Minima

,

Pedregulho 	 0.0 21.4 17.9 Itapirá 	 ... 0.0

_

.25.2	 IM5
Engenho de Dentro 	 0.0 24.0 19.0 Flaiueng,o 	 Ani.	 0.9 25.3	 103
Penha 	 0.0 21.4 19.6 Pão de Assucar (Alto).... 	 n.o:, 2549	 Q.9,
Horto Florestal 	 •	 0.0 •	 25.7 13.1 Copacabana (Forte) 	 ...N. ..;..	 Jim

Lagoa Rodrigo de Freitas 	
4acarepagua 	  

-
0,0

-
25.1

-
14.4.

S. Januario 	
Morro da Urca 	 R.,9 2G.0	 1141/

PA
Lin.. .....e

otq; ; (X1 kaq vel2 tolearamma. 	 •
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DTARIO oFFTCIAL	 Setembro de 016 

Sepultaram-se, no dia • 12 do corrente, 55
pessOas, sendo : nacionaes, 41; estrangeiros,
14; do sexo masculino, 41; do sexo feminino,
41; maiores de 12 annos, 28; menores de 12
annos, 27 ; gratuitos, 31.

RUE COMERCIAL
Camara Syndica/

• CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA MET&LLIda

Praças -	 90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 : 12 11'32 12 15.'64
Sobro Paris 	 „	 $701	 $112
Sobre Hamburgo 	 ,	 $725	 $730
Sobre Italia.. 	 **	 —	 $651
Sobre Portugal 	 	 —,	 • 23804
Sobre Nova York 	 	 — - 431133
Lib. esterliva em moeda	 —	 193775
Sobre Buenos Aires (peso ouro)....	 33023
Sobre Hespanha (peseta) 	 	 3844
Apolices geraes ,rniudas  -	  , 7603000
Apolices geraes de 1:0003, 5 °/	 	 8003000
Apolices do emprestirno nacional

de 1903, port 	  8933000
Apolices Estradas de ferro 	 	 7753000
Apol ces Compromissos do The-

souro, miudas  '	 7603000
Apolices Compromissos do The-

souro, de 4:0003, 5 V., nom 	 	 7713000
Apolices do empre.stimo municipal

do 1906, port. •  •	 1093000
Apolices do emprestimo municipal

do 1914, port 	 	 4953000
Apolices Minas Geraes, do 4:0001,

5 °/,,, nom 	 	 '7653000
Aporces do Estadodo Rio de Ja-

neiro, 1003, 4 °/,,, port 	 ' -	 ''	 803000
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 1603000,
Companhia Teréas e Colonização.. 	 '73250
Companhia Estrada de Ferro Norte

do Brazil, integs 	 	 113000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/ 50 0/, 	 	 233000
Companhia Estrada de Ferro F	

Braz loiras (Rd° Sul Mineira) 	 	 333000
Debentures da Companhia ' Fiat

Lux 	 ,.. 	 	 1803000
Debentures da Companhia de Teci-

dos Santa Helena 	 	 1953000
Debentures da Companhia Docas do

Santos 	 • 2013000
Venda a prazo

•28 apolicss nteadas de Ferro, v/v,	 .
até 16 do corrente 	  7743030
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro,12 de setembso de 1916.—A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
o

.8.1fanloga do Rio de Janeiro
MEZ DE SETEMBRO -

Renda arrecadada em 12:
Mn ouro 	 	 61:4403070
Fau papel 	 	 96:7835912

Total 	 	 158:22U9,82,

Acuda arrecadada del a 12.- -1.758:3643220••
Em igual perlado de 1915.-- -1.808:5993906 -

.---___
Differenr,a a maloiem 1915..- • 50:214080

Recebedoria do Dietrieto Federal
Renda arrecadada de 1 a

de setembro de 1916 	 970:7203236
Renda arrecadada em 115:7823027

• 1.086:5023203

EM igual perlado de 1915 	 , 1.152:8603199
•

- MARCAS REGISTRADAS

N. 4,940
Antonio da Rocha Leão, estabelecido no

Porto, Republica, Portugueza, awesenta a
marca supra, que consiste 'na figura de um
leão tendo a cauda erguida eoin as patas 'tra-
seiras apoiadas em uma rocha o as dianteiras .
suspensas. O conjuncto descripto acha-se
acima de um rectangulo de angulos quebra-
dos, no qual se lê o nome do depositante «An-
tonio da Rocha Leão» e a localidade «Portos.
Por baixo do rectangulo acham-se as palavras
«Marca 'Registrada». Esta marca, que pódo
variar em cores e dimenSões, serve para dis-
tinguir vinhos de fabricação o commercio do
depositante. Rio de Janeiro, 12 de agosto de
1916. Por procuração, C. Buschnzann (sobre
duas estampilhas de 300 réis).

Aprescntada na secfetaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 12 de agosto de 4916.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 4.816 por despacho da
Junta Commercial em Sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de • agosto do
1916.-Isidoro •Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta' Commercial.)

N. 4.84V •	 ••
Antonio da Rocha Leão, estabelecido em

Villa Nova de Gaia, Republica Portugueza,
apresenta a marca supra que consiste no seu
proprio nome «Antonio da Rocha Leão». Esta
marca, que pode variar em cõres e dimensões
serve para distinguir vinhos, de fabricação e
commercio do depositante. Rio de Janeiro,
42 de agosto de 1916. — Por procuração,
C. Buschnictain (sobre doas estampilhas de 300
réis).

Apresentada na Secretaria Junta Commer-
eia) da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 12 do agosto de 1916.—Isidoro
Campos, -director.	 — •

Registrada sob n. 4.817, por despacho cia
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro enviar 133200 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 28 de agosto do
I916.—Isidoro Campos, • director- (Ao lado
estava o carimbd da Junta CommerCial.)

N. 11.451
Louis" Hermanny & Comp., estabelecidos

rua Gonçalves Dias n. 67, apresentam a mar-
ca supra, afim de ser registrada e que adopta-
ram para distinguir as perfumarias em geral,
de seu fabrico e commercio, taes como: agua
de colonia, essencias, extractos com ou sem
alcool ; agua de toilette ; agua Lavando ou
alfazema; vinagre aromatico, cosrueticos, crê-.
mes para o rosto, mãos e collo ; aguas, elixir,

-pé, pastas e opiatas dentrificias ; oleos e bri-
lhantinas liquidos ou soludos ; pastilhas perfil-

- madas ; agua de quina, pó de arroz, pó de
•arroz solidificado em caixas ou tabletes, pe-
dras ansepticas, glycerina e vaselina perfu-

•madartalco e amido perfumado. ou não, po-
mada hongroise ; navalhas_ para barba, pai-

N.11.454
Porphirio earroso, estabelecido à tua Bue-

nos Ayres n. 213, adopta a marca teima, que
apresenta para ser registrada e que distin-
guirá os productos pharmaceuticps de seu fa-
brico, assim como perfumarias em geral, so-
lidas ou liquidas, tambein de sua fabricação.
Consiste cila no desenho do duas circumfe-
vencias cOncentricas, vendo-se no centro da
menor uma taça encimada por ramagens que
tem superior e inferiormente o nome caracte-
ristico Pharmacia e Drogaria Barroso, já re-
gistrado e abaixo delle a palavra Registrada.
Ao lado esquerdo, das. eircumforencias vê-se o -
retrato em busto de Eseulapio, o inventor da
medicina e ao lado.delle.unia.cobra. Ao lado
direito das mesmas circula:evencias, em uma,

tes, escovas, tesouras, machinas para cortar
cabellos ; papel para toilette, papel hygienico,
productos perfumados; lança perfumes para
cabello e barba. A marca distinguirá- os mes-
mos artigos acima e poderá variar no typo e
côr. Sobre duas estampilhas de 300 réis. Rio
de Janeiro, 24 de julho de 1016.— Louis Her-
manny d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 55 mi-
nutos do dia 24 de julho de 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob ii. 11.451, por despacho de
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 135200 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 14 de julho de 1916.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

Imen •

N. 11.4r.-;
Tinoco Machado di Comp., estabelecidos á

rua do Hospicio- n. 61, com commercio e fa-
brica de sabão, apresentam a marca supra
para distinguir o sabão de seu fabrico, con-
sistente em um escudo, lendo-se no centro
entre arabescos,a denominação caracteristica:
«Searpaa. Esta marca, que poderá variar em
typos e dimensões, será gravada no sabão e
bem assim estampada nas caixas que contive-
rem os mesmos, em qualquer forma. Rio•de
Janeiro, 20 de março de 1916 Tinoco Ma-
chado d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal,•rls 14 horas e 20
minutos do dia 21 de julho de 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.432 por despacho da
Junta Commercial em sessão de . hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 'de agosto de
1916.—Isidoro Campos, director. (Estava o ca-
rimbo da Junta Commercial). 	 •

N.11.4:83
2, Marinho Soares Junior, estabelecido ã

rua Sete de Setembro ri. 186, apresenta a
marca supra para distinguir o kaolins de seu
commorcio, consistente em um circulo tendo
no centro o desenho do dons martellos que é o
caracteristico principal da marca, lendo-se na
parte superior o nome «Kaolim» e na inferior
Rio de Janeiro.. Esta marca poderá variar em
cimos e dimensões. Rio de Janeiro, 16 de maio
de 1916.—J. Marinho Soares Junior.

Apresentada na secretaria . da Junta' Com.
moreia), ás 14 horas o 20 minutos de 21 do
julho de 1916.—Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. li.443, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto do
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)
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facha" que as atravessa, lém-se os dizeres r.
Prudencia e Vigilancia, separadas. A marca
poderá variar em abres e dimensões o será
applicada em quaesquer system de acondi-
cionamentos dos productos acima declarados,
bern como, em notas, annuncios, cartões e re-
clames. Sobre duas estampilhas de 300 réis :
18 de maio de 1916.—Porphirio Barroso.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mareia da Capital Federal ás 14 horas" e 55
minutos do dia 24 de julho do 1916. — Isi-
doro Campos, director.
• Registrada sob o n..11.454 por despacho da
Junta Connuercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1.352,00 c sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 do agosto de
1916.—Isidoro Campos director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta. Commercial.1 •

N. 11.4r..40
3. TI. Kanitz, estabelecido á rua Sete de

Setembro n. 127, com commercio e fabrica
de perfumarias, apresenta a marca supra
para distinguir sabonetes de seu fabrico, re-
presentando um rotulo dividido em quatro
partes, que servirá do envoluero do sabonete.
Na parte principal, entre arabescos e borda-
duras, os dizeres «Sabonete \Valida. amacia e
branqueia a peite», e na parte superior e in-
ferior um sinete tom os dizeres «R. Kanitz,
perfumista» e nas outras partes diversos di-
zeres. Esta marca, sue poderá" variar em
cores o dimensões, sara usada nos envolucros
e caixas que contiverem os sabonetes o ser-
virá para distinguir extractos, loções, bri-
lhantina, oleos, pé de arroz e agua da Co-
lonia. Rio de Janeiro, 13 de julho de 1916.
—J. li. Kanitz.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia] da Capital Federal, ás 14 horas o 45
minutos do dir. 26 de julho de 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada solan. 11.450, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1.3200 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto de •
1916.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Counnercial.)

N. 11.40,2
Viveir05-de Comp., engenheiros industriaes,

estabelecidos nesta cidade com cervejaria á
saia S. Francisco Xavier n. 175, requerem que
$eja registrado seu rotulo «Caboclinha,», modi-
tearAo do do mesmo nome já archivado sob

n. 8.848, - por despacho de 5 de junho de 1913,
e na forma da lei garantir-lhes sua proprieda-
de e direito. O rotulo «Caboclinha» modifica-
do tem no alto os dizeres «Grande Premio na
Exposição Nacional 1908» cru letras pretas e
Jogo abaixo escriptas em vermelho em uma.
fita em caracal as palavras "«Cervejaria Polo-
iria, Premiada em Hamburgo, S. Luiz, Turim
e Bruxellas», sendo que esta fita parte do lado
esquerdo do rotulo passando logo por baixo
da faixa chamalotada a' que adiante nos re-
feriremos. A' esquerda do rotulo e tomando
um terço do mesmo de alto a baixo distingue-
se a mencionada faixa vertical chamalotada,
parte verde, parte amarella, com um busto
de mulher circumdado de uma targa dourada
com os dizeres «Marca Registrada». Este

.busto é por sua vez envolto em ramagens com
flores de lupulo e cachos de cevada, além de
seis medalhas douradas um pouco acima. Do
canto esquerdo inferior do rotulo e inclinada
em direcção do centro da aresta vertical á
direita esta em letras douradas grandes som-
breadas de preto a palavra «Caboclinha» sub-
linhada por um traço forto tombem dourado
e preto, e mais em cima o dizer «Cerveja»
dourado e sombra preta. No canto inferior do
rotulo, á direita, estão escriptos em arco e
com letras vermelhas «Viveiros & Comp.», e
horizontalmente «rua S. Francisco Xavier nu-
mero 175», em preto e Rio de Janeiro em
vermelho. Em baixo do rotulo os dizeres em
preto telephone 139 (Villa). O rotulo é tarja-
do em todo seu perimetro por pequena faixa
dourada e traço vermelho. Neste rotulo podem
variar o tamanho, as cores e o formato das
letras. Assignado sobre estampilhas no valor
do seiscentos reis: Rio de Janeiro, 18 de julho
do 1916. Contendo os carimbos, da Junta Com-
marcial, com os dizeres:

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 10
minutos do dia 29 de julho de 1916.— Isi-
doro Campos, director,

Registrada sob o n. 11.462 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje e assi-
girado sobre estampilhas .no valor de 135200.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1010.— Isi-
doro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Comrnercia1.1

N. 11.409
Antonio Vianna & Comp., estabelecidos

rua 1° de Março n. 87 e filiaes á Avenida Rio
Brancon. 120 e Moreira , Cesar n. 50, apre-
sentam a marca supra afins de ser registrada
e que distinguirá as louças de qualquer qua-
lidade de seu comrnercio, e que adoptara em
qualquer dos seus estabelecimentos commer-
ciaes acima designados. Consiste ella • no nome
caracteristico Casa Vianná, entre aspas. A
marca será applicada nos artigos acima em
envolucros que Os contiverem, e em notas,
annuneios, facturas, reclames e cartões e em
tudo o mais que for neeessario. Sobre duas
estampilhas de 300 reis: Rio de Janeiro,
29 de julho de 1016.—Antonio Vianna
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 20

, minutos do dia 31 de julho de 1910:— Isidoro
Ciunpo g , director.

Registrada sob o n. 11.469 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello Por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto do
1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta CommerCial.)

N. 11.479
Adindo Francisco Dias, estabelecido I rua

•Haddock Lobo ri. 155 com a rrnazem de manti-
mento e molhados, apresenta a marca sapiles'

para distinguir os generes de seu commercio,
taes como—feijão, arroz, farinhas, vinhos,
café, matte, manteiga, banha e demais ar-
tigos, consistente em um .rotule circular guar-
necido por uma faixa com a denominação ca-
racteristica «A Bolsa Brazileira—Marca Re-
gistrada», vendo-se no cenPo o desenho de
uma bolsa com as iniciaes B. B. Esta marca.'
que poderá variar em cores e dimensões, será
usada em saccos, rotulas, notas, facturas, car-
tões, caixas, pacotes, garrafas, latas, recla-
mes e, bem assim, como marca geral do seu
estabelecimento. Rio do Janeiro. O de junho
de 1916.—Arlindo Francisco Dias.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 13 horas o 23
minutos do dia 3 de agosto do 1910.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 11.478 por despacho da
Junta Connriercial ein sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 do agosto do
1910.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta' Commereial.)

N. 11.4ç31
Viveiros & Comp., engenheiros i nd striaes;

estabelecidos com fabrica de cerveja o galo
rua São Francisco Xavier n. 175, requet•em
que seja registrado o seu' rotulo «Triestinao
para um novo typo de cerveja clara. O ro-
tulo acima coitado tem no alto os dizeres «Cer-
veja Clara» em letras douradas sombreadas
por pardo. Abaixo um grande edificio tambem
de cor parda com arvoredos na frente repre-
sentando em miniatura o Palacio Municipal
de Trieste, conforme está escripto no alto..
De um e outro lados deste palacio estão me-
dalhas douradas, revesentação do premies
que temos obtido em diversas exposiçoes in-
ternacionaes. toscando encontra-se a palavra
«Triestina» em grandes letras douradas som,
breadas de pardo é no plano inferior, ao
centro, um losango ladeado de espigas e fo-
lhagem de cevada e flores de lupulo com a
nossa marca registrada representada per unia
mulher assentada sobro um. barril empu-
nhando uru copa. A' esquerda deste losango
estão escriptos «Viveiros & Comp., rua São
Francisco Xavier 175.—Rio de Janeiro», e á
direita «Premiada na Exposição de Ilambwge,
Turim, Burxellas, S. Luiz e na Exposição Na-
cional de 1008—Grande Premio». Todos os di-
zeres acima estão em pardo. Uma tarja dou-
rada e filete pardo circumdam todo o rotulo,
DO qual podem variar o tamanho, as cores
e o formato das letras. 'Assignado sobre es-
tampilhas no valor de seiscentos reis : Rio" de
Janeiro, 4 de agosto de 1916. — Viveiros &
Comp. Contendo os carimbos da Junta Com-
marcial com os dizeres

Apresentada na secretaria da Junta Grui-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 10
minutos do dia 4 de agosto de 1916.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 11.481 rof despacho da
Junta Commercial em sessão , de hoje. Assi-
gnada sobre estampilhas no valor xle treze
mil a duzentos reis. Rio de Janeiro, 21 de
agosto do 1016.—Isidoro Campos, ,director.
(Estava com o carimbo da Junta Commercial
da Capital Federal.)

N..11.48,2
tiveiros & Comp., engenheiros industriaes,

estabelecidos com fabrica de cerveja e •gelo á
, rna S. Francisco Xavier ti. 1.75 requerem que
seja registrado o seu rotulo “Triestinan para
em novo typo do cerveja escura. O 'rotulo

-acima collado tem no alto os dizeres «Cerveja
Escura» em lettras douradas sombreadas do
verde. Abaixo uni grande edificio tambem de
CU verde com- arvoredos na frente, repre-

N. 11.4430
P. Veiga & Comp., estabelecidos á rua de

S. José n. 74, apresentam a marca supra que
adoptaram para distinguir moveis, tapeçarias
e objectos de artes, de seu comrnercio. a qual
poderá variar no typo e cor. Consiste dia no
nome caracteristico «A Ideal» entro aspas.
A marca será applicada nos envolucros que
contiverem os artigos, nos proprios artigos o
eu notas, annuncios, facturas, reclames, car-
tões e em tudo o mais que for nocessario
para distinguir c garantir os seus direitos do
propriedade e commereio. Sobre duas estam-
pilhas de 300 réis: Rio de Janeiro, 28 de ju-
lho de 1016.—F. Veiga 4-Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 28
iii nutos do dia 28 de julho do 1916.—/sidoro
Campos, d irector.

Registrada sob n. 11.460, por despacho da
Junta Commercial cru sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 135200 de seio por estam-
pilhas. Rio do Janoiro,11 de agosto de 1016.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado CstaVa
o carimbo da Junta Commercial.)
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seQa4o em roliatu.ra o Palacio Municipal
de TrieSte, coefoame está escripto no 'alto,
dea e Outro lado deste palacio estão meda-
lhas douradas, representaaão de premios que

. ternos oiido em diversas exposições interna-

. cioàaes.Descendo encontra-se a palavra «Teles-
tinaem grandes lettras douradas sombreadas
deverde e no plano inferior, ao centro, um
losango ladeado de espigas é folhagem de
cevada e flores de lupulo com á nossa marca
registrada representada - por uma mulher as-
ientada sobre um barril empunhando um
copo. A' esquerda deste losango estão eseriaa
ntos uVivei?os & Comp. —Rua S. Francisco
Xavier ri. 175.—Ilio de Janeiro» e á direita
Premiada na Exposição de Hamburgo, Turim,
Bruxe'las,,S. Lui c na Exposição Nacional
de .1008—Graude Premioa Todos os dizeres
acima são em verde. Urna tarja dourada
e filete verde eircumclam todo o rotulo, no
qual podem variar o tamanho, as atires e o
formato das lettras. Assignedo sobre duas es-
tampilhas de 30) réis.—Ilio de Janeiro, 4
de ageetó de 1916.-1"e:eia-os 4- Comp. Con-
stando 03 carimbos da Junta Commercial com
os dizeres :

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
40 minutos do dia 4 de agosto do 4916.- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 1.1.482 por despacho da
Junta Co:nmercial are sessão de hoje. Assi-
gnado sobre estampilhas na valor de 13$200.
Itio de Jane'ro, 21 de agosto de 4916.-

- Isidoro Campos, director. (Estava com o ca-
rimbo da Janta Commercial da Capital Fe-
deral.)

N.
	 Opte, A

.... • ••••••,

ESTADO DE S. PAULO

. Descripção : A presente marca consiste em
urna lata de folha, abrindo por meio de uma
tampa superior onde se encontra um rotulo
tendo impressas as palavras ((Cace° com
aveia», que se acham entre urna cer-
cadura feita de espigas de aveia e fo-
lhas e fructos de cacão, e sob aquellas
palavras se Icem : «Alimento de primei-
ra ordem, recommendado pelas sunsinida.-
des medicas para convalescentes, adultos e
crianças de estomago debilitado» ; na parte
superior direita acha-se urna «abelha» marca
registrada para todos os productos da apre-

---asentante. O segundo rotulo constante da tira
acima colocada servirá para ligar a tampa ao
corpo da lata, de modo a fechai-a em todas as
faces, tendo impressas as palavras : «fabri-
cado excluivamente pela Companhia de In-
dustria e Commercio «Casa Tone». O terceiro
rotulo é a imitação de um sinete prateado,
telim uma abelha, marca geral - da casa e em
semi-circulo : «marca registrada» e abaixo
tambem em semi-circulo : «Casa Tolle» e será
collocado no canto superior direito da lata,
per cima do papel de, digo, de seda que a en-
volve. Dentro da lata acha-se o producto
para o (filai é registrada a presente, di-
vidido ern tablettes dispostas em caarei-
ras e as tablates envidsidas em papel do
estanho, tendo cada uma uma alça do pa-
pel que, passando por baixo da mesma, fica
com as duas pontas de fóra, de fórma, que
para retirar uma tablette é bastante puxar
pelas duas pontas e a tablette sahirá facil-
mente da lata. Os dizeres e desenhos po-
derão ser usados a qualquer eôr ou tamanho
e serão applicados por qualquer • processo chi-
Mico ou mechanico nas latas, envoltorios,
papeis de eseriptorio, cartazes, reclames, etc.
Os caracteres constitutivos da presente marca
são os dizeres «Cacáo com Aveia» os Use-
nos e o acoeclicioaaignto do produçtk,

Applicação •
A Companhia de Industria e Commercio

«Casa Tae»,sociedade alionyma com sede nesta
capi:Al de São Paulo, adopz ar a presente
marca para assignalar um peoducto de seu
les e)rica e r )1-amarelo, preparado com estão e
aveia e será usada pela fórma já descripta.

—
Certifico que a• marca de preparado do

cacáo com aveia, em rotulo em dizeres, a
figura de urna abolira, da Companhia de In-
dustria e Co mareio «Casa Tone», regestrada

• na-Junta Commercial de São Paulo. sob nu-
mero 2.85-1, for depositada nesta junta em 17
de agosto roximo findo, com uns exemplar
clo DÁario Official daquilo Estado. Eu, João
Ilygino de Araujo, P (Oficial desta junta, o
escrevi.	 -

Secretaria da Junta Eommercial da Ca-
pital Federal, O de setembro de 4916.— Isi-
doro Campos, director (sobre duas estampi-
lhas no valor collectivo de 15100). (Ao lado
estava o caeimbo da Junta Connuercial.‘

—

CERTIFICADO
ESTADO DE S. PAULO

Ns. 2.876, e 2.877
Certifico que as marcas' de fios e barbantes,

em rotulo triangular contendo a figura de
S. Jorge montado a cavalo, pisando uma
hydra, dent:o de um octogono e de fios, bar-
bantes o cordas em rotulo triangular cora.
tendo o mesmo emblema ,da precedente, den-
tro de dous circulos concentr.cos, regastradas
por Henrique Maggi, na Junta Commercial de
S. Paulo, sob ns. 2.876 e 2.877, ro am deposi-
tadas nesta junta em 31 do agosto ultimo,
com um exemplar do Diario Officio! daquele
Estado em que sabiram publicadas. Eu, João
Itygino de Araujo, ir:melro oficial desta jun-
ta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial dá. Capital
Federal, 11 de setembro de 1016: — Isidoro
Campos, director (sobre 1$100 em estampilhas
federaes). (Ao lado acha-se o carimbo da
Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS.
-Ministerip da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria Geral de Sande Peblica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do o responsavel pelo terreno slto á rua São
Januario, entre os ns. 7 c 53, a , comparecer
nesta Drectoria, Geral, á rua do Rezende nu-
mero 132, dentro do prazo de cinco dias, a
contar dela data, afim do tomar conheci-
men'o das intimações que lhe foram expedi-
das pelo inspector sanitario da 5° Delegacia
de Sande, sob as penas da lei.

Sec..etaxia da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de -Janeiro, 11 do setembro de
1016. — O secretario 'interino, Dr. Alvar

rn

• Directoria Geral de 'Saude Pública
;	 SEXTA DELEGACIA DE $AUDE

De ordem do- Sr. Dr. director geral
de 'Saude • Publica, o abaixo- assignado,
inspector sanitario do 6° districto sani-
tario, faz saber • ques de conformidade
tom o que dispõe o avia 59 ' do Regula-
lamento Processual guie baixou com o
"decreto n. 5.221, de 30 de ando de
1901a	 Èor

meado o . proprietario, eu seu represen-
tante legal do barracão n. 13, do bem:,
João Ilo-'rigues, morro de Santo Anto-
nio, o Sr. José Henrique. e, na falta
de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás peualidedes da lei.
a, de accerdo com e art. 91 do regu-
lamento que baixou com o decreto
n. 5.156, de 8 de março de 1901, das-
eatupar e fechar Io (J", to Lamarão no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições hygie-
nicas ern que se agira, ne',o dispondo de
inatallação sanitaria e outras indispen-
saVeis, e por infringir o disposto no
art. 36, do re aulamento de construcções
promulgado pelo dectc.a n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial e saude publica e á CiOS.M0-
radores, e corno não , sendo passivel de
melhoramentos. o que ficou cômoro-
vasto na vistoria sanitaria a - que se pro-
cedeu em 11 de agosto de 1b1G,
com assistencia proprietario, scian-
tificado pelo termo de intimação nu-
mero 56.651. Nota : Deereto ri. 5.221.
de 30 de maio de 1901. Art. 6°, §
Pela affixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros interes-
sados por Obrigadas ao cumprimento do
que fletia esttrer determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em s-
áccôrdo com as determinações - da auto-a
ridade sanitaria, § 2°. Si, não obstaeto
o edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeites c demolição ou inter:4
ditas, foram ou continuarem a sei'
habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos objectos que possam exis-
tir nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta por in-
termedio do procurador dos-
(actualmente arfado.. aos adjurtospromotor).--

E para que chegue a conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Mario Officiol,

Delegacia de Saude do G° districto sa-
nitario. Rio de Janeiro, 5 de aatembro
de 1916. Visto.—Dr. Theophilo Torres,
delegado cle sande. — O inspector sa.-
nitario, Dr. Iodo de Baritas Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SALIDE

Da ordem do Sr,. Dr. director geral
de -Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector santturio do G' districto
tarjo, faz saber que, de coinforn-iidade
com o que dispõe o. art. 5° do Regula-
lamento Processual que baixou C.0111
decreto ne 5.224, de 30 da 1-naio do

,1001, fica por este instrumento inti-
.mada a proprietaria, ou seu represeis
tante legal, do barracão n. 5 do beccoi
João Rodrigues, morro de Santo Anto-
nio, a Sra. Guilhermina Laura, e na falta
de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito • ás penalidades da lei.
a, de aCCUrdo com o art. 91 do regu-
lamento que baixou com o decreto
n. 5.156, de 8 de marco de 1901. dos-
saccupar e fechar ja dito barracão no
prazo de 30 -dias, que . pela natureza da
construcção, pelas más- condicões
nicas em que se acha, nã.o• dispondo de
installação sanitaria e outras indispen-
saveis, e por infringir o disposto no
art. 36, do negulamento de construeções
promulgado pelo decreto n. 391. cle 1G
'de fevereiro de 1903, foi considerado

re,judicia Asaudç publi 	 f12rà Po"
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redores, o como riãG sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou compro
yao na vistoria sanaria a que se pra-
'cedeu, em 11 de agosto de 1911, •aquelU
habitação, com a assistencia da propriee'
tar j a. •cientifaca.da pelo termo do inti-
mação n. 56.626. Nota: decreto n.5.22.1,
de 30 de maio de 1904. Art. 6°, § 1°.
Pela affixação do edital se haverá. ° os
infractores o quaesquer outros interes-
sados por obeigades ao cumprimento do
que nelle est iver determinado. e embar-
gadas as obras que se fizerem em des-
accôrdo com as determinações da auto-
ridade sanitaria, § 20 . Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas a demolição ou inter-
ditas, foram ou continuarem a seis
habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos objectos que possam exis-
tir nellas serão effectuados pela justiça,
mediante . requisição escripta por in-
termedio do procurador dos Fitos
'(actualmente affecto aos adjuntos de
promoter).

E para que .chegue a conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
nO barracão acima referido e publicado
no Mar io Officio/. .

Delegacia de Sande do 60 districto
Miado. Rio de Janeiro. 1 de setembro
de 1916. Visto.—Dr. Theophito Torres,
delegado de saude. 	 O insiketor
nitario, De. João de Barros Barreto.,

•••••n•••n

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

Do ordem do Sr. Dr. director geral
Saude Publica, o 'abaixo assignado,

inspector sanitario d.o 6° ‘ distr1cto sant-
tarjo, faz saber 'que, de conformidade
com o qiie dispõe o art. 50 do Regula-
lamento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de
190 .1,, fica por este instrumento inti-
mada a proprietaria, ou seu represen-
tante legal do barracão n. 11 do becco
João Rodrigues, morro de Santo Anto-
nio. a Sra. 'Rafada Conde, na falta
de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei.
a, de accdrde com o art. 91 do regu-
lamento que baixou com o decreto
n. 5.156, de 8 de marco de 1904, des-
occupar e fechar h dito barracão aio
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições bygie-
nicas ene que se acha, não dispondo de
installação sanitaria e outras inclispen-
seveis, e por infringir o disposto. no
art. 36, do regulamento de construcções
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro ,de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores e como não sendo nass ivel de
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na,vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu. em 11 de agosto de 1916, naquele
babitaçad, com a assistencia da proprie-
teria, scientifacada pelo termo de inti-
mação n. 56,622. •ota:Decreto n. 5.221,
de 30 de maio de 190d. Mi. 6°, § 1°.
Pela affixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros interes-
Éados por obrigados no cumprimento do
flue - adie estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em des-
amuo° com as delerininações da auto-

"ridade sanitaTia, § 20 . Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas a demolição ou inter,
ditas, foram ou continuarem a ser
habitadas. o despejo das pessoas e. a
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remoção dos objectos que possam exis-
tir nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escrita por in-
terme.dio do e ocurador dos Feitos
, (hoje pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue a conhecimento
de todos, se mar:Tu lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Mario Officio/.

Delegacia de Saude do G° districto sa-
Ditaria. Rio de Janeiro, 1 de eetembro
de 1916. Visto.—Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector se:
nitario, Dr. João de Barros Barreto.;

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACL1 DE SAUDE 	 •

Da ordem cio Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario d.o 6' districto sant-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
lamento Processual que baixou Cl:1Lp o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, fica por este instrumento inti-
mado o proprietario, ou seu represen-
tante legal. do barracão n. O 1) do becco
João iteclrigues, morro de Santo Anto-
nio, o Sr. Antonio de tal, e, na falta
do cumprimento do que se conteria neste
edital, sujeito ás penalidades.. da lei,
a, de accôrdo com o art. 91 de regu-
lamento que baixou com o decreto
.n. 5.150, de 8 de março de 1904, desoc-
cupar e fechar o dito barracão no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção, nelas más condições bygie-
nicas em flue se acha, não dispondo de
installação sanitaria e outras indispen-
saveis, e por infringir o disposto no
art. 36 do regulamento de construcções
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude_publica e á dos mo-
raciones e como não -sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou compro-
va-'o na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu, em 11 de agosto de 1916, naquella
habitação, sem a assistencia do propele-
tarjo, scientificado pelo termo de inti-
mação n. 56.623. Nota: Decreto n. 5.224,
de 30 de maio de 1904. Art. 6 0, § 1°.
Pela affixação do rabiai se haverão os
infractores e quaesquer outros interes-
sados por obrigados ao cumprimento do
que nelle estiver determinado, p embar-
gadas as obras que se fizerem em des-
acedrdo com as determinaçÕes da auto-
ridade sanitaria. § 2.° Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas a demolição ou inter-
dietas. foram ou continuarem a ser
babilada.s. o despejo das 5)ssiya,s o à
remoção dos objectes que possam exis-
tir nellas serão offectuados .pela justiça,
mediante requisição eseripia por in-
termedio do procurador dos Feitos
'(hoje pelos adjuntos "de prtimolorN

E para que chegue a conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (conio o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Officio/.

Delegacia de Saude do 6° districto sa-
nitario. Rio de Janeiro, 1 de sp,leinbro
de 1916. Visto.—Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector se-
nitario, Dr. João de Barros Barreto,
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inspector sanitario do 6" districto
filiado, faz saber que, de conformidade,
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimada a
nrdprietaria, ou seu representante le-
gal, do barracão n. O A do becco João
•Rodrigues, no morro de Santo Antonio, a
Sra. Guiomar Fernandes, e, na falta de
cumprimento do que se contêm neste
edital, sujeita ás penalidades da lei, a,
ee accôrdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.150, de 8 de março de 1904,
desoccupar e fechai o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas más condições hygio-
nicas em que se acha, não dispondo de
inetallação sanitaria e outras indispen-
saveis e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento de construcçÕes
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores e como não sendo paesivel de
melhoramentos, o -que ficou comprova-
do na vistoria eanitaeia a que se pro-
cedeu cai 11 de agosto de 1916, naquella
habitação, com a assisteucia do re-
presentante da proprietaria, scienti-
ficada pelo .termo de intimação nu-
mero 56.621. Nota: Decreto nu-
mero 5.224, de 30 de maio de 1901.
art. 6°, § 1°. Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ac
cumprimento do que nelle estiver de-
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desacardo . com as de-
terminações da autoridade canitaria.
§ 2.° Si, não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, sujei-
tas a demoliçãO ou inteedictae, forem
ou continuarem a ser habitadas. odes-
pejo das pessoas e a remoção dós obje-
ctos que possam existir nellas serão
effectuados pela justiça, mediante re-
quisição escripta por intermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente

que será (como foi) affixade no
barracão acima referido e publicado no
Diario

Delegacia de Sande do 6' districto sa-
nitario. Rio de-Janeiro, 1 de setembro
de 1916. visto . Thcophilo Tor-
res, delegado de sande. — O inspector
sanitario, Dr. João de Barros Barreio.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
do Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 60 tlistricto sa-
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5...0 do Regula-
mento Processual que baixtn com o de-
rreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimado . o
proprietario, ou seu representante le-
gal do barracão n. O do becco João Ro-
Rodrigues, no morro de Santo Antonio, o
Sr. Baldomiro çonçalves, e, na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
de accórdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, do 8 de março de 1901,
desoccupar e fechar o dito Uareacão, no
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas .más condições bygie-

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE.SAUDE'

De ordem do Sr. Dr. director r;,;elei
c1 ,3 Saud') Publica a abaixo asãiguadoi
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nicas cm que se acha, não dispondo de
installação sanitaria	 outras indispèn-.

- saveis e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento de construcções
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903. foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos mo-
radores e como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou comprova-
do na vistoria militaria a que se pro-
cedeu 'em 11 de agosto de 1916, naquella
habitação, sem a assistencia do poo-
priefario, scientificado pelo_ termo de
intimação n. 56.625,. Nota: Decreto nu-
mero 5.221, de 30 de maio de 1904,
art. 6^, § 1°. Pela affixação do edital se -
haverão os infractores, e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao
cumprimento do que licite estiver de-
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em de.saccÔrdo com as de-
terminações da autoridade volitaria.
§ 2.° Si, não obstante o edital, as pro-:
priedades ou obras embargadas, sujei-
tas a demolição ou interdictas, forem .
ou continuarem a ser habitadas, o des-
pejo das pessoas e a remoção dos obje-
elos que possam existir fletias serão
effectuados pela justiça, mediante re-
quisição escripta por intermcdio do
procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue . ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como foi) affixado no
barracão acima referido e publicado no
Diario Officio'.

Delegacia de Sande do 6° districto sa-_
nitario. Rio de Janeiro, 1 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophile Ter-,
res, delegado de sande. — O 'inspector
sanitario, Dr. João de Barros Biarreto,-

Directoria Geral de Sande Publica. . •
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. 1:5r. director gerdt
de Saude 'Publica, o abaixo assignado,

. inspector sanitario do 6° districto sa-
.nitario, faz saber que, de conformidade
'com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual que baixou com o - de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1904,
fica poi este instrumento' intimado o
proprielario, ou seu representante _le-
gal, do barracão n. 1 do becco João Ro-
drigues, no morro de Santo Antonio, o
Sr. José Antonio, e, na falta de
'cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidade si da lei, a,
de accôrdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão, na

• pr-zo de 30 dias, que, pela natureza da
construccão, pelas más condições hygio-
nicas em que se acha, não dispondo de
ánstallação sanitaria e outras indispen-
soveis e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do-regulamento de construcções
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerada
prejudicial á sande publica e á dos mo-
radores, e como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou comprova-
do na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu em 11 de agosto de 1916, cem a
lassistencia do preprietario, scientifi-
cacto pelo. termo . de' intimação nu-
Mero 56.627. Nota :. Decreto nu-

'mero 5.224, de 30 de maio de 1904,
tart. § 1°. Pela affixação do edital se
baverao os infractores e quaesquer ou-.
Ires interessados por obrigados. ao
cumprimento do ele nele estiver de-\

terminado, e einbargadas as obras que
se fizerem- em de.saccordo com- as de-
terminações . da autoridade sanitaria.
§ 2.° Si, não obstante o 'edital, as pro-
priedades ou obras ' embargadas, sujei-
tas á demolição ou interdictas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o des-
pejo das pessoas e a remoção dos obje-
ctes que possam existir nellas serão .
effectuados pela justiça, mediante re-
quisição escripta por interrnedio
procurador dos feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E, Para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como foi) affixado no ,
barracão acima referido e publicado no
Diario Officio'.

Delegacia de Sande do 6° districte sa-
nitario. Rio de Janeiro, 1 de setembro
de 1916. Visto. Dr. Theophilo Tor-
res, delegado de saude. — O'inspector
sanitario, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

ÊEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ' ordem do Sr.. Dr. director geral
de Saukle Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto sa-
nitario, faz saber que, de conformidade.
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto ri: 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou , seu representante le-
gal, do barracão ri.. 35 da rua João Ro-
drigues, morro de Santo Antonio, o - .
Sr. Thomaz Lucas, e, na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito (is penalidades da lei, 'a,
de .accôrdo com o art. 91 do regula-
mente que baixOu com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 'de março de 19_01,
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas más condições hygie-
nicas em que se acha, não dispondo de
installação sanitaria e outras inclispen-"
SaVCiS e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento de construcções
promulgado pelo decreto n. 391, de. 10
de 'fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica, e á dos mo-
radores, e como não sendo•passivel
melhoramentos, o que ficou comprova-
do na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu cm 11 de agosto de 1916, naquella
habitação, com a assistencia do pro-
prietario, scientificado pelo termo de
intimação ri. 56.629.. Nota : decreto nu-
mero 5.224, de 30 de maio de 190,
art. 6°, § 1°. Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver de-
tenminoilo, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrdo com as de-
terminações da .* autoridade sanitaria.
§ 2.° Si, não obstante o 'edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, sujei-
tas á demolição ou interdictas., forem
ou continuarem a ser habitadas:o des-
pejo das pessoas e a remoção dos obje-
ctes que possam existir nelbis serão _
effectuadoo pela justiça, mediante re- •
quisioão escripta por . intermedio. do
procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de promotor).
•E, pura que chegue ao conhecimento

de todos, se mandou lavrar 'o presente
edital, que será (como fiai) affixado no

barracão acima referido e públicado nO,
Dip n Officio/.

Delegacia de Saude - do 6° districto sa-;
nitario. -imo de Janeiro, 1 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo Tor-
res; delegado de saude. — O inspector,
sanitario, Dr. 'go de Ball'0)$ Barreto-

Directoria Geral de Sauen Publica
SEXTA DELEGAdIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director gerai
de Sande Publica, o abaixo assignadoi
inspector sanitario do 6° districto oa-
nani°, faz saber que. _de conformidade
com o que dispõe o art.5° do Regula-
mento Processual, que baixou com
decreto n. 5.221, de 30 de maio de 1904.
fica por este • instrumento intimado o
proprietario ou seu representante le-
gal 'do barracão ri, 32 da rua João . Ro-
drigues, morro de Santo Antonio, o
Sr.. Jos:e Manoel, e na falta do
Icurnprimento do que t e Ontem neste
edital sujeitooás penalidades da le i , a, de
accordo com o art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de mamei° 1914, desoccupar e fe:-
char e dito barracão, no prazo de 30
dias, que; pela 'natureza da construcção,
pelas más condições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação
sondaria, e outras indispensaveis, e por
infringir o art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado' pelo decreto
ri .. 391, do 10 do fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e, como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1016,
naquella habitação sem assiatencia do
proprietario, scientific,ado pelo termo
de intimação n. 56.031. Nota: Decreto
ri. 5.224, de 30 de maio de 1904, ar-
figo 6°, § 1. 0 Peia affixação do edital
se haverão . os infractores e'.quaesquer
outros interesSados por obrigados ao
cumprimento do que nelle 'estiver de-
terminado, e embargadas - as obras que
'se fizerem em desaccordo com as de-
terminações da autoridade sanitaria..
§ 2.° Si, não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, sujei-.
tas á demolição ou interdictas, forem
OU continuarem a ser habitadas, o des-
pejo das pessoais e a remoção dos obje-
ctes que possam existir fletias serão ef-
fectuados pela justiça, mediante requi-
sição escripta por intermedio do 'pro-
curador, dos Feitos (hoje pelos adjun-
tOs de promotor.).

E para que chegue ao cOnTiecimAnto
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno o foi) affixado no
barracão acima referido e publicado no
Dior o O ff ieial.

-Delegacia de Saude do 6° districto sa-
nitario Rio, de Janeiro, 1 de setembro de
1016. Vis10. — Dr. Titeopitil,0 TeTres,
delegado de saude. — . 0 inspector sani-
tario, Dr. João de Barros Barreto.

directoria Geral de Sande Public2
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De Ordem do Sr. Dr. director geral
do Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto • sa-
nitario, faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Itçgula-
mento Processual, que, 'baixou com O •

decreto ri. 5.221, de 30 de mato de 1904-.'
fica por este instrumento intimado
proprietario ou seu representante le"-
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gol, do barracão n. 20 da rua João Ro-
drigues, morro de Santo Antonio, o
Sr. Fernando Delgado, e na falta do
tumprimento do que se contem neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accerdo com o art. 91, do regilamento
que baixou com o decreto n. 5.156. de
8 de março de 1914, desoccupar e fe-
char O dito barracão, no prazo de 30
dias, que, pela natureza da construcção,
pelas más condições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação
sondaria e (nitras indispensaveis, e por
Infringir  o art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dps moradores, c, como não send0
passivel de melhoramentos, o _que ficou
comprovado na vistoria sondaria a que
se procedeu em 11 de agosto de- 1916,
naquella habitação, com assistencia do -
proprietario, scientificado pelo termo
de intimação n. 56.632. Nota: Decreto
n. 5.224, de . 30 de maio de 1904, ar-
tigo 6°, § 1. 0 Pela affixação do edital
80 baverao os infractores e . quaesquer. -
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estider de-
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccordo c om as de-
terminações da autoridade sondaria.
§- 2.° Si, não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, sujei-
tas á demolição ou interdielas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o des-
Peio das pessoais e a remoção dos obje-
ctes que possam existir nellas serão ef-
fectuados pela justiça, mediante requi-
sição escripta per intermedio do pro-
curador dos Feitos (hoje peles adjun-
tos de promotor.).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado no
barracão acima ' referido e publicado no
Diario Official.

Delegacia de Sande do 6° di striet0 Sa-
nitario Rio, de Janeiro, 1 de setembro de
2916. Visto. Dr. Theoph:ilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sani-
tario, Dr.. João de Barros Barreto..

Directoria Geral de Saudu Publica
-	 SEXTA DELEGACIA DE SALDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
do Saude Publica, o abaixo assignado,
Inspector sanitario do 6° districto sa-
nitario, faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que 1.)aixou , cem o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica •por este instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante le-
gal, do barracão n. 29 da rua João Ro-
drigues, morro do Santo Antonio, a Sra.
D. Veronia Conceição e na falta . de
cumprimento do que se Oontem neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accordo com o • art. 91 do regplamento
que baixou com o -decreto n. 5.156, de
8 do março de 1914, desoccupar e. fe-
char o dito barracão, no prazo de 30
dias, que, pela natureza da construceão,
pelas más condições hygicnicas em que
se acha, não dispondo de installação
sondaria o outras inclispensaveis, e por
infringir o art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391, de i dp fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á -saude poldie,a

.á dos moradores, e, como não /sendo
paSsivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado, na vistoria sarda, ia a 1.110

e& procedeu em-11 de agosto de 1916,
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naquella habitação, COm a assistencia da
proprietaria, scielitificada pela termo
de intimação n. 56.630. Nota : Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904, ar-
tigo 6°, § 1.° Pela affixação cio edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver de-
term l nado, e embargadas as obras que
se. fizerem em desaccOrdo , com as de-
terminações da autoridade sanitaria..
§ 2.° Si, não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, sujei-
tas á demolição ou interdiclas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o des-
pejo das pessoce e a remoção dos Obje-
ctos que possam existir nellas serão ef-
fectuados pela justiça, mediante requi-
sição escripta per intermedio do pro-
curador dos Feitos (hoje pelos adjun-
tos de promotor.).

E para - que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o Mi) affixado no
barracão acima referido e publicado no
Diario O f ficial.

Delegacia de Sande do 6° districto
nitarie lio, de Janeiro, 1 da setembro de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de sande. — O inspector sani-
tarjo, Dr. João de Barros Barreto,

• Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA bE 5	 _
De ordem do Sr. Dr. director geral

de Saudei Publica, o abaixo assignado,
inspector • sanitario do . 6° districto sa-
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 6.221. de 30 de maio de 1904,
fica por este Instrumento • intimada a
proprietaria, ou seu • representante le-
gal, do barracão n. 52 da rua João no-
drigues, morro de. Santo Antonio, a Sra.
Dr Antonia Jorge Cabral e na falta de
reumptimeido do nue ise contem neste
edital. sujeito -ás penalidades da lei, a, de
accerdo com o art. 91, do regplaniento
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 cio março do 1914, desoccupar e fe-
char o dito barracão, no prazo de 30
dias, que,. pela natureza da construcção,
pelas más condições hygienicas em que
.s.e acha, não dispondo de installação
sondaria e Outras indispensaveis, e por
infringir o art. 36, do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 do fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á sande publica
e á dos moradores, e, como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sondaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação, com a assistencia da
proprietaria, scientificada pelo termo
de intimação n. 56.628. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1901, ar-
ttigo 6", § 1. 0 Pela affixação do edital
se havttão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver de-
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrdo com as de-
terminações -da autoridade sondaria.
§ 2.° Si, não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, sujei-
tas á demolição ou interdictas, forem
ou continuarem a ser, habitadas, o des-
pejo das pessoas e a remoção dos obje-
ctos que possam •existir nellas serão ef-
fectuados pela justiça, mediante requi-
sição eseripta per intermedio do pro-
o,,raaos ,ess nN. ilos (hoje pelos adjun-
tos de prornotor,);
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- E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o 'presente
edital, que será (como o f0i) affixado no
barracão acima referido e publicado no
Ditai° Officio&

Delegacia de Saude do 6° districto so-
ndado Rio, de Janeiro, 1' do setembro do
1916. Visto. — Dr. Theopkilo Torres,,
delegado de sande. — O inspector moi,
tario, Dr. João de Barros Barreto.,

•n•••nn•

Directoria Geral de Sande Publictí
SEXTA DELEGACIA DE SADDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saudo Publica'; o abaixo assignado.à'
inspector sanitario dó 6° districto soni-,
tarjo', faz saber que, dé conformidade
com o que dispo-o art. 5° do Regula-
mento Prócessual que baixou com o da--
ereto n. de 30 de maiô de 1904;
fica por este instrumento intimada ,
proprietaria Ou se representante legal;
do barracão n...16 da . rua. aleão Rodri-
gues; morro de Santo Antonio', a Sra. •
Hortencia Joaquina, e na falta de cum-
primento do que se contém neste edital,,
sujeita ás penalidades da lei, a, de ac- -
ardo com el regulainento que baixota
com o decreto n. '5.156, de 8 do
março de 1901, desoccupar e fechar O
difo barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da . construcção, pelas más
condições hygienicas em qUe se acha,
não dispondo de installação sondaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de,
construções, prámulgado pelo • 'decreto
Ti. 391, de 10 de . fevereiro de 10a3, foi
considerado prejudicial á saude publica fA".41.1,
e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o 'que ficou
provado-na vistoria sondaria, a qUe
se procedeu, em 11 de agoste de 1916,
naquella habitação; com a assistencia
da proprietaria, seientificado, pelo termo
de intimação n. 56.621. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904', art. 6°
§ 1°. Pela affixaçãe do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros In--
teressados Por obrigados ao cumpri-
anentó do que nelle estiver determinada,
e embargadas as obras que se fizerem .
em desaccordo com as determinações da
utoridade sondaria; § 2.° Si: não ob--
stante o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser
habitadas, O despejo das pessoas e a
remoção dos objectos que pagam exis-
tir nellas serão- effectuados pela justiça,
mdiante requisição eseripta, pot inter-
medio do procurador dos Feitos (bAdO
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o 'presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado-
no Diario Official.

Delegacia de Saude do 6° klistrieto
sonitario, Rio de arneiro, 1 de setembro
de -1916. Vsto. — Dr. Thevphilo Torre;
delegado de sande. — O inspector sant,
tario. Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica
,SEXTA DELEGACIA DE SAUDIII

De ordem . do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica; o abaixo assignadoi

.inspector sanitario dO 6° districto sani-•
brio-, faz saber que, de conformidade'
e9111 9 flue disgR e *91:Li á° do Rffailan
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, mento Precessual qUe baixou com o de;
ereto n. 5.224; de 30 de maio de 1904,

- fica por este instrumento intimado o
proprietarie ou seu representante legal,
do barracão n. 12 da rua João Peadri-
gales, morro de Santo Antonio; o Sr.
Jósé Patricio Oliveira, e, na falta de
cumprimento do que se contém neste
editahsujeito ás penalianees da lei, a, de
ficeôrdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n.5.156,de 8
março de 1901, desoccupar e fechar o
dito barrac5o, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da , construcção; pelas más
condições hygienicas em que se acha,
não dispondo de installação sondaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado" pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1932, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e corno não sendo
passivel de melhoramentos, o fluo ficou
provado na, vistoria sanitaria, a que
se procedeu, em 11 de agosto de 1916,
naquella lrabitação; com a assistencia
do proprietario, scientificado peio term6
de intimação no. 56.620. Nota: Decreto
n. 5,224, de 30 de maio de 1904; art. G°,
§ 1°.. Pela affixaçãO do edital se haVerão
os infractores e quaesquer outros In-.
teressados por obrigados ao cumpri-
mente cio que adie estiver determinado,

•-e embargadas as obras que se fizerem
em desaccôrd5 com as determinações da
utoridade sondaria. § 2.° Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou contVivarem a ser,

. 3 abitadas	 uidespejo das pescis al

emoção aos objectos • que possam exis,
(ir nellas serão effectuados pela justiçai
mdiante requisição escripta, p4r inter-
medi° do procurador dos Feitos .(hojo
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento,
;de todos se mandeu lavrar a presente

' edital, que será (como o foi) . affixado
no barracão acima referida publicado
no Diario Offlc mal.

Delegacia de Sande do 60 'districto
sanitario, Rio de nneiro, 1 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theópado Turres,
delegado de sande. — O inspector uni,
tgrio, Dg', João de Barro,: Barreto,

.	 .

'Directoria Geral de Sande Publica

ÉEXTA DELEGACIA DE SAUDE

.1)0 ' o rdem do Sr. Dr. director geral
Saude Publica: o abaixo assignado;

inspector, sanitarie dó 6° districto sani-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-.
Mento Processual que baixou com o de.
ereto n. 5.224'; do 30 de maio de 1904;
fica por este instrumento intimado 'o
proprietarie ou seu representante legal,
de barracão n. 8 (fundos) da rua João,
Rodrigues, morro de Santo Antonio, "a
Sr. Manoel Marques Barroso, p na falta
de cumprimento do que se contém neste
e'dital,sujoito ás penalidades da lei. a, de
rideorde-coM o art. 91-- do regulamento
que baixou com o decreto ri. 5.156, de 8
de março de 1904, desoccupar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da construcção; pelas más
condições hygienicas em que se acha,
não dispondo de tattallação sanitaria e

•outras indispensaveis, e por infringir -o
di ,mosto no art. 36 do regulamento do
COnstrueções, promülgodo. • pelq decreto

n. 391, de 10 de fevereiro de 1993, foi
considerado prejudicial á saude, publica
e do,r moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, Cs que ficou
prmado na vistoria sondaria, a que
se procedeu, em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação, setri u assistencia
do proprietario, scientificado pelo termo
de intimação n. 56.610. Nota: Decreto
ri. 5•22,4. de 30 de maio de 1904; art. 60,
§'1°. Pela affixação de edital se haverão
os -infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do que nelle estiver determinado,
e embargadas as obras ime se fizerem
em desaccOrdo com as determinações da
autoridade sanintaria. § 2.° Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou Obras
embargadas, sujeitas á demolição ou
interdietas, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das peswas ea
remoção dos objectos que possam exis-
tir nellas, serão effectuados pela justiça,
radiante requisição escripta, per inter-
media do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento •
de todos se mandou lavrar o 'presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Officio!.

Delegacia de Saude do 6° 'districto
sanitariO, Rio de Janeiro, 1 de setembro
de 1916. Vsto. -- Dr. Theophito Torres,-
delegado de saude..— O inspector sa,ni-.
todo, Dr .,. João de Barro. Barreto,
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,T EEXTA DELEGACIA DE SADDE	 ár.

De ordem do Sr. Dr. 'director gerai,
*de Saudo Publica, .0 abaixo _assignado,i
inspector sanitario do 6° districto
tar30, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Precessual que baixou com o de-
creto n. 5.224; de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimada a
proprietaria; ou seu representante legal
do barracão n. 8 da rua João Rodriguesz;
morro de Santo Antonio, D. America
Maria da Conceição. e, na falta de cum-.
primento do que se contém neste edital1
sujeita ás penalidades da lei, a, de ac-
côrdo com o art. 91 .do r'egularnen0a
que baixou com o decreto n.5.156,de 8
março de 1901, desoccupar e fechar , 6
dito barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da . construação; pelas más
condições bygrenièas em que se acha,
não dispondo de installação sunitaria e
outras inclispensaveis, e por infringir o
nrt. 26 do regulamento de con-
istrueViep, promulgado pelo decreto mi-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á sande publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria a que
se procedeu, era 11 de agosto de 1916,
naquella habitação, sem assistencia
da proprietaria, seientificad.e pelo termo
de intimação n. 56.618. Nota : Decreto
n. 5.224, de 30 de maio ci.p 1004, art. 6°,
§ 1°. Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do gue nelle estiver determinado,
e emkrgadas as obras que se fizerem
em desaccOrdo com as 'determinações- da.

-autoridade saltitaria. § 2.° Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou Obras
embargadas, sujeitas A . demol içdo ou

interdietas, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo cias PePcas e a
remoção dos objectes que possam exis-
tir licitas serão effectuados pela justiço;
mediante requisição escripta, por inter-
Medi° do procurador dos i;'eitos (hoje
pelos adjuntos de promotor).
'E para que chegue ao conhecimento

de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno o foi) affixado
no barracão acima referido e publicada
no Mario Officio!.

Delegacia de Sande do G° districto
sanitario, Rio de Janeiro 1 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Oiropado Torres;
delegado des\saude. — O inspector sani-§
tario, Dr.. Jodo de Barros Burreto.

Directoria Geral do Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

•
De ordem do Sr. Dr. director geral

de Saude Publica, o abaixo assignados
inspector sanitario do 6° distrito sania
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do -Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
creto. n. 5.224, de 30 de =ice& 1904.
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representantc legal;
do barracão n. 6 da rua João Rodrieues,
morro de Santo Antonio, o Sr. Lucia
Ferreira Silva e., na falta de cumpri-
Mento do que se contem neste editai:
sujeito ás penalidades da lei, a, de ao-
côrdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com decreto n. 5.156, do
8 do março de 1901,, desoocunar e fe-
char o dito barracão, no prazo de nu
dias, que pela natureza da construcç:
pelas más condições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação
sanitaa-e outras indispensav els, e por,
infringir o art. 36 do regulamento d a
bonstrucções. .promuigado pelo decreto
n. 391, de. 10 de fevereiro de 1903. foi
,considerado prejudicial á sande publieS
e- 11 dos' moradores, e, como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sondaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação, com a assistencial
do representante. do proprielario. sei-
entifica-do pelo termo de intimação nu-
mero 56.613. Nota: Decreto n.
de 30 do maio de 1905, art. 6°, § 1.•
Pela affixação do edital se haverão os
infractores e auaesquee outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento
do que nelle estiver determin-ado e em-
bargadas as obras que se fizerem em
'aes 'cerdo cem as determinações da
autoridade ,sanitaria. § 2.° Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou ia-

•terdietas, forem ou continuarem a ser,
habitadas, o despejo das pcSsoas e a
remoção dos objectos que possam , exis-
tir Relias serão effeetuados pela justiça;
mediante requisição escripta por inter-
medio da procurador dos Feitos (liojel
pelos adjuntos de promotor.)

E para que chegue ao conhecimento;
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido Q publicado
no Diarío Ofilelae.

Delrgacia de Saude do G° districto sa-
ndeu°. Rio de Janeiro. 1 de setç abrta
a e 1916. Visto.—Dr. Theophilo Torres;
delegado de sande. — O inspector sani-
tufo, D. -João de, Barros Barreto& • 1
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• Directoria Geral •de Saude Publica

&EXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do- Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixe assignado;
inspector sanitario do 6° districto sani-
tarjo, faz saber que,. de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1901,
!fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seis representante legal;
do barracão n. 2 A da rua João Rodriguese
morro de Santo Antonio, o Sr. José
Antonio, e. na falta de cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei., a, de ac-
cOrdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com decreto n. 5.156, de
8 de março de 19ue, desoccupar e fe-
ehar• o dito barracão, DO prazo de 30
dias, oue pela natureza da construceão,
pelas más condições bygienicas era que
te acha, não •dispondo de installaeão
aanitaria e. outras indisperAaveis, e por
entrieeir o art. 36 do regulamento de
cons n rtawiles. promulgado Pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1908, foi
considerado prejudicial á earnee publica
e á dos morador, ie o, como não sendo
passivel de nielaoramentose o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916
ifequella habitação. tom a assestencia
do representante do proprietario„ sei-
amtificado pelo termo de intimação nu-
mero 56.616. Nota: Decreto n. 5.224„
de 30 de maio de 1001, art. 6°, § I.°
Pela affixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros inter-
asaados por obrigados ao cumprimento
do que nelle estiver determinou° . e em-
bargadas as obras que se fizerem em
desce' ato com as determinações da
autorivade sanitareia. § 2.° Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou obras
embargados, sujeitas á derriolição ou in-
ferdictas, forem ou continuarem a ser
habitalas, o despeja das 2,75"soas - e r
remoção dos objectes que possam eXiS'
tir eleitas scren erfectuadot Pela justiça,
mediante requisição escripta por inter-
medio do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjuntos de promotor.)

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
Tio Diario

Delegacia de Surde do e° distrieto sa-
Ditado, Rie de Janeiro. 1 de actembeo
de 1916. Visto.—Dr. Theophilo Torres,
delegado de seude. — O inspector saM-
tario, Dr. João de Barros Baereto.

Directoria Gera/ de Saude Publica

• SEXTA DELEGACIA DE SAUDEI

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o 'abaixo assignado;
inspector sanitario do 6° districto sani-
Sacio, faz saber que, de conformidade
'com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
(reto n. 5.224, de 30 de maio de 190b
fica por este instrumento intimado o
proprietário ou seu representante, legal;
do Jiarraeão n. 2 da rua João Rodrigues,
morro de Santo Antonio. o Sr. Antonio
Arco' Verde, o, na falta de cumpri-
mento do que se contém ne gai edital,
'ordeno ás penalidades da lei, a, de ao-
ardo com o art. 01; do regulamento
rue baixou com decreto ri, 5.1A, dó

8 de março de 1901, desoccupar e, fe-
char. o 'dito barracão, no prazo de, 30
dias, que pela aol trela da construcção.
pelas más condições hygicnicas em que
se acha, não dispondo de installaeão
sai 'tarja e outras indispensaveiea e per
infringir o art. 36 do rçgulamento de
construeções, promulgado !pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 4903. foi
considerado prejudicial á F ende publica
e á dos moradores, e, como não sendo
passivel de melhorarnentoe, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de • 1916,
pequena habitação, com a assistencia
do renresentante do proprietario, sete
entifieado pelo termo de intireaeão nu-
mero 56.615. Nota : Decreto n. 5.221,,

-de 30 de maio de 190e. ext. 6°, § 1.°
Pela affixação do edital se haverão os
infractores e cpiaesquer outros inter-
Zasados por ()bragados ao cumprimento
do, que nelle ecliver determtn-tio e em-
bargadas as obras que se fizerem em
desaccôrdo com as determinações da
autoridade sanitaria. • § "2.° Si, não ob-
stante o edital „as propriedades ou ()broa
embargarias, sujeitas á c' • molição ou in-
leraietase forem ou aontenuarem a sei-,
habitadas, o despejo das pe ssoas e a
eemoção dos objectos que possam exis-
tir fletias serão' effieetuados pela justiça,
mediante requisição escripta por inter-
medio do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjuntos do promotor.)

E para -que chegue ao conhecimento
de todos se 'mandou lavrar o presente
edital, que será . (como o foi) gravido
no barracão acima referido e publicado
no Diarío

Delegacia de Sande do 6° districto sa-
nitario. Rio de janeiro, 	 1 de setembro

1••n••••••

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director íeerál
de Saude Publica, o abaixo assignadoe
inspector saudado do 6° districto sani-
tarjo, faz safar que, de. conformidade
com o que dispõe o art. '5° do Regula-
mento Processual, -que baixou com o 'de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1004,
Tira por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legal;
do barracão ri. .1 ala 'rua João Rodrigues,
morro de Santo Antonio. o Sr. Lucio
Ferreira Silva e, mi falta de cumpri-
mento do que se coutem neste edital,
sujeito ás .penalidades da lei, a, de ac-
cerdo com o arte 91, do regulamento
que baixou com decreto n. 5.156, de
8 de março de 1901, desoceupar e fe-
char o dito barracão, aio prazo de 30
(base que pela natureza da construcção,
pelas más condições hygienicas em que
se acha. não . dispondo de installação
sanita ria e outras indispensaveis., e por
infringir a disposto no art. 36 do rea
gulamento ^de construcções, promul-
gado pelo decreto n. 391, de 10 de fe-
vereiro de 1903, foi considerado pre-
judicial á saude publica e á dos mo-
radores, e, como não sendo passivel
de melhoramentos, o eme ficou com-
'provado na vistoria - sanitaria a que se
procedeu em 11 de agosto de • 1916
aaquella habitação, com a assistencia
;Toe representante do' proprietario, sei-
entificado pelo termo de intimação nu-
Ripo 56.611. Nota: Decreto a. 5.224;

de 30 do maio de 190-1, art. 6°, § 1.°
Pela affixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros intet-
-eSSados por obrigados ao cumprimento
do que nelle esti ver determinado, e eM-
Irrgadas as obras que se fizerem em
4Jc:sacado corá as determinações da
autoridade soldaria. § 2.° Si, não ob-
etante o edital. as propriedades ou Obras
e,..ibargadas, sujeitas á demolição ou in-
Terdict-s, forem ou continuarem a ser,
Tialiitadas, o des:lejo das pessoas e a
remoço dos objedtos mie possam- exis-
tir nellas serão offectuados pela justiça.;
mediante requisição escripta por inter-
modio do procurador' dos Feitos (hoje,
pelos adjuntos de promotor.)

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como ^ o foi) affixado
no barrecao acima referido e publicado
no Diarto

Delegacia de &arde do G° districto sa-
aderi°, Rio de Janeiro. 1 de setembro
'de 1916. Visto.—Dr. Theophdo Torres,
delegado de saude. — O inspector sani-
tario. 'Dr. João de Barros Barreto,

-e

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica. 'o' abaixo assignadc,
inspector s.anitario do 6° districto soai-
'lado, faz saber qUe, de conformidade'
com O que dispõe *O art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimada a
proprietaria ou seu representante legal,

de 1916. Visto.—Dr. Theoph110 Torres; do barraca° sin dc becco D. Carolina,
eeenorrog de Santo Antonio, a Sra. Deo-delegado de saude. ---^0 inspector sani-

tarjo, Dr. João de Barros Barreto,	 linda Ilesa de Sá, e, na faliu de cum-
' primento do que se contém neste edital,

sujeita ás penalidades da lei, a, de
acoUrclo com o art. 91 do reeealamento
que baixou com a decreto n. 5156, de
8 de março de 1901, desocupar e fe-
char o dito barracão, no prazo de 30
dias, que pela natureza da construeçãO,
pelas más condições' hygienicás em que
se :acha, não dispondo de installação sa-
nando e *outras indispensaveis, e por,
linfringir e .disposfo no art. 36, do re-
gulamento (1,.? construcções; promulgado
pelo decreto n. 391, de 10 de fevereiro.
de 1903, foi c'Onsiderado prejudicial 8
saude publica e á dos moradores, e como
não sendo passivel de melhoramentos, o
ctue ficou 'compro'vado na vistoria sant-
taria a que se procedeu em 11 de agosto
de 1916,. com a assistencia da proprie-
teria, scientificada pelo termo de inti-
mação n. '50.614. Nota: Decreto nu-
mero 5.22-1, de 20 de maio de 1904.
art. 6°, § 1°. Pela affixação do edital
se haverão 'mis infractores e qu.aesquer
outros ánteressados por obrigados ao
cumprimento do que noite estiver deter-
minada, e :embargadas as obras que se

'fizerem em desaccórdo com as determi-
nações da autoridade sanitaria. § 2.,

nãtc• obstante o edilal, as proprieda-
des ou obras embargadas, sujeitas á de-
monção ou interdictas, forem klu *conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo daS1
pessoa e a remoção dos 'objectos que
'possam existir nellas serão effectuados
pela justiça, mediante requisiçã'd eScri-
pta, por interniedio do procurador doo
Feitos "(hoje pelos adjuntos de Oro, -
motor).

E .para que chegue ao conheeimenta.
de todos se mandou lavrar o preeerad
edital, que será (como e foi) - affixado
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Sei émbro de 1916

Vrectoria Geral d3 Saude Publica
SEXTA DELEGACIA _DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude ,Publica. d abaixo assignadoj
:inspector sanitaria do 60 districto sani-
lano, faz, saber que, de conformidade
tom o que dispõe d art. 5° do Regula-
meato Processual que baixou com o de-
rreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
Éica por este instrumento intimado' o
proprietario, ou seu representante legal!
ej !barracão n. 5 do becco dos Fidalgos,
•iorro de Santo Antonio, (.1 Sr:
Irancisco Cabral, . e na falta de cum-
Vrimento do que sco contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, de
accordo com o art. 91 do 'regulamente
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de - 1901; dge'ccupar te-
clar o dito barracão, no prazo de 30
diás. que. pela natureza da construcçãb,
pelas más condições bygienicas em que
se acha, não dispondo de . installação sa-
nitaria e 'Outras indispensaveis, e por
infringir o disposto no, art. 36, do re-
gulamento de construcções, ProinuigM
pelo decreto n. 391, de 16 de fevereiro
de 1903. foi c'o'nsiderado prejudicial á
it ande publica e á dos moradores, e como
não sendo passivel de mclhoramentos, o
que ficou comprdvado na vistoria sArii-
tuia a que se procedeu em II de agosto
de 1916, sem a assistencia do proprie,
tario, scientificado pelo' termo de inti,"
inação n. 56.661. Nóta: Decreto nu-
mere 5.224, de '30 de Raie de 1901,
art. 6°, § 10• Pela affixação do edital
se haverão 'os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
'cumprimento do que nelle estiver cl.eter'-
Quinada, e embargadas as obras que se
fizerem em desaccarde c'u'm as determi-
nações da autoridade sanitaria. § 2.°
Si, riko obstante o edital, as pãpÉteda-
des dh obras embargadas, sujeitas á de-
molição ou ipterdras, forem 'da conta.-
miarem a set habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectes que
possam existir nellas serão effectuados
pela justiça. mediante requisição escri-
pia, por intermedio do procurador dos
Feitos (actua/mente pelos adjuntos de
promotor).

E para que 'chegue ao conhecimento
de- todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (emiti() o foi) affixado
ri'd barracão acima referido p publicado
no Diario officio .	.

Delegacia de Sande do 6° districto
sanitario. Rio de Janeiro, G de setem-
bro de 1916. Visto. — Dr. Theopláto

-Torres, delegado de saude.--- O inspe-
-ctor sanitario, Dr. João de Barros Bar-
reto.

~MEV

, Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE •

:• De ordem do Sr. Dr. director geral
de - ,Saude Publica, ti abaixo asáignado,
inspector sanitario do 6° districto sani-
'Vido,- faz saber Mie, -de conforinidade
obtli -0 qbe dispõe 'd art. 5° de' Repila-
mento ProedSixal- ouel.qixou orá o de-
rreto n. 5.224, , de 3,0 de Maio de 1904,
tfica por 'este'inatrunlento 'inUmadki o

proprietiario„ ou seu representante legal.
do barracão n. 2 do becco dos Fidalgos,
morro' de Santo António, o Sr. Ju-
lio Miranda, e na falta de cum-
priinento do que se contém neste edital.
sujeita ás penalidades da lei, a, da
accôrdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, do
8 de março de 1f;01, desdecupar e fe-
char o dito barracão, no prazo de 30
dias, que pela natureza da construcção,
pelas más condições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação so-
pitaria e 'Outras indispensaveis, e por
infringir o art, 30, do regulamento
do construcções, promulgado pelo de-
'ereto n. 301, 10 de fevereiro
de 1903, foi c'o'nsiderado prejudicial á
saude publica e á dos moradores, e como
não sendo passivo! do, melhoramentos, o
que ficou compr'o'vado na vistoria sun-
teria a que se procedeu em 11 de agosto
de 1910, naquella habitação, com- a as-
sistencia tio proprietado, scientificado
velo termo -de intimaçãt n. 56.653.
Nota: Decreto n. 5.221, de 30 de maio
de 1954. Art. 60 : § 1. 0 Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer 'Outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nono
est i ver determínado, e embargadas -as
Obras que se fizerem em desaccôrdo com
as determinações da autoridade sanita-
ria. § 2.° Si, não obstante 'd edital, as
propriedades ou obras embargadas, su-
jeitas- á demolição ou interdictas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o des-
veio das Pessoas e a remoção dos obje-
ctes que possam existir licitas serãb ef-
fectuados pela justiça, mediante regula
Vão escripta, por iritermedio do pro-
curador dos Feito§ (h'o'jó pelos adjuntos
de nromotore

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
n'd barracão acima referido e publicado
no Diarlo 0ff tomai.

Delegacia de- Saude do 6° .districto
sanitario.-Rio de Janeiro. 6 de setem-
bro de -1916. Visto. — Dr: Theophdo
Torres, delegado de saude. — O inspe-
étor sanitario, Dr. João de Barros Bar-
reto..

Directoria Geral de Saude Publica "I':
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE	 =ri

De ordem do Sr. Dr. director geral
de. Saude Publiaa, o' abaixo aásignado,
inspector sanitario do 6° 'districto sant-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o' art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221. de 30 de- maio de 1904,
fica poreste instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante lega/.
do barracão n. 5 da travessa João Ro-
drigues, morro de Santo Antonio, o Slr.
Francisco Xavier Rios, e na falta de cum-
primento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, dti
accOrdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto ri. 5.156, de
8 de março de 1904, des'o'ccupar e fe-
char o dito barracão, no prazo de 30
dias, que pela natureza da construcção,
-pelas más condições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação sa-
mitaria e Outras indispensaveis, e por
.infringir o art . 36 do regulamento
de eonstruccõã, promulgado pelo de-
creto ri. 301, de. 10 de fevereiro
de 1903, foi Considerado prejudicial á

,Sãyde publica e . á dos moradores, e como
-não sendo p'assivel de melhoramentos, o
que 'ficeu Onibre'vatio ha vistoria aani.

teria a que se procedeu em 11 de agosto
de 1916. naquella habitação, com a as , —
sistencia do proprietario, scientificado
Pelo Varino de intimação n. 50.655.,
Nota: Decreto ri. 5.224, de' 30 de maio
de 1901. Art. 6'; § 1.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores o
quaesquer Outros interessados por obro.
gados ao cumprimento do que nello
estiver determinado, e embargadas wi
obras que só fizerem em desaccórdo com
as determinações da autoridade sanita-
ria. § 2." Si, não obstante 'o' edital, ag
propriedades ou obras embargadas, su-
jeitas á demolição ou interdictas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o des-
pejó das .pessoas e a remoção dos obje-
ctes que possam exigir nellas serão ef-
factuados pela justiça, mediante requi-

.ção, escripta, por intermedio 'do pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos
idjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno o foi) affixado.
n'o' 'barracão acima referido e publicado
no Diario Offieial.•

Delegacia de Sande do 6°. districto
sondado. Rio de Janeiro. 6 de setem-
bro de 1916. Visto. — Dr. Theophda
Torres, delegado de sande. — O inspe l

-ctor sanitariM-Dr. João de Barros Bani.
reto,

Directoria ,Geral • de Sau4,,, Publica
• SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo .assignada,
inspector saintario do 6° districto
tilado, faz- saloer que, de -conformidado.
com o que dfg7Põe o - art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio dó 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario,,.ou seu representante le-
gal, do barracão n. 1, do beccb dos
Fidalgos, morro ck Santo, Antonio,
Sr. Franeiseá Couto e- na falta do'
curnprirde-ote .do "que- se contn1i neste
edital, sujeito 4 pèualidades da lei,
de acceirdo..com o àtt. 91 do regula-'
mento drue baixoti deln o decreto
inei4b - 5.156, de 8 dé` março de 1901;
desoccupar e fechar o dito Bareacão,
prazo de 30 dias, que, nela naturè9
construcção, pelas Más condições hygie-:.
nicas em que se acha, não dispondo de
installação sanitaria e outras indiapen
soveis e por infringor o artigo 36 do
regulamento do construeções promtiil l, -
gado pelo decreto . numero 391, -de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos mo-
radores, e como não- sendo passivel de'
melhoramentos, - o que ficou , comprova-
do' na vistoria vomitaria a que se Pru=
cedeu -em 11 de agosto de 1910, naquella
habitação, sem a assiStencia do pior
prietario, scientifieaclo pelo termo -do
intimação n. 56.652: Nota: Decreto nu-
moro 5.224, de 30 de maio da 190á,:.
art.. 6°, § • 1°. Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou i

-tros interessados por obrigados
cumprimento do que nelle estivà-
terminado, e embargadas as obras què,
se fizerem em de.sacciirdo com as d&-
terminações da autoridade militaria.]
§ 2.° Si, não obstante o edital, ás pro7
priedades ou obras embargadas,- sujei-,
tas á demolição ou interdictas, forcai

*ou continuarem a ser habitadas, o des-
pejo das pessoas e a remoção dos obj&a.
otos que possam existir	 serão•

no barracão acima referido p publicado
no Diarto Offici«1.
"- Delegacia de Sande do 6° districto.
semitone. Rio de Janeiro, I de setem-.

. bro de" .1910. Visto. ---, Dr. ,TheYiphilo
2'o ..'res, (Negado de . saude. — O inspe-
ctor Linitario, Dr. João de Barros Bar-
reto..
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effectuados pela justiça, mediante re-
.quisição eseripta por intermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de promott,r). 	 r

E para que chegue ao conhecimento
'de tadós, se int PIOU lavrar o pia ;et.te
edital, que. será (como foi) affixado no
barracão acima referido e publicado no
Dienio Offteial.

Delegacia de Saude do 6" districto sa-
nitario. Rio de Janeiro, 6 de setembro
de 1916. Visto. — 1)1. Thcophile Tor-
res, delegado de saude. — O inspector
saltitado, Dr. João de Barrps Barreto.,

• Directoria Geral de Saud,e Publica
SEXTA DELEGACaA DE SAUDE

• De ordem do Sr. Dr. director geral
io Saude Publica, o abaixo assiguado,

:insp.ctor .sanitario do G° districto
ititai io, faz saber que. de conformidade
com o que dispõe, o art. 50 do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto ri. 5.221, de 30 de inaio de 1904,
trica por vste !instrumento intimado o
tprOprielariO, ou pôr seu represento le-
gal. do barracão n. 4 A, da travessa João
tilodrigues, morro de Santo AntOnio,
Sr. Francisco Souza Rangel, e na falta de
cumprimento do que'se contém neste edi-
tal, sujeito ás penr,lidades da lei, a, de
accordo com o art. 91 do Tegulamento
oue baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1904,--desoccupar e fechar
!ta dito barracão, no prazo de 30 dias, que
Pe l a natureza da construcção, pelas más
cOndicões hygiconcas -em que se .alma,
não d isp ondo de installação sonharia e
otUras oidispensaveis, e por infrinzir o
/art. '36 do regulamento de construcções;
PrOmuloado pelo .decretõ n. 391, de 10
do feverei-.a) de 1903. foi considerado
fireindirial	 saude publica e á dos mo-
fradores, e como não send) passivo! de
melhoramentos, o que ficou comprov-ado
fia vistoria sanilaria a que se pi acedeu
em 11 de agosto de • 1916, naquella ha-
bitação, com a assistencia do represou-
:tante do propeielario, selentificado pelo
'termo de intimação 'ri. 56.656. Notat'
Decreto u. 5.224, do 30 de maio de:1904,

. art. 0°, § 1 0 . Pela a ffixação do ed i tal se
Iraverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao cum-
primento do (1:1C nolle estiver determi-
wado, , e embargadas as obras que se
2erem em desaceets. 1 0 com as determina-
ções da autoridade sentaria. § 2.° Si;
não obstante o edital , as propriedades ou
obras, embargadas, sujeitas á demolição
Pu interditas, ferem ou continuarem a
;ger habitadas, o déspejo das pespoas e a
'remoção	 objectos que possam exis-
tir nellas serão effeetuados pela justiça.
Mediante requesição escripta. por inter-
medio do procurador dos Feitos (atual-
mente pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de [Aos, se mandou lavrar o presente
0-tivai, que será (coma o fOl) affixado no
barracão acima referido o publicado no

Delegacia de Saude do 6" distrieto sa-
miturio. , 1tio cle Janeiro, O do. .setembro de
1916. Visto. — Dr. The,opli'llo Toes,
delegado de saude. — O inspector sant-
'todo, Dr. João de Barros Barreto,.,

Directoria Geral de Saurle Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

ft•
De ordem do Sr. Dr. director geral
'$aude pubjicp, o abaixo ássignado,

inspector sanitario do 6° distrfcto sa-
ltitado, faz saber que, de conformidade
com o• que c1 . 3põe, o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou cóm o
decreto n. 5.22-1, de 30 de maio de 1901;
fica por este Instrumento i ntimaxio 4)

proprietario, ou seu representante legal,
•do baeracão n. 4 da traVei...3a João Rodri-
gues, morro de Sar.to Antônio, o Sr. João
Fernandes de Almeida, e na falta de cum-
primento de que se cantem neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, do ac-
cOrdo com o art. 91 do reguLmento que
baixou com o decre,to n. 5.156, de 8 de
março de 1904, desoccupar e fechar o dito
barracão, no prazo de 30 dias, que pela
natureza de construcção. pelas más con-
dições hygienicas em que 'se acha, não
dispondo insinuação sanita-'ia e ou-
tras indispensaveis, e' por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento du
construcções promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica e
á dos moradores, e como não sendo pas-
sivel de melhoranientoS, o que ficou
provado na vistoria saltitaria a que se
procedeu, em 11 de agosío de 1916. na-
quella habitação, com a iTsistencia do
proprietario, scienlfficado pelo termo de
intimação n. 50.657. Kota: Decreto nu-
mero 5.221. cio 30 de maio de 1901,
art. 6", § 1. 0 Pela affixacão do edital, se
haverão os infracteres e quaesquer ou-
tros interessados pai- obrigados ao cum-.•
primento do que noite estiver determi-
?lúcio, e embargadas as Obras que se fi-
zerem em desaccôrdo cem as determina-
ções da autoridade sondaria. § 2.° Si,
não obstante o edital, as propriedades.ou
fibras embargadas. ..tijeitas a . demolição
nu interdietas, forem ou continuarem a
ser habitadas, o despejo das pesf;ous e a
remoção dos objoctos que possa.n eMsttr
nonas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição pscripta, por inter-
anedio do procurador dos Feifo's (actual-
mente affecto aos adjuntos de pro-
motor).
• E para que clieue ao conliecidérito
de todos, se mandou lavrar o prese-Ide
edital, que será (como o foi) affixado no
barracão acima referido e . pubEcado no
Pia.rto Offietal.

Delegacia de Solide do 60 districto sa-
mitario, Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1916. Visto. — Dr. Thccplailo Terces
delegado de sande. — O inspector sani-
tario. Dr. foi.° de Barros Barreto,:

•

'Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

Do ordem do Sr. Dr. director geral
de Seude Publica, o abaixo ossignado,
inspector saudado do 6° districto sa-
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que clispõ 0 o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou cem o
decreto n. 5.224, de 30 de maio d.) 11:34;
fica por este • instrumento intimado o
proprietaPio, iou seu representante le-
gal, do barracão Ti. 1, da travessa Jc-.0,
Bodrigues, morro de Santo Antonio, o
Sr. Cieero dos Santos, e, na falta. de
cumprirrenfo do ue se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, ro
de accôrdo corp o art. 91 do regulame-lo
tiue baixou cm.. o ï'ecreto ri. 5.156, de 8
'de março do 1004, desoecupar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela nautreza da consi,ticção, Odas más
condições hygienicas em que se (loba, não
dispondo de installação saltitaria e outras
tindispensaVeis,, , e por infringir o WS-
tosto no art..: riG de rggulomento de cOia,-.•

- Directoria Geral • de Saude Publica.
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

1)0 ordem do Sr. Dr. director geral
do Saude Publica, o abaixo assigoaclo,
inspector sondado do 60 .clistrictO sa-
Miado, faz saber que, de conformidade
com o que 'dispõe o art. 5° do Begulti-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fiei por este instrtimitto intimado o
proprietario, ou SOU representante legal',
do barracão n. 2 da travessa João llo,-
drigues, morro de Santo Antonio, à
S.r. Firmino Alves Souza. e na falta de
cumprimento do que G13 contem neSte,
edital, sujeito ás penalidades da lei, N
de accordo com o art. 91, do regulê
tnento que baixou com o decreto nuis
mero 5.136, de 8 de março do 1904.
.desoccepar e fechar o dito barracão, fil)
prazo de 30 dias, que pela natureza dâ
cons.:Ame:Ao, pelas más condições liYgiend
nicas em que se acha, não dispondo d.e
tii..tallação sanitaria e outras indis.ipen-d
soveis, e por infringir o disposto 110
art.. 36 do regulaniento lle cânstrucçõe,
promulgado pelo decreto -ri. 391,. de 1(1.,
de fevereiro dp 1903, "foi consideradá
pr-judicial á saude publica e á dos rri01.1
radares, e como não sendo pãssivel irà
melhoramentos, o que ficou Comprovadck
na vistoria militaria a que se proce.i,
deu em 11 de agosfo de 1916, naquen
habitação com assistencia do represei!.
tanto do proprietario; scientificado pe o
termo de intirnação n. 56.660. Nota'.1
Lecreto ri. 5.224, 'de 33 de maio
1901. Art. 6°, § 1. 0 Pela affixr.A0 .
edital se haverão os inTraótOres è qual'
ouer outros interessados por obrigO
no cumprimento do que nelle -estive),
'terminado, e embargadas as obras gu
fizerem em desaccôrdo com is âet

'Tninacões da autoridade •sanattriiti, ' 2,
Si, não obstante o,edital. 1 . titopr)ie adçnt

°u nus eniUrslidm ~Um ã démtu_,_

• strucções, promulgado pelo decreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903:
foi considerado prejudicial á saude pu-
blica e á dos moradores, e, como não sen-
do passivel cio melhoramentos, o que fi.•
cou comprovado na vistoria sartitaria a
que se procedeu em 11 de agosto de 191G,
naquella hebitação, com a assistencia do
representante do proprietario, scientifi-
cacto pelo termo de intimação numerni
56.659. Nota: Decreto n. 5.224, do 30'
de maio de 1901, art. 6°, § 1.° Pela affi-
xação do edital se haverão Os infracto-
Tes e quaesquer outros interessados por
ebrigudos ao cumprimento do que nelle
estiver Clerminado, e embargadas nS
obras que se fizeram em desacc,Orcici
com as determinações da autoridade sa-
nitaria. § 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou °liras' embargadas,
sujeitas á deinoliçãb ou interdirias, fo-
rem ou continuarem . a ser habitadas,
o despejo das pessoas e ii. remoção dos
objectas que possam existir nellas serão
effectuadas pela ju gtfçá, mediante CO-
çuiskilo escripta Por intermedio
procurador dos Feitos (actualmente af-
ecto aos adjuntos de promotor).
E para que chegue ao conliecimentO

de todos, se mandou lavrar o presento
edital, que será (como o foi) affixado no
barracão acima referitlo e pinicado no
Diarta Official.

Dclegacia de &iode do , 60 districto so-
rnado, Rio de Janeiro, 6 de setembro do
1016. *viste. — ThOphile Torrcs'i
delegado de saude. — O inspector sani-
tario, lit. João dc Ita ,ros Barrctusv
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lição ou interdictas, forem ou continua-
rem a ser habitada:, a clJspejo dos v'-
soai e a. remoção . dos e'ajectos que pes-
am existir nellas serão effectuadas pela.

justiça, mediante requisição eseripta por
intermedio . do procura.dor dos Feitos
.(actualmente Affecto aos adjuntos de
promotor),,

E. para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno o faia affixado no
barracão acima referido e publicado no
Diarto Official.

Delegada de Sande do 6° districto so-
ndaria Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1910. Visto. — Dr. Theppleilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sani-
tarja, Dr.. João de Barros Barreto.

Directoria Geral. de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
da Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto sa-
nitario, faz saber que., de conformidade
com a que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou cem o
decreto. n. 5.224. de 30 de maio de 1904,
fica por esta instrumnto intimada o
•proprietario, ou seu representante legati
do barracão n. 3 da travessa, Yoão Ro-
drigues„ morro de Santo. Antonio, o

Vicente Ferreira( e na falta de
cumprimento do que. se contém neste
tdital, •sujeito ás penalidades da lei, ai
de accórdo com o art. 91, do regula-
mento que baixou com o decreta nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições byaie-
nicas em que se acha. não dispondo Sie
instalação: sanitaria e outras indispen-
seveis

'
 e por infringir o disposto Mi

art. 36, da regulamento do construcções,
premulgado pelo decreto n. • 391, de' 10
de fevereiro de 1903, foi. considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores, e coma não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou comprovado
aia vistoria sondaria •ã que se proce-
deu em 11 de agosto de 1916,, naquella
habitação, com n assistencla do pra-
prietario sciantificado peto termo de
Intimação. numero 56.658. Nota :
Decreto . n. 5.234, de 30 de maio de
1904. Art. 60, g 1. • Pela affixação do
edital se haverão os. infractores e (I tlaeS-
Quer outros interessados por obrigados
no cumprimenta de- que nelle estiver de-
jerminado, e embargadas as obras que se
Caere!" enx desaceerdor Com as deter-
rninações da autoridade sondaria. § 2.°
Si, não ol,atante o edital. as propriedades
ou obras embargadas. sujeitas a demo-
lição, ou interdietaa. forem ou continua-
rem a ser habitadas,. o despejo das pes-

e a rernocão dos objectes que pós-
tara existir nellas, serão effectuades pela
justiga, diediante requisição , eseripta por
intermedia do. procurador dos reites
l4actualmente Afecto aos adjuntos de
promotor). •

E para que chegue ao conhecimento
je todos, se mandeis lavrar o presente
edital, que será (como o foi)' affixado no
IstIrrnefia acima, referido e publicada no
Diírria

Delegaria de Sande do Ga districto sa-
ritarloaftha de Janeirct, 6 de setembro de
1_915. Visto. — Dr. The;ophdlo Torres,
delegada de soude. — O inspector sani-
~p	 ç (470 BffirretP.5 	•

PoLcia do Distrito Federa/

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E.ESTATIST/CA

Da ordem do Exma. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficam sem elícito de folha
coarida as careiras de. identidade nume-
res 8.780 e 6.860, concedidas por este Gabi-
nete, de accarde com o regulamento em vi-
gor, aos cidadãos Joaquim Rodr:gues da
Cunha e João Martins, os quaes estão sendo
processados como incursos no artigo 303 do
Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 4916.—
Pelo direcar, ikitor Bracet.

Policia do Districto Federal

• GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE . ESTATISTIC.A

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Po-
licia do District° Federal, ficam sem elícito de
folha corrida as carteiras de identidade nu-
meres 8.002 e 14.771, concedidas por este
gabinete, de accÔrdo com o regulamento em
vigor, aos cidadãos José Maria Nunes e Carlos
Corrêa Lima, os quaes estão sendo processa.
dos: e primeiro, pelo 14' districte policial,
como incurso no art. 306 do Codigo Penal, e
o segundo, pelo 30 districto, por jogo.

Gabinete de Identificação e de Estatistica.
41 de setembro de 1916.-0 director, Edgard
Siindes Corréa.	 c*

~El

Brigada Policial do District° Federa/

De ordem dó Sr. general comman-
dente, é convidado o Sr. Dr. Eduardo
Schmidt, residente á rua Guimarães Caipora
n. 71, e com escriptorio á rua do Hospicio
n. 93, a vir, no prazo de tres dias, contados
desta data, retirar da secção de locomoção da
Brigada o automovel de sua propriedade nu..
mero 518, eDouble-Phaeton Knox», de qua-
tro cylindros. O referido vehiculo foi reco-
lhido áquelle departamento da corporação na
tarde de 6 de maio ultimo, afim de ser con-
certado, em virtude de um accidente casual
haviea neste dia entre elle e o automovel nu-
mero 4, da Brigada, e se rata em perfeao
estado, não tendo sido, porém, até a presente
data dalli ret aado pelo seu propeietario,
apezar dos reiterados convites que lhe Icem
sido feitos em tal Sentido.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 12 do se-
tembro de 1916.—Aristides de Menezes, ma-
jor secretario.	 (a

1V1inisterio da Fazenda

• Procnradorla Geral da Pazanda Publica

Pelo presente edital ficam. convidados o Sr.
Dr. Manoel José des Reis e sua senhora a, no

.prazo de oito dias, contados da pubi cação
deste, comparecerem nesta Procurador'a Ge-
ral, afina de recolherem aos cofres publiers a
importando de 1:4883210, recebida a mais,
conforme communicon o Ministerio da Agri-
cultura em as ia° n. 1.008, de 2i do outubro
do armo passado, por haver o mesmo rilhaste-
rio verificado que a arca do terreno do pre-
dio n. 109 da rua Senador Alencar, desapro-
priada para as obras do novo observator o, foi
de 451%217 o não, 637°1 1 220, e, bem assim, a
as..agnarem a escriptura de rectificação á do
4 de dezembro de 1913.
. Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 11
de setembro. do 1916.-0- ajudante do pro-
curador,. B. Bonjean.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se, extraviada a

apolee da divida pulaica interna fundada,
uniformizada, juro do :; %, papel, da valor-
nominal de 1:0005, n. 337.387, pertencente a
João Olympio Rodrigues de Andrade, voo ser
expedido novo titulo si, dentro do prazo de
cinca dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, em 6 de se embro
de 1916.-0 ingpector, M . e. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector intimo o dona

de nove pacotes contendo charutos italianos,
encontrados, em 8 do mez corrente, pelo
Saa official aduaneiro Julio Pinto da Fonseca.
auxiliado pelo guarda da policia especial do
Coes do Porto n. 9 e pelo remador Francisco
de Oliveira Santos, em poder de diversos esti-
vadores que vinham de bordo do vapor ita-
liano Principe de Mine, a vir allegar, dentro
de 15 dias, e independente de qualquer outra
notificação, o que julgar a bem de seus
reitos no processo a respeito desse .facto in-
sten •ado nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria., 11 de setembro
de 1916. — Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
1° escripturario.

Airandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publica

seguinte sentença:
Consta deste processo que em 14 de mez de

agosto findo o ajudante de guarda-mór inte-
rino Sr. Manoel de Castro Lima, auxiliado
por outros °apresados da. Guarda-moria, em,
acto de busca efiectaada a bordo do vapor
ingiez Terence encontrou, oculto no aloja-
mento dos. fognistag. uru sacro contendo
versos córtes de vestidos de seda,. •

Directoria do Patnimonio Nacional
CONCCIIRENCIA PARA AS GEIAS DE ESGOTAMENTO DAS

AGUAS PIATVIAES DO TERRENO DO PALÁCIO GUANA-•
SARA

De ordem do Sr. director, autorizado por
despacho de 22 do coramite, faço publico que
se acha aberta couce :renda para as obras , •
acima declaradas, sob as condições que se-
guem:	 •

As propostas serão apresentadas em duas
vias, devidamente seladas, com os preços de-
clarados por extenso e em algarismos, sem
emendas, rasuras ou borrões, em enveloppes
fechados, até ás 13 horas do dia 14 de setem-
bro proximo futuro nesta sub-directoria. •

Em. involucao separado serão exhibidos os
documentos de idoneidade dos proponentes,
que consistirão, entre outros, dos conbecimen- -
tos de 1:cença e pagamento dos devidos im-

po,ktocso. ncurrencia versará sobre o preço e •
prazs o.

Os s garantirão as suas propos-
tas com o deposito prévio de 2003 em dinhei-
ro, sem vencer jaro, que •o acceito perderá
em favor deacefiès do Tesouro, si não assi-
gnar o contracto, no prazo do dez dias, conta-
dos da publicação do despacho acceitando
proposta.

O proponente acceito depositará nos cofres
do Thesouro, em garantia do cumprimento
das clausulas contraetadas, a importancia do .
2:0003 em dinheiro, S2III vencer jures.

Os Srs. proponentes podem consultar o ora
çamento das obras na 2a Sub-directoria desta
directoria, onde lhes serão fornecidos quaes-
quer outros qclarecimentos.

Primeira guladirectoaia do Patrimonio Na.;
cional, 25 de agosto de 1916.-0 sub-directora
João Marciano de Oliveira da Silva. 	 _

~ei
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• Trazido o facto ao conhecimento desta ins-
)petoria foi lavrado o auto/de apprehensão de
fls. ti, sendo ouvido o appeeliensor e seus au-
xiliares que confirmaram todos o Contelido do
termo de flagrante do fls. 3, pelos mesmos
assignado. -.

Foi em seguida publicado edital, convidando
o dono da mercadoria em apreço a vir alie-
gar, no prazo de 15 dias, o que 'julgasse a
bem do seu direito.

Esgotado esse prazo sem que se tivesse
qualquer pessoa apresentado a reclamar, la-
vrou-se termo de perempção; feito o que fo-
ram designados dous funccionarios para 'pro-
cederem á necessaria classificação e . ava-
liação.

Assim,	 - •
Considerando que o processo correu á re-

velia;
• Considerando que a mercadoria • foi encon-
trada em logar occulto do navio, suspeito de
facilitar o extravio;

Considerando o disposto no art. 360, § i°,
•2° parte, combinado com •o de n. 630, § 3°,
" da Nova ConSolidaçã.o das Leis das Alfaia-
:degas;	 •

Julgo a appreliensão procedente.
Intimo-se e liquide-se, adjudicando-se afi-

nal õ produe.to ao apprehonaor Sr. ajudante 'de
guarda-mói. interino Manoel de Castro Lima e
aos.seus auxiliares segundos cilliciaes adua-
neiros Alvaro do Nascimento, João Francisco
da Custa e Francisco Moreno e marinheiro
Thomaz Bispo Vieira, deduzidos 03 '50 °A indi-
cados 110 art. 124, da lei n. 2.921, de 3 do
janeiro do 1915, revigorado pelo art. 115 da
actual lei do orçamento.

Cumpra-se.
Alfancloga-do ruo de Janeiro, 12 de setem-

bro do 1016.—Paula e Silva.
Alfandega do Rio do Janeiro, 12 de setem-

bro de 1910.—Alfredo Pinto de Araujo Cor-
ria, oseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector fago. publica a
seguinte sentença:

Verifica-se da leitura deste processo que ás
15 horas do dia 19 do mez de julho ultimo o
2' ãduaneiro Clarindo Correa Lima•
apprehendeu em poder de diversos estivado-
res que Vinlia,m de bordo do vapor inglez
Verdi, 15 pares de meias para homem.

Trazido o facto ao conhecimento da inspe-
Ctoria pelo eoinmunicado de folha 2, foi lavra-
do o necessário auto de 'apprehensão, inti-
mando-se o interes.s'ado na mercadoria a vir,
dentro do prazo d.e 15 dias, allegar o que en-
tendesse a bem do seu direito. Esgotado tal
prazo sem que qualquer pessóa se apresentas-
se a reclamar, lavrou-se o termo "de perem-
pção de folha 5, sendo em seguida designados
deus funccionarios para procederem á clas-
sificação e avaliação da mercadoria em
apreço.

Assim,
Considerando que o processo correu á re.:

vela ;
Considerando que, de accôrdo com o-dis-

posto no art. 630, § 30, da NovaConsolidação
das Leis das Alfandegas a apprehensão foi em
flagrante effectuacla.

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto ao apprehensor 2' official adua-
neiro Clarindo Corrêa Lima, deduzidos os
ijO 44 indicados no art. 124 da lein. 2.924;
de 3 do janeiro de 1915,revigorado pelo artigo
115 da actual lei de orçamento.

Cumpra-se.
Alfandega, 12 de setombro do 4016.—

Paula e Silva.
Alfandega do Rio de Janeiro,12 de setembro

de 1916.— Alfredo Pinto de Arauio Corria,
3.° escripturario. •

Ministerio da Marinha
Escola Naval

EXAMES DE MA c.C1INISTAS DA DIARINUA MERCANTE

De ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico que haverá- exame nesta escola,
para os candidatos ás cartas de ajudan te-ma-
chinista e machinista, na 2 6 quinzena do cor-
rente mez, começando no dia 19.

Os candidatos deverão remetter seus re-
querimentos á secretaria desta escola, até o
dia 15 e trazer suas cadernetas de matri-
cula na capitania, quando vierem para os
exames.

Haverá conheça° em Itacurussá no-dia 18,
em correspondencia com o trem do 6 horas
e 5 minutos, da estação Central. — Leão
Anizalak, secretario.

Superintendencia de Navegação ,r,

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 99

.Arg:ntina, golfo San Matias — Puerto San
• Antonio — Canal de entrada — Desappareci-

mento de unia bola

Observação—A boia n. 2 do canal de en-
trada de Puerto San Antonio desappareceu.

(Do aviso aos navegantes n. 220, do n. 14
de 1916, da Republica Argentina.)

Directoria de Ily-drographia, Rio de Janeiro,
42 de setembro de 1916. —•  Alberto Carlos da
Cunha, capitão de fragata, director.

Ministerio da Guerra'
Contabilidade da Guerra

coNcuaso PA RA PREENCHIMENTO DE VAGAS DE
4" OFFICIAES

Tendo sido habilitados nas diversas provas
escriptas os candidatos abaixo mencionados,
são convidados os oitos primeiros a compare-
cera na qiiarta-feira, 43 do corrente na Con-
tabilidade da Guerra ás 10 1/2 , horas para o
exame oral do primeiro grupo,. (porto guéa p
francez.)

Relação dos candidatos habilitados:•

1. Adliemar Rocha.
2. Alfredo Coelho da Rocha Junior.
3. Antonio de Almeida Roseira,
4. Adindo Sucupira.
S. Catão Piá de Andrade.
6. Clotario Alves Borges.
7. Isolino Alonso.
8. João Lisboa Braga.
9. Joaquim Henrique Coutinlio.

10. José Junqueira Ferreira da Silva..
11. Luiz Gonzaga Castilho de Carvalha!
12. Luiz Osivaldo de Souza.
13. Luther° de Carvalho Teixeira.
14. Oldemar Corroa de Sá.
15. Oscar Bandeira.
10. Umberto Pereira Gonçalves.

Contabilidade da Guerra, 11 de setembro do
1916. — Carlos Barbosa 10 official • secre-
tario.",

Quinta - Região Militar	 -
-JUNTA DE ALISTAMENTO DO 12° IMUNICIPIO

De convocação para o -alistamento militar

O capitão Raphael Verissimo Vianna, presi-
dente da junta de alistamento militar do 12,
municipio da frogue.zia do Espirito Santo

Faz saber aos que o presente edital :lerem
DM dello tiverem conhecimento que foram
stallados os trabalhos desta junta e, portanto,
convoca todos -os jovens da idade de 20 annos
Completos em 1015 e domiciliados neste mu-
nicipio, a virem se inscrever até . o dia 13 de

setembro do corrente anno c, bom assim,
. todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,

ainda não inscriptos MOS registros militares,
como determina o regulamento para execução
da lei do alistamento militar.

Convoca tombem todos os interessados a•
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a juntrt
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas e esclarceor o juizo
da junta de revisão, que tem do apurar este
alistamento.
• Faz saber mais que nos sabbados serão affi-
xados na parte principal do •edificio em que
funcciona esta junta a relação dos alistados
durante a semana. -

Finalmente, faz saber que a junta fuxicai°.
nará todos os dias uteis em uma dependencia
da agencia da Prefeitura á avenida Salvador
de Sá n. 191, sobrado, das 11 ás 15 horas.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, que será afixado na porta
principal da alludida agencia e publicado na
imprensa, por mim feito e assiguado e rubri-
cado pelo presidente.

Comprehondem os limites deste municipio
ás rua Visconde de Sapucahy (inclusive) da
rua Frei Caneca até 'encontrar a rua Visconde
de 'Latina ; seguindo esta (exclusivo), avenida
do Mangue (inclusive), boulevard de S. Chris-
tavão (inclusive) até o começo ; dahi pela, rua
Iladdock Lobo (inclusive) até a rua Aristides -
Lobo; continuando por esta (inclusive) até o

• fim o principio da rua do" Bispo ; deste ponto -
subindo a linha divisoria das aguas até encon•
arar a linha de ferro carril do Sumaré ; se
guindo esta ao fim da rua Lagoinha (exclusive);
dahi em linha recta, ao encontro da travessa
Barão do Petropolis com a rua do mesmo
nome ; deste ponto poroutra linha recta, até
o encontro da rua Goulart (exclusive) com a
travessa do Navarro ; descendo por esta (ex-
clusive) á rua Navarro ; dahi por outra linha
recta até o ponto terminal da rua Agra Filho.
Seguindo por esta (inclusivo), rua dos Co
queiros (inclusive), largo de Cattimby
sive), rua do Caturnby (inclusive) até á roa •
Viscondo de Sapticahy, ponto inicial. Confina
este distiécto com o 6°, 10° o 44° districtos."

Sala das sessões da junta de atstamentr
militar, em 14 do agosto de 1916.—Jorge Joa-
guim da Cunha, tenente secretario.— haphaer
Virissinio Vianna, capitão, prealdente.

Quinta Região Militar
DEã1.51-0 .QUAn:To MuNmIls to (ENGENHO .

• VELHO)

rdlta dè Convocação para o alistamento
militar4,9

Wiapitão Epaminondas Teixeira Gtit.
irnarães. presidente da Junta de Alista-
Mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenharp • conheeDento
que, nesta .data, • foram installadOs
trabalhos desa junta' e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos
completos no anno do 1915 ,e domici-
liados neste municipio á virem se in-
screver até o dia 15 de setembro do
torrente anno e. bem assim, todos agua,
les que tendo 21 annos ou • mais.Mn-
da não estão inscriptop nos registros
militares como determina o regula-•
mento para a execução da lei do alia-'
tamento. miliar.	 •
•• Convoco tambem todas os interesse-.
dos a apresentarem esclarecimentos 02
reclamações a bem do seus direitos#
afim de que a junta possa bem oriett-,
tada . ficar da verdade o dar as infOtek
mações precisas a esclarecer o islso 4a -
Junta de Revisão que tem • de apurai
esto alistamento,: J-K--
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A junta funccionará em todos os dias
na avenida Manque n. 146, Limpeza
Publica de S. Christovão.

Este rounicipio de alistamento é H.
mitado peiti forma seguinte: Limites -.-
Seguindo pela avenida Pedro Ivo (ex-
clusive),Quinta da Boa Vista (inclusive),
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (ex-
clusive), Paula e Silva (exclusive), tra-
vessa Alice (exclusive), rua Chaves Fa-
ria (exclusive), até ao encontro- com a
rua Malto Grosso; por esta (inclusive)',
até ao fim; deste p-cinto, em linha recta,
até ao alto do morro do Telegrapho;
por outra recta até ao fim da rua Vis-
conde de Nictheroy; d'd fim desta, por
outra recta que, atravessando o leito da
Estrada de Ferro Central do Brazil, vá
ter no cruzamento do rio Joanna, cm a
rua S. Francisco Xavier; por esta (ex-
clusive), rua Haddock Lobo (inclusive)',
rua General Delgado de Carvalho (in-
clusive), rua Barão de Itapagipe
sive), até dó' encontro da rua Falia da
Cunha deste ponto, por uma recta em
prolongamento, á referida rua Dr. Feliz
da Cunha até encontrar a linha diviso-
ria das aguas; por esta "ao Sumaré (ex-
ciusive); dahi pela linha Ferro Carril
do Sumaré a linha diyisoria das aguas
põ'r esta linha divisoria ao começo da
rua do Bispo e fim da rua Aristides
Lobo (exclusive), por esta á rua de São
Christovão (exclusive); boulevard de
S. Christovão (exclusive), canal do
Mangue até a avenida Pedro Ivr,, ponto
inicial.

Confina este districto com o 10 0, 110,
130, 170,' 150, 160, 6° e 12 0 districto.

E para conhecimento de . todos manda
lavrar o presente edital por mim* feito e
assinada, rubricado Pelo presidente e
que Será fixado junto ao edificio em que
funcciOna esta junta. das 11 horas ás 15,
e publicado no Diario Official.

A relação dm alistados semanalmente acha-
s': pregada na porta do edificio em que fun-
célona esta junta.

Capital Federal, 17 de julho do 1916.
— Tenente Henrique Moreira Ventura,
secretario. -- Epaminonda's Teixeira
G ti itnaries,. capitão bresidente.-

•
Quinta- Região Militar

VIGESIM0 SEGUNDO RIUNICIPIo

Edital de convocação para o alistamento
viültar

O eapitiO) Alfredo Floro Cantalice.
presidente da Junta de Alistamentd mi-
litar:

. Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que; nesta data. foram installados os
trabalhos desta 

jovens 
e, portanto, con-

vida a todos .os  de 20 anuas com.
pletos no mino de 1915 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
ató o dia 15 de setembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros milita-
res, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa • bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de ' apurar esto
alistamento.

A junta funccionará cai todos os dias,
no edificio do Tiro É. 102 (Realengo)',
daS 11 as 15 hOra.S.a

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital; por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente;
e que será affixado junto • ao edificio
em que funcciona esta Junta, e publi-i
cado ni:VDtario Official, Jornal do COni,
mercio, Pais, CorrcAo da Nanliõ, e Ini-
Parcial.

Capital Federal. 15 de julho de 1016:
2° tenente Arthur Benites Guimarães,

secretario. — Capitao A. 1". Cantalice,
presidente.

Limites do 22° municipio:
Da passagem do ramal de Santa Cruz

'(Estrada de Ferro Central do Brazil)!
sobre o rio Piraquára, em linha recta, ao
principio da estrada do Engenho • Noivo;
por esta estrada o pela do Cabral, até o
rio do .Cabtal (principio do limite aim
o Estado do Rio), dahi, por linhas rectas
successivas, dd ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada da Agua Branca,
ao alto do morro em fronte á Gerecinci,
na serra do mesmo nome, a .c1 alto dá
serra do Gerecinó, ao alto do morro dó
Qiianclii, ao cume do morrU de Manoel
Jazé, no pico cio Marapicú, ao no Tinguy
ou Gumdil-mirim, pUnto em frente ao
morro do Bandeira; dalii, pelo citado rio
Tir.guy, até o começii do rio Itaguay
'(fim do limite deste municipio com o
Estado do Rio), deste ultimo pontil por
uma recta, ao marco limite na estrada
de Santa Cruz; deste marco, por outra re-
cta. erri direcção sul, á ilha de Guara-
quessaba até di.7 ponto em frente ao ex-
tremo ocridental da serra do Cantagallo,
deste ponto, por uma linha recta na di-
recção do °acidente até encontrar a linha
divis"dria das aguas da serra do Canta-
gaito; seguindo esta divisoria do , Itian-
hyba até ra parte mais oriental; dahi
por uma linha recta que voe ter ao mar-
co limite da estrada do Mi -inteiro. proxi-
mo ao entroncamento das estradas de
Magarça e morro alto, - deste morro p*3r
uma linha recta ao alto do morro do Ça-
huçú; dahi, para divisor das aguas. que
passando pelo alto do morro do Caboclo,
Pedra Branca, serra' do Barata, vae ter
á grrganta por iinde passa o caminho do
Barata; deste ponto. pelo mesmo cami-
nho, até o rio Piraquara e por esto rio
até á passagem do ramal de Santa Cruz,
pUnto inicial. Confina esto munieipio
com o 20°, 2 .1°, 23° e 21° municípios e com
o Estado do Rio;

Ministerio da Viação e Obrr
• . Publicas•

• Directoria Geral dos Correias
51E-DIRECTODIA DE CONTADILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1' secção
St:h-directoria de Contabilidado.da Directoria
Geral do; Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-praticante da agencia da Barra do Pirahy
Simeão Castilho Ribairo de Avellar, afim do
recolher aos cofres publicos a inmoutancia do
%In (novecentos e quarenta mil rés), con-
formo a responsabilidade que lhe foi im•
posta por portaria do Sr. director geral,
n. 882/2, de 18 de junho de 1914.

Sub-directoria 'de' Contabilidade, 29 ea
agosto do 191.0. — O sub-director, Eugenio
Augusto Wand elc.	 • (*.

—
Directoria Geral dos Correios .\

SUB-DIRECTORIA DE .CONTADILIDADE'

De ordem do Sr. director geral fica intima-
da a comparecer á i a secção desta sub-dire.,
ctoria, »o prazo de 48 -horas, a azente do
Correio da Avenida Rio Branco, D. Franclsca

Ilech, afim de recolher aos cofres publicas à:,
importancia de 6:0475300, confoi;me a r6sponzi
sabilidade que lhe foi imposta pela portaria
n. 1.411 C/1° do Sr. director geral, de 2 do
corrente mez.

Sub-directoria de ContabilidaClo da Directo-
ria Geral dos Correios, 9 de setembro da
1016.	 sub-director, Eudenio Augusto
1Vandecli.	 (4

Ministerio 1a Agricultura, Iudustrig
e Commercio

Directoria Geral do Industria
Commercio

PRIMEIRA sEcçÃo

Patentes de invenção -
N. 0.31-5', do Antonio da Silva Ribeiro;
N. 9.316, de Enclydes Ferreira. da Silva;
N. 0.3 .17, da Companhia Coannercio e Na:4

vagação;
N. 9.318, do Heitor Corrêa da . Silva Fia

lho;
N. 9.319. de Amorico Raymundo dos Sara;

Los e José Nogueira Dias;
N. 9.330, do Otto Bromberg;
N. 9.351, do mesmo;
N. 9.352, do mesmo;
N. 9.333, da firma Bromberg & Comp.;
N. 9.351, de ZOZitri0 da Silva Werneek;
N. 9.355, de - Jonh E. Muhfeld o VirginiuS

Z. Caracristi;
N. 9.356, de Wladimir Guerero;
N. 0.337, da Indo European Telegraph Coal.;

pany, Limited;'
N. 9.358, de Pedro Fernandes Teixeira e

Waldernar I. de Barcellos;
N. 3.059, do Antonio' Monteiro Soares Ju-;

nior.	 .	 •
Convido os concessionarios acima nomea-

dos a comparecer nesta directoria geral na
proxima quarta-feira 13, ás 13 horas, afim
do assistirem á abertura dos envolucros que
conteem os relatorios, desenhos e amostras
das suas invónções.

Directoria Garai de Industr ..a. e Commercio
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Cominereio, 11 de setem-
brodo 1910.-0 director .geral, It. de Araujo
Castro.

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL VISCONDE DE MAUS

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Leilão
Faço publico, de ordem -do Sr. ministro,

que, no dia 20 do corrente, serão vendidos em
hasta publica, no nucleo colonial Visconde do
Maná, distante 31. kilometros da estação do
Rezende, da Estrada de Ferro Central do Bra
Zil, 03 semoventes e materiaes constantes da
relação 'abaixo discriminada.

Não se,cão amenos lances inferiores aos pre-
ços da avaliação do cada objecto, e os com-
pradores garantirão seus lances com o signal
de 20% (vinto por cento) no acto da arrema-
tação, sendo a entrega feita no mesmo nudco
m ão após o leilão, ou dentro do prazo maximo
do 4-(quatw) dias, a contar do dia do leilão O
mediante completo pagamento.

Directoria do Serviço do Povoamento, em 4
do setembro tio 1016.---19taphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 (*.

Delação dos semoventes e materiaes existentes
no nucleo colonial Visconde de Mawt:."

2 arados Olival- reveraivel.
5 arados Clivar velhos.
2 cultivadores «Planet Junir».
1 semeador novo.
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1 semeador estragado.
2 grades 'de discos.
2 grades de discos estragados.

• 4. grade do madeira.
. 2 grades de ferro com dentes, em duas

partes.
3 machinas para matar formigas (estra-

• gadas).
, 3 pulverisadores (estragados).
1 arrancador de tócos.
1. debulhador de milho.
1 balança lime.

.1. asseada de abrir.
299 -folhas do zinco.
100 telhas francezas.	 •

serra cOmmuin para taboas.
49 garfos com 4 dentes, com cibo cur:0,
24 garfos com 4 •dentes, com cabo com-

prido.•
3 garfos com 2 dentes com cabo.
1. cavadeira, velha.

50 facas sérpe.
43 picaretas em bom estado, sem cabo.
11 enchadões, novos. 	 •
4 enchadas, novas.
3 enchadas, velhas.

30 pás cavadeiras, novas.
pas novas.

21 alfanges, novas.
8 alfanges, velhas.

IS cabos para alfanges.	 •
IS calçadoros parâ as mesmas.
2 pedras dara amollar alfanges.

45 porcas para . parafusos.
10 porcas para parafusos.
2 tesouras para jardim.

.4 cabos para martello.
4 escovas do arame para arvores.

carrancas para venezianas.
7 formes, usados.
2 caixas com verrumas. .
4 plainas com os pertences para frizos.
1 plaina de aço•liailesa.
O plainas cle aço (pequenas).
.1 plaina de madeira.
2 plainas do aço (grandes).

•3 grampos para carpintaria.
chaves grandes para porcas.

1 chave pequena para parca.
groza, usada. •

. 2 pacotes de parafusos de 3/4.
enxugado: de animaes.

• 1 tarracha para ferreiro e pertences.
20 pacotes de pregos dc 1.7 x 21.
8 caixas de dobradiças n. 838.

enxó, usada.
10 tenazes, velhas.
4 jacarés para cano do agua.
2 chaves para cano de agua.
8 chaves para rodas; de carros.

machina para tosar animaes. 	 •
1 machina para tosar animaes (que

•	 brada).
121 kilos de pregos para zinco.
22 kilos de pregos para ateria.

kilos,de arrebites.
kilos do pnas diversas de metal.

1. serra, Stand.
1 compasso curvo.
4 compasso commutn.
5 ponteiros para carpintaria.
1 prumo de metal. -
d. travaddra.
1 forrhão goivo.
1 serra de fita.
1 serra tico-tico Com volante.

3't cabos de picaretas.
2 sellas incompletas.
2 rodas do carrocinha.

carrocinha estragadas
I troly quebrado.
1 carroçã.o velho.
1 caminhão usado.
1 caminhão quebrado. -

io calhas de zinco para telhado, •

8 talhadeiras.
3 chaves para arados.
1 trinco de mola para portão.
7 almotonilias.

canos velhos para chaminés.
1 pé de cabra.
a 'inclina para tarracha . (desmontada).
1 machina desmontada (estragada).
3 grozas usadas.

22 kilos de barras de aço de diversos ta-
manhos. .	 --

1 cartolla de pise (incompleta).
59 folhas de lixa para ferro.
07 kilos de cano de chumbo.
37 cotovellos de chumbo.

181 luvas de chumb3 para encanamento de
agua.

63 kilos de cano de chumbo (velho).
2 carretilhas cosi correntes.

colmeias.
1 . machina para apicultura.

600 ladrilhos.
47 manilhas.
1 Prensa para copiador.

• 2 forjas porta [eis.
, 1 forja estragada.
.1. serrote grande,

1 serrote pequeno.
a mesa para serra, meia esquadria.:
7 grampos para marceneiro.

.' 1 macaco para carro.
4 caixa grande para feriamentas.

• 1 forja autornat'ca.
1 bigorna boa.
2 bigornas quebradas.
4 torno de bancada.
1 torno de.mecaMco.
1. machina para tarrachar parafusos.

machina para furar ferro.
rebollo esmeril.

4 forja inutilizada.
2 folhas de ferro para
1 acentadOr de aço.

cavallete de ferro.
•1 corta frio.
1 lima velha..
1 chave de ferreiro.
3 ganchos de ferro.,

415 brocas de diversos tamanhos.,
23 alavancas.

1.000 kilos de cabo de arame.	 •
21 linhas do ferro para pontes com 6 1/2.

metros.
10 calmos de ferro com 4 1/2 metros.
12 barras de ferro com 4 metros.
4 cannos de ferro com 1 metro..
1 canso de ferro com 2 metros.
1. canno de ferro com 1 1/2 metro. •
4 calmos de ferro com 5 metros.
3 linhas de ferro simples com 6 metros.
4. linha de ferro para ponte com 3,030.

.2 linhas delerro para poete com 2 me-
tros.

1 barra de ferro com 4,033 centime-
tros.

a esteios de ferro para ponte.
3 vigas de ferro para ponte.
1 rade do ferro para ponte.

36 mancaes de ferro para ponte.
4. machina para - catar calma (iane-

1.070

1

h
12
2
4
1

1 banco para rebatia.
1. esquadro grande.•
1 esquadro pequeno.
compasso.

4 sargentos para esquadria.
6 cangas velhas.
4 cax . lios de guilhotina.
2 casinos do abrir.
7 cavalletes velhos.
O caixaes de lambrequitn.

10 sacos de adubo chimico.
83 pás velhas.
5 picaretas velhas.

31 saccoS de'salitre do Chila.
1 balcão velho.
7 taboas.
2 tiradeiras
4 pacotes do tinta azul.
7 pacotes de seccante.
2 pacotes de pó de sapato.
1 campainha estragada.
4. machina photographica sem objectivu.
2 kilos de alvaiade.
I cama de madeira para casal.
3 camas de madeira para solteiro.
4. fhão de ferro (grande).
1 fogão de ferro (pequeno).

8 al)t-Ploas
relhos
).
	 de observatorio (estragai

1 lata de removedor Ilighest-grade.
4 lata do formicida lavoura.
3 bacias para latrina.
3 caixas para descarga das mesmas.
4. caixa grande para - depositó. .
2 mesas para prensa.
1 globo monda sem pé.

- 31. pedras negras (pequenas).
2 Quadros negros.
2 rclogios de parede.
2 cabides. •

47 carteiras.

1 mesa com pés torneados.
mesa tosca.

4. globo mundi, em perfeito estado;
4. mappa geral do Braz11.
2 badeiras (velhas).

- 4 Estante.
4 canetas.

48 atlas do Brazil.
4 tinteiros.

, 8 caixas com giz. 	 •
1 Limpador de quadro negro.
a campainha de chamada em bom

tado.
1 caMpanhia (estragada).
6 cadeiras pequenas.
1 cadeira preguiçosa, estragada,
5 camas de ferro- para solteiro.
I relogio do parede.
3 mesas.	 •2 cadeiras estragadas.
1 escada tosca.
4. cavallo de nome «Expresso», pello

• dilho, com 21 annos.
cavallo -de DOMO aGuarany», pelo sai.

no, com oito annos,
1 cavalo de nome «Maluco», palio tordi-

lho, com 4.3 anuas,
1 burro de nome «Soccorro», pello rato,

com 21 asnos.
4 burro de nome «Sertão», pello rato,

com 19 annos.
1 burro de nome «Frederico», peito ter.

divo, Com ti annos.
4. besta de nome «Ferreira», peito for-.

• reiro, Com 15 almas-.
1 besta de nome «Roseira», pello resil

lha, com 11 anuas.
1 besta de nome «Bellezan, pelo baio

claro, com 11 annos.
1 besta de nome «Pretinha», peito preto;

com ti asnos.
t besta de nome «Briosa», pello rato

com 23 antas,	 . •

ao*

1.0

zada).
kilos de ferro velho.
moinho para milho, usado.
apparelhos telephonicos estragados.
apparelho telephone po:tatil.
barraca para 10 , pessoas (com perten-

ces).
barraca para 2 pessoas (com pailona

ces).
peças de repudias para jardim.
novellos de linha para solteiro.
tornos para carpintaria.
bancos para carpintaria (velhos). .
banco ear.a carroça.
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i vaeca de nome «Seoema», pei/o preto
semeado do branco, com 11 muros.

1 vaeca de nenne idriranha», pello ama-
relo, com 12 annos. •

Colem. — Roberto Spaogis. Visto. --à P.
Villaboint, chefe da 2° secção o inspector do
colonização.

SOCIEDADES CIVIS
..4-~ciação .A.sylci Sã° LUIZ

Varai a Velhice Desampa,-
.rada,	 •

ACTA DA ASsEMBLÉA GERAL ORDINABLk RERLIZADA
mi 20 DE AGOSTO DE 1916•

`A's 11 horas do dia 20 de agosto de 1916,
reunidos no salão da directoria no Asylo,
rua do General Gudão n. 437, conforme an-
unhei° . publicado no Jornal do Cora mercio;
em 31 convocação, os directores, mordomos o
associados que esta subscrevem, o Sr. presi-
dente, Da. Francisco Ferreira do Almeida,
inicia a sessão, ladeado pelos 1° o . • 2° secre-
taries.

lr'iz o Sr. presidente que o fim da presente
reunião é a leitura e discussão do relatorio e
balanços, Parecer da cominissão do contas e
eleiçlo da directoria, mordomos o membros
da commissão do contas.

O Sr. Dr. Passos de Miranda propõe a dis-
pam-1, da leitura do relatorio visto ter sido o
mesmo distribuido em impressos pelos soeios,
O f l ue foi unanimemente approvado.
• Em seguida o. Sr. Dr. Thoodoro Machado;
relator da commissão do contas, procede á,
lei ira do parecer:

«Senhores associados—A comruissão de con-
tas da Associação Asylo S. Luiz Para a Velhice
Dosamparada, tendo procedido a minucioso
exame nos documentos e contas que serviram
para. o balanço relativo ao anno social encer-
rado em , 30 de junho de 1916, é de parecer
que soja o mesmo approvado com a nota de
niereCoreni louvores não só o ilustre dire-
ctor tbesoureiro como o áloso guarda-livros.

Rio cio Janeiro, 10 de agosto de 4016.—Theo-
doi .° de B. Machado da Silva.—Belisario Per-
?landes da -Silva Tavora.—José Rabeio da Silva
Carneiro.»

Postos em discussão o relatorio da directo-
ria, balanços e -o parecer da con-unissão de
contas, ninguem pede a palavra, e, postos a
votos, são unanimemente approvados, obstou-
do-se de votar os directores e os membros da
conunissão de contas.

O Sr. presidente annuneia a segunda parte
da ordem do dia : eleição da directoria para o
biennio-1916-1918---e dos mordomos e da
cOmmissão de contas para o novo anuo social.
Suspende a sessão por cinco minutos para que
se munam de cedulas. Reaberta a sessão, • fo-
ram reéolliidas 12 cedulas que depois de apu-
radas deram o seguinte resultado

Para directores :
Presidente; Dr. Carlos Ferreira de Almeida,

42 votos
Vice-presidente, Conde de Avelar, 12 votos;
Thosoureiro, Benjamim Torres de Carvalho,

42 votos
1° secretario, Dr. Luiz Felippe do Souza

. Leão, -12 votos
2° secretario, João Dale, 12 votos.
Para mordomos, os Srs.: 	 •
Commendador José Gonçalves Guimarães.
José.ilainho da Silva Carneiro.
D-. Theodoro Machado.
Dr. Antonio Passos de Miranda Filho
Visconde de Moraes.
Dr. Belisario F. Tavora.
Dr. Henrique Tomam do Abreu!
José Loureiro.
Carlos do Carmo Oliveira.;

— Dr. Francisco Ferreira de Almeida.
Adiam M. T. de Azavedo.
Dr. Araujo Petina.
Com 12 votos cada um.
Para a COilliimiSia0 de contas,- foram e1eit03

os senhores:
Dr. Belisario Fernandes da Silva Tavoraw
José Bainho da Silva Carneiro.
Dr. Theodoro Machado.
Com 42 votos cada um.
O Sr. presidente proclama eleitos directo-

res, mordomos e membros da commissão de
contas os assoiados acima declarados.

O Sr. Do. Henrique Tanner de Abreu pro-
põe Seja concedido o titulo de sócio beneme-
rito ao Sr. Dr. José Agostinho de Souza Li-
ma, em attenção aos valiosos donativos já fei-
tos á instituição, o que foi unanimemente
approvado. •

Foram igualmente acceitoS unanimemente
socios cooperadooes, por proposta do De. Luiz
Folippe de Simaa Leão, os Sra. Oetávio Gui-
marães, Alfredo da Fonseca Guimarães o
conde de Paranaguá.

O Se. presidente indica o dia ,27 do cor-
rente (domingo) para dar . possé aos novos
eleitos e bem assim celebrar-se a festa do pa-
trono da instituição, no que todos concor-
daram.
• Agradece aos companheiros cie directoria,

mordomos e membros da Cornmissão de con-
tas o valiosa concurso prestado á administra-
ção, e congratula-se com o novos eleitos aos
quaes deseja uma feliz c prospera continua-
ção da oboa em que estamos todos -eQupe-
nhados.

Nada mais havendo a tratar o Se. presi-
dente encerra a presente S3Ss110 ás 16 horas,
sendo lavrada esta acta assignada pela mesa 8
pelos presentes.
_ Rio de Janeiro, 20 de agosto- de 1916. —
Francisco Ferreira de Almeida.—Luiz Felippe.
de Souza Leão.—Arthur Al s. Teixeira de Aze-
vedo.—Benjamin jorres de Carvalho.— Conde,
de Avellar.— Joao Dale. — A. dos Passos Mi-
randa Filho.—Dr. Henrique Urine,. de Abreu.
—Araujo Penna.—José Rainho da Silva Car-
wiro.—Theocloro Machado.—Carlos Ferreira
de Almeida:	 •
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SOCIEDADES ANONYMAS

Caixa Geral das FaDailia,s

Sociedade Anonyma de Seguros Sobre A

Vida — Fundada em 1881

BELATOBIO E BALANÇO DO ANNO FINDO E3E 30 DE
JUNUO DE 1016, PARA SEBEA APRESENTADOS Á

ASSEuBUA GERAL ORDINARIA EM 11 DE .sETEil-
BRO DE 1,:)16

Relatorio

Srs. accionistas — Posto que melhor do
que a do atino passado, a situação geral dos
negocios, a' que me referi no ineu relatorio
anterior, continuou a impedir o desenvolvi-
anento das ope rações que fazem objecto da
nossa sociedade, exigindo o mesmo rigor das
normas de economia e poudencia que havia-
mos adoptado, e que toem felizmente proviu-
xido os resuitados almejados, pois nos emoli!.
tramos em posição relativamente favoras.el,
honrando, como sempre, escrupulosamente os
110VOS compromissos podendo distribuir .um
.di v idendo • de 10$ pol.- acção.
• No periodo de 1 de julho de 1015 a 30 de
julho do corrente armo, foram celebrados 230
contractos de seguro, no Valor de í .a37l0003,
havendo sido recusadas propostas rio valor do
10:004000.

A nossa receita foi de- 601:5325050, para
uma déspeza. de 489:1415700,ficando uai saldo •
de 115:4,1(4260.

Certamente estes algarismos estão longe do
que nos era licito êsperar do esforço empre-
gado pela directoria e da tradição sempre
religiosamente mantida da sociedade de segu-
ros mais antiga do Boazil; 'mas é preciso levar,
em conta as circumstancias de ordem varia
que teme influido nesta especie de negocios,
e a que fiz referencia no passado relatorio. -

Além de termos de fazer face a sinistros mia,
inipOrtamicia de 137:2333, deram-se vencimen-
tos de contractos dotaes na importancia • de
73:6113 e sorteamos a gualdia ale 40:0003, quea
com as reseisões(10:6025),e o pagamento de peia
sões e rendas (9:8115200) ,eleva a 271:2803200
a somou dos pagamentos effectuados em exe-
cução dos compromissos assumidos para com
os nossos segurados, ou cerca de 56 % da
2108Sa despesa total, e 4 % da receita. ••

O excedente da receita sobro a despeza,
teve a seguinte appTicação:
Para complemento de reservas

technicas 	  	 -	 3 -663%366
Para fundo de reserva 	  11:511a020
Para dividendo, inclusive im-

posto 	  42:000S000
Para lucros em suspenso 	 • 58:2035674

•Directoria

Para preencher a vaga deixada pelo antigo
e prestante director Sr. Guilherme . Maxwell
de Souza Bastos a. assembléa geral de 23 de
outubro de 1915 elegeu o Sr. Dr. Deodato Ce-
zino Villela dos Santos, membro do conselho
fiscal.	 • .. •

Conselho fiscal
•

O nosso conselho fiscal soffreu uma sensivel
perda com o falleehnento do Sr. commen.,
dador Cypriano de Oliveira Costa, occorrido
em 18 de novembro do anno passado.

Cumpre-vos em obediencia a lei eleger os
quatro membros do conselho fiscal que teca
de exercer o mandato no corrente anuo social
e os quatro supplentes.

Agencias

O departamento do norte, comprohendendo
os Es ados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Per-
nambuco, Rio Grande do Norte e Ceará, coa-
duna sob a immediata direcção do sob-di-
rector Sr. coronel Luiz de' Sá e Almeida, a
cujos bons serviços muito deve esta com-
panhia.	 •

Foram nomeados alguns nOV03 agente
nesta Capital 'e nos Estados.

Empregados
O pessoal do escriptorio, na sécio, não foi

alterado e continúa a desempenhar satisfa-
toriamente as suas funcções.

São estas, Srs. accionistas, as informaçÕes
que inc cumpre dar-vos. 	 •

Rio, 6 de setembro de 4916.—Herculano M.;
Bule; de Souza, dii ee tor-presidente.

Parecer do conselho fiscal

O conselho fiscal da Caixa, Geral das FamiJ
lias, tendo procedido ao exame do balanço e'
contas da directoria, referentes ao ando social
findo em 30 de junho proximo passado, é ds3
parecer que sejam approvados pela asseinbiéa
geral dos Srs. accionistas.

E' grato ao conselho fiscal assignalar que,:
não obstante as condições notoriamente des-
favoraveis- da situação interna do paiz, os
resultados obtidos pela criteriosa e competente
administração da socidadeloram lisongoiros Cs

fecundos e tornaram possivel a dist. ibuição de
razoavel dividLndo, com correspondtnte forta-
lecimento das reservas estatuarias.,



Banca Francesa Si Ital iana per l'America
del Sud - S. Paulo, 9 de setembro de 1016.--
Frontini-Nrindoague.-- Conta,dor, Rula.

BANQUE ITALO-BELGE
(Sociedade Anonyma)

Capital: 25.000.000 francos-ncalim
zado, fr. 12.500.000 - Entradas
antecipadas, frs. 1.250.250

DESERVA E LUCROS RESERVADOS, FRANCOS

3.318.148,08
Caixa Matriz: Antuerpia - Succursaes:

Londres, S. Paulo. Rio de Janeiro ,t
Santos, Campinas; Montevidéo e Bue-
nos Aires

cabia CentnA: S. Paulo
BALANCETE EM 31 DE ACOSTO. -4r

DE 191G

Quarta-feira 13 . .

• A situação auspiciosa em que se, encontra a
:sociedade, apesar de todas as-dificuldades cie
ordem geral, que teve de enfrentar, é mis ti-
-Mo de benemerencia para 'os seus actuaes
directeres, aos quaes certamente os Srs. ac-
cionistas não. regatearão um bem justificado
voto de louvor.-

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1916.-
Celestino da Silva.-Lniz Filippe de Souza
Leão.:---' Julio Miguel dc Freitas.

DALANÇO PROCEDIDO . EM O DE MOO DE 1016

Activo

ANUS a emaCie .. 	
Apolices do Emprestirod Na-

cional de 1900
Thesouro Nacional, c/de depo-

sito 	
Apolices do emprestimo do

Estado do Ria de Janeiro 	
Installação, inoveis e utensi-

lios na sede e nas agen-
cias 	

	

lininoveis na Capital Federal 	
Emprestimos por caução de

apolices da sociedade 	
Peemios differidos 	
Acções da Companhia Nacio-

. fiai Mineira 	
Acções em canção da,directo-

ria 	
Entrada a receber 	
Juros de .apolices a receber 	
Alugueis a receber 	
imposto sobre sorteio (quota a

receber) 	
Caixa

Fm cofre.-- 14: irsuo
Em bancos des-

ta Capital c
dos Estados.. 161:157020

Saldos de diversas contas....

	

Soturna 	
	

3.077:9665236

Passivo

Capital 	
Fundo especial de reserva...
Reservas techliicas 	

 1 :6000005000

857:3735405
44:0565587

58:2055614Lucro suspenso 	
Apolices em deposito no The- 	

00: 0005000sou r0 Nacional 	
80:0005000Caução da directoria 	

Premio de sorteio a pagar	
5:000500D(ainda não reclamado) 	

. Proposta de contracto em sus-	
3185500penso 	 	

t:000$000Imposto de dividendo a pagar
Dividendo

Importancia do
ainda não re-
clamado 	  8:i605000"

Do presente ha-
 40:0005000	 48:1605000.'	 lance 	

Saldo de diversas contas.....	 182:8225070

	

Somma 	  3.077:9665236

•Rio de Janeiro, 30 de junho de 1916.-
Ilerculano M; Inglez de.Sona, presidente.-

- Prudente de Moraes Filho, director-thesou-
Barão de Ibirocahg, direetor-seere-

tario.-Dcodato C. Valeta dos Santos, director-
gerente.- João Celestino de Oliveira, con-
tador.%

• DIAIII0 •OFFIGIAL

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "DE LUCROS E PERDAS

Receita

„Pelos saldos das s.eguintes Contas.:
Premies de con-

Juros 	
 476:2175530tractos 	

21 : f815235
Renda liquida de

irnmoveis. 	 	 14:6925200
Multas de contra-
' etos 	 	 1255686
Saldo do exercido

anterior 	 •	 92:3325379 601:5525050

Despeza

Importancias pagas por:
Falecimentos.- 137:2535000
Sorteios 	  - 40:0005000
Pensões e Rendas	 9:8145200
Despesas nas

agencias.. 	 	 35:8703130
Despeza de 'co-

brança 	 	 4:0195300
Despesas geraes.	 93:3355655
Inspecção medica	 8:5005000
llonorarios da di-

rectoria. 	 	 62:7605000
Idem do conse-

lho fiscal 	 	 5:9705000
Cbmmissão de

agentes 	 	 91:5895205 489:1115790

Excedente da Receita sobre a
despesa 	  115:4105260

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1.916.-Her-
eationo H. Inale:. de Souza, presidente.-Pru-
dente dc Moraes Filho, directoi• thesoureiro.-
-Barii0 de .1birocahy. director secretario. -Dco•
dato C. V.lclla dos Santos, director gerente.-
João Celestino de Oliveira, contador.

13auque F'runçA-Liso
n.o pour l'A.merique du 8 u.d.

Capital 	  ,Frs. 25.000.000.00
Fundo de reserva 	 	 Frs. 12.221.'314.95

&ide central: Paris

Crazil - Succursaes: S. Paulo, Rio de Janeiro,
Santos e Curità-ba,

Agencias: Ribeirão Preto, S. Carlos, Botucatú,
Espirito Santo do Pinhal, Jand, Alococa,

S. José do Rio Pardo -e Ponta Grossa
Argentina -Succursal: Buenos Aires

SITUAÇÃO Dá CONTAS DAS FILIAES O DIXAZIL
EM 31 DE AGOSTO DE 1916

Activo

Caixa 	
	

25.270:6625720
Títulos descontados 	

	
16.724:2655680

Letras a receber 	
	

19:590:2825010
Letras caucionadas. 	
	

6.284:5785250
Contas torrentes garan-

tidas
	

22.821:7735900
'Cantas correntes e corres-
' pendentes no pais 	

	
11.256:2055960

Correspondentes no estran-
geiro... 	
	

3374-2195140
Filiaes 	 ..	 289:9285040
Valores depositados 	  140.735:0015850
Divefsas cento 	 e	 4.179:1525380

254..026:0695930

Setembro de.: 1910 1030 

Passivo

	Capital declarado das fl-	 •

	

fins no Brazil {francos	 •
12.500.000.00)  • 1.500:0003000

Caixa, matriz	 	 3.214:1255510
Fundo providencia pes-

soal 	
Letras poe dinheiro a pre-

mio e deposites a prazo
fixo 	

Deposites e tontas corren-
tes com e sem juros... 	 -

Carrespoirdelites no estran-
geiro 	

Credores por . titulos em
tobrança 	

Deposites e cauções 	
Diversas contas 	

251,026:0695930

iNCLUSIVE AS SUCCORSAES DE RIO DE 32§,..4
• 1%IEiRO, SANTOS E A AGENCIA DE CAMPINAS

Activo'
Caixa 	 	 '5.111:1103850
Carteira:

Letras descontadas 	  3.891:2285982
Letras caucionadas 	 	 2.060:7325504
Letras a receber	 	 1.898:4795510

antas correntes garantidas 6.627:31456/1
Correspondentes e contas

correntes no Brasil 	  2.759:9775888
Suceursaes, agencias e caixa

matriz 	 	 8:513:2805631.
Correspondentes no estran-
' .geiro 	 	 866:2065070
Valores depositados em custo-

.

dia e em taução 	  17.670:1325840
Diversas contas 	 	 19.522:502531

68.954:3115293

Passivo
Capital declarado para as

Suceursaes do Brasil: frs.
9.400.000 	

Deposites e contas correntes
com e sem juros 	

Deposlo a prazo e com aviso
" 	prévio

Suecursaes e agencias 	
Correspondentes no estran-

geiro 	
Credores por letras em cau-

ção e em cobrança 	
Deposites em custodia c em

caução 	
'Diversas contas 	

S. Paulo, 11 xle . setembro de 1916.-~Que
ltalo	 Terror.--,Lorabroso. • •

- -

800:0005000

593:6515100

200:0005000

3705000

41:2975130
176:6205200

15:7565660
130:2365660

5:3885600

80:0005000
1:5955100

15:0165000
6.0905000

5005000

175:2715266

833:1675280

417:3125300

7.415:5885650 r
50.510:9135350 1

3.832:5735170
1

27.282:5015060
140.735:0015850

15.057:421.5010 1

5.527:2005000

4.414:5015256

009:1515500
12.772:5185234

2.535:9565618

4.887:9915981

47.870:4325840
20.207:4855801

68.954:3415293
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PATENTES DE INVENÇÃO

IV'. 9.274 Memorial deseriptiro da inver,io
de «um banco-carteira graduarei denomi-
nado «banco-earteira A. Iliggins», vara
que pretende privilegio Arthur Iliggins, bra-
zdeiro, professor, domiciliado nesta Ca-
pital

Consiste este invento em um banco-carteira
aperfeiçoado, susceptivel de augmento ou di-
minuição da altura da carteira, assim como
do banco, fig. 1.

Esse banco carteira, que péde ser singelo
ou duplo, é formado por ires partes distin-
ctas: o supporta, (a) o assento, (b) e a car-
teira (c).

O supporta é formado por duas grossas ta-
boas com a tairtna de esquadro, ((I, (l) ligadas
unia a outra paralelamente, em posição ver-
tical e na distancia conveniente por uma forte
haste de madeira, na parte inferior, (e), e por
uma taboa na parte'superior

'
 (f), que ao

mesmo tempo sere de encosto do banco. As
grossas ta boas ficam com a parte mais del-
gada para cima e o lado ()Imposto encravados
to:temente em barras de madeira em posição
horizontal formando as sapatas, (g, g) fig. 1,
fig. 2.

Essas taboas levam ranhuras ou ft :estas ao
longo da grossura, de um lado na parte supe-
rior (h) fig. 2, e do outro do meio para baixo
(i, i.) Fig. 1 fig. 2.

Atravessadas nas ranhuras ou frestas da par-
te de cima, existem pequenas linguetas de ferro
(j, j.) Fig. 1 lig. 2, que servem para o engate
das barras de ferro da carteira, As ranhuras
ou frestas mais baixas são atravessadas por
grossos pinos de ferro (1m, h.) Figs. 1 e 2, que
servem para o engate das hastes de ferro do
assento.

O assento é formado por uma aboa (f) fig.
4, com as dimensões apropriadas e apara-
fusadas etu duas laminas de ferro (1) lig. 2;
dispostas paralelamente, estreitas para o lado
da aba do assento e mais largas para o ex-
tremo opposto, que é peso por um pequeno
eixo entre duas folhas do mesmo metal, do
encontro a unia outra lamina, que fica en-
crava& entre as duas folhas, paralelamente
juxtapostas com uma fenda para cima, (1)
fig. 2, destinada ao encaixe por entre os pinos
das taboas do supporta. Esta pequena arma-
ção de ferro fórma um cotovello movediço,
que permitte o movimento do assento da
posição horizontal para a vertical e vice-versa.

A carteira em forma de escrevaninha. (e).
fig. 1, fica do lado opposto ao assento, e é
engatada nas linguetas de ferro das frestas
superiores das taboas de supporte, O/T1 tres al-
turas difièrentes, por meio de barras de ferro,
(m), fig. 2, aparafusadas nas taboas lateraes
no interior da carteira, com um dos extremos
para fóra e para trás, com uma - fenda da
baixo para cima até o meio, (n), fig. 2, para
o engate nas -linguetas de ferro acima refe-
ridas.

O tinteiro deste banco-ca vieira faz parte inte-
grante deste invento, e é formado da maneira
seguinte: Um pequeno vaso cylindrico, de vi-
dro, com rebordo, é introduzido em um bu-
raco circular no tempo da carteira; sobre a
bocca nesse vaso é colocada uma peça de me-
tal, ou do vidro, afundada e cola rebordo;
sobre esse pequeno funil é collocada uma cha-
pa naetallica, com a fúrma ellyptica, com um
buraco circular no centro, tendo era um dos
tacos um pequeno furo por onde é aparafusa-
da na madeira da' carteira, o do lado opposto
outro furo maior, alongado por urna pequena

• brecha ou fenda, por onde passa o eixo de um
parafuso, facetado em dous lados oppostaa,
com cabeça triangular; aparafusado no bordo
.do buraco do tinteiro, do maneira que movido

esse parafusoparafuso por urna chave especial, for-
mada por urna lamina de ferro, coam um bu-
raco triangular em um dos extremos, pôde
prender ou soltar a referida chapa ellyptica,
permittindo assim, &imante a: pessoa que
tiver essa chaNe, tirar e collocar o tinteiro
por ocasião da limpe sa do mesmo.

Erim INIIMO, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos desta invenção os se-
guintes

10 , um banco-carteira aparfeiçoado sus-
cesptivel de augmento ou dimiauicão da al-
tura da carteira. assim camo jo assento,
«conforme a. descripção feita neste memorial

2°, Um banco-carteira aperfeiçoado, susée-
'Uivei de a ugmento ou diminaiaão da altura
da carteira por meio de barras de ferro apa-
rafusadas nos lados internos da carteira, com
um dos extremas para fóra e para trás, ten-
do uma fenda no sentido da largura destina-
da a prender-se em linguetas de ferro atra-
vessadas em cada fena,-d da parte superior de
duas taboas grossas, com a firma de esqua-
dro, em posição vertical, com a parto mais
delgada para cima e a do lado opposto para
baixo, encravadas cada uma em uma barro
de madeira em posição horizontal formanda
a sapata, c ligadas uma a outra na distancia
COMCIIi0Ide em posição paralela, por uma
travessa de madeira;

3,° • um banco-cartokra aperfeiçoado, susce-
ptivel de augmento ou diminuição da altura
do assento, por meio de laminas de ferro,
estreitas em um dos extremos e largos no
outro, sendo este preso por um eixo entre
duas folhas do mesmo metal, de encontro ao
extremo de urna outra lamina, que fica en-
cravada entre • essas duas folhas justapostas
paralelamente, com uma fenda psra cima,
destinada ao encaixe por entre os pinos atra-
vessados nas tabsams do supporte;'

4, 0 uru tinteiro com o tampa formada por
urna pequena peça afundada, de metal ou
de vidro, penetrando na bocais cio vaso reci-
piente da ,tinta, com posição vertical, e por
uma chapa do metal, com a Siam ellyptica,
em posição horizontal, com um bora
co circular no centro, com um oriticio
em um dos facos, por onde é aparafusada na
madeira da carteira, e tendo no outro fóco
outro °riflai° maior, prolongado por uma
fenda ou brecha, por onde passa o eixo de
um parafuso facetado em dous lados oppostos
e com a cabeça triangular, aparafusado no
bórdo do buraco do tampo da carteira, des-
tinado ao tinteiro, de maneira que, esse pa-
rafuso movido com chave apropriada, prende
ou solta a chapa ellyptiea, peamittindo assim
a retirada e a colocação do tinteiro, por
occasião da limpeza.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro de 1010.—
/1 p /hm' lliggins.
ama	

ANNUNCIOS
nmproza, das Aguas do

Caxambá
ASSEMDUA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas ddta
empraza a se reunirem em assembléa geral
extraordinasia, no dia 15 de setembro pro-
ximo futuro, ás 13 horas, na sada saciai, á
rua de S. Pedro n. 30, afina de tomarem co-
nhe,cimento de iria proposta para levanta-
mento de um emprestam) por debentures o
reforma dos estatutos.

Os possuidores de' acções ao portador, do
accardo com o art. 6°, § 60 , dos estatutos, de-
verão dpposital-as nos cofres da empraza,
pelo menos tres dias antes da realização da
referida assembléa.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1010. —
A directoria.

Eltnpreza Elalnearia, do lIZio
do Janeiro

.	 •
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

-Não tendo comparecido numero legal do
Srs. accionistas para assembléa geral, convo-
cada para limitem, 11 do corrente, são con-
vidadas de novo os mesmos senhores para se
reunirem no dia 16 do andante,' ás 3 horas
da taade ,na séde social, á praia de Santa
Luzia n. 19, afim de assistirem á leitura das
modificações feitas nos estatutos já approvados
e proclamar sua directoria.

Rio do Janeiro, 12 de setembro de 1916. —
Os gerentes.

JEmproza Induistrial Sorra
do Mar

ASSEMELEA GERAL ORDINARIA

Não tendo havido numero para a assembléa
geral °Minaria, convocada para o dia: 6 do
to Tento mez, cenforme annuncio publicado
no Jornal do Commereio do d;a 24 do agosto
proximo passado, são do novo convidadoa os
Srs. accionistas para 110Va reunião com os
mesmos fins, pas o dia 14 do corrente moz.

Essa reunião off-actuar-se-ha com qualquer
numero, (muraram o art. 130 do decreto nu-
mero 431, do 4 do julho de 1891.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1916. --
A directoria.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de H. Leite,
QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores da massa

Os que forem assim . classifiCados
pelo	 art. 128 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908...

Credores da fullencia
Chirogra.pharioa:

(.1;

1. Mourão & Coam 	 500$900
2. Barbosa Albuquerque & Com-

panhia 	 463$100
3. Gonçalves Zenha & Comp... 31 -1,a800
4. Guimarães Irmão St Comp.. 922530
5. Fernandes Sampaio Sr Comp. '4305000
6. Vieira da S.lea. & Comp.... 5895520
7. Companhia Usinas NacMmetea 2335000
8. Albano de Carvalho &Comp. 010530
9*. Migalha) Simões & Comp... 7405000

10. Figueiredo CairMilia &Comp. 4583250
11. Couto & Comi) 	 582$720
12. Dias Almeida & Comp 	 1:0615120
1.3. Macedo Serra & Comp 	 6883520
14. Almeida Siernann & Coinp 	 8145900

Figueiredo Mar:nho & Comp 	 1285000
ia. Castro S.Iva & Comp 	 6585830
17. Soares Bastos & Comi) 	 1:1735010
18. Soares Azovedo & Comp 	 55'75000
19. Ferreira, Braga (Sz Comp 	 , 3435140
20. Brandão Alves & Comp 	 13213510
21. Meireles Zamith & *3225080
22. Tor. es & Rego 	 3785840
23. Nobroga, Santos & Comp 	 793500
21. Nobrega Pereira & Comp 	 3553700
23. Castro Roguffe & Comp 	 7295180
26. Alberto Gonlos & Comp..
27. Pedroza Monteiro & Comp.:

7505100
1243800

28. Thomó (Sz Comp 	 2825000
2. Coelho Martins & 2443230
30. Ilenrique Santos & 7035400
31. Antonio Cunha Bastos 	 4:1553:40

----------
17:4483130

Rio do Janeiro, 9 de setembro de 1916. —
Macedo Serra Comp.


